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A commissão geral da Conferencia do Desarmamento recebeu uma nota do governo 
— turco pedindo a revisão do Tratado de Dardanellos — 
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A principal exigencia da Turquia quanto a essa revisão é a que se refere á desmilitarização dos Estreitos, clausula que 
a nota diz ser manifestamente contraria aos direitos e interesses daquelle paiz 
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A ALLEMANHA SOB O 
GOVERNO HITLERISTA 


O QUEÉ O PROGRAMMA DO PARTIDO OPERARIO 
NACIONAL-SOCIALISTA 





Trabalhar para a realização dos pontos enumerados 
no programma, se necessario for, com o sacrificio 
da. propria vida 





E' esto o programma do Par- [estar 


tido Operarlo Allemão Nacional- 
Socialista (movimento Tittler): 
“O programma do 


lemão é um progrdmma tempo- 
raro. 

Seus chefes destinam: depois 
do uttingidos os fins elaborados 


neste programma, organizar no-| Iniseraveis: delinguentos 
vos fins, com o próposito exelu=| o "povos 


sivo do facllitar a continunção 
do partido, pelo dezgcontenta- 
mento artificialmente Instigado, 
dos massas, 

1") — Queremos n união du 
todos os nllemães, em virtudo do 
direito idos povos do dispôr de 
si mesmos, para uma Alomanha 
Grande, 

2º) — Queremos a egunldnds 
do flreltos do povo allemão com 


us outras nações, annullação dos |. 


tratados de paz de Versaliles e 
do St. Germain. 

3º) — Queremos terras a ter- 
renos (colonias) para alímenta- 
vão do nosso povo e culoniza- 
gão do excesso da nossa popula- 
ção, 

4º) — Cidadão aliemão =6 
devo ser quem fermar parte do 
puvo, é parte do povo só quem 
fôr de sangue allomão, qualquer 
que seja sum crença. Nenhum 
juden póde, pois, fazer parte du 
povo. 

5") — Quem não fôr cidadão 
allemião só deve viver na Alle- 
manha, comp hospede, súleito 
às lois de estrengelros. 

6º) — O ditelto de dellherar 
aobre a administração e us loly 
do Estado só devo caber ao cl- 
dadão alemão, o por Isso wie- 
remos que todo emprego pu- 
blico, qualquer quo seju sua ese 
pecte, tanto na, Administração 
Contral, como nos: Estados: ou 
nas Cómmunas,' só deve ser 
exercido por cidadão alemão. - 

Combatemos o systema pariu- 
nentar corruptor de se fazer 
oceupar os lognres, exclusivá- 
mento de accordo com o po 
de vista portidario, sem consido- 
vação de caracter 'e de capani- 
dade. 

7º) — Queremos que o Esta- 
do seja -obrigndo q tratar, antes 
de tudo, da garantia do ganho 
e do sustento dos cidadãos. &o 
não houver a possibilidade de 
eo 'phder sustentar toda a popu- 
Inção, as pessoas pertencentes a 
vutras nacionalidades (não sen- 
do cidadãos ullemães) devem ser 
e teçd 

9º) — "Poda e qualquer nova 
limmigação de estrangeiros dave 
ser impedida. 

Queremos que Eoces os es 
trangelros entrados na Allema- 
nha, a contar do dia 3 de ngos- 
to de 1914, sejam intimados a 
deixar Immediatamento a Alla- 
manha, é 

9º) — "Todos os cidadãos al- 
lomães terão direitos o deveres 
egunos, 

10º — O primeiro dever de 
cada cidadão deve ser o de pro- 
duzir, physica e esperitual- 
mente. A actividade do Indivi- 
duo não deve prejudicar os In- 
toresses do conjunto, mas deve 
sor exercida em torno do con- 
junto o em beneficio de todos. 

11) — Queremos a suppres- 
são do rendimento obtido sem 
trabalho nem esforço. 

Abulxo o systema de juros es- 
oravisudores ? 

12) — Em face dos Immensos 
sncrificlos em valpres o sangue, 
que toda guerra exige de um 
povo, o enriquecimento do indl- 
víduo pola guerra deve ser con- 
siderado um crime contra o 
povo. 

Queremos por fsso o confisco 
absoluto de todos os proveitos 
oriundos da guerra. 

13) — Queremos a traunste- 
rencia ao Estado de todas as 
empresas já reunidas em trusts. 

14) — Queremos q co-partici- 
pação nos proventos dus emprê- 
sas gigantescas, 


15) — Queremos a elabora- 
cão de uma lol digna e generosa 
deamparo à velhice. 

16) — Queremos a creação de 
uma clagse média sã o sur con- 
survação; desapropriação imme- 
tinta das casas de vendas por 
ntacudo o seu arrendamento a 
preços modicos aos pequenos 
commerciantes, adinissão profe- 
venclul «de todos os pequenos 
commerciantes dos fornecimen- 
tos do governo, aos Estados e às 
Comarcas, 

17) — Queremos ums refor- 
ma do sólo adequado ás nossas 
necessidades nacionaes, elabora- 
cão dc uma Jel para desapro- 
prlação gratulta do sólo para 
lins do utilidade publica, eltmi- 
nação juro territorial, e prohl- 
Digão de toda especulação de ter- 
renas, 

(Para esclarecimento deste 
parascapho, o sr. Adolf Hitler 
declarou publicamente, em 13 de 
abril de 1928, que: “Protegendo 
o mipartido a propriedade qir- 
Uculnr, & obvio que q expressão 
“desapropriação gratulta” só se 
píle referir 4 crenção de dis- 
posições legaes tendentes à des- 
aproprinr terrenos, que tenham 
sido adquiridos ilegalmente ou 
não são aproveltados de accor- 
do com as exlgencias do bem- 


Partido | Israelitas de especulação de ter- 
Operario Nacional-Soclalista Al-| remos)”, 





nto tão do direito romano, servin- 








do povo, quando isso sa 
tornar necessario, Attinge Isso 
em primeira linha ns soclodades 


18) — Queremos a luta sem 
treguas contra todos aqueles 
que, com sua actividade, preju- 
dientent o Interasso communr, Og 
contra 
us. usurarios, aproveita 


e DD >>> >. 





O general vom Hiemberg, minis 
tro Un Defesn Nacional do Gabt- 
nete dE itior 


dores, etc, devem ser castiga 
dos com a pona do morte, sem 
consideração a crenças e raça. 

19) — Queremos a substitul- 


do 
mundinl material, 
geral allemão, 
20) — Para se poder faciil- 
tar; à cado alemão habilitado e 
netivo, n obtenção de uma Ins- 
trucção superior, e assim nlean- 
gar uma situação do destaque, 
o Estado deve culdar da trans- 
formação completa de toda naos- 
sa instrucção do povo, Os pro- 
grammas de ensino de todos ou 
Institutos” de Instrucção devem 
ser adequados às exigoncias da 
vida pratica. A comprehensão 
da láéa do Estado Já deve ter 
sido alcançada con o começo 
los esclarecimentos pela esculn 
(Lições sobre os doveres do ci- 
dadão), 
Queremos o ensino, w expen- 
sos do Estado, de croanças ex- 
cepolonalmento inteligentes, A 
lhos de pues pobres, indepeén- 
dentemento de seu Estádo ou 
profissão. 


321) — O Fstado dove tratar 
do melhoramento dns condições 
sanitarias do povo, pela proto- 
eção prestada à mãe e no filho, |? 
pela: prohibição do trabalho de 
creangas, pelo desenvolvimento 
dns condigões phystcas, porimelo 
de disposições logaes, cerca dus 
deveres de cultivar a gymnas- 
tica o o sport, pelo auxilio ma 
ximo prestado à todas as Instl- 
tuições sportivas quo “se “dedi- 
cam & Instrucção * physita ' dos 
jovens. 

22) — Queremos & dissolução 
das tropas merceênurias on for- 
mação de um exercito do povo. 

“3) — Queremos o combato 
legal 4 mentira política inten- 
etonal e sua divulgação pela lm= 
prensa. Para obter u creação de 


exelusivamento 4º ordem 
pelo direito 


uma imprensa alemã, quere- 
mos: 
a — quo todos os redactoros 


e nuxillaves dos Jornaos Impres 
sos em lingua 'allomã sejam cl- 
dadãos allemien; 


b) — que os jornaes estran- 
geiros terão do obtér, pnra sey 
apparecimento, licença do go 
verno, é não devem ser impres- 
sos em ullemão; 

6 — que seja prohibida, por 
tes, qualquer co-partioipação fl- 
nanceira em jornaes nllemães, 
ou sua Influencia por clementos 
estrangeiros o que, como multa 
por infracção destas disposi- 
qões, seja determinado o fecha- 
mento do respectivo jornal, aa- 
sim, como a expatriação imme- 
dinta dos estrangeiros nelle In- 
terossados, 

Os joinaes, que agirem contra 
o bem-commum, devem ser pro- 
hibldos. Queremos o combate 
dos melos judicises contra uma 
direcção da arte e da lteratura, 
quo exerça uma influencia des- 
truidora sobro a existencia do 
povo, e v fechamento das instl- 


tuições, “quo infringirem estas 
disposições, 
24) — Queremos a liberdade 


por todas as erêncgas religiosas 
no Estudo, emquanto não agi- 
rem contra sua existencia ou in- 
trigivem us leis 0 os sentimen- 
tos moraes da raça germantea, 

O nosso partido, como tal, da- 
fende o principio de um chrls- 
Hanismo positivo, sem comtudo 
so ligar confissionalmonte a 
uma crença determinada, Com- 
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bate ollo o espirito judaico-mate- 
rinl, dentro e no 'rodor do nús, 
e estf convicto de que o sanen- 
mento duradouro do nosso povo 
só go poderá realizar  intima- 
mente pelo principio; 

Interesse commuim antes du 

ntoreiso pessoal, 

25) — Pura realização de tuilo 
isso queremos um forte poder 
central do Relch, 

Antoridade incondicional do 
parlamento político central sos 
bro todo o Relch e sua organl- 
zação goral, 

A formiação de Camaras do 
classes e de proflasões para a 
uxecução das leis, decretadas nos 
diversos Estados da União, 

Os dirigontos promeottem tra- 
balhar, sem consideração de es- 
pecio alguma, para renlização 
dos pontos enumerados, se ne- 
cessurio fôr, com o sacrificio da 
propria vida. 

O objectivo, entretanto, que 
será obtido por esta realização 
é u "Alemanha Grande”, 


JA! AGORA HA A AMEAÇA DE 
UMA CAMPANHA ANTI- 
— SEMITA — 


Borlim, 28 (U. T. B.) — As no- 
ticins que todo o mundo chegam 
a esta capital e q outras cidades 
ullemães, sobre à cumpanha de 
protesto que 08 judous estão re- 
alizando em varias nações estran- 
geiras, estão concorrendo sobire- 
mineira para exacerbar os ani- 
mos, umençando fazer reapparo- 
cer n campanha anti-semita cula 
Intensidade já tinha amainado. 
Os “nazis” mais exaltados es- 
tão tentando recomeçar os mes- 
mos netos de violencia contra us 
judeus, e já nã Sitesla alguns na- 
clondos-socinlistas atacaram va- 
rias casas, commorcines de pros 
priedado de israelitas, 

Em Gleiwitz, na Silesla Supi- 
rior, registraram-se varios dessas 
ataques, levados n effeito por ela- 
mentos das “tropns de assalto", 
devidamente uniformizados. 


OS FUNCCIONARIOS JUDEUS 
DEMITTIDOS 


Munich, 28 (A, B.) — O com- 
missarlo dogoverno ordenou a 
demissão de todos: os judeua' dos 
cargos de presidentes au mem- 
bros de tommissões governamei- 
tacs ou particulares, commerolnos 
clubs q sociedades, 

O sr. Kerll, gectotarlo da Jus- 
tiça, dirigindo-se aos judeus com- 
municou essa resolução, fazendo 
considerações sobro o destino da 
raça judaica. 


DECLARAÇÕES DE UM JOR- 
NALISTA AMERICANO 


Berlim, 28 (A. B.) — O conhe- 
cido Jornalista norte-americado 
Mills Bouton falou através do ra- 
dio no povo norte-americano, n 
proposito -das noticias tendencto- 
sas que têm sido espalhadas na 
America do Norte. 

“Nós que conhecemos q situa- 
cão da. Allemanha, lemos com es- 
panto o pezar as notícias do pro- 
jecto do um grande comício de 
protesto convocando os mnorte- 
americanos por terem havido per- 
seguições contra os judeus na 
Alemanha: Aqui não houve pro- 
gróms nem tão pouco haverá. 
Eu uíflrmo essa asserção com 
4 confianca do quem conhece q 
povo germantco nas mínimas mã- 
nifestações de sua existencia, quo 
observo ha mnis de vinte annos, 
A vida na. Allemanha, hoje em dia 
& não sómento segura, mas multo 
mais segura, aínda do quo jâmais 
fol desdo que term nou a guerra, 
Pogso .attirmar que nenhum. hos- 
pedo estrangeiro, - de “qualquer 
pals, judeu, branco ou preto de- 
ve temer qualquer desacato. 


- Qualquer estrangeiro encontra- 
"A neste povo carinhosa acolhida, 
sendo 'todos bem-vindos e' benefi- 
elando da tradicional hospitalida- 
de allemã, do modo que aquelles 
que aqui chegaram voltarão para 
súas terras admirados da Infamo 
ntrocidndo ques representom vas 
noticias falsas ; espulhndas contra 
tal povo”, 


UM DESMENTIDO DO MINIS- 
“TRO DOS BETRANGRIROS) 


Berlim, as (a, B. ) — o minigé 
tro das Relações: Exteriores, ba- 
rão von Neurath, dirigiu no cont 
denl O” Connel,. maximo digltn- 
rio da cgreja catholica norte- 
americana, extenso: despacho telo- 
graphico ' desmêntindo de fórma 
catogorica os rumores segundo os 
nunes 'sacerdotes & membros du 
communidade  catholica - romana 
nm Alemanha tivessem sido per- 
seguldos de qualquer fórma. . 
O exercicio do roliglão catholl- 
ca, diz o ministro das Relações 
Exteriores, continun rodeado do 
mesmo regpelto e das mesmas ga- 
rontias, não tendo nenhum cldn- 
dão da religião catholica sofírido 
1 menor vexame em todo palz por 
motivos religiosos. 

Por fim, protesta o barão von 
Neurath contra a annunciada par- 
ticipação de sacordotes catholicos 
em uma reunião contra a Ala- 
manha, que se deveria renlizar 
em Madison Square, 


OS TRIBUNAES ESPECIAES 
EM MUNICH 


Berlim, 28 (A. B.) — O com- 
missario do governo prussiano en- 
carregado com a pasta da Justiça, 
presidente da Dieta Prussiana, pr. 
Kerrl, ordenou a Instnllação de 13 
tribunanes extraordiínarios, quam 
julgarem os excessos dirigidos 
contra o governo nacional. 
Contra ns sentenças desses trl- 
bunads não haverá provimento, 
nem poderão os mesmes conceder 
“gursis”, 


MAIS UM PROTESTO DE 
ISRABLITAS 


Berlim, 28 (A. B.) — Denols 
das declarações nestes ultimos 
dins, de duns associações fsrnell- 
tas allemãs, agora a “Agsocia- n 
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A RETIRADA DO JAPÃO DA LIGA DAS NAÇÕES — O Japão ncaba de notificar of- 
ficialmente ao Conselho de Genebra a sua retirada da Liga das Nações. A gravura 
mostra o sr. Yousuke Matsuoka e toda a delegação japoneza, quando abandena- 
ram o recinto da Liga, ao ser approvado o relatorio Lytton, pela Commissão 
do s Dezenove, em feverciro ultimo. 


O DESARMAMENTO AS DIVIDAS DA 


0 O TRATADO DE 
DARDÁNELLOS 


Uma nota da Tur- 
quia, pedindo a sua 
revisão 

GENEBRA, 28 (U. T. DB) — 
A Commissão Geral da Confe- 
rencia do Desarmamento re- 
cebeu a nota em que a Tur- 
quia pede a revisão do tratado 
dos Dardanellos, que foi an- 
nexado ao Tratado de Lau- 
sanne. A solicitação da Tur- 
quia é amparada pelo repre- 
sentante dos Soviets, sr. Dov- 
galevski, A principal exigen- 
cia da Turquia, quanto a essa 
revisão, é a: que se refere à 
desmilitarisação dos Estreitos, 
clausula que ella acha que 
deve ser cancellada, por ser 
manifestamente discriminato- 
ria contra os seus diveitos e 

Interesses. ' 





À Polonia ca Pequena 
Entente 


Praga, 28 (A. B,) — A poll- 
tica do approximação entre a Po- 
lonia e a pegugnn Entente está 
sendo noticiada como resultado da 
visita que o ministro “das” Rela- 
ções Exteriores polonez sr, Beck 
fará, pelo fim desta sêímana nas 
governos do Praga o de Bel- 
grado, 


Um desmentido allemão 
sobre as ilhas do Pa- 
-cifico Sul, 

Berlim, 28 (A. B.) — 'Cóm re- 
feroncia n noticias sobro uma en- 
trevista entro delegados allemães 
e jnponezes pará resolver a pos- 
se das Hlhãs do Pacífico Sul, que 
se encontram actualmente sob o 
mandato Japones, e que teria tido 
logar no 'dia 34 do corronte, uma 


nota 'officiosa contesta, acoresten- 
tando que a Alemanha não fez 


nenhuma communicação official a |' 


esse respeito. 


Pela diisolição: da. L da Liga 
da Defesa Republicana 


Austriaca . 


Vichna, 28 (A, B.) — Dois mi- 
nistros do -gablneto Dollffus, per- 
tencentes ao partido, nacional-so- 
clulista, communicaram ao chan- 
cellor 0 “proposito dle algndonar o 
gover no se no decorrer desta so- 
maba não ficar decidida a disso- 
lução da Liga de Détesa BRepu- 
blicana, formada sobre tudo por 
socialistas. E possivel, pois, que 
se produza dentro em pouco uma 
oriao ministorial do diffleil solu- 
ção. 


ção Slonista na “Alemanha” pu- 
bilcou uma declaração, na qual 
protesta contra as notícias espa- 
lbadas no estrangelro sobre atro- 
cilades Rrofítidas, o que não cor- 
rosponde à verdade. Eguaimen- 
te protesta contra “a tentativa de 
submetter à causa judaica É -po- 
lítica Interesseira de outros pnizes, 

A defesa dos direitos civis-.e 
economicos não deve ser ligada a 
campanhas politicas contra a Al- 
lemanha e no curso da política ox- 
terlor do Reich”, 


CREARAM-SE TREZB TRIBU- 
NAES ESPECIAES 


Rerlim, 28 (A, B.) — Fol pa- 
signado o decreto creando 13 Trl- 
bunaes de Justiça Especial, no 
territorio da Prussia, para 'conho- 
cer dos delictos do caracter poll- 
tico, 

Os referidos tribunnes funcelo- 
narão dentro das respectivas clr- 
cumscripções territorlaes e serão 
presididos por anitos funcelona- 
rios da ndministração judiciaria. 
Suas sentenças serão Inappela- 
vols. 

Os referidos tribunaes não po- 
derão applicar penas que bencfi- 
clem de condemnações condicio- 

naes, 








Sir John Simon dis- 
cute em Genebra a 
proposta MacDo- 

nald 


Genebra, 28 (U. T. B.) — Dis- 
cutindo na Conferencia do Desar- 
mamento os dados da proposta de 
limitação - de - armamento - npresen- 
tada pelo primelto ministro brl- 
tannico er. MacDonald, Sir John 
Simon, procurou mostrar mais 
uma vez due tres dedos devem 





Sir John. Simon 


apenas servir do base para as fu- 
turas discugsões cabendo a cada 
palz: representado na Conferençia 
6 diréito de propor as emendas 
quo julgue convenientes. 

Assim sendo, e para o devido 
estudo acurado do plano proposto, 
propunha o adiamento dos traba- 
lhos-da Conterencia até depois da 
Quaresma, 

Genebra, 38 (U. T. B.) — A 
Conferencia do Desarmamento 
suspondeu os seus trabalhos até 
2% do abril. proximo, quando ro- 
tomará a discussão detalhada do 
plano” britannico. 

Londres, 28 (U. 'T, B.) — Pro- 
cedonte de Gencbra, por via 
aereu, chegou hojo de menhã a 
esta capital Sir John Simon, que 
tomou parte nos trabalhos du 
Conferencia do. Desarmamento, 
ugora adiados até 25 de abril pro- 
ximo. 

Genobra 28 (A, B.). — Nos 
círculos du Sociedade dna Nações 
o assumpto principal é o discur- 
go do conde Nadolny, cheio da de- 
legação alemã, perante a Com- 
missão Princlpcl da Conferencia 
do Desarmamento. 

Depols de ter rendido homena- 
gens ao sincery amor pela paz, 
quo Inspirou a proposta do ar, 
MacDonald, o condo Nadolny 
disso ser de esperar que todos 
os homens de Estado, com res- 
ponsablilidado na vida mundial, 
chegassem é mesma convicção de 
quo gem justiça a liberdade para 
a Allemanha e para: outras nuções 
na aum situação, a 'reconstrucção 
econônilca o a consolidação 'eu- 
ropea serlam impossiveis, 

O orador lembrou que a Alle- 
manha está desarmada completa- 
mente e que ha dez ennos espera 
o cumprimento das disposições do 
trutádo de paz, no sentido de 
ser dado o primeiro passo para o 
desarmamento geral, preenchen- 
do os outros Estados o que ficou 
estipulado em Versalhes, 

A ldéa de que outras nações 
têm mails direito & segurança na- 
clonal do quo a Allemanha, e-do 
auo esta podo viver desarmada 


GUERRA 


E' esperança do pre- 
sidente Roosevelt que 
os devedores dos Es= 
tados Unidos paguem 
suas quotas até 15 
de junho 


Londres, 38 (U. T. B) — A de- 
claração officlalmente folta : pelo 
presidente Rooesovelt, segunda a 
qual espera que os devedores dos 
Estados Unidos sntisfaçam pontu- 
almento, nu quinzo Ge junho, .pro- 
ximo, o págamento de shas quo- 
tás devidas pelns dividas de guer- 
ra, não é compartilhada pelos 
membros de seu gabinete, confor- 
me noticia para aqui remettida 
pelo correspondente do “Dally Te- 
legraph” em Washington. 

Segundo essa fonte, os Depar- 
tamentos do Estado o to The- 
souro dos Estados Unidos já con 
sideram tunes dividas como não 
pagaveis naquelin data, attribuin- 
dp-so a decinração, prosidencinl a 
informação kue lhe foram mi- 
nistradas, segundo as quacs já te- 
riam sido alcançados certos necor- 
dos entro as nações devedores, de 
molde e tornar possivel aquele 
pugamento, 

Washington, 28 (U) T, B,) — 
O Departamento de Estado tem 
recebido varias communicações 
o memoriaes das diversas organt- 
zações commercives do palz, insis- 
tindo em que os assumptos que di- 
zem respeito 4 restauração do 
commoercio Internacional dos Esta- 
dos Unidos, ora tão abalado, são 
muito mais Importantes do que as 
questões relativas às dividas de 
guerra, 

Nos clrculos ofriciaes, tanto 
qtanto se póde sondal-os, parece 
predominar cada vez mais a ídén 
de que n organização da futura 
Conferencia Bconomica Mundial e 
a questão das dividas do guerra 
estão se tornando cada vez muis 
connexas entro el, 


Falleceu a princeza Ma- 


thilde, da Saxonia 


Dresdon, 28 (A, B.) — Falle- 
ceu nesta cidade a princoza Ma- 
thildo-irmã do faliecido ret-Au- 
gusto da Saxonia, A princesa 
succumblu a um ataque ds billis 
nu edade de 71 annos. 


Ê . = 


Intensificou-se a impor- | 


tação do cacão no 


Canadá 


Ottawa, 28. (A. B.) — Nota-se 
que a importação do cacão no Ca- 
nadá, de Trindade fo! muito mats 
intensa, que no anno anterior. 

O cacão Importado desta ilha 
aecusa um acorescimo de 2 por 
conto no anno de 1932 sobro o 
anno da 1991. 





entre visinhos poderosamente or- 
ganisados para a guerra, não 
deve continuar. 

Ingiatlu particularmente o con- 
de Nadolny em afirmar . que à 
Allemanha z6 pode determinar-se 
u colaborar lealmente no desar- 
mamento mundial em egualdade 
de condições com os outros paizes, 

Assim, o dever da Conferencia 
do Desarmamento é Impôr a re- 
ducção geral dos armamentos ao 
mesmo tempo que a sun cgual- 
dade na baso das presentes cond!- 

Terminando cisso o delegado 
germanico que em nenhum caso 
a Allemanho encara as propostas 
britannicas como uma base pura 
as' futuras: negociações sem Jar- 
gu discussão, 


) + 





O PRESIDENTE ROOSEVELT VAE RECEBER EM AUDIENCIA ESPECIAL O SR. MATSUOKA, EX-DELEGADO DO JAPÃO NA LIGA DAS NAÇÕES 


[PR PP POP PP PR ES ESTE O Na Di mê q GA O a DO CURI MERo as ONES 09 CO 0 VA 0 e e E A a a Re a a De mm 


mit 





0 que falta fazer em materia eleitoral 


O ministro da Justiça faz ao “Correio da Manhã” interes-. 
santes declarações sobre O assumpto 














Calcula o sr. Antunes Maciel que teremos perto de um milhão de eleitores, 
dos quaes mais de 80,000 no Districto Federal 





O sr. Antunes Maclel tem 
gido,. como dissemos anterior- 
mente, o mulor legisindor elel- 
toral da phaso pré-constitucio- 
nal, Os decretos, complementa- 
res do Codigo Eleitoral, por 
elle elaborados, são numerosos, 
todos no sentido de facilitar o 
mais possível o alistamento. 
O sr, Antunes Maciel, porém, 
ainda não fez tudo quanto se 
torna mistér para a realização 
do pleitordo proximo dia 3 de 
maio, 


Hontem, valendo-nos de uma, 
opportunidado que so nos offea- 
receu, formulâmos varias per- 
guntas para serem respondidas 
pelo ministro da Justiça sobre 
materia eleitoral, 

Damos, a soguir, os quositos 
formulados e as respectivas 
respostas, escríptas por aquello 
titular: 


— Que eleitorado calcula? 

— Mantenho o men calculo 
anterior, não obstante o seu 
optimismo e a campanha nega- 
tivista da critica Incontentavel: 
se não atiingirmos ao milhão 
de eleitores, em 3. de malo, 
pouco faltart. E não sei se, 
algum dia, neste pais, terá 
apparecido, em qualquer pleito, 
oltra semelhante de eleitores, 
de verdade! 


— E o numero de deputados? 

— Está prompto, ha quinze 
dins, o decreto que o protixa, 
approva -o Regimento da As- 
sombléa e dá outras providen- 
clas. Não foi publicado só por- 
que, o chefe do governo preci- 
sou examinal-o e deseja sub- 
metel-v à apreciação do Minis- 
terlo, em reunião especial, que 
se realizará sabbado, provavel- 
mente. 

— (Que outras providencias 
faltam?, 


0 CONFLICTO COLOM- 
BO-PERUANO 


FORAM  ATACADOS PELA 
GUARNIÇÃO DE CUEPI AS 
CANHONEIRAS  COLOMBIA- 
NAS “SANTA MARTA" E 
“CARTAGENA” 


Dogotd, 28. (A, B.) — O MI- 
nisterio da Guerra 


que às canhoneims “Santa Mar- 
“Cartagena”, que defendem 


to” q 





A zona em que ne têm verifiendo 
os choques entre colombianos 
e peruanos 


o rio Putumayo, foram atacados 
no dia 26 pela guarnição pervana 
de Cuenl. 

As tropas colomblanas degalo- 
jaram de suas posições os perua- 
nos, fazendo prisioneiros e toman- 
do grando numero de apetrechos 
bellicos. 


UM COMMUNICADO DA LEGA- 
ÇÃO DO PERU' 


A legação do Par nesta capl- 
tal communica: 

“A legação do Perá no Rlo de 
Janelro acredita quo deve preve- 
nir ao leitor brasileiro para que 
so precavenha contra os boatos, 
chegados por via telegraphica, dá 
Colombia. Este poiz imagi nativo, 
obtem cada manhã uma victoria! 





o 


— Teremos de approvar as 
Instrucções para a eleição, cla- 
boradas pelo Tribunal Superior 
de Justiça Eleitoral e ora em 
estudo, neste Ministerio, 
los vae depender, 


em alta par- 





O nr. Antunes dnciel 
Ministro da Justiça 


to, & hor ordem do pleito, pela 
eystomatização, esclarecimento 
e simplificação de varlós: dispo- 
sítivos do Codigo Eleitoral, 
Toremos ainda de dar organi- 
zação provisoria & secretaria 
da Camara, para o que está gen- 
do organizado o respectivo 
quadro, com os elementos que 
andam por ghi tresmalhados. 

— Quanto á representação 
do classes? 

— O governo não perdeu de 
vista esse delicado assumpto., 


manifestação do Exercito Intor- 
nacional preconizado pela Liga 
das Nações, Rio de Jonalro, 28 
(de março ds 1939." 
———— q 








LO st. Matsuoka será 
recebido pelo pre= 
sidente Roosevelt 


WASHINGTON, 28 (U. TT. 


communica|B) — O sr. Matsuoka, ex-de- 


legado do Japão na Liga das 
Nações, será recebido sexta- 
fcira em audiencia especial 
pelo presidente Roosevelt, de- 
vendo estar presentes a essa 
conferencia o sr. Cordell. Hull, 
secretario de Estado, 


O JAPÃO E A LIGA 


Já chegou a Genebra a 
communicação do go- 
verno de Tokio 


Gencha, 28 (A. B.) — A no- 
ta do governo japonex relativa a 
vetivada do Japão da Liga chegou 
uui hontem à tarde, 44 4 horas. 
A notn está datada de 27 de mar- 
ço de modo que, segundo as esti- 
pulnções do regulamento da Liga 
dus Nações, a retirada do Japão 
torna-se-í effectiva a 27 do mar- 
co do 1935, 


Fala-se na da do senhor 


Mussolini a Londres 


Parlo, 28 (A. B.) — Os jor- 
naes desta capital considoram a 
possibilidade da ida, brevemente, 
do sr .Mussolini a Londres para 
retribuir q visita do se, Mac Do- 
nox a Roma, 

Por essa oceasião as conversa- 
ções iniciadas em Roma seriam 
retomadas e terminadas. Afilrma- 








[8 mais, que Mussolnt estaria de 


eceordo com uma participação da 
“Pequena Entente” como quinta 
potencia, nas conversações sobre 
o-ncto das quatro grandes poten- 
clas, 


O: 
Em memoria do du- 


- que dos Abruzzos 


Roma 23 (TU. T. B.) — O ml- 
nistro da Matinha, ar. Siriomi, 
foz realizar hontem uma stgnifl- 








entiva cominemoração cm honra! 


sem mortos nem feridos, o quo! do Dumue des Abruzzos, com a 


fornece excellonto necaslão para 
que se orgânizem em Bogotf fes- 
tojos populares e concursos do he- 
roes merconarios. Porém, convém 


participação de todos us ofticites 
que actualmento se acham nesta 
capital, 


Foram expedidas ordens para 


ri notar que semelhantes bata-| que em todos os navios da marl- 


has brancas sem derramamento. 
do sImguo são talvez a primeira 


nha real se venllzassem cerimonias 
Identicas. 





Um decreto posterior delle tras 
tará. Para isso, estão em ens 
tendimentos os Ministerios da 
Trabalho e da Justiça, Entre 


Del-|a eleição de 3 de maio e a Inge 


taltação da Assembléa Naclos 
nal, haverá tempo para so ros 
solver, com vagar. 


— Quom será o presidenta 
da Assembléa? 

— Nos primeiros dins de 
sessões preparatorins, entendo 
que deve tocar a investidura go 
ministro-presidente do 'Tribus 
nal Superior de Justica Eleitos 
ral, O reconhecimento dao pos 
deres, como o decretou o Codiz 
go, é da alçada dessa egregia 
corporação ——- cupula do novo 
systema. E, — como n confes 
rencia dos dípiomas é, por 
assim dizer, um prolongamens 
to da acção do Tribunal — pas 
reco logico que ao seu presis 
dente caiba n elevada funcção 
de os receber e dirigir a elels 
cão do presidente effectivo da 
Assemblén. Além disso, soria 
uma homenagem ao Tribunal e 
& notavel figura do eminente 
ministro Hermenegildo de Bare 
ros, cuja presença é frente dos 
trabalhos lhes daria relevo 
especial, 


-— Qual será a cifra do elels 
torado no Districto Federal? 


— Apezar de todos os embas 
raços, queixas* e reclamações 
— muitas destas fundadas, 
outras calculadamente formus 
ladas para entravar a acção do 
governo e estimular os animos 
contra elle — o Districto Fes 
deral deverá ter inscríptos, em 
10 de abril, para mais de 80 
mil eleitores, o que não deixa 
de ser uma percentagem nos 
tnvel, se considerarmos, prins 
cipalmente, a escassez do tems 
po em que foi ella conseguida,, 








Um crime de traição 
na Inglaterra 


—o 


A defesa do tenente 
Stewart no tribunal 
de Chelsea 


Londres, 28 (DU. T. B.) — À 
sessão de hontem no tribunal de 
Chelsea, em julgamento do tenen- 
to Baillls Stewart, fol dedicada 
quasi toda ú defesa, pola qual fas 
lou o advogado Parker. 

Em sua oração, o sr. Parcker 
tlisse que não havia nenhuma pros 
va evidento de que o tenento Stos 
wart tivesse colhido as informas 
ções Julgadas secretas para fins 
ilicitos. Não havia sobra Isso & 
mais remota euspelta colhida nas 
provas da accusação, e era ridie 
culo suppor quo qualquer potons 
cla estrangeira fossa pagar-lho 
quarenta ou cincoenta libras apes 
nas, por Informações da naturos 
za dos que lhe são attribuidas, 
mórmenta quando estas já tinham 
sido publicadas na Imprensa bri- 
tannica, conformes provas que o 
ar, Parker apresentou, exhibindo 
e lendo varios recortes do jornaea, 

A propria vistty quo o tenqnte 
fes a Berlim era uma prova em 
seu favor, polis para leval-a a ef= 
feito o mecusado não lançára mão 
de qualquer subtorturgio na ohe 
tenção da respectiva licença, rente 
zando-n às claras, com o cunhes 
cimento da todos os seus comara- 
das e superiores, tio innocenta 
era o fim da mesma. 

Quanto às perhonalídades qo 
Obst e de Marin Luiza, citadas na 
Accusação tambem não hz a mo- 
nor prova ou indicia de que sa 
trate de agentes n serviço do quals 
quer potencia estrangeira. 

O yr. Parker terminou dizendo! 

— “O que ba a lamentar em 
tudo isso 4 que n carreira milt= 
tar do tenente Dtewart está finda 
seja qual fôr o resultado do julga- 
mento, o que qualquer outro melo 
do vida que ele venha a pros 
Sebo será Inteiramonts desanima» 
or", 





A nova Administras 
ção Geral de Credito 
Agricola dos Es= 
tados Unidos 


Washington, 28 (U. T. BJ) — 
presidento Roosevelt determinou 
ao Departamento da Agricultura” 
Que providencie para que todas ag 
entidades e gremiações ou Institule 
uões federaes que tratam de age 
sumptos agricolas sejam amnlgiie 
mudas na nova administração gos 
tul do credito agricola, 
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 29 de Março de 1933 


O ABASTECIMENTO DE OS IMPOSTOS MUNI 
CARNE VERDE A Gra 
POPULAÇÃO Uma nota do gabinete do 


interventor federal 
Um aviso da Directoria Ge» 


ral do Abastecimento 
aos consumidores 






























































































































































CONDUCTORES DE 
MALAS POSTAES 


Do Bello Horlzonto, escrove- 
nos o-sr. Waldemiro Machado; 

"A toi deaposentadoria nos ope- 
ravlos, quo teve Instituição desde 
elguns annos, sómente conseguiu 
execução no governo revolucio- 
nário. - 

Hojs está bastante gonoralisada 
eo governo, além de mantel-z em 
plena observancia para operarios 
do varios departamentos officines, 
a impõeainda n empresas e outras 
pessoas do direito privado. 

Ema espocla do anomalia, en- 
tretanto, appareco e se faz notar 
em qualquer ponto do territorio 
patrio, onde quer que tenha che- 
gado o primeiro traço de vlvill- 
sação. 

E' a numerosa classe dos con-= 





| ingos & Respingo 


pequenos accldentes da pequena ! O Codigo Penal francer acaba 
vida provínciana pelo mappa, 1º sottrer uma modificação re- 
vasctlarizado do rlos e monta- ferente & pena para os crimes de | 
nhas, do uma paízagem ideal. pígamia, pena que erm de traba- 


Nessa palzagem se creou, fortifl-| 
cando o espirito, e, nuthentico e lhos forçados por multos annos, 


audacioso garimpelro das idéas,! O castigo foi reduzido para tros 
não mais deixou, desdo a primel- nnnos de prisão simples, Entro- 
ra tentativa, de emorgir com as muto os “trabnlhos forçados” 


fimo iner eqpor dio dle EA Mia continuam, com o casamento bis. 
“+. 


Seguindo-lho a intenção espe- 
elosa convenhamos em que o ul-| A 1º de abrll os relogios vão 
ser atrazados de uma hora, 


timo livro de Humbérto de Cam- 

pos é um tratado de procedimen- 

to. Tratado amavol, sem duvida, | Abl estã um novo thema para 
os desocoupados, cesto anno, pas- 

sarem os classicos trotes quo ca- 








Aquelle merito excopclonal de 
vocação qua eu asalgnulava, ha 
pouco, entto as qualidades a se- 
vem observadas pela critica nessa 
personalidade de escriptor que é 
Curlos Magalhilos de Azeredo, so- 
ria, ainda aqui, tratando-se do 
Humberto de Campos, um tras 
co a defintr, porventura o mais 
vincado, sem duvida o mais per- 
elstonte, 

Softromos todos, no Brasil, da 
falta de vocações. Todos são, em 
geral, outra culsa, ninguem o 
nue desoja e para o que nasceu, 
Sobenm-nos as vocações multl- 
formes, não raro com prejuizo da 
unidade de pensamento e de acção 
€ó ella capaz de definir, synthe- 
ticamente, a marcha dos grandes 
espiritos, So analizarmos a fun- 
do, o problema, veremos represen- 
































































Do gabinete do interventor no 
Districto Federal recebemos w se- 
guinte nota 

“Pela, actual Jo! da recelta a 
municipalidado baixou de 10 para 
6 *jº a multa sobra 08 impostos 
prediaes do 1033 pagos com atra- 
zo do 30 dias, multa essa que 
crescerá de 1 *|º por cada mez & 
mais quo decorrer. Fel-o para fa- 
cilitar ao contribuinte o pagamen- 
to dos Impostos e, também, com o 
objoctivo de evitar prorogações 
ropotidas prejudiciaes 6 vida fi- 


























































































































O director geral do Abustoul- 
mento pode-nos & divulgução do 
seguinto: 

“Q álrector geral de Abasteol- 
mento communica & população e 
uos interessados em geral, em 
face de tor sido declarada uma 
greva de nçouguelros, que a Di- 
rectoria Goral de Abastecimento 
tomou todas as providencias pa- 
ra garantir o abastecimento da 
população. 

Assim esta directoria fornece- 
rã curne directamente ao publl- 


Cantam nas suas linhas elogan- 

tes, como em galhos verdes de 

uma arvore frutifera, todas ng 

vozes da meninico o todos os ao- rogterimam a: data, 
contos da melancolia, EB fogem,| Já 6 uma utilidade. 
desses galhos e desses frutos, Hs 


tada nello uma das risonhas ex- |Aquello travo melo doce o aquela | q Japão deixou a Liga das Na» | CO nos açougues de emergencia, nancelra da Prefeitura, Por outro al 
prossões da nossa adolescencia |docura melo travosa celebrados! nos situados nos mercados munt-| lado, a administração mandando ductores do malas postes, cujo 
mental. Nunca so dirá, do ma-|já por um dos malores poetas | COS cipaes, no Entreposto do São g numero de empregados não será 


como mandou, proceder & cobran- 
qa pelas zonas em que fol dividi- 
da a cidade, afastou dificuldades, 
ovitando os atropelos que ante- 
rlormento se vorificavam. 
Convém, portanto, lembrar que 
o prazo para o pagamento dos im- 
nostos dos predios comprohendi- 
dos na zona 4 (Centro) termina 
em 31 do corrente, tendo a Dire- 


interlor u quatro mil o portanto 
interessando a nada menos de 
vinte mil pessoas, co tomarmos 
por baso a insignificante méita 
de cinco individuos por família, 
Individualmente, um serven- 
tuurio dessn natureza é o symbo- 
lo da humildade o da resignação, 
sorvindo até para eltações como 
expressão mnts ridicula de 0c- 
cupação do homem no Brasil, pela 
subservioncia de nlguns e pola 


A “liga” quo o Interessa ago- 
ra & aquolla com que so faz o 
'bronze para os canhões. 


humanos... 

Soa victoria, multas vezes, 6 
filha da ococcuslão, como dizia 
Sainte-Beuve — “''occaslon, catte 
dtesso fugitivo et al frangalse ello mom 
même, et qui, soule, donne la. vi-| Quando esperava a consulta de 
poça cen teremos ao. FOsaiho: im medicó no consultorio deste, 
poderoso dominador de ocenstões |É TUR da Assembléa, talleceu, hoy- 
hostis afinal transformadas, pelo tem, repentinamente, um senhor 
sou forta punho, em lindas vl- do edado avançada, 


Diogo, bem como nos do propric- 
ilado particular já postos á mor- 
vontin da população, os quaes 
serão, se necossario, gurantidos 
em seu funcolonumento pela for- 
ça publica. 

No Entreposto do São Diogo, 
vigorarão os seguintes preços: 


VENDA A RETALHO 


nelra sufilciente, do mal quo fez 
às nossas letras à forçada pas- 
sagem da maloria dos seus cul- 
tores pelos bancos de todas as 
faculdades de direlto do palz, A 
incompatibllidade, em todo o 
mundo constatada, entre o espl- 
rito lterario o o espirito juridico, 
curiosa mas real, encontrou no 
Brasil a muis inquietanto e per- 
tinaz exemplificação, Não basta o 
exemplo do Ruy, resuscltando 





Carnes do 1º qualidade, 


etorias. E será, alnda, uma das 
Vlelra, como o de Lafayetto e o | lições que O Tosa aida nos dá,. O que 80 Gestino! ç a KO: So oblica euas :AÇÕOO daria dO IA d divido, miserabilidade quo a todos impõo 
da Pedro Lessa, fortes o Jucidis- |closo de transformar as paginas Nem sequer havia receitado! Carnes de 2º qualidade, ator: azenda resolvido, no |n insignificanto remuneração de 
simas expressões do gosto ltera- |íntensas do seu passado em suas .* Kilos. ce o cs vcs 18200] entanto, receber som multa até o | seu trabalho, 
rio o capacidade oritica, para. crl- |vo imperativo moral... Está annunciado que chegará | Carnes de 3º qualidado, dia 3 do abril, improrogavelmen- En ani anita ão 
gly om let o que não passa de Ora vo us ne as na $000 | (a. Nesta data vencer-so-4, tame occur ness q 


exerce no organismo social a 
mesm funcção vivificante que 
um globulo de oxyhemogliobina 
produz no organismo humano, 
porque traça uma réde que toca 
intermittentementa grandes o pe- 
quenas localidados, conduzindo 
os olgmentos da economia publi- 
ca ow particular e as ldéas em 
suas expressões multitormes, 

Colieotivamente, sun funcção é 
tio util qua, se lhes fosso conco- 
bido reunirem-se todos por meia 
hora para qualquer fim, O sys- 
tema do communicações que oxe- 
cutam seria -desarticulado e para- 
Iysndo por dias seguidos. 

E' uma classe que não se póde 
congregar a não ser por melo de 
repercursão, conforme o sd 


transgressão eleganto e consola- 
dora. Ainda hoja existem, vivas 
e próductivas, figuras desse por- 
te. Mas à incompatibilicado é a 
regra goral. Inglez do Bouza, já 
consagrado, troca o romance pela 
durisprudencia, Souza Bandeira, 
fino. sensibllidndo de estheta, não 
renliza a obra literaria a quo o 
diveito obstinadamento o sub- 
trÃe, 

E' significativo que as duas 
muslores figuras vivas da Uteratus 
ra brasileira tenham cvitado esse 
precaiço, Evitou-o Coelho Netto, 
eubstitulndo pela opulencia hu- 
manista do uma formosa cultura 
ltorarta, orientada no rumo das 
suus predilecções, a especialização 
abntada que teria colhido em pa- 
ginas de direito romano é volu- 
mes do diroito civil. Evitou-o 
Alborto de Oliveira, consagrando 
às Jetriis todo o seu esforço cul- 
turat e chegando assim, tambem, 
ag pleno dominio de uma solida 
preparação litoraria. Quanto és 
victimas do direito ahi estão, 49 
dezenas: umas, como Carlos Porto 
Carrero, retraindo-so no exercicio 
do seu mestrado do Economia, a 
voz de Roxane cantendo-lhe nos 
ouvidos apurados, o capadim de 
Cyrano bnallando-lho nos dedos 
agels — outras, de musa ainda 
mais discreta o gestos ainda mais 
recolhidos, oceultando num psou- 
donymo a fina e voluptuosa Iden= 
tidade Jlteraria, 


Lendo, agora, essas Memorias 
curiosas o tranguillas em cujas 
paginas Humberto do Campos, 
como um antologista exigente, 
vas colhendo es especies mata 
curiosas de um jardim que mor= 
rey é onde quasl todas as raizes, 
mas só es ralzes, eram amargas, 
oecorreuema o pensamento de 
bomdizer as pequenas fatalidades 
da sum infancia attribulada, orl- 
gem, todas elas, de o termos, 
hajo como hontem, integralmente 
escriptor, sem uma ambição a 
mis, mó isso para gloria sua e 
nosso encanto, 

Chogado, pela Ilteratura, ú bu- 
rooyacia transitoria o à politica, 
mais transitoria ainda, minguem 
pitenta nessos pequenos factos da 
eum vida publica, convencidos to- 
dos do que & proprig, deputação, 
pura esso espirito subtil, fol um 
acoldente agradavel o banal, e te- 


bem, sem qualquer adiamento, o 
prazo para a entrada dos Impos- 
tos do volantos, vehloulos é lioen= 
cam 

A Gpoca marcada para a zona 
B (portuaria o Industrial) com- 
prehende o poriodo entro 1 o 30 
de abril, 

Ficam, assim, avisados n tom 
po todos os interessados. * 


O PRIMEIRO EMBAI- 
XADOR DO URU- 
GUAY 


Entregou suas creden- 
ciaes hontem no Pa- 
lacio Rio Negro 


VENDAS AOS AÇOUGUEIROS 


Carnes de quartos cn= 
endos, kil 4900 
A população encontrará carne 

vendida a retalho, nos seguintes 

locaes: 

Entroposto de 8, Diogo. 

Agougues de emergencia: 

Ponta do Cajú, 

Praço da Bandeira, 

Lergo do Estacio do Sá. 

Bemítica. 

Lopes Trovão. 

Rus gonoral Rocca. 

Mercados: 

Da Praia D. Manoel e Lopes 
Trovão e em açougues dissemi- 
nados nos districtos municipaes, 

Rio do Janeiro, 28 de março 
da 1939, — Capitão Luiz Celso 
ESaia Cavalcanti, director go- 
ral, 


UMA PRETENDIDA GREVE 
QUE NÃO ENCONTRA O 
APOIO DA CLASSM 


trabalho quo desempenha. 

Embora os conserventistas quo 
se defendem com o falso conceito 
do soclologos do “elite” queiram 
que no Brasil não haja questão 
social, pessoa alguma, por menos 
prevenida que lhes poderá 
dar credito, ao considerar quo ot 
conductores de malas postaes no 
Brasil, opezar do serem emprega- 
dos do governo federal, não go- 
am das vantagens de aposenta- 
dora, 

O poder que obriga os parti- 
culáres a concedor aposentadoria 
aos seus empregados, ainda nau 
concede tal favor dos seus pro- 
prios empregados... 

Haverá necessidade da forma- 
cão ds uma lol especiatmente 
para Isto? 

Não. E com esta resposta é 
que o caso se torna mais Interes- 
cante, pois já existe tegistação a 
respeito, falta apenas à xo 
cucão, 

O decreto 20.405, do 1 de outu- 
bro de 1931, em seu artigo pri- 
meiro dispõe: “Artigo 1º — Os 
serviços publicos de transporte... 


Em quiloncia solenne, para en- 
troga de credenciaes, o chefo do 
governo provisorio recebeu, hon- 
tem, no palacio Rio Nogro, em 
Petropolis, o primeiro embaixador 
do Uruguay. 

Em automovel do Estado e 
acompanhado do sr. Rubens de 
Mello, introductor diplomatico do 
Ministerio do Exterior, o er. Juan 
Carlos Blanco, ex-ministro das 
Relações Excterlores do seu paiz, 
chegou áquells palacio às 4-ho- 
ras da tardo, sondo recebido & 
porta nelo official de dia, que o 
convidou mn passar no salão de 
honra, onde o aguardavam o che- 
fo do governo provisorio cerendo 
de membros das suas casas elvil 
e militar e o gr. Atranto do Mollo 
Franco, ministro do Exterior. 

O embaixador uruguayo fez en- 
trega no gr. Getullo Vargas da 
carta rovocatoria o da que o aore- 
dita junto no governo do nosso 
palz e, depois de alguns momen- 
tos de cordinl palestra retlrou-ze, 
tando o official do dia o acompa- 
nhado até à saida. 

Um contingonte do primeiro de 
eagadores, postndo em frento «o 
Rio. Negro, prestou so primeiro 
embaixador do Uruguay no Brasil 
ns honras devidas, e a banda de 
musica executou o hymno uru- 


Com a novo tabellamento do 
preço da carno vendida nos vare- 
jos da cidade, constava que os re- 
talhistas do genero tentarlam um 
movimento de protesto, syntheti- 
zando em uma possivel grevo. 

Procurando, porém, informes 
no Centro de Retalhistas de Car- 
nes Verdes, fomos all attendidos 
pelo sr. Molta, funccionario da 
Associação, que nos garantiu na- 
da haver, absolutamente, sobre 
qualquer movimento paredista, 
estando a respectiva directoria In- 
telramente alhela a taes bontos, 
espalhados naturalmento por in= 
teressados estranhos é Jaborlosa 
clazas. 

Dlase-nos ainda o nosso Infor- 
manto que apenas dois ou tres 
commerciantes retalhistas deixa- 
ram do comprar a corno em São 
Diogo, como protesto pela dimi- 
nuição de preços. 

Nada mais all constava. 


O 
Chegam ao Pará os tri- 
pulantes do “Gua- 


nabara” 


Bolton, 28 (União) — Chegaram 
n esta capital os tripulantes do 





Estados, municiplos, ou por em- 
presas... terão obrigatoriamento, 
para os empregados do differen-+ 
tes classes ou categoria, 

do aposentadoriaa o pensões,.. 





no fedoral poderá expedir regu- 
tamento para caixas de cada 
classe de screiços publicos, de 
que trata esto artigo, quando 


Sos dos isto escola-'no dia 31 do corrente, a bordo 
ros é dos cursos superiores, nu-| “ " 
cleando-lho a actividude em de- - ed 2 oia DR jóREios do 
veros ingratos e tentativas des-; Barão do Jo Branco. 
tocadas, vencendo durante os an-, O Luiz Bahia está torcendo 
nos em quo a selva inquieta dos para aus o vapor não chegus com 
primeiros impulsos do espirito v4 horas de atraze. Pódo ser mais 
prineipia e instilar a polpa niu- 
triento das primeltas expansões, UMa plilhoria sobre o caso. 
tudo quanto, mais tarde, brotaria som mm 
nas Eisner, Lona 8 red Tratando da prova de arithmo- 
ação, q vida ou antes a infon-, 
cla o a primeita moçidado do tica no concurso para vagas no 
esoriptor juntificarão mais tardo Banco dó Brasil, diz o Diario do 
o blographo Au, = jo poa acids 
rancezes, rotular de paradoxal &/ “Aqui apresentaram-se mais do 
Ci pa eua TEAR 2.000 candidatos; aabe-se, entre- 
o, agora, ce ú 
magniticas de Rodó naquele dos a ques de pe se 
livros do maravilhoso estheta que Tão chamados a exames ou- 
eu insisto em considerar a obra tras disciplinas (a prova é ell- 
pino Prod espirto pesieno onto | minatoria). A proporção dos que 
parto do mundo — ju 
Proteo — detive-ma na constde- foram approvados em arithmetica 
ração do aspectos quasi inviola- |correspondo a cerca de dois por 
ço da, pasoniai ie cento," 
trazidos pelo raciocinador o esty-, ais vado! que hor- 
lista maravilhoso A grande luz de! p E peça que: hor 
uma evidencia meridiana, Quça- *º 
mos Rodô: *...ol abandono de Cyrano & Cia. 
la vocacion verdadora y eficaz ————— ada qa 
pusdo no ser sino una desviacion TESQURAS Vitry, legítimas, para 
traneitoria y a Veces conducente todos os fina, Alicates, 
y bonetica, después de la cual el Umas o csçnipellos para unhas, 
espiritu vuélve con nuevo Impetu Canivetes, eto. Casa Hermanny 
al cauço que lo fué trazado por — Gonçalves Dias, 50. (06543) 
Naturateza." E, no mesmo capt-| 
tulo; “La utilidad de estas des- 
icipdo ia exe" ALBERTO TORRES 
menudo en dilatar, con provecho, 
de Ja misma vocación do que ap- | 
parentemente se apostato, el eua: | Passa hoje o 14º anniversario 
po de la obsorvacion Y lã €Xpe-| q morte do Alberto Torres, 
rlencla, y proporcionar a la apti=. pensador político profundo, 
tud fundamental elementos que la nualysta sagaz das questões fun- 
corroboram y umpllan: como por, qnmantass de nosso palr, à sua 
un vlojo de la mente, de cujo | obra, constitua hoje, incontesta- 
termino tornara ésta al solar pro-| velmento, um dos mais vallosos 
pio con malor riqueza y clencit matrimonios de nossa cultura. 
del mundo," Dirão que sô em. ahi cortnmento a sus poderoso 
parto so applicam a Humberto fe | infjuencia sobro à nova geração 
Campos as palavras de Rodó. | prasiloira que so volta hojo pari 
Mas só em marte fo! minha In-' q autor do “A Organização Nacio- 
tenção applical-as. Não se tra-| nnj" em quo elliz vê, com razão, 
ta do um apostata, não NouVe' o mais seguro guis para o emas 
jamais desvio na estrada real da prehendimento da reconstruação 
sup carreira Iteraria que não fos-' acional. 
so moro pretexto, ou florido &tt-| A Sociedade dos Amigos de Al- 
lho, para o recondualr &s Mes- porto Torres commemorará esta 
mas lotras, Amolda-se, pi data. visitando às 9 horas da mas 
to, o pensamonto de Rodô âqueli? nnç soy tumulo no cemiterio São 
phase da vida em que. numa De-. moro Baptista onde depositará 
quena eidade e num pequeno COM-' ma coroa de flores naturnes. A's 
mercio, entre pequenas cresturas oras do tardo, haverá uma 


Meça-se, nosta altura, O grão da 
sua energia, 0 Intimo caplendor 
da sun vocação, e ver-so-ê que 


oito for Ieettco grande brasileiro, 

Elbarita do espirito, reclinado' Abrindo a sessão Bellsario Pon- 
no seu divan do imagens e pen-|na dirá o que representa para o 
snmentos, o Hercules da ponta Brasil e obra da Alberto Tor- 
múo nunca so deteve no tinteiro! vas, 
mais do que q tempo dedicado! Carlos Rubens fará um con- 
aga livros, recobou, logo de ini- fronto entro Alberto Torres, sum 
clo, a intimação de Omphale, obra o à renlidado brasileira. a. | 
pseudonymo mythologlco de vida, pola Lima evocará a figura do | 


ria sido um capitulo esquecido A » A 
mpel- rapor “Guanabara”, atundado no julgado convenfente”. 

te ci ua A vaia MiaP a medlóaridado 6 A renuncia. posar, Agra ai adosio ultimo dia 10, defronto da Cor O <q Esta pammgrapho unico podera 

terarios, como o elogio do + da Socledudo. namary, no rio Yaco. O “Guana- 0 ministro do Exterior parecer, À primeira vista, cbmo 


Belisario Penna, Carlos Rubens, 
Sabola Lima e Lourival do Al- 
melda, oceupar-se-ão da figura do 


£ não ennobrecessem e recordas- 
BOM. + . 


O que prevalece, e todos sabem 
e proclamam, encontrando-o em 
chronicas e livros, é quo se tra- 
ta do um homem de letras. Será 
esse, supponho, um dos seus pro- 
milos mais caros, 

“7 almait Ja poéste, Vart dra- 
matinus, lhistoire, Ja Nttárature 
pour cllo mêmo", frisou Mme. de 
Stasl no retrato que nos legou de 


enfraquecendo a disposição do 
artigo. 

Não so verifica isto, por não 
sor logico quo uma parte, quo é 
o paragrapho, venha alterar q 
essencia do todo, como ainda por- 
que a intenção do legislador fol 
ampliar a faculdade de fiscalizar 
e orientar o andamento de cada 
caixa, sabido como está mer a 
let ampla, attingindo serviços di- 
versos, uté de empregos parti- 


bara” satra de Belem em 10 de 
| favorelro para o Taco, Bob o com- 
mando do capitão Francisco Au- 
gusto Poraira, 

O navio sinistrado e n sua cars 
ga estavam segurados na Compã- 
nhia Alltança do Pará. 

Fol construido em 19H, na In- 
glnterra, para o coronel Avelino 
Chaves, já fallecido .Registrava 
2)1 toneladas brutas e 107 liqui- 
das e era acelonado por uma ma- 


foi a Petropolis 


o ministro das Relações Exte- 
rlores sublu, hontem, à Potropo- 
lis, aim do despachar com o ohe- 
to do govorno provisorio, Por 
egua octasião, 8. ex. tevo ensejo 
de assistir à solonnidade da en- 
troga «ns credonciaos do novo 
embaixador do Uruguay, er, Juan 
Carlos Blanco, 








Eenlher Na relatividade das fl-/0 ficou nos pés da dominadora| nobro pensador 6 destacará os | e E HP. Estava bem CUlnPer. 

; ode-loxigento, Ella, entretanto, rendi-' nontos culminantes de sua vida, chin e . pi O 

Fm doe temperar Beda Ha Q voz caprichos do Gsívio 6 Inalmente, Lourival do Amei |Corertada 9 dm, “mrcanto do [ECOS DA MORTE DO termo, é ent tempo dá decor 
=| embringuez suaviasima dá imar ova geração |- 3 Co g 

Campos o que uma grande fran e ng rdirá dos deveres da n geragã DRA GENERAL MENNA no tempo, é esto tempo Já decor. 


gem, seria vencida. Cómo a Her-| prasiletra, em face do grande Joga- 


coza disso do um germano cele- Actualmento pertencia à se- 


! los, desposouso mais tarde, do Alberto Tor- | & tração publica julguo da conve- 
apa bind cumprido o castigo 6 flado o li- o adia nhora Gumeroinda de Medeiros BARRETO niencia, senão dn grando necessi- 
veila mais tarde, substitulu no| nho. A -Socledado está instalinda 4 be rare ig na Baia. — x dade de mandar rogulamentar é 
panorama da sun inteligencia 03 Jayme Cardoso |rua 1º do Março, 15. Os ton seda aqui chega- | Homenagens do Tribs-!instular a caixa do aposóntado- 
2 4 noto na Radio Sociedade, | Têm Mio ds SSGu FRGR: anal -. |rias para tão uteis gerven- 
=>" soh irradinão um trabalho de Francisco do Augusto. Peretre, | nal Regiona de Justiça tuarios, 


àumberto de Campos: sobre Al- | Sommandante; Alfredo Mendes E não so culdo disto apenas 


Eleitoral 


tá Fernandes, immediato;  Emillo duot a | - 
A QUESTÃO DO [A REPERCUSSÃO NESTA CAPI o Toro. arm | lv MSC jo A) ação do Rot, do e ir pas prima 
ACCORDO ORTHO- | TAL DA CAMPANHA ANTI. !A exoneração do dire- drade, commissaro; Francisco | naj Rogional da Justiça Bleltoral | regalias de funcelonurios, mas do 


Angelo de Pauln e Angolo Agos- 
tinho Soares, praticos; Pedro de 
Lima, Mauricio Santos q Manoel 
Lima Mattos, maçhinistas; An 
tonlo Silva, João Bernardo do 
Eouza, Francisco do Lima, Octa- 
vio o er Jogé Silva o Thomaz 
dos Sântos, foguistas; Dyonisio 
deral pedem-nos a publicação da | de Paiva, Bernardino Gonçalves, 
seguinte nota: João Magno o Antonio Bilva, enrm 
voelros; Dyonisio Pereira, Bena- 
“A saida do commandante Gar- | gicto da Gama, Deodoro de Car- 
ola Vidal do posto de responsabdi= | valho o Fellx Miranda, marinhgl- 
jidado quo oceupava na Prefel-| ros; Vespasiano Bahin, Roberto 
tura do Districto, foi determina- | Lima, Paulo Malaquias de Souza, 
dm exclusivamente pelo estádo de | Flavio dao Castro, Levindo Kl- 
saude do domissiunario, em quem | beiro, José Ferreira, Lauro do 
2. actual administração municipal | Araujo, Athaydo e José Pereira 
sampre reconheceu grandes os-| da Sliva, moços do eonvez; Joho 
forços o completa dedicação na |de Dous Pereira, copelro; Lou- 
iansçÃo do Departamento do Ma- pano dos Sie e rd 
terlal, Marques, cosinheiros; João Loyo- 
Na grando nssombléa fo! elolto “a nazondo a demissão sollct-!Ja Arthur Brito Leão, José E, 
um braga he a Enio beslha “tnda, reiteradas vezes polo sr Gar= | Albuquerque, Aristides Gomes da 
imtnio Es pub E condueta ' Cla Vidal, o sr. intorventor In-| Silva o Jar Pernandes Mollo, 
ir rd imentou » afastamento desse digno | talfeiros. 


um modo geral afim do que tam+ 
bem os ajustados tenham sua vl- 
da do serviço garantida polos 
progressos do socialismo e pela 
humanidade do governo. 

Alnda não virá com isto novi- 
dade f lol existente já referida, 
porque nella, em sou artigo 23, 6 
encontrada a disposição veguinte: 
“Artigo 28. — Para os effeltos 
de aposentadoria, só sa levarão 
em conta os serviços effectivos, 
ainda que não continuos, mas que 
Sommem o numero de annos de 
actividade exigido, embora pres- 
tados à uma ou mais empresas 
sujeitas no regimen dosta lel, ou 
em commissão do governo fe- 
deral, estudua] ou municipio, con- 
cernentes ao serviço, q que esta 
lot so appliar,” 

Ora, so « commissão, que 6 um 
serviço transitorlo; o os serviços 
effectivos não continuos dão por 
lol direito & aposentadoria, nin- 
guem poderá negar tal diroito ags 
conductores de malas que, admit- 
tidos sob a denominação dp ajua- 
tados, têm o mesmo trabalho, a 
mesma responsabilidads e podem 
mttingir o mesmo tempo de tra- 
balho quo eeus collegas no- 
meados, 

Be as referencias acima não 
fossem aufficientes para provar 
cabalmente o direito de anosenta- 
dora nqs servidores publicos em 
aprego, ainda dentro da lel já re- 
ferida seriam encontrados os ar 
tigos 43 o 57 que regulam o mo- 
do de pagamento das mensalida- 
des anteriores no decreto, conta- 
gem de tempo o transterência de 
mensalidades, dos socios da, caixa, 


















o str, Bugará Costa, referindo-se 
no passamento do general Menna 
Barreto, pronunciou as seguintes 
palavras! 

“Peço | V. 6X. consulte no 
Tribunal so consento em que, na 
acta dos nossos trabalhos do hoje, 
seje consignado us voto de sin- 
cero pezar pelo fallecimento do 
general João de Dous, Menna Bar- 
reto. Justífico a minha indica- 
são lembrando ao Tribunal quo, 
54 não trata apenas do um gene- 
ral állustre, em cuja fé de affi- 
clo se registram ou mata assigna- 
lados serviços ao Exercito a que 
votava entranhado amor herdar 
do de sous avoengos; mas, tam» 
bem, de um ministro, dos mats dl- 
gnos do Supremo Tribunal Mills 
tar, e, principalmente, do um dos 
membros da junta pacificadora de 
24 de outubro ie 1930, que num 
momento delicado q decisivo para 
a nacionalidade assumiu a dire 
cção do pais, tendo eldo q 
incontestavel figura central do 
movimento que nesta capltnl, 
apressou e esseguron a vlotoria 
du revolução nacíonal, Além do 
militar de raça o de vulor, era, 
egualmonto o ilustre morto um 
administrador esclnrecido o supe- 
riormente orlentaão pelo bem pu- 
blico. Tivs a honra, do ser auxi- 
lar fo seu governo, na interven- 
torla do Estado do Rio de Janel- 
ro; podia, 4 gulza de depolmento, 
relatar no Tribunal episodios e 
factos intimos da administração 
do onde resaltam à evidencia o nc» 
centuado patriotismo, a pureza de 
gontimentos, q constanto preoo- 


GRAPHICO 


Uma declaração do pre- 
sidente da Academia de 
— Letras — 


SEMITA DA ALLEMANHA 


Um manifesto ao povo 
brasileiro 


A colonia israelista nesta cas 
pital, numa domonstração de pro- 
testo contra n política hitlorista 
ne Allemanha, que, segundo os 
ultimos telogrammas, iniciou uma 
campanha anti-semita naquello 
pais, realizou domingo ultimo 
uma grande reunião na sédo da. 
Sociedade Beneticente Israelita de 
Amparo aos Immigrantes, da qual, 
participaram ropresentantos de 
todas as nctividades israelitas do 
Rio de Janeiro. 


ctor do Departamento 
do Material da 
Prefeitura 


Do gabinoto do interventor fe- 


Recebemos da Academia Brasl- 
tolru de Letvas o seguinte com- 
municado: 

“Afim de evitar apreciações 
tendenciosas e não verdadeiras 
acorca do accordo orthographico 
declara o presidente da Academia 
Brasileira do Letras que a publ» 
ento do “Vocabulario Orthogra- 
phico e Orthoépico da Lingua 
Portuguoza” fol felta de intelro 
aceordo com a Academia do Sol- 
encias de Lisboa, Esta publloa- 
cão, realizado a principio em fas- 
cleulos, fol posteriormente reuni- 
da em volume, tendo sido por 
accasião dn publicação dos pri 
metros fasclculos resolvidas todas 
as duvidas ontre us duas Acade- 
mas, e por elas firmados as re- 
gras dofinitivas, olervadas inte- 
gralmento no vocabulario.” 


e pm 
Fallecimento em Natal 


Natal, 28 (A. B.) — Fallecou, 
nesta cidade, o major João Carlos 
Sonres da Camara. 

O extincto quo cra muito bem- 
quisto de todos os circulos era 
pas dos drs. Amphyloquio, Lello 
o Cleto Camara, 


Suicidio em Uberaba 











quo devo soguir a colonia. : 
z nuxihar.” Todos oa tripulantes descrevem 
Para começar, amanhã, és 5 ho- - - Papá Arns e ri 
da dos judeus Ro todos os seus Reuniu-se uma commis- 
nucleos de tra o no Rio para 
quo À essa hora possam compara- LIVROS NOVOS 
ner go comício que então preten- 
« Reunlu-so, hontem, sob a pres y j 

ainda escolhido. MAURIOE LBBLANO — “4 

Berá formulado um vehemente sidencia do Intorventor federal q drdad de “059 sd Gua- 
protesto que, em tórma de man: commissão de subvenções da Pre- 
festo, os israolitas  dirigirão nº | teltura Municipal. frances, €, osárt x morto do gensdu 
bbrgue ú novolista policial britanniço, elto tonto 
do mê E a oie Pi à frente, na Europa, dos cacriptoros «va 
Dos Estados tem o “comité” re-! Pi r um empres- se genero, 
cebido innumeros  telegrammas Piauhy que - Pp 
timo da Caixa Eco- 


vas da tarde, cossará a activida- do “Quanabdara”. 
Ed *, 
| são da Prefeitura 

dem, realizar em local que não fol 

Mauúrico Loblanc é o Edgar Wallace 
povo brasileiro o no qual focnll-| 

DO so o dd 

O romance policinl fol ecmpre apre 

de apolo & attitudo da colonia ju- 





clado no Drnsil, Au publicações dem 


dia do Rlo o que serão divulgados feltto, desdo as famosas aventuras de 


Ubecrada, 28 (União) — Sul: | amplamente. - Niek Carter, de Sberioek Holmes, do o-| cumação de justiça, o desejo aln- | 448 hajam sido empregados do 
cidou-se, tendo desfechado um ro semelhança do grande comi- nomica enmbolo, de Haflos o de tuntos outros cero é exclusivo do bem servir a governo, mesmo que ainda não 
tiro do rovolvor no ouvido direito, | jo do amanhã, outros se realiza» E tão conhecldos do grnndo publico, tive | (o man, publica que sempre preste tenham contribuido, pelo facto de 
e joven Calixto Felippe, da. Esco- | ão em todos os centros do pai! Therczina, 28 (União) — OS) ram ecmpre, entro nús, uma voga exta- | niom a todos os seus actos e re- | NÃO existir calx, ter sido faculta- 


tiva, suspensa ou em substituição 
do Montepio. 

Finalmente, o funcelonamento 
da Caixa de aposontadorias é 
pensões dog conduotores de malas 
postaes do Brasil, não trará en- 
cargos no erario nacional como 
novidade, pois o decreto pelo qual 
deverá ser regulamentado indica 
a formula de contribuição do go- 
verno, além da indicação de sua 
ii gia ua será a con- 

ão mensal dos . 
teressados. cre 

o regular funçolonamento 
das caixas existentes fndica Fo” 
governo « opportunidado e conve- 
niencia de sua Installação, con- 
forme o paragrapho unico, do ar- 
tigo primeiro, do decreto 20.465, 
de 1934. — Waldemiro Machado, * 


—— mm o qm 
O ministro Oswaldo 
Aranha grippado 
O ministro Oswalão Aranha não 
compareceu hontem ao seu gab!- 


nete, mn Fazenda, por ge achar 
grippado« Deca 


%. de Pharmacia e Odontologia 
local, 


q 
A elevação de Santa The- 
reza a cidade, no Es- 
pirito Santo 


soluções, Militar o administrador 
exemplar, pelas suas virtudes pus 
blicus, era tambem o genoral 
Menna Barreto, um modelo de vit- 
tudes privadas. O seu nome ca- 
erevo-so nas paginas da historia 
do Brasil — “General Paclfica- 
dor", que este do facto fol, em 
1924, no extremo norte, em 1930, 
tia capital da Ropublica, tendo 
sempre p nortear a gua acção & 
idéa suprema de uma patria me- 
lhor,. A sua morte representa, 
pois, uma grande perda para o 
palz, que contava nello uma das 
suns melhores reservas," 

O presidento Atnulpho de Pal» 
ve, gubmettendo o pedido & vota 
cão de seus pares, resaltou q fi- 
gura do genemi Menna Barreto, 
traçando-lhe o perfil de megistra- 
do, como um dos membros mais 
Mlustres da Alta Córte do Justiça 
Militar, os seus serviços presta- 
tlos-no paiz e notadamento & clas- 
se a que pertencia, de que fôra 
um dos mais lídimos ornamentos, 

O Tribunal, unanimemente, ap- 
provou o voto do sr. Edgam 
Costa. 


onde se encontrem filhos de Ts- 
rael. | 





Victoria, 28 (União) — O ca- 
pitão Punato Bley, interventor 
federal, entro 08 anyltos telegram- 
mas de cumprimentos que TEce- 
beu de Santa Thereza; por moti- 
vo do decreto que elevou áquelle 
Jocalklado à cotegoria de clúnde, 
recebeu, tambem, mensagens do 
felteltações dos membros do Con- 
gelho Consultivo o o seguinte des- 
pacho do prefeito municipal: 

“Bm meu nomo e no da popu- 
Inção local, sensibilisado agra- 
doço a assignatura do decreto 
quo elevii S. Thereza 4 entegoria 
da cidade, marcando mais um bo» 
neficio prestndo pelo seu governo 
& população do S. Thereza, que 
muita ninda espera do vossa ex- 
celtencia, -— Vicenta Gosta Oli- 
nero,” 


jornaes desta cidade dizem Pon prernçer 
O ss tidos pelo interventor Landry | Maurice Leblanc no publico hranilniro e 
“ q 9 | Kalles duranto a sua. permanencio | n andn que têm ossncun romances de 
O “Calheiros da Graça” |no Rio do Janciro, para onde es- 
tà em viagem, figura a atolgna- | pirecer na mesma colivegão mn que já de 
tura. de um contracto de empres- | vemos “A Jibn dos 90 mepulcron”, SA 
porto feitura desta cidade, o ser Ji-|& Cla.” a "As 6 Badaladas do Relogio”, 
Fondo partido de nosso porto no | vantado na Calxa Economica, A mora versio branilelra que ncaba da 
Var “Calheiros da Graça”, com as | ção dessa operação de credito fo- A traducção fol felta pelo ar. Eltas Da- 
turmas dos aspirantes do 2º NRO | TA iniciadas no Rio do Janeiro | vidovich. “A Pedra Milagrana” O a sas 
e do outros aspirantes dos cursos ' secretario geral do Estado, nctual- | eroa", 
superiores da mesma Escola, sob | mente no exercício da Interven- ——— aeb que 
ta Mario Hecksher, segulu esso| O Intervontor deverá assignar 
navio até Cabo Frio, de onde ru-|o contrato em nome do Estado, ropeu assassinado 
ral norto do Estado do Rio, e de-| A importancia será applicada ) 
morando-so, assim, dez dias nesse na realização da Importantes e pelos chinezes em 
Hontem, pela manhã, corca cas |vo nús que so relacionam com à 
9 horas, 0 “Calheiros da Graça” lhyglene publica, Shanghai, 28 (U. T. B.) — No- 
regressou no nosso porto, trazen-| A Prefeitura offereceu como telas aqui recebidas, ninda vagas, 
barcnram novos conhecimentos [imposto predial, que será arreca- | europeu Thomar Stimpfle, da Or- 
praticos de navegação o de hy- [dado pelo Estado, no easo da fal- | dem Franciscana, fol barbaramen- 
drographia com muito proveito|ta de pagamento de qualquer | to assassinado por chinezes na 


entre og assumptos à serem tra-| Não adioira, assim, o popularidade de 
nvcnturas, Mala um destas acaba do ap: 
regressou ao nosso 

timo de 300 contos para a Pres | am dos Mynterlos”, “Agencia Barnet 
dia 13 do corrente, o navio-auxi-| As negociações para:a renliza- dale vo fotitula “A Pedra Milagrosa", 
co curso prévio da Escola. Naval, |pelo capitão Martins de Almelda, | auoda parto de “A Ja dos BO sepul- 
o commando do capitão do fraga- | toria. Um missionario eu= 
mou para outros portos do litto- | que 6 o flador do emprestimo. 
cruzeiro do Instrucção. rurgentes obras publicas, ínelusi- Honan 
do os aspirantes que nello em-|garantia a renda proventente do | communicam que o misslonarlo 
para todos. urestação contractual, = * provincia do Honan, - = 


ferencia Nacional de Juristas con- 
tinun em grande actividade para 
realizar com todo o brilho « Inau- 
guração da Conterencin, 


recobldas mais de cem adhesões 
de juristas Intercesados nos de- 
bates da Conferencia, 


crotaria as seguintes theses apro- 


destou Pires, these nº 3: “Como 
devo sor constituldo o 
cutivo? Incompatibil 
e fórma de responsubilidade, Véto 


“mor v. ex. para emittir opinio 
ion Dorm Agra ta respeito do voto em uoparado 





icollega sr. Rocha Miranda, que 


regidas pelas disposições desta | meciuidas es condições attinon- 
tel. Paragrapho unico, O govore | tes 4 concessão de um prazo de 




























































Uma entrevista telegraphica 
como ministro José Americo 


E 
+. 


Impressões politicas é administrativas do Norte — 
O amparo ás regiões Hagelladas 


CIA NACIONAL DE 
JURISTAS 


Adiada ardaia de sua 
installação para 18 
de abril 


A secretaria, da Primeira Con- 















Além desses açudes forum cons. 
truldos muitos UMLLUS peiputias pa. 
sorvatorios com vorbas fornecidas 
pelo Ministerio da Viação à vartos 
Estados. 

ESTRADAS DE RODAGEM 


Sobre estradas de rodagem, as 
5.800 Kllometros do actual pto- 
gramma da Inspectorla de Obras 
contra as Seccas já foram conse 
truidos faltando apenas algumas 
obras de arte, Neste programma 
estão incluidas varias repara- 
ções e reconstrueções de estradag 
pntigas, Além disso foram cons. 
truiãos centenas de Kilometros da 
rodovias directamento pelos Es- 
tados do Pará, Maranhão, Tiny, 
hy, Rio Grando do Norte, Sergle 
pe e Bahla, com verbas fornoci, 
das pelo Ministerio da Viação, 
Foram atacados ainda cerca da 
500 kllometros de estradas do fer. 
vo, dos quaes Já se acham inaus 
gurados muis do 160 com recurs 
sos fornecidos para a essistuncia 
nos flngcliados. E com as mes- 
mas verbas foram construldos 
tambem 03 predios para. Correlos 
e Telegraphos nos Estados do 
Cenrú, Elo Grande do Norte, Pas 
rabyba o Pernambuco, Aguardo 
o relatorio do agronomo comes 
slonado pera inspecclonar os ser. 
viços de localização de flagellas 
dos e de colonização agricola do 
Pará 4 Bahin, com exconção de 
Pornambuco e Sergipe. 

Aproveitando es victimas das 
seccas, o Ministerio da Viação 
construiu no Ceará dois campos 
do aviação e um hangar para 
abrigo de aviões em Fortaleza q 
outro no Crato. 


ARTICULAÇÃO POLITICA 

Nada posso informar quanto a 
articulação politico-revolucionaria 
no norte. No Cesrú, ondo perma- 
nect mais detidamente, pude obs 
sorvar certa disporsão do clemon- 
tos que poderiam ser coordensãos 
facilmente pelo interventor Care 
nelro de Mendonça, se elle não 
estivesso no proposito de s9 nbs 
ter dessa orientação partidaria, 
Na Parahyba, testemunhet desde 
o interior até 4 capital quo elia 
está cohesa na sua formação blin= 
dada pela campanha de 1930, Não 
vim em missão política, que seria 
excusada, porque go acham intos 
gras as mesmas forças organizas 
das é retomperadas por João Pese 
sõa. Com excenção dos dirigentes 
de 2 municipios quo foram subss 
tituidos, mantêm-se na mesma 
firmeza do solidariedade com O 
governo do Estado todos os che 
fes locães que so assignalaram na 
defesa, da autonomia da Parahyba, 

As classes conservadoras a O 
operarindo exprimem o mesmo 
apolo à situação, o que representa 
a continuidade dos principios que 
nos levaram & revolução. Tenho 
sentido a envolver-me todo esse 
espirito publico em reaftirmações 
unanimes porque são quest fm- 
perceptíveis as divergenctas orluns 
das mals de incompatibllidades 
moraes do que politicas, — José 
Amenoo,* 


Taviamos hn dins um telegram- 
ma ao ministro da Vinção, gollol- 
tando-lhe as impressões sobre as 
obras visitadas por ella no Nor- 
désto e, sé possivel fosso, envian- 
do tambem alguns dados sobro a 
articulação politica dos Estados 
percorridos. 

A resposta nos chegou hontem 
o velu nos seguintes termos: 

“João Possõa, 27 — Anezar da 
reducção da capacidade do traba- 
lho das victimas das Beccas; da 
admissão de mulheres o menores 
nas obras, pela necossidado de 
assistencia ás famílias que não ti- 
nham chefes; da geticiencia de 
material 4 medida uu os servi- 
cos so desenvolviam para atten- 
der ao numero recrescento dos no- 
cessitados; da guporlotação do 
pessoal em prejuizo da bon or- 
dem da administração; dm falta 
dagua em muitas construcções é 
de outros obstnculos O exigencias 
consecutivas na calamidado gene- 
ralizada, os rosultados obtidos fo- 
vam os mais compensadores. A 
copacidado dos açudes publicos, 
bem como & dos particulares, em 
cooperação com O governo federal, 
construldos em 1932, o em vias do 
conclusão, representa o duplo da 
dos construidos atS outubro de 
1990. Sendo de 30 milhões o tos 
tal armazenado nos açudes par- 
ticulares até 19%, o governo 
actual consegulu nos reservato- 
rios dosse typo concluldos o em 
execução uma armazenagem para 
setonta milhões. 

Quanto nos açudes publicos, a 
difteronça 6 do 600 milhões an- 
terlormente, para 1.000.200,000 
motros cublcos actunlmento. As 
novas barragens attendem precl= 
puamente 45 vantagens de irriga- 
ção, sendo construldas em terre» 
nos de aptidão mgricola, junta- 
monte com os canaes como O 
açudo “Lima Campos”, nO passo 
que antes só o Cedro do Quixadá 
estava apparelhado para essa 
funcção, ainda assim com um 
systema imperfeito e em area im- 
propria, 


“antes do 1930, os prazos de 
construcção de agudes publicos 
attinglram por vezes 20 annos. 
Actualmente os quo estão em 
construcção, fnoluslvo o “General 
Sampaio”, cuja capacidade cor- 
respondo cinco vezes ao do Qui- 
xadá, e o Choró, que corresponde 
3 vezes, ficario conciuldos no 
presente anno se não faltarem re- 
cursos. | 


A CONCLUSÃO DE 12 AÇUDES 


Do 18 açudes em construcção, 
upenas 4 não ficarão concluídos 
no corrente anno, devendo, po- 
vém, terminar em 1994, Já se 
acham concluídos 7 açudes publi- 
cos dos iniciados pelo actual go- 
verno. Pa 

Quanto aos açudes particulares 
em cooperação com a Inspecto- 
ria de Seccas, pôde ser folts nin- 
de w seguinte, discriminação: 
construidos antes do governo pro- 
visorlo, 96; concluídos pelo actual 
governo, 14; em construcção, 38, 


NA DIRECTORIA DE ENGE- 
NHARIA NAVAL 


O primeiro anniversario da 
administração do almirante 
Silva Lima 


Passando hontem dO primeiro 
anniversario da administração do 
almiranto Jayme da Silva Lima 
na Engenharia Naval, fol-lho fel- 
ta expressiva manifestação de 
apreço, de que participaram não 
56 os funcelonarios civis g mill- 
tares* daquello importante depar- 
tamento da Marinha, como tam- 
Lem o representanto do ministro 
Protogenes Guimarães, innumeros 
offiolaes o outras pessoas gradas. 

Falaram o copitão-tenento Raul 
do Farias Mello, o 2º tenente José 
Jonquim de Souza o o amanuenss 


Até A presente data já foram 
































































Acabam de chegar tambem 4 se- 
sentadas polos relutores dr. Gu- 


oder Dxe- 
és, casos 


global o véto parcial”; dr. Cos- 
tro Nunos, these n. 16: “Poder 
de polícia é limites em que deve- 
r4 ser exercido. Controlo do seu 
exerclelo”; ministro Rodrigo 
Ootavio, these n. 18; “Naciona- 
Wdnde, naturalização, cidadania e 
condição dos estrangeiros.  Li- 
nhas górnes à que devorá obodo- 
cor"; dr, Guilherms Estellita, 
thesa n. 17: “Qual a organiza- 
cão que devo ter o Distrioto Ta- 
doral?"; dr. Oscar Martins Go- 
mes, these n, 20; “Convém man- 
tor à actual divisão do territorio? 
Qual o melhor alvítre; união ou 
subdivisão dos Elstados actunes? 
Dovo ser transferida a Cupital 
Federal para fóra da zona ma- 
rltima?"; dr, Marcilio de Lacor- 
da, theso n. 33: “Discriminação o 
competencia em materia de en- 
sino"; além de duas memorias 
apresentadas pelo dr. Herbert 
Canabarro Reichart sobre a mer 
Thor fórma de organização poll- 
tica, e do dr, José Thomaz de 
Cunha. Vasconcellos sobro reorm 
ganização politica o administratis 
ve do paiz. : 

O prestdonte da Conferoncia, dr 
Astolpho de Rezonds, attendendo 
2 quo as reuniões da Conferen- 
cla seriam interrompidas com o 
inicio da Semana Santa, a 9 de 
abril proximo, e a varios pedidos 
recobidos de juristas o de relato- 
res, resolveu adiar & inatuliação 
da Conferencia pare o dia 19 do 
mesmo mez, realizando-so a prl- 
mora, sessão preparatoria no 
dia 17. 

Ficou assim tambem prorogado 
até o proximo dia 10 de abril o 
prazo para. entrega dos ralatorios, 


Da 
A VENDA DOS JORNAES 


O conselho consultivo manifes- 
tou-se contrario ao monopolio 
odioso 
A tentativa do monopolio para 
a venda dos jornaes o revistas, 
nesta capital, alnda não fol afas- 

tada. 

Acaba o Conselho Consultivo 
do dar parecer contrario à injua- 
tificavol pretenção, opinando pe- 
la venda livre. 

Fol relator o dr, Ollvotra Pas- 
nos, quo assim Javrou seu paro- 
cer: 

“O ar. prestdonto, designado 





























































































































































































apresentado pelo ar. secretario 
Alencastro Gulmarkes, isto em 
substituição no nosso ilustre 


se acha ausente, peço venta pa- 
ra fozel-o nos seguintes termos: 


30 annos e no pagamento, du- 
rante esse interrogno, de uma ta- 
xa egual à actualmente vigente, 
quo resultaria num privilegio do 
façto, mas com os quaes já não 
concordaram os sra. congolhel- 
ros Ootavio da Rocha Miranda 
e Alencastro Guimarães, embora 
divergontes sejam as conclusões 
do sous esclavocidos payoceres, 
fica a questão reduzida a simples 
concessão para venda do jornass 
o revistas nos logradouros pu- 
blicos, a qual é da alçada do 
executivo municipal. 

O uso de ostantes de dotermi- 
nado typo e o do uniformes pe- 
los vendedores de jornaes cons- 
tituem suggostões que merecem 
favoravel acolhida, as quaes no 
emtanto podem ser attondidas a 
reguladas por acto do sr, Inter- 
ventor federal abrangando todos 
os vondedores de-jornaes. 

A ronlização o um soguro col- 
tectivo contra acoldontes de tra- 
balho em favor dos empregados 
representa antes justa medida de 
dofesa do requerento em faço da 
legislação federul que obriga o 
empregador ao pagamento das 
indemnizações respectivas. 

Isto posto; 

Considerando que a venda de 
jornaes e revistas em logradou- 
vos publicos só deve ser nutori- 
zada medianto licença nnnual 
sem monopolio ou privilogio do 
qualquer especie, nem garantias 
especines que no caso não cabem 
e mais que a solução do assum- 
pto dentro dessas normas se en- 
quadra nus nttribuições do exe- 
cutivo municipal. 








to da Fonseca, Augusto E, do Magulhies 
e Agnollo Queiros Mascarenhas, ça 
Serviços dinrios — Livro transito; 1º 
tempo; 7º fiscal Levy M, Bustos o 2º 
tempo, 2º fiscul Candido do Avila, Casas 
do diversões: Segundos fiscacs Manoel 3, 
Brandão o Romulo E, Ferreira. Juizo 
Bleitornlt 2º fiscal Dermeval da Cry 
Matton. Banhos de mnr no 80º dintricte 
srs Ea pd fiscal Err Sou 
e Forios q jo o flucal Ap 
thur Jonô do Sá, doa cá 


Fiscalização avulss — 1º fiscal Lu 
Talto Cabral e segundos fincacs Antonit 
Wolippo de Paula, Jolo Vicira Iontes, 
HMildorico Cnesilhas o Bentanin Milanes 
Ca ia 

lerviços extraordinarios; 1º fiscal Op 
ear do Tora, 


POLICIA CLVIL 


DO DISTRICTO FEDERAL — Estl 
do serviço bojo, ma Hopartição Central 
de Policin, o 1º dolegado auxiliar. 

DO ESTADO DO RIO — Garviço para 
bojo; Na Repartição Central de Poticts, 
92º delegado nuxiliar; na Delegacia de 
Xletheroy, o commisantio Paladivo; ve ds 
rar Auxiliar, o commisanro Geta- 































Penso que nesse gontido devo- 5) ese pio sã E POLICIA MILITAR 
mos emittir nosso parecer ao pr. o nos oradores, dis- 
Interventor federal. se o almirante Silva Lima quanto | Unitorno gorto PARA HOJE 


tem feito » Engenharia Naval em 
pról da Marinha, resaltando o 
concurso de sgus auxilinres, todos 
empenhados em bem cooperar em 
sum administração, Na gestão 
Protogenes Gulmaries, a Enge- 
nharia Naval tem collaborado nos 
estudos do programma naval bra- 
sileiro, assim como na constru 
eção do novo edificio do Ministe- 
rio, na creação de uma escola to- 
ehnica para engenheiros navaes e 
tambem nos trabalhos do reorga- 
nização da Marinha Mercante. 

O almirante Silva Lima recebeu 
ainda muitos telegrammas de fe- 
licitações de seus companheiros 
de suma, tendo-lhe sido vinda 
olfertados bouqueta do flores nãa-, 
turaes, que enfeltavam sua, mesa, 
de trabalho, 


IFORMAGIES UTEIS 


Reslizam-ne om seguintes: 


E PRO O ue 
LEVY GOMES & O, (till) — Pa 
PER IR 
8 do ah 
PT tra oe 
Eterno 
es 
abril proximo, 6 rua Podro E, Bi, 


FRANOISCO DE AGUIAR & 0, — Pe. 
nbores, no dia 7 de abril 
Luis de Comãos, 8, E pve [a 


Sala das sessões, 27 de março 
de 1933, — Francisco do Olivel- 
ra, Passos” 


Finca] do sorviço externo, 1º tapento 
Eugunes; officint de dia no Quartel Gt 
noral copitio Mario; medico do dla, 1º 
tenento dr. Noronha; dentista de dia, 2º 
tenente Manhães; pharmnceutica de (la, 
enpitão gradundo Aguiar; Interno do (ta, 
ucademico Pulquarlo; rondam os 2º tenene 
to Peincipe 6 mopleantes Aristides e Mo- 
niz; guarda da Pollcin Central, aspirante 
5, Guimarães; guarda da Cum da Mot 
dn, Do tenente Justiniano; randiio 08 ame 
gentos João Alves, do dº batalhão, e As 
tos, do R, 0O,; ronda da empreçados os 
anrgentos Len], do 5º batalhão o Dantns, 
do 2º patalhão; motocyelintus de éla, mol 
dados Leite-o Cesario; auxiliar do oftfl- 
cial co dia oo Quarto! Gonoral, margeuto 
ra do RB, O,; musica do prompíldio, 
a do 2º batalhão: pinuoto no Quartel Ge 
neral, dota cornetelros do 1º bainlhão; or 
Emo e &. do Pessonk, soldados Orinudo é 


NOS CORPOS: 

Dia — No 1º patinho, capitão Pessts) 
no 2º batalhão, capitão Manfredo; no 5º 
batalhão, capitão Cunha; no 4º batalhão, 
capitão Waldemar; no 5º latalhão, capl- 
tão Carvalho; no 6º Iatalhão, copilho Je 
suloo; no regimento de cavalaria, canitio 
Paschostino; no O, 5, Auxilinres, 2º te 
mente Honorio, 

Promplidão — No 1º bntalbão, nspl- 
ranto Alto; no 2º batalhão, aspirante 
Valmor: no 3º batulhão, 2º tmento Lirio; 
no 4º batalhão, 2º tenento Pimentel; no 
fo batnlbão, 29 tenente Machado; no É 
batalhão, euplranto “Travassos; co regh 
mento du cavalinria, aspiranto Waldyr, 


SERVIÇO POSTAL 


A Directoria Regional dos Cerretlos ef 
pedir malas pelos seguintes paquetes! 


Amanhã: 

“Unependy”, paar Victoria; Babla, Re 
cite, Ceará, Bolêm, Santnrtns, Obidos, 
Pauntins, Hacostinen o Manhos, receber 
do impressou atô és O horas; objectos qn 
ra regintrar té ds 18 bocas de boje; exe 
tum para o Interior da Nepablles uté ! 
7 borns; idem, Idem com poste doplo a 
is 7 borne. 

“Almirnta Alexandrino”. para Victo 
ria, Balla, Mecife, Lisbon, Viga, Turra 
Notterdam e Inmbargo, recebendo fre 
pressos ntê Aa O horas; obfentos para rr 
Flstrar até de 18 horas do boje: cnrtea 
para o Interior da Republica nte 4 7 ho 
ram; liem, idem, com porto úiglo nts da 
T horas; curtas para o exterlur dn Rego 
bllen até An 7 horne, 


Uma ordem do director 
da Central à Auxílios 
Mutuos 


O coronel Mendonça Lima, dl- 
rector da Central do Brasil, ten- 
do em viste a conmunicação fel- 
ta pela junta administrativa da 
Associação de Auxílios Mutuos da 
Central do Brasil, determinou que 
n estrada tustusso qualquer Liane 
sacção com-a referida associação, 
excepto casos que sejam parcial- 
monte despachados pela directo- 
ria, até o final da questão judi- 
oie. dequella associação benefl- 
conte. 


Tt 
A estatua de Ruy Bar- 


bosa na Bahia 


Bohia, 28 (União) — rte- 
ctuou-se, na sala de reuniões da 
Assocfação Bahiana de Impren- 
sa, uma nova reunião da Com- 
missão Executiva Pró-Estatua de 
Ruy Barbosa, Essa commissão 
está organisnda:; presidente, dr, 
João Mangabelra (ausento); vice, 
dr, Madurelva de Pinho, que as- 
sumiy a presidencia; 1º secreta- 
rio, jornalista Ranulpho Olivelra; 
2º, academico delegado da Asso- 
clação Universitaria da Bahia; 
thesoureiro, Josias de Oliveira, 

A commissio já recebeu mais 
de 30 contos de donativos, 


o tt e gm 
Um pedido ao auditor 
da 1º circumscripção 
Judiciaria militar 


O ministro da Marinha sollcl- 





Ds VP fc “nara -— 
abril prozxi 
dentes, 61, : EM 


Venhorem, no 
à praça Tiras 


GUARDA “Saoullla”, para Gentos, Monteridto 4 

jo e prio da 1º circum- CIVIL Buenos Alros, Ee rr va Ro atá ta 

pg o judio aria militar, quo dê SERVIÇO PARA hora; objectos para regintenr até ds 5 

as providencias necessarias atim BOB horas; cartas para o exteror da Regis 
de que o capitão do mar e guer-| Unitormo 20, ae Puta a 


“Western “World”, pura Trinidad e No 
xa York, recebendo imprerson até ils À 
horas; objectos para registrar uté ds O 
horas; cortos para o cxtorer ds Repor 
bllca até fm 112 horna. 

“Aratimbó”, para Victoria, Babta, as 
colô, Mecito e Cabedelo, recebendo em 
pressos ntó fs O horam; objectos para ve 
gintror até fm 18 horam do hoje; corta 
para o Intorlor da Republica até fis 7 ho 
ras; Idem, Idem, cons marta úupio até às 
7 horas, 


ra Alfredo Bernard Colonia, cire- 
ctor do Armamento da Marinha e 
presentemente Hconcindo fóra des- 
ta capital, seja dispensado dos 
trabalhos do presidente do con= 
selho do justiça militar, na Ar- 
Fa (e si O capitão 
n medico ar, All 
Oliveira Alves í vs 


Honda geral — Flames — Ja tt ; 
Paulo Porcira de Carvalho, Pasto Velloso 
Konres, Jos6 Nate Sobrinho, Henrique A. 
Borba, Alberto T, Carralho q Alvaro Avi 
la; 2 turma; Jós0 Felippe do Paula Ju- 
nior, Oscar do Palya Guedes, Manoel Lonl 
Porreira Franklin Patra, José A. Macedo 
e Octavio Jaymes; B* turma: Josó Fer 
2º | rotra dos Santos, Sebanttio 'Pelxelra Cos 
d lho. Nelson Modriçuey, Arzômira Custrio- 
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Companhia Brasileira de Artefacos de Boracla A SITUAÇÃO POLITICA 





O MINISTRO DA 


'rAzENDA AuTORL. | COMPRE O BOM AR- 


TIGO E PAGUE O 


Te cero 




















ZOU O PAGAMENTO. qu 

Em entrevista concedida ao em Akron, Ohlo, Estados Uni- concorrencia, bem como o o o) | MENOR PREÇO if 

aCorreto da Manhã", em duta de dos da America do Norte, j E sm : : - —— - 

5 do corrente, destro o mess) tals acsero em que aquela) iene or onte rel Promara-se uma reunião, em Recife, dos interventores do Norte | Dor trabalhos executa. | a ceredito, pelo systema 

álgno presidente, doutor MA- Ingustriaes, som nenhuma in- ao | | 

NOBEL MENDES CAMPOS, o se-| gerencia administrativa, assu- ado AS o Ene a dos em prolongamento (REDI ARIO | 

guinto: O o lol a5E poa A VOLTA AO RIO DO INTERVENTOR EM S. PAULO de estradas E] 
“Firmamos com SEIBER- bris, garantindo-nos um pro-|SEIBERLING RUBER COMPA- Ene = patente exclusiva da ) 


LING RUBER COMPANY, 
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Gra 3º da Convenção Luernaci 


WAITES LETTER FEBRUARY SIXTEENTH QUOTE ONE PARAGRAPA. 
WITH REGARD TO TIRE FACTORY RIO WISH TO TELL YOU 
THAT UR DIAS CAME AKRON AND PROPOSED WE INVEST 
CAPITAL IN FACTORY AND OPERATE IT WE DECLINED 
PROPOSITIU BUT PROPOSED IF HE AND HIS ASSOCIATES 
ISHED OPERATE TIRE FACTORY IN BRAZIL WE VOULD 
AGREE GIVE THEM TECHNICAL ADVICE OM OPERATING OF 
“FACTORY FOR WHICH THEY VOULD PAY US A FEE UNQUOTE 
RO STATEMENT MADE OF REJECTION AGREEMENT STOP OUR 
AGREEMENT LEGALLY BINDING AND IMLL BE.FAITHFULLY 
SEDE DA COMPANHIA, “ Extcros Toca? Moomosra, Loxvom DG à 


CARRITD THRU SELFISH INTERESTO OF INPORTERS 
EVIDENTLY ENDEAVORING DEFEAT YOUR PLANS WHIGR ARE, 
SOUND AND WORTHY BUPPORT OF MI BRAZALIADO | 
DESIRING TO FURTHER THE INTERESTS OF THEIR COUNTRY, 
ADVISE NOT PUBLIBHING AGREENEUT STOP EXHIBIT IF 


NECESSARY CONV 


Trulucção: “Carta vvaltes do- 
vesels de Fevereiro menclonamos 
um paragrapho com referencia fa- 
brica pneumaticos Rio: “Deseja- 
mos dizer-vos que Senhor Dias 
velo Akron e propoz empregar- 
mos capital na fabrica e traba- 
iharmos com ella, Declinamos 
mas propiuzemos que si elle q geus 
essociados desejassem fazer funo- 
clonar fabrica pneumaticos no 








NÃO PEDIU DEMIS. 
SÃO O DIRECTOR 
DO LLOYD BRA- 

SILEIRO 


Uima longa exposição ao 
ministro José Americo 
sobre a situação da 
— empresa — 


Tendo um vespertino publicado 
hontem uma nota segundo a qual 
o commandante Firmino Sahtoa 
havia solicitado exoneração do 
cnrgo de director do Lloyd Brasi-: 
loiro, procuramos saber o que de 
verdade existia q respeito." 

Com esse proposito ouvimos q 





“ commandanto Firmino Santos 


proprio divector do Lloyd, em seu 
Eubinote. 

Antes do conhecer o molivo da 
nossa presença, o commandante 
Firmino nos disse sorrindo: 

— “Ja sel o motivo da sum visita: 
quer que lho diga se 6 verdade 
mus pedi demissão. Tal não se 
deu. Apenas telegraphel ao sr. 
José Americo, enviando uma de- 
talhado exposição da situação do 
Ltoxid e torminet por affirmar que 
cas não seja resolvido o problo- 
ma das subvenções, não vejo co- 
mu se poder administrar o Lloyd. 

Esse problema das subvenções 
Já tive oecaslão de expôr aos Jor- 
milistas 0, replto-o, para que o 
pmnigo veja a sua origem e conse- 
quencis, 

Em sum gestão o director Aman- 
fino Camara, contralu um empres- 
timo de dois milhões e 400 mil 
dollaves nos bancos Boavista e 
Alemão 'Transatlantico, ficando o 
Banco do Brasil como fiador, Es- 
se emprestimo seria amortizado 
tum as subvenções que, como sa- 
be, orçam cm 20 mil contos par 
nuno. Q Lloyd pussaria uma pros 
euroção ao Banco do Brasil *ara 
b revobimento no Thesouro, 

Acontece, porém, que o gover- 
no são tem pago us subvenções e. 
arezar do Lioyd, desde junho de 
Edo ter foito Jús à livrar-se des- 
su divida, ainda continua pagan- 
do os juros de 12 */º ao anno, do 
multudado emprestimo.” 

— Mas, perguntamos, o que 6 


INCE NEVPAPER | 
A SEIBERL ING 


prastl concordariamos dar-lhes 
conselhos technicos para fazer 
funccionar uma fabrica pelo que 
nos pagaram uma taxa, 
Nenhuma menção felta de re- 
feição accordo. Nosso accordo 
obriga logalmente e será flelmon- 
to executado, Interesses egoisti- 
cos dos importadores estão evl- 
dentemente procurando derrocar 
seus planos que são sãos e me- 


As crianças de peito 
Nunca é demais repetir: 


O leite materno é insubsti- 
tuivel às crianças até 6 me» 
zes de idade, 


Só em casos excopcionnes, a 
criterio de medico especialista, 
será feita alimentação artificial 
ou mixta (ao selo o na mama- 
delra). Criança bem alimentada 
& criança calma; dorme bem e 
chora pouco. A alimentação mal 
orientada determina, entro ou- 
tras complicações, as diarrhéns, 
que são os espantalhos das mies, 
Remedios para eseas dinrrhéas 
86 "se recommendam, moderna- 
mente, regime adequado e o El- 
doformio, quo combate as dejo- 
cções liquidos ou semi-liquidas, 
ns fermentações, defendendo a 
mucosa intestinal das irritações, 
VEM ai AS (52972) 

—— pe am 


O chefe da commissão 
fiscalizadora do “Almi- 
rante Saldanha” 


As altas autoridades da Arma- 
da apresentou-se hontem, o ca- 
pitão de mar e guerra Julio Regis 
Bittencourt, designado para che- 
Far a commissão technica o fls- 
calizadora da construeção do fu- 
turo navio-escol da nossa Mari- 
nha de guerra, “Almirante Sal- 
danha”, 


Hontem mesmo o commandante 
Regis Bittencourt embarcou para 
a Inglaterra, com destino aos es- 
talelros da Vickers, Armstrong & 
Cia. em Barrow-fn-Furness, a 
bordo do “Andalacia Star”, che- 
gado pela manhã ao nosso porto 
e que zarpou à noite; 


Begulu nquelle official acom- 
panhado do sua família e no sem 
embarque flzeram-so representar 
os srs. ministro da Marinha, di- 
rector da Engenharia Naval e 
chefe do Estado-Malor da Arma» 
da, varios outros vfficines, seus 
collegas e do outras classes da 
Armada, amigos e pessoas de Intt- 
ma amizade de sum familia, 

Os seus nuxiliares deverão par- 
tir desta caplal no dia 9 do moz 
proximo, a bordo do “Arlanza”, 








preciso part ser sansdo o caso? 

— “Apenas O governo, que tom 
conta corrente com o Banco da 
Brasil, mandar que este lance na- 
quella conta o debito das subven- 
cões e este restituir ao Lloyd a 
procuração que o sr, Amantino 
Camara lhe passou," 


- Torminou o commandante Fire 
mino declarando que Já esteve 
com o chofe do governo e com o 
ministro da Fazenda, esperando 
uma solução para o caso, que é 
de vital importancia para a sum 
administração, 


O MINISTRO DA VIAÇÃO TOMA 
PROVIDENCIAS 


Recebendo a exposição telegra- 
phica felta pelo commandante 
Firmino dos Suntos, o ministro 
José Americo providenciou Im- 
mediatâmente para aliviar om 
pouco a situação financetra do 
Lloyd Brasileiro. Assim, de ao- 
cordo com uma solicitação da- 
quelle ministro, o Thesouro Na- 
cional poz 4 disposição da empre- 
sa a somma de cinco mil contos 
do réis, 


. 
. 


recem apoio do todos brasileiros 
desejosos de promover os Ínte- 
ressos de seu paíz. Aconselhamos 
não publicar accordo. Exhiba se 


necessario convencer jornal — 
SEIBERLING." 
Rio de Janeiro, 28 de Mnrgo 


de 1933. 


MANOEL MENDES CAMPOS 


Director Presidente 
(56845) 
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Noticias de Portugal 


Lisboa, 28 (União) — o melhor 
acolhimento a fdén da notavel 
poctisa e clegante escriptora dona 
Fernanda de Castro Ferro, esposa 
do jornalista Antonio Ferro, para 
a creação de Parques Infantis, Os 
technicos da puericultura o as se- 
nhoras da melhor socletado abra- 
caram à Iniciativa, para cuja 
execução vão ser realizadas va- 
rias festas, ús quaes darão a sua 
colaboração os homens de letras, 
artistas de thentro, etc, 

Lisboa, 24 (União) — O minis- 
tro das Obras Publicas nomeou 
uma commissão para estudar a 
construcção de uma ponte sobre 
o Tejo, em Villa Franca de Xira, 
melhoramento que facilitará ex- 
traordinariamento as ligações en- 
tre Extremadura e o Alentejo, 

Lisbos, 48 (União) — Uma 
equipe militar visitará Lille, no 
proximo dh 9 de abril, afim de 
enfrentar, naquela grande data 
portugueza, um seleccionado «o 
norte da França. ç 


'vralgicos? 


Ainda antes das aleições para 
a proxima Constituinte, deverão 
“reunir-se no norte todos os Inter- 
ventores dos Estados a contar Ca 
Bahin até o Amazonas. Ersa ro- 
união, provavelmente, verificar 
se-á em Recife, com fins politi- 
cos. Será uma verdadeira Con- 
venção, 


nham as responsabilidades das ad- 


A RAZÃO DA VIAGEM DO GE- 
NERAL WALDOMIRO LIMA 


A vinda do general Waldomiro 
Lima a esta capital, provocada 
dnqui, obedece a intulton politt- 
cos, O Interventor paulista ain- 
da não se Insoreveu entre os que 


a ella comparecendo,| contribuirão para a fundação do 
egunimente, outras Individusiida-| Partido 
des revolucionarias que não te-|etiva, 


Nacional em  perspe- 
Esso partido, porém, não 


prescinde da contribuição da- 


miniatrações estaduzes, mas que|quello Estado e ahl está o motl- 
exercem influencia ou posições de | vo da viagem do general Yaldo- 


relevo no actual 
blicano. Assim, serão tambem 
convidados & tomar parte nos tra- 
balhos os srs. Juarez Tavora, Jo- 
sé Americo, GSes Monteiro, João 
Alberto e outros. 


Hontem, cesso aseumpto ficou 
mais ou menos resolvico nt en- 
[trevista quo tiveram no gabinete 
do ministro da Agricultura os in- 
terventores de Alngoas, do Mara- 
nhão e do Estado do Rito. 

Estamos, informados de que es- 
sa reunião não terá absolutamen- 
te o caracter de formação de um 
bloco do norte, Neste particular 
o general Góes Monteiro faz 
muestão de accentuar bem que 
1%o concorrerá para a organiza- 
cão de grupos ny flocos rom In- 
tultos reglonalistas, 

Em linhas gernes, a reunião de 
Recife. que será presidida pelo 
general Góes Montelro, examina- 
rá a situnção da política nacional 
com o objectivo de assentar uma 
opíniio dos revolucionarios all 
congregados sobre a attitude que 
elles ou seus representantes terão 
de assumir na proxima Constl- 
tuínto, As noticlna que temos é 
que os chamados pontos sevral- 
glcos do ante-projecto de Constf- 
tulção, que está sendo actualmen- 
te elaborado numa das salas do 
Itamaraty, soffrerão detido exa- 
me, Qunes serão esses pontos ng 
Dizem-nos quo elles 


«estão assim enumerados: 





— Unidade de Justiça. 

-— Duração da Assemblta Con- 
stituinte, 

— Representação de clnsses, 

— Crenção do Conselho Supre- 
mo da Republica, 


regimen repu-| miro Lima. 


EMBARCOU PARA PERNAM- 
BUCO O CAPITÃO JOÃO 
— ALBERTO — 


.Embnrcou, hontem, para Per- 
nambuco, eum terra natal, o ca- 
pitão João Alberto, chefe de po- 
Hola desta capital, 

Como se sabe, o capitão João 
Alberto é candidato À Constituin- 
to por aqueito. Estado. 


NÃO VAR HAVER NENHUM 

ENCONTRO ENTRE OS GE- 

NERAES FLORES DA CUNHA 
E WALDOMIRO LIMA 

Fo! noticiado, 


hontem, que o 


«|general Flores da Cunha iria se 


encontrar, numa localidade entre 
São Paulo a esta capital, com o 
general Waldomiro Lima, Inter- 
ventor federal naquelle Estado, 

A noticia não tem o menor fun- 
damento. O general Flores da 
Cunha está no Rlo e daqui não 
sairá senão quando regressar à 
aum terra 


VEM AO RIO Q INTERVEN- 
TOR EM 8. PAULO 


Está sendo esperado, emanhã, 
nesta capital, o general Waldo- 
miro Lima, interventor federa] em 
São Paulo. 


CONFERENCIARAM COM O 
GENERAL FLORES DA CUNHA 


Estiveram, hontem, em longa 
conferencia com o general Flores 
da Cunha, no seu apartamento, os 
srs. Virgilio de Mello Franco e 


Ao qie nos parece, essa reunião | Macedo Soares. 


política do norte, decidirt pela 
unidade da justiça. Em hypothe- 
se alguma, permittirá quo a As- 
sembléa Constituinte se transfor- 


mo em Assembléa Ordinaria. Os |sr. Sulgado 


O SR. SALGADO FILHO ES- 
TEVE NO MONROE 


Esteve, hontem* no Monroe, o 
Filho, ministro do 


constitulntes terminarião seu man- | Trabalho, que conferenclou com 
dato com a approvação da futura |? Seu collega da Justiça ainda, so- 


bra a representação de classes à 


Constituição, realizando-se novas | Constityinte, 


eleições, na fórma da le, para a 


nova, Assembléa Nacional. Quan- VEM AO RIO O INTERVENTOR 


fo & representação de classes, a 
nossa reportagem não pódo co- 


NA BAHIA 
Bahia, 238 (A. B)) — O capi- 


lher, com segurança, qual será oltão Juracy Magalhães marcou 
ponto do vista dos convencionaes | para, amanha, pelo avião da Pa- 


de Recife, 


Desconfiamos, entre- | nair, sua partida com destino ao 


tanto, que a ldéa da creação de| Rio de Janeiro. 


um Conselho Supremo da Repu- 


Essa viagem do Interventor, ab- 


blica é problema multo complexo | solutaments inesperada, assim que 


nos melos revolucionartos, 
dindo-se as opiniõos 


divi-|fol conhecida provocou aqui os 


mails Interessantes commentarios. 
Acredita-ss que a ida ao Rio do 


O COMMANDO DA REGIÃO | capitão Juracy Magalhães diz res- 


MILITAR EM RECIFE 


Conforme ouvimos dizer, será 
nomeado commandante da reglito 
milltar em Pernambuco, a 7º re- 
Elão, o general Manoel Rabello, 


A VAGA DB JUIZ NO SUPRE- 
MO TRIBUNAL MILITAR 


“pelto unicamente à actual situa- 
ção política, 


O VOTO UNIVERSITARIO 


A respeito da concessão do di- 
relto do voto aos maiores do 18 
annos, a commissão de academi- 
cos dirigiu ao chefo do governo 
provisório o seguinto telegramma: 

“Havendo Superior “Tribunal 
Eleitoral opinado favoravelmente 
voto universitario, estudantes es- 


Como se sabe, com a morte do | Colas superiores aguardam com 


general Menna Barreto, abriu-se 
uma vaga de Julz do Supremo 
Tribunal Militar, Falava-se, hon- 
tem, que essa vaga ou seria pre- 
enchida pelo general Esperidio 
Rosas ou pelo general Lelta de 
Castro, ou pelo goneral Espírito 
Santo Cardoso. No caso da esco- 
lha recair neste ultimo, e elle ao- 
celtar, n pasta da Guerra seria 
confiada no general (Góes Mon- 
telro 


A VIAGEM AO RIO DO INTER- 
VENTOR NA BAHIA 


O capitão Jurney Mnagalhãos, in- 
terventor federal na Bahia, que 
deverá chegar hoje no Rin, vla- 
tando de avião, voltará sabhado 
desta semana para o seu Estado. 


Os Jogadores portuguezos vlsl- (A nrosença do Interventor bahia- 


tarão, logo depois, a Belgica, on- 
de estão sendo preparadas varias 
festas do homenagem. 

Lishom, 28 (União) — Por Int- 
eletiva da Comara Municipal de 
Almada e com o spolo do Esta- 
do, Camara Municipal de Lisboa e 
de todas ns do districto de Se- 
tubal, vao ser construida uma 
grande avenida no longo da mar- 
gom sul do Tejo, do Cacilhas até 
Caparica, conhecida pela praia do 
Sol, A obra, quo se prolongará, 
mais tarde, até contornar gran- 
de parte dr peninsula de Setubal, 
terá uma belleza maravilhosa, Dil- 
zem os entendidos que será o na- 
tutal complemento Go porto de 
Lisboa, oc que: transformará to- 
talmento a perspectiva do estun- 
rio do Tejo e de uma e outra de 
auas margens. 

Lisboa, 23 (União) — O Con- 
selho do Bombarral infelou dit- 
genelas para delxnr de pertencer 
no districto do Lelria e ser anne- 
xado no de Lishoa. O primeiro 
daqueles distritos procura man- 
ter a Integridade do seu territorio, 
contrariando as tendencias sepa- 
ratistas do Importante conselho. 

Lisbon, 28 (União) — A agua 
do “Tejo, para o abastecimento de 
Lisbon, será tomada no sítio du 
Boa Vista. As aguas serão clori- 
flcados o filtradas, por processos 
modernos, e, depols, esterilizadas, 
O caudal diaria a introduzir no 
canal do Alviela, nue abastece, 
hoje, a capltal, será de 25.000 me- 
tros cublcos. 


A Marinha quer seis 
auto-caminhões do 


Exercito 


O ministro da Marinha solicito 
do da Guerra a cessão de sels 
auto-caminhões recuperadas pelo 
Serviço do Transportes do Exer- 
cito em virtude dos ultimos acon- 
tecimentos de São Paulo. 
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no nesta enpital tem tambem fina 
políticos, e não só elle conversará 
aqui sobre a sua actuação na Ba- 
lia, om vespera de eloições ge- 
vaes, como tambem combinará me- 
qidas que importam no seu com- 
parecimento & rounião dos inter- 
vontores no norte em Necife. 


CHEGARA" HOJE AO RIO O IN- 
TERVENTOR NO PIAUHY 


E' esperado hoje nesta capital, 
procedento de Therezina, o capl- 
tão Landry Salles, Interventor fe- 
geral no Estado do Plauhy, 


A NOVA REUNTÃO DA UNIÃO 
CIVICA NACIONAL 


A União Civica Nacional, que 
devia realizar hontem a gua se- 
gunda reunião, deve deliberar 
amunha, em assembléa convoca- 
da para n tarde. Nessa reunião, 
serto dados os passos decisivos, 
para a articulição da União com 
os partidos que já estejam fun- 
cados, ou se fundem nos Esta- 
dos, atá ao fim do mez, dentro da 
orientação “revolucionaria da 
União. Pretende esta articulnr 
esses partidos, numa orlentação 
racional, até que, procedido o 
pleito constituinte, se realize aqui, 
no Rio, uma assembléa dos seus 
candidatos victorlosos, lançando- 
se, então, as bases do futuro Par- 
tido Nacional, com o que desappa- 
recerã a União, por ter alcançado 
a sua finalidade, 


ienthusiasmo assignatura decreto 

voroando exito campanha civismo 
mereceu Inteira sympathia v, ex. 
4 commissão:, Anna Amelia Car- 
nelro do Mendonça, presidenta 
Casa Estudante do Brasil; Jorge 
Machado Moreira, presidento Di- 
regtorto Central Estudantes; Jus- 
tino Araujo Villela, presidento As- 
sociação Universitaria Faculdade 
Direito; René Pestre, presidente 
Centro Academico Faculdade Di- 
relto Nictheroy, Humberto Gon- 
calves Pinto, da Associação Unl- 
versituria Instituto Nacional de 
Musica; Jorge Tiblriçãa Netto, do 
Centro Academico Oswaldo Cruz; 
Isabel do Prado, da União Unl- 
versitaria Feminina; João Britto 
Jorge, presidente Directorio Aca- 
demico Escola Agricultura Medi- 
cina Veterinaria e Sociedade Bra- 
alteira Academicos Mellcina Ve. 
terinaria; Emilio Abdon Póvoa, 
presidente Directorio Academico 
Faculdade Medicina; Orlando 
Gaudlo, presidonte Movimento 
Social Brasileiro; Carlos Lima, 
presidente Centro Academico Can- 
dido de Olivelra, 


O SR. PEDRO ERNESTO DE- 
CLARA NÃO SER CANDIDATO 
4" FUTURA, CONSTITUINTE 


O gabinete do interventor no 
Districto Federal sollcitou-nos a 
seguinte publicação; 

“Divulgou-se hontem pela Im- 
prensa, a notlola de que o sr, Pe- 
dro Ernesto optava, na qualida- 
de de candidato ás proximas elel- 
ções para formação da Constituin- 
te, por Pernambuco, de onde é fl- 
lho) S, ex, apressa-se, entretan- 
to, om declarar que não optou, 
pela simples razão de não ser, 
em absoluto, candidato a qual- 
quer logar na (futura Constl- 
tuinta,” 


& CHAPA DO PARTIDO SI- 
TUACIONISTA DA BAHIA 


Bahia, 28 (União) — Os Jor- 
naes desta capital notlolam como 
sendo esta a chapa que o Partido 
Situaclonista orgunizou paraas 
eleições de 3 de maio: 

Arlindo Leone, Francisco Pris- 
co do Sousa Paraiso, João Mar- 
ques dos Reis, Arnold Silva, Lau- 
ro Passos, Manoel Novaes, Attila. 
Amaral, Raphael Clncurá, Medel- 
ros Netto, Silvino Kruchewsky, 
Arthur Negreiros Falção, Pache- 
co de Oliveira, Leoncto Galrão, 
Manoel Pedrelra, Magalhães Net- 
to, Mario Barbosa, Edgard San- 
ches, Homero Pires, Gileno Ama- 
do, Arthur Neiva, Archibaldo Ba- 
leelro e Clemente Marlant. 


O SR, FRANCISCO CAMPOS 
NÃO B' CANDIDATO 


Dberaba, 28 (União) — A “La- 


E E E e ms ir ie te ma 


voura e Commercio" publica uma 





nota desmentindo que o sr. Fran- 
clsgo de Cumps seja candidato à 
Constituinte, conforme fo! notl- 
clulo pela imprensa, carioca, 


CANDIDATOS A* constrTUIN! 
TE POR GOYAZ | 


Goyaz, 28 (União) — Foram 
lançadas, em Annapolis, as can-, 
didaturas dos srs. Mario Calado 
e José Honorato 4 Constituinte, | 

] 

O PARTIDO SOCIALISTA BRA- 

SILEIRO INICIA A CAMPA-, 
NHA EM FAVOR DE SEUS 
CANDIDATOS Ê 


Renllzar-se-i amanhi, quinta- 
felra, às 9 horas da nolte, a pri- 
meira conferencia do Partido So- 
clalista Brasiloiro, na sua séde da 
Gaveca, É rua Jurdim Botanico n. 
705, falando por essa occasião a 
dra. ka Labarte, dr. Alceu Dan- 
tas Maciel o o professor Alborto 
Orlando. 

Estão convidados a compare- 
cer à séie do Partido, & Avenida 
Rio Branco 117-2º andar, sexta- 
feira, às 9 horas da noite, todas 
ns pessons que se interessam pela 
permanencia do Estado Lelgo e n 
decretaçiio do divorcio a vinculo 
em nosso pais, nfim de-aossistirem 
a conferencia que será proferida 
pelo dr. Alceu Dentas Moclel, 

Estão convidados tambem a 
comparecer à sédo do Partido to- 
dos os alistandos afim de terem 
conhecimento do estado de seus 
procossos. 





PARTIDO AUTONOMISTA DO 
DISTRICTO FEDERAL 


Realizou-se hontem, às 9 horas 
da noite, 4 ria de S, Clementey 
n. MM, uma reunião dos elemen- 
tos que apoiim esse Partido para 
o escolha do directorio de Bota- 
fogo, tendo sido escolhido presl- 
dente do mesmo o dr. Renato 
Pacheco. - O sr. Pedro Ernesto 
fez-sa representar. 


O SR. ASSIS BRASIL CHEGOU 
A URUGUAYANA 


Urvguagana, 28 (A. B.) — 
Chegou a esta cidade o embal- 
xador Assis Brasil, quo foi rece- 
bido, na estação ferroviaria, por 
um numeroso grupo de amigos e 
correligionarios políticos, 

S. ex. pouco se demorou 
em  Uruguayana, proseguindo 
vingem,  Immediktamente, com 


destino a Buenos Aires, de onde 
seguirá directamento para Lon- 
dres, afim do retribuir a visita 


feita no Brasil pelo príncipe de 
Gallea, 


A ORGANIZAÇÃO DE UMA 
CHAPA UNICA DOS PARTIDOS 
POLITICOS PAULISTAS 


Sião Paulo, 28 (União) — 'Todos 
os jornaes de hoje inserem a In- 
togra do documento quo foi dis- 
trlbulido sobre a “entento” aen- 
tre os organizações mais repre- 
sentativas de São Paulo, visando 
2 apresentação de uma chapa unl- 
cu nas proximas eleições da Cons- 
tituinte. 

O documento em apreço é do 
teôr seguinte: 


1º — Omem politica — A nação 
brasileira se organizará sob a 
tórma federativa, com um gover- 
no republicano demeeratico, Os 
tres poderes, Independentes e har- 
monicos.  Sufíragio universal, 
para um e outro sexo, Voto se- 
creto, pelo systema proporcional, 
Lei elettoral unica, isto 6, federal, 
que essegure vigluncia activa de 
um magistrado em todas as pha- 
ses do processo eleitoral, 

2º — Autonomia dos Estados, 
com a amplitude minima da Cons- 
tituíção do 18, que se regerão 
pelas constituições quo adopta- 
rem, respeitados os principlos 
constituclonaes da União, que de- 
vem ser expressamento declarados 
na Constituição Federal. 

8º — Autonomia municipal, de- 
finda em seus princípios car- 
dezes, por disposição expressa da 
Conetituição Federal, e organiza- 
da pelos Estados, de accordo com 
o peculiar interesse da cada mu- 
nicipio. 

4º — As liberdades e direitos 
garantidos na Constituigão Fe- 
deral do 24 do foverclro de 1891, 
artigos 72” a 78º, aos brasileiros 
& estrangeiros residentes no Bra- 
ll, -só poderão ser roformados 
ampllativamente. 

5º — Defesa da netual organi- 
zação juridica do Estado, em fa- 
co das doutrinas ou acção con- 
trária 4 democracia política. 

6º — Medidas tendentes a asse- 
gurar a defesa e a Integridade 
nacional, taes como: alheiamento 
à política purtidaria, das classes 
urmadas; exelusivilade para o 
Exercito e a Armada, da organl- 
zação de unidados do artilharia, 
do parques do aviação e outras 
armas consideradas especialmento 
aggressivas. 

7º — Determinação clara e es- 
pecificada dos casos de Interven- 
ção federal na vida dos Estados, 
e destes na dos municipios. 


Am ir foi Cata dr acao cota fai mo SA GAS ci ria ar a Cd ie Sa aaa Me PO 1 an Sai edi Vire asa 


Ordem juriica 


1º — TUnidado do direito stbs- 
tantivo, 

3" — Dualidado na magistraty- 
ra é no processo, 

4º — Inamovibilidade, vitaltete- 
dade, insuspensibilidade admiínis- 
trativa e trreductibilidude dos 
vencimentos dos magistrados, 

4º — Restabelecimento do “ha- 
heas-corpus” em toda a sua ple- 
nitudo, segundo a doutrina tra- 
dicional do direito patrio., 

5º — Rostrieção da liberdade 
contratual relalivamento & usura, 
contratos leontnos, extorvivos etc, 
8 bem dos interossos goraes da 
sociedade. | 


Ordom economica 


1º — Intervenção do Estado na 
producçio, para auxiliar a Inícia- 
tiva Individual, sem descurar dos 
Intorossos germes da Nação, no 
duplo aspecto nacional e Inter- 
nacional. 

2º — Defesa do Instituto da pro- 
prledado sem olvidar seus direl- 
tos e deveres socines, 


Ordem financeira 

1º — Discriminação das rendas, 
Estudos e municípios, evitando 
dupla incidencia o objectivando a 
ampliação dos serviços publicas 
estaduaes e sobretudo dos muni- 
cipnes. 

2º — Banco emissor unico, Cir- 
culação metallica, Bunco de Re- 
desconto, 

º — Reforma tributaria, Pro- 
hibição de impostos Interestaduaes 
6 inter-municipaes, Revizão da 
legislação do imposto sobre n 
renda, Reducção gradativa dos! 
impostos de exportação. Prohibl-! 
cão da participação de agentes! 
Tiscaes e alfandegarios nas mul- 
tas ou anpprehensões. 

4º — Reforma teriftaria garan- 
tindo protecção racional As in- 


&Continúa na 6 pag) 





O ministro da Fazenda autorl- 
zou o pagamento, por conta qo da- 
pustto de 44,000.0008, Celly, uu 
1926, no Bank of London & South 
America Limited, conforme. soli- 
eltou o Ministerio da Viação, nos 
rvlsos ns. 2,041 « 1.950, do anno 
P-findo, das Importancias de rx 
121:457$700 o 15:980$800, 4 The 
Great Western of Brazil Rallwny, 
proventonte de trabalhos executa- 
dos nos meses de malo e junho, e 


em julho de 1932, rospectivamen- 
te no prolongamento da Rlo 
Branco a Flores e Petrolina, du 


(53509) "Estrada de Forro Central de Per- 





À EXPOSIÇÃO 


(Avenida Esq. de São José) 
RIO — SÃO PAULO 


(56055) 





nambuco, e no trecho de Quebrans 
gulo a Palmeira dos Indios, do 
prolongamento de Quebrangulo a 
Collegio. 








À manhã de hontem na Policlinica de Botafogo 





o 





COM GRANDE CONCORRENCIA FORAM ALI INAUGURADOS O PAVILHÃO 
DE ENSINO E O RETRATO DO PROFESSOR GOSSET 





Dois aspectos da cerimonia de hontem 


Rentizou-se hontem, ás 10 ho- 
ras da manhã, na Policiinica de 
Botafogo, e Inauguração do pa- 
vilhão destinado no ensino das 
clínicas e do retrato do professor 
Gosset de Paris. Grande era o 
numero do pessoas presentes, en- 
tro as quaes o representanto do 
embaixador de França, sr. Gas- 
ton Paris, varios membros da 
Missão Militar Franceza, o reitor 
da Universidade do Rio de Janel- 
ro, professor Fernando Magalhães, 
o dr. Olyntho de Oliveira, inspo- 
ctor do hyglene Infantil do Do- 
partamento de Saude Publica, 
professor Eduardo Rabello, repre- 
sentanto da Fnaculdinde de Medi- 
cina, dr, Humberto Gotuzzo, res 
presentanto da Liga Brasileira 
Contra à Tuberculose, dr. Leonel 
Gonzaga, e multas outras pessoas, 
entro os quaes o corpo clinico da- 
quelia instituição, bastante nume- 
roso, 

No Inicio da solennidade, o pro- 
fessor Luls Barbosa rompeu a fi- 
ta que vedava q entrada do novo 
pavilhão, o que, uma vez feito, 
foram todos instrlinr-se na sala 
Inaugurndo, Presente o reitor da 
Universidade do Rio, professor 
Fernando | Magalhães, fol-lhe 
deda a presidencin, o annuncindo 
o programma dos trabalhos, pelo 
professor Luis Barbosa, devendo 
O mesmo constar da installação 
do pavilhão de ensino e do retra- 
to do professor Gosset, Presente 
o dr, Pedro Pernambuco lembrou 
que tambom havia um outro mo- 
tivo para aquella reunião: o pro- 
posito de escolher, para o pavi- 
lho, e como ma mais mercelda 
das homenagens, o nome do pro- 
fessor Luls Barbosa. A proposta 
do dr, Pedro Pernambuco, que já 
constava de um requerimento do 
corpo clínico da Pollelinica, corro- 
borando a lembrança que partira 
do dr. Rego Netto, foi approvada 
unanimemente, mesmo contra a 
vontado do homenagendo, 

Foi Iniciada então a sessão, ob- 
tendo a palavra o dr. João Ba- 
ptista Canto, que fez o discurso 
que publicamos linhas abaixo, 
enaltecendo, com a eloquencia do 
coração, que & n malor do todas, 
a personalidade de seu mestro, O 
celebre professor Gosset. O re- 
trato desso mestre, então exposto 
nos olhos dos curiosos depois de 
remplin a tita que prendia o vto 
sob o qual se encontrava, é um 
trabalho artistico de grande va- 
lor. Trutn-se de uma concepção 
do pintor Laurin, nome consa- 
grado entre os que cullivam a 
neto moderna françeza, Tel-o pa- 
ra o professor Gosset e fol esto 
que o doi ao dr. João Baptista 
Canto, com significativa dedicato- 
via, prova da amizade que tributa 
ao nosso iDustre potricio, 

Foi o seguinte o discurso do dr. 
João Buptista Canto: 

“Exmo. sr. representante do 
sr. embuixador francez, Mustrea 
representantes da Missão Miltar 
Franceza, sr. reitor da Universt- 
dade, sr. direcor, meus senhores — 
O dia do hoje, vem quebrar, pe- 
la sua significação, a monotonia 
no amanho habitual do nosso tra- 
balho. 

A invuguração — numa das de- 
pendenclas do servico de clrurgia 
que tenho a honra de dirigir, — 
do retrato do dilecto amigo e |l- 
lustro mestro professor Gosset, 
representa prra mim, & prova ob- 
jectiva da minha gratidão a esso 
glganto da clrurgin francoza. 

Homenagem simples sem os 
característicos de festas pomposas 
la sua singeleza, dignificanta pe- 
la sua silngelosa, dignificante pe- 
ta signifleação e querida pela 
snudade que evoca, 

Não sera lícito negse acto, del- 
xnr ainda quo com desalinhavadas 
palavros, de vos dar uma impres- 
são, por mnis ligeira que fosse, 
da personalidade de Gosset, que 
não avulta apenas como astro de 
primeira grandeza, entre-os malo- 
raes da cirurgia do nosso tempo, 
senão tambem como uma figura 
destacada de patriota da gloriosa 
França, berço da civilização hu- 
mana, 

Conhecl Gosset, em 1914, no 
“Hospital Antolne Chantin”, pe- 
la preciosa apresentação do meu 
sauoso umigo, O professor Aze- 
vedo Sulré, 

Com sua outorga comecel a fre- 
quentar diariamente seu serviço, 
como um verdadeiro Incognito, 
quasi despercebido daqueiles que 
D cercavam. Um dia porém, numa 
doente, então internada, sobre- 
velu um accidento de extrema 
gravidade, tromenda hemorrhagia 


post-operatoria, Pela palavra do 
mestre sómente uma transfusão 
do sangue, poderia salvar a vida 
do infeliz. Brasileiro, acostumado 
ao altriusmo da nossa terra, affo- 
recl met sungue, que, npezar do 
estrangeiro estava prompto a con- 
correr para a salvação do uma 
vida humana. dá 

Meu offorecimento fal nocceito 
reallzando-so a transfusão san- 
guinea pela anastomose de minha 
arterla radinl na vein safena da 
doente, durado cerca de 20 mi- 
nutos. Terminada a operação a 
doente começou à melhorar, em- 
quanto o doador conquistava a 
amizade do mestre. o de seus os- 
sistentes. Durante o acto opera- 
tório perguntou-me sorrindo Gos- 
set; “so todos os brasileiros eram 
Ussim corajosos7"; a que lhe rea- 
pondi, com toda sinceridnde, “tal- 
vez, fosse eu um dos mais me- 
drosos"..., 

Eis como Inlclou 4 nossa gran- 
do amizado, que cada vez mnls 
se Intonsificou, crescendo paralle- 
lamente minha admiração por es- 
se vulto inconfundível da cirurgia 
franceza, 


De facto — sonhores — Gosset 
nasceu para ser cirurgião, Assiss 
tento do professor Terrier, com 
quem trabalhou varios annos, fol 
adquirindo os ensinamentos deste 
Inslgno professor, Pusterlormente 
participou de varios concursos 
classificando-se sempre em 1º Jo- 
gar, apezar de ter competidores 
da estatrria de Cuneo e Marlon. 

Mais tarde obteve a calhedra da 
Faculdade «de Medicina, preen- 
chendo a vaga deixada por Hart- 
mann, 

As clrurglas gastriças e da vo- 

sicula billar tiveram na França o 
mulor desenvolvimento depois que 
elle se dedicou 4 pratica dessas 
intervenções, Gossel não é só- 
mento um legitimo virtuose do 
bisturl; € um selentista cujo va- 
lor fórma padrão de glorin do sua 
terra, Seu prestigio social e valor 
intelléotunl já de ha muito” ul- 
trapassaram as fronteiras do seu 
palz. 

Alila às auns Inconfundivels ha- 
bilidades de technico uma educa- 
ção requintada de gentlemen, 
conquistando destarte rapldamen- 
to n sympathia de todo aquelle 
que se lhe acerca, 

Durante a guerra pôde demons- 
trar egualmente o seu poder for- 
midavel do improvisador. Organt- 
“ou o Hospital de Buffon, trans- 
formou o serviço da Salpotrigro 
em centro de cirurgia nervosa, 
creou as celelyres ambulanelas cl- 
rurgicas no front, que prestarim 
relevantes serviços, o montou fi- 
natmento o grande Hospital. de 
Chnlons, cuja cupncidade ultra- 
pássuva a 600 leitos, 

Como patriota, ninguem o egun- 
lou nos dias cruentos du Grande 
Guerra, Tui testemunha impar- 
elal do seu grande amor pela 
França. Estupefaciava-mo a sua 
dedicação pelos Toridos, que tI- 
nham a felicidado de ecalr nas 
suas mãos henemeritas, Seu no- 
tavel espirito humunitario revela- 
va-se a todo o momento quando 
em faça do inimigo ferido, que em 
grando muméro afflula A sua 
equipe, Sempre carinhoso no mo- 
do de tratar, generoso nos gestos 
e affectivo nas palavras. Sous 
actos eram o console physico o 
moral para os seus doentes. To- 
das essas qualidades são reforça- 
das pelo seu extraordinario tino 
do organizador, Basta citar a 
opinião de Albert Mauchet, que 
em seu discurso de posse, de pro- 
sidento da Sociedade do Clrurgia 
de Paris, disse: Gosset é o mais 
notavel cirurgião organizador 
francer, Fol elle quem organizou 
o Serviço de Cirurgia do “Hospl- 
elo de Ivry", Imprimindo-lhe o 
cunho fnconfundivol de sua extra- 
ordinaria capacidade. O Hospital 
Privado Antoine-Clhantin - 4 sua 
obra prima, tendo q alegria de 
vel-o imitado em Buenos  Alres, 
pelo professor Patchoal Palma, 

Pela morte do professor Segond 
hordou o serviço clrurgico da 
Snlpetritre, dando-lhe um desen- 
volvimento notabllissimo transfor- 
mando-ó numa verdadeira cldnde 
cirurgica, com trezentos leitos, 
tres salas de operações, salas de 
curativos, salas do curso, Iabora- 
torio de anatomia pathologica, ga- 
binéte do raio X, Inboratorio de ci- 
rurgia experiment, tbibliotheca, 
etc, 

Tres os traços rapidos, & guisa 
de blographia, de srande cirur- 


glão, em que se póile tambem nd- 
mirar a elegancia « à ranides idos 
Jnnces, do crondor dessa notavel 
escola de cirurgia, que conquistou 
o mundo, da qual sou entre nós 
um dos mais modestos propugna- 
dores, ministrando os segredos da 
technica, que tivo a honra de 
aprender com elle, a todos quan- 
tos procuram os meus serviços 
para nello Iniciar os primeiros 
passos. 

Inaugurando hoje o retrato des. 
so grande amigo e mestre em 
nossa sala da trabalho, faço-o sob 
emoção, que bem podeis compre- 
hender. 


Sua effigie daqui por deante cm 
contacto dinrio comnosco será a 
permanente lembrança do seu 
vulto fncomparavel, da grandeza 
do seu coração, da sun cultura ad- 
míravel, do seu patriotismo que 
chegou à mo incutir amor á sua 
Patria, 

O nome do Gosset representa 
para a cirurgia universal a evo- 
lução — o progresso sclemfico e 
o aperfeiçoamento de technica. 
kº sem duvida alguma, um dos 


mails dignos entre os dignos 
representantes da Immortal 
França,” 


Findo o discurso do dr, João 
Baptista Canto, parte dos presen- 
tes, a convite do professor Fer- 
nando Magalhies, fol percorrer as 
difforentes instalações da Poli- 
clínica de Botafogo, emquanto 
grande numero de medicos o es- 
tudantes se prepararam para as= 
sistir & conferencia inteinl do pros 
fessor Luis Barbosa, sobre o con- 
ceito moderno do ensino da pes 
dintria, Mostrou aquella enthe- 
dratico qual tem sido n evolução 
dessa disciplina, desde os tompos 
om que o empirismo aclentifico 
considerava a creança um homem 
pequeno, até ás modernas inter 
pretações que lhe dão o devido 
papel na biologia humana. Ac- 
centua as novas tendencias da 
pediatria, mostrando que, já ten- 
do caminhado tanto, até permitHr 
n feliz dichotomia entre a pedia- 
tria medica e a clrurgica, ainda 
terá novos passos n dar, quando 
fôr bem comprehendida a necessl- 
úndo de differonça o estudo da 
creança sã, por cuja defesa deve- 
riam pugnar os pediatras, através 
doe medidas de hyelenc e puerleul- 
tura, do estudo da creanga doen- 
te, nue constitue q pathotogin in- 
fantil propriamente dita. A sua 
conferencia fol muito applaudida., 
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CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 


Foi aposentado o 
sr. Hannibal Porto 


O governo acaba de aposentar 
no cargo que anterlormente exer= 
cla, de chefe de secção do Minis 
terno da Agricultura, o sr. Hane 
nibal Porto, escrivão da 3! Cire 
cumseripção Eleitoral, 

O sr. Hannibal Porto, collabos 
rador desta folha, tem uma Jonea 
vida publica e fol um dos funda- 
dores da Federação das Juntas 
Commerciaes. 

Autor de varias obras, repre- 
sentou o Brasil em differentes 
cunferencias Intermucionnos, 

——— + — — — — 


Com os candidatos ao 
curso de sargento 
aviador 


Os candidatos aprovados ne 
exame de simissão do curso) de 
sargento aviudor, deverão compa- 
recer na Escola de Aviição Mile 
tar, no dia 91. do corrento, 85 3 
horas, atim de corem submettidos 
a inspeção de saude, 
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EXPEDIENTE 


ABSIGNATURAS 


Aob mrssou assiguanica pedimos mais 
dar reformar na suna asslgunturas mútes 
de terminarem, ntlm de evtiar q Juter: 
Yulição mas remessas, : 

O proço dn uuslenatura autual 6 de 
TOs0ON q o da somestrul da 4HS0UY 

Toda correspondencia que so referir a 
ento aesompto, quer ordisaria, quer re 
gietenda, o bom assim os voles postree, 
dava eer dirigida no gerente Lols Ageu, 
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NUMERO AVULSU 
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Damilngos,..sessi 
Numeros atrasados,, 





TELEPEUNES: 


Director, 22440; seceotarto da reda- 
eção, 21558; redacção, 2-4608; gerencia, 
20087. Buccursa) à Avenida Bio Branco, 


AGENCIA NA AVENIDA 


Arauida Bio Branco, 116, esquina ds 
tuo do Quridor, Tel, «3900 


VIAJANTES 
Gegupa o logar de nono «gente de masi. 
gosturos, em Ponto Nova, O ar, Ulgases 
Drammond. 
dosta folba porcorrem a Es- 


A servi 
tado de 

cla; é o Fotado do Rlo de Janeiro, o 
ar. Jeão Alfredo do (Wiralro, Ajôm des 
sem representantes, (mantemos, tambem, 
cesseo Estndos, agentes jocecs, dovida- 
mento svtorizados n anynriar asaiguatu- 
ras, & prestar qualquer esclarecimento q 
a receber qumesquer reclamações. 


AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
AUTORIZADAS 


Eclectice, Agencia WIN, Glussop & O, 
Forelgu Advertalug, Schllllug Hilier & Ou 
Empresa Americana de Publicidade, J, 
Waltar Thompson Cº,, Empresa Commlia- 
muria, Ltda,, Empresa Commercial Brasil, 
Lida, Latin-Americau Publicity, Bervice 
Ltd, Lintes Ltda. é A. Herrera, 

AVISOS IMPORTANTES 

hos mosos sovunciantes desta praça 
avisamos que sómente estão autorizados 
a recober as nossas contas os ara. Ave 
Mno Neves e Josquim Murses Junior, sen- 
do considerados falsos queerquer ontros 
quo so apresentem em tal cstegoria, 


"O exereilo E 0 sertão 


O dr. Xavier do Olivelra ha 
muito vem estudando os problo- 
mas sertanejos no Brasil, dos 
quaes é uma autoridade, O seu 
depoimento, acerca do sertão, tão 
desconhecido por nós outros, que 
habltamos esta metropole e o sul 
do palz, deve sempro ser ouvido 
com attenção e pleno acatamen- 
to. E' que, além de conhecel-o, 
essa estudioso nmeurvlogo e psy- 
chirtra amai-o verdadolramente, 
o assim, às suas palavras em fa- 
vor dos habitantes do nordeste, 
do sua socledade, de sua eco- 
nomla, têm o vigor e a sincerl- 
dades de um appello partido da 
consciencia e do corução. 

Eu confesso a minha absoluta, 
tutal e hojo já Incorriglvel lgno- 
rarncia ecorca desta vasta zona do 
territorio nacional, Mas não te- 
nho que me envergonhar com 
isso, quando homens dar mulor 
rosponsabilidade, no scenario da 
vida publica nacional, Jornalistas 
e políticos, jé prégnram o despo- 
vounento e o abandono do nor- 
deste, como se aquilo fosse à 
terra do inferno, som possibilida- 
des de ser Incorporada 4 economia 
nacional, O sr. Cincinato Braga, 
por exemplo, prégou a creação de 
uma estrada de ferro, ligando q 
Cenrá a São Paulo, para. que as- 
sim se transportasso 2 população 
do primelvo desses Estados para 
o segundo... 4 um milhão e qui- 
nhentos mil brasilelros, como hem 
lembra o dr. Naviler de Ollvelra, 
“qua occupem o nono logar no 
eoefticlento do commerclio de ex- 
portação do palz, que pagam, an- 
nualmente, vinte mil contos de 
impostos, que despendem vinte q 
dois por cento da suas rendas 
com q instrucção”, pe lhes apre- 
senta, como unica salvação o 
exodo em massa, n retirada to- 
tal com abandono de suas pro- 
priedades, com renuncia de seus 
justos sentimentos de reglonalis- 
mo, Contra essa política de aban- 
dóno e, com o ardor proprio do 
sortanejo, Identificado com a gen- 
te mocadora daquelias paragens, 
é que se revolta o dr, Xavier 
de Oliveira, mostrando que, pelo 
multo que seus conterraneos, os 
cenrênses, bem como os demais 
habitantes do nordeste, já deram 
ao Brasil, em proventos matoriaes 
e Bbstracções patrioticas, em glo- 
rias, têm elles direito á conser- 
vação de seu patrimonio, libertos 
apenas dos flagellos que os ator- 
mentam, Como dizia, porém, ll- 
nhas acima, se um representante 
de politica nacional, como o gr. 
Cincinato Braga, púdo prégar o 
despovoamento e o ubandono do 
nordoste, não é demais que crca- 
turas mais modestas desconheçam 
tudas as virtudes e possibilidades 
daquela vasta região, digna as- 
=im do maiores culdados e atten- 
tões, 

No seu ultimo livro, “O exer. 
cito e o sertão”, voltando q 00» 
«upar-so do seu thema predilecto, 
«ue encerra Ludo quanto diz res- 
pelto com a vida o os habitan- 
tes das paragens que recoberam 
aquela designação generica, o dr. 
Xavier de Oliveira defende, com 
com grande copia de nrgumentos, 
a creação, all, de uma região 
militar, cujas tropas seriam, na 
sus imalor parte, formadas de ha- 
bitantes seus. Dols erros, q seu 
ver, tôm commettido os governos, 
nas elis relações militares com 
os nordestinos: o primeiro con- 
sisto em entregar &s tropas do 
linha o combate ao cangaço; o 
segundo, em mobilizar pura as 
regiões militares longingquas, es- 
pecialmento pura os quarteis des- 
ta capital, os sertancjos sortea- 
dos para o serviço militar, Lem- 
bra o autor da vofertida publica- 
cão ter o presidente Affonso Pon- 
Tia, prooceupado por tropelins de 
Antonlo Silvino, mandado uma 
força do Exerelto dar cuça áquel- 
lo cangucelro, Dois essa tropa de 
linha, composta de cem soldados, 
commetteu “malores desordens do 
que todas As que praticou, duran- 
to os vinto annos que porcorreu 
o sertão, o celebro bandoleivo”, 











Se assim procederam as forças! 


do Exercito, nio toi melhor « con- 













































































pela vepressão militar do cunga- 
ço, nccentãa o dr, Nuavicr de 
Olivelra que a vinda de sortea- 
dos para ou centros urbanos re- 
presenta, contra uma iypothetica 
Instrucção militar, certa corrupção 
dos sertanejos, que perdem q 
amor pelo seu torção, vindo for- 
mar a massa dos desoceypados 
dus grandes cldades, quando ou- 
trora, com o seu trabalho, con- 
teibulmn para fomentar a riqueza 
do palz, ainda que modesta, o para 
creur nuclcos de clvlilzação “o dn 
progresso, O livro desse Iustes 
compatriota, reproduzindo a con- 
ferencin que foz, ha tempos, no 
Club Militar, representa um ver- 
dadeiro programma que não póde 
passar despercebido nos que co 
nhecem o norte do Brasil a pu- 
gnam nela sua grandeza, — 


Antonio Leão Velloso 


TPI À NAS 


O tempo 








BOLETIM DIARIO DA DIRECTORIA 
DE METEOROLOGIA 


Provisões para o perludo de J4 horas 
do din 2S ds 18 horas do dia 20; 

Districto Federal e Nictheroy — Tem 
po: bom, nublado por vezes. Temperatu- 
re: estavel à noite e em ascensão de din, 
Ventoz: de sucnte a mordesto, froseos por 
vera, 

Estado do Ido de Janriro — Tempo: 
bem, mublado por veses, enlro à leste 
omile de Iustavel passord a bom com mes 
blonde variavel, emperatueas astu- 
vel é molto w um wecensão de dia, 

Estados do Sul — Tempo: bom um 
blado por vezes em Bio Paulo e bom 
vassando m instavel nos demais Estados, 
Chivas, Temperntara: em eleração em 
Bão Taulo, estavel no Eacaud e Banta 
Cathurina e entrará em dechínio no Jtto 
Ciranide, Ventos: dp morte n leste ron 
dando para eul no io Grande. Rajadas, 
possivelmente fortes no extremo qui. 


Synopae do fempo ocorrido no Dk 
trício Federal (de 14 horas do dia 
QT e 14 horas do diu 28) — O tempo 
fol em geral bom com nebulosidade, for- 
to por vezes, A temporntura continuou 
estavol, Am médias das tunperaturas ex- 
trenras almervadam mos pontas do Distri- 
etu Vedorul, foram: maoxlya 2408 e mi- 
nime 2000 e as temperatoras extremas 
registrados vo Observatorio Meteorologico 
ua Avenida das Nações, foram: 2597 e 
minima 2190, respectivamante ás 14 bo- 
ras o 45 minutos e às O horas e 10 mi- 
natos. Os ventos forum varinveis, pre 
dominando os de sul a leste, frevcus por 
vezes, hnvonito, porém, periodos do cal 
maria pela mundreugada. 

Bwunpas do tenpo occorrido em todo à 
País (de U horaa do dia 97 ás O horas 
do dia 28) — Zonu Norte; Não é telta 
a mmopse inata sopa, devido À defician- 
aja da informações emotcorologiens, Zona 
Centro: O tompo was 24 horas devurreu 
instavel com chuvas espursis, Ata 9 ho: 
ras de bojk m tampo npresentava-sa por. 
turbado so ksplelto Santo € entre bom 
e Ancerto mom denuila Estudon, A lemype- 
rotura contliou wntavel, Os ventos fo- 
ram variaveis e frucos. Zoha Su); uam 24 
Loras o tempo fol bom, alvo aim eidudos 
de Florianopolis e Tanbató onde fol Ins- 
tavel com chuvas fracas, Aa & horas o 
tempo continnuva boni. A temperatura fol 
em geral estavel, Os ventos predomina- 
emm de nuúrte'm leste, fracos. 


————d<rm- — 
O preço da corne verde 


Alguns agouguelros pretende- 
ram hontem arranjar uma gréve, 
como protesto & decisão dn Dire- 
otoria do Abastecimento que re- 
dualu o preço da carne verde de 
duzentos réis em kilo, Tomando 
conhecimento desse facto, o capl- 
tão Uchda Cavalcanti, director 


“daquela repartição, nglu de ma- 


neira a assegurar à população o 
fornecimento «de carnes verdes 
pelos preços da tabela nos açou- 
gles de emergencia o nos que fo- 
ram para Isso occcupudos pela 
Prefeltura, 


Esclareceremos o facto, recor= 
dando que duranto os acontect- 
mentos de São Paulo, tendo a 
carne subido no Iintreposto a nos 
frigoríficos 015240 e mais, q tus 
belta elevou o seu preço para 
1$700, Cessado o movimento, nor- 
malizado o serviço de transpor 
te, estabeleccu-so a normalidade 
do mercado descendo o preço para 
os retalhistas para $000 a 8940 o 
kilo, ou gejam menos trezentos 
réis em kilo do que naquella 
época. 

A Directoria do Abastecimento 
não podia ficar impassível, De- 
morou a providencia, mas por 
fim baixou o preço não de tre- 
zentos réis, mas duzentos réls só- 
mente, fixando o maximo da car- 
no em 15500. 

Pois bem: os açougueiros, re- 
cusaram-se a obedecer, 

Ainda hontem, chamnvamos a 
attenção para O caso lembrando a 
existencia de fiscalização e de 
multas para chamar ao bom cu- 
minho os recalcityantes. Mas ele- 
mentos agitados entendorum ser 
melhor a greve, que os mais ajul- 
zados repellicam apresentando-se 
e declarando acecitar a nova ta- 
bella. 


4 defeso do assucar 





Conforme la dias accentyá- 
mos, w Commissão de Defesa do 
Assucar arrecadou dos producto- 
ves À elevada quantia da vinte e 
sete mil contos e applicou-a a seu 
talante, sem prestar contas a nin- 
guem, 

Acontece alnda que, enquanto 
eseu commissão recebeu dos la- 
vradores a quota de sncrlticio de 
35000 por sacca, o ússucar man- 
teve-so em baixa, — pára sublr 
tão bruscamento nos ultimos 
tempos, trazendo, apenas, benctl- 
elos aos Intermediarios, 

A" maloria dos usineiros essa 
alta não aproveltoy. Seria ella 
acaso Imprevisivel? Não, A quo- 
ta de tres mil réis fui estubeleci- 
da pura minorar os prejuizos que 
eventualmente soffveria a Com- 
missão de Defesa com 0 dumping 
do producto no estrangulro, Iez- 
se o duempiug, Mus como? Quass 
os termos dos contratos de com- 
pra e venda? Perderam-se inte- 
gralmente com o dumping os 
27,000 contos arrecadados? Mais? 
Menos? Qual e recelta?. Qual & 
despesa? Onde o balanceto escla- 
recedor, com aq elucidação da ori- 
gem de todas as verbas do agti- 
vo e passivo? Perguntas ao 
vento! 

Por que motivo se veriticou a 


ducta das pollelas estuduaes, A! alta da 15$900 por sacea? Ou por- 


esse respeito, fala mnls alto do 


que o dumping fol levado além do 


mue tudo a tragedia de Guaribas: | normal, ou porque os intorme- 
“Um tuzendeiro purahyhano, para 


vingar-se de um seu vizinso cen- | dlarios estão iss arandos 
renso, informou, fulsamente, 4 | tuantidados de assucar em atock, 
torça daquelle Estado que pene»| Esta segunda hypothese, todavia, 


trava, então, o territorio do Cea- 
rá, quo Lampeão estava homista- 


do na fazendo de seu inimigo. D expgerado, um dumplug 


o resultulo foi quo, cm dozo ho- 
ras de fogo, a pollela Ja Parahy. 
br trucidou uma fumilia Intelya 
dc cegronses, composta de doze- 
ncis prssoas, entro homens, mu- 
lheves e creanças,” 

ào lady desso aspecto fornecido 


não é muito razoavel. O que 
houve, talvez, fo! um dumping 
feito 


izem olhar às estatislicas de pro- 
duccio e consumo, — dunining 


que ennerou os uelneiros a fez 


sorrir por trás dos balcões os 


Intermediarios. 
Garante-so que os vinte e sete 


mil contos foram applicados pela 
Commissão da Defesa com O 
malor escrypiulo e essa declara- 
ção sté certo ponto nos tranquil- 
lixa, E" possivel, comtudo, que 
os nossos lellores “sejam menos 
credulos do que nós, e por fsso 
(só por isso) reciamamos a pubii- 
cação lisa de todos os comprovan- 
tes da receita é despesa, 

O resultado do plano da com- 
missão fol praticamente o se- 
guinte: obteve, para o commerelo, 
uma alla do 155000 em saçca de 
Rssucar, — & custa da quota des- 
embolsada pelo usinelro, HE no 
final das contas, q publico é quem 
naga a differença... 

Defeito de organização. A Com- 
missão do Defesa devoria ser um 
orgão dos productores, a exem- 
plo do Instituto do Cacão, — fis. 
calirado apenas pelo Banco do 
Brasil. Assim, tulo sé prucessas 
ria ás claras... 

A lavoura o Industria conna- 
viclras não pleitearam júímais Ju- 
cros escundalasos: 6 certo, Mas 
pesa-lhes que outros os plel- 
telem... eos obtenham, com sa- 
crificlo da bolsa do consumidor, 





Hitlor e os judows 





O movimento anti-semita na 
Allemanha é uma consequencia 
loglea, ainda que deploravel, dos 
acontecimentos, 

O antigo pintor de portas e ja- 
nellas e hoje chanceler Adolf 
Hitier tinha, como se sabe, fun- 
dado um partido para melhorar 
a raça, traço de originalidade 
quo ninguem lhes nega, sendo, 
como é, certo quo os partidos 
procuram, em regra, melhorar 
apenas as leis. Para melhorar a 
raça, elle haveria de tomar-so 
do rancores contra 08 judeus. Os 
Judeus, ha dois, mil annos, so- 
brevivem, com penas e sacrifícios, 
á gloria desses roformadores, 

Adolf Hitler não é, ailás, re- 
formador por vocação. O acaso, 
ajulado pelas circumstancias, é 
quo lhe deu um destino com o 
uol elio não sonhava, om geu 
modesto commercio com. os pln- 
céls. Filho de um guarda adua- 
nelro de Brassau (Balxa-Austria), 
nunca. então imaginou, sem du- 
vida, que lhe vivia a pertencer a 
cadeira do Blsmarck, 


O milagre de seu apparecimen- 
to na politica é contado hoje em 
toda parte. Pintor de letras do 
cartazes, em Munich, depois da 
guerra, fol uma vez escolhido 
para interprete, perante o patrão, 
dns relvindicações de um grupo 
do operarios em greve, Protferiu 
um discurso extremamente felt, 
O patrão hateu-lho go hombro: 

— E's um tribuno, rapaz! 


E ello acreditou. Acreditou 
com tanta fé que so impoz como 
orador de tolos os grevistas no- 
cessitados do um bom interpreto. 
Tinha o dom da palavra, que, nas 
democracias, suppro muitos ou- 
tros, A Allemanha estava em 
crivo, Muitos fnfelizes precisavam 
de quem lhes prégasse um novo 
evangelho. O evangelho do Adolf 
Hitler eram suas objurgatorias e 
suas phrases feltos. Não possuln- 
do a seducção Intelectual e hu- 
manista de um professor, 4 fel- 
ção de Mussolin), contentou-so 
com as pororações fuceia e dire- 
ctas, que acabavam sempre, mais 
ou menos, assim: 
Abaixo os 
Abaixo os judeus! 


Obrigado, pelas exigências da 
rhetorica, -a detestar os judeus, 
vioram-lho us concepções raclg- 
tas. E esto primario da Balxa- 
Austria ficou sendo o campeão 
do arvano puro, do allemão in- 
tegral, 

Chancoller, senhor o dono da 
Allemanha, é o anti-semitismo, a 
velha tecla, quo o empolga. Ats 
quando? Os judeus têm conhecl- 
do e vencido poderes ainda mais 
altos... 


exploradores! 


> 


kubrica de aviões 





Notlolou-so que livia | proje- 
tto da montagem de uma fabri- 
ca de aviões nesta capital, E por 
que se reputaria Impossivel umn 
iniciativa que é, relativamente, 
de tão fuoll pratica? Tanto aqui, 
como em Nictheroy, ha elementos 
para o fabrico dus partes de aço 
dos aviões. Desde que o estado- 
malor do Exercito se disponha a 
considerar o problema, com o 
proposito de lho dar solução, tudo 
ficará resolvido satistntoriamen- 
to, Quer na capital fluminense, 
quer nesta cidade, ha fornos para 
n producção de aço de qualquer 
composiçiio que se queira é para 
laminar os lingates em dimensões 
necessarias para m sua transfor- 
maçio em corda de plano. 


A machina que deverá produzir 
os tubos (do fuzelngem não é de 
tão alto preço que não possa ser 
adquirida. Em Minas existem 
diversos fornos que podem pro- 
duztr forro guza, du composição 
proferida, para a producção de 
aços especiaos, Quanto a madel- 
tas,.. somos um dos paizes mais 
bem dotados em riqueza flores- 
tal, 


A téla de seda ou algodão tam- 
bem núde ser preparado no palz, 
não escasseando para isso mate- 
via prima. Em relação ao alyml- 
nto, ha bastante hauzite em Ovyro 
Preto, E os techniços? Pois não 
os temos, no Bxerolto e na Arma- 
da, especinlizados no assumpto? 
Hecorda-nos que em 1920, utl- 
lzando as officinas de uma com- 
punhia de navegação, um ofileial 
construiu dois aviões, npparelhos 
experimentados satisfatoriamente 
no compo dos Affonsos. 

Quando menos, ficou patente 
que podemos fabricar aviões, 
A questão será apenas de boa von- 
tade, perseverança o patriotismo, 


== ea cm meo et ec 





4 vadiação burocratica 





O director de uma das reparti- 
ções publicas desta capital, o 
Dominio da União, lembrou-se 
hontem da percorrer as dependen- 
clas do departamento de quo é 
superintendente, Nessa simples 





PURE TS Ii ção SAD ps Sr 





Inspecção, aquelia director verifl- 
cou que varios funcelonarios não 
se encontmyam no exercicio de 
isuas funcções; haviam uzsignado 
o ponto, retirando-so em seguida. 

Foi tomada -a providencia mi- 
inima: o desconto de um dia de 
trabalho a cada um dos simulado- 
res, será essa a unter repartt- 
cão em que se pratica tal abuso? 
Cortamente nio zerá, 

Houvesse fiscalização e em 
Outras repartições talvez fosst 
observada a mesma falta. 





Os proprios nacionges 





A oceupação dos proprlos na- 
clonaes constitulu sempre um 
abuso, Nelles não residem os que 
por força de sua funcção devem 
residir parto da repartição, ou na 
propria repartição, mas quem os 
favores permittem, 

Contam-se nesse assumpto ver- 
úndeiras anecdotas, como a de 
um chauffeur do ministro da 
Agricultura que mora numa casa 
do governo e passou a chaves 
um terceiro, mediants luvas 
avantajadas, 

Por essa o por outras semelhan- 
tes, recobemos com certa. descon- 
Hança a nova de que o Domínio 
da União, dando signal de vida, 
remettera no ministro da Fuzen- 
da um mappa de proprios nacto- 
nnes occupados por funcelonarios 
e cujos alugueis estão em atrazo. 

Quaes serão attingldos pelo rl- 
gor offlolal? Certamente que tos 
dos não q serão, porquo nem mos- 
mo o Dominio da União saba o 
que ha de verdade a eso res- 
peito, 





Eleitor centenarto 





O eleitor mais velho do palz 
& ngora o sr. Antonio Manoel de 
araujo, veterano do Paraguay, 
com 103 annos de edade, Entre 
os eleitores macroblos, até agora 
nlistados, o elles são multos, esse 
homem mais: que centenario é o 
mais graduado, Foi Juíz de Fórma 
que teve a primazia de offerecor 
essa exemplar de eleitor que con- 
ta mais de um seculo. 

Não admira a sua longovidade. 
Neste pals ainda ha quem viva 
muito, na graça de Deus... O que 
admira é tor esso respeitavel an- 
clio vontade de viver saboreando 
os frutos amargos da política, 
Em todo caso, esse atomo do go- 
berania, quando lhe besuntaram 
Us dedos no Gabinete de Identl- 
ficagão, não dissimulou a sua sã 
philosophia, calejnda pelos an- 
nos, e disso à sorrir para o funo- 
clonario que o identificava! 

— No meu tempo de moço era 
tudo differente, Votava-se mals 
facibmente, sem necessidade do 
sujar assim og dedos... 

E 


4 nossa exportação de 
ES rig o os tact 


productos vegetaca 





Decresceu de 1.977 toneludas a 
nossa exportação de productos 
vegetaes em janeiro ultimo, em 
confronto com egual perlodo de 
lydz. Fol do 145.383 toneladas, 
contra 146.760, 

No valor essa ditferença fot do 
menos 35.876 contos, e de mais 
83,000 libras: na equivalencia 
ouro, 

As maiores reducções nas ven- 
das verlficaram-so nos seguin- 
tes artigos; arroz, menos 2,055 to- 
neladas: café, menos 65.000 sae- 
cas; frutos para olco, menos 
1,563 toneladas; herva-matto, me- 
nos 2.084 toneladas; madeiras, 
menos 4.861 tonelndas, 

Augmentaram as vendas: assu- 
car, máls 14,725 tonelndas; fare- 
los, mais 651 toneladas; frutas 
para mesa, mais 3.346 toneladas; 
tumo, mais 927 tonelndas; vleos 
mais 28 toneladas, 

Não houve exportação de milho, 

ES 
Justiça Militar 





Do dr. Octavio Murgel de Re- 
Zende, recebemos hontem og se- 
guintes esclnreolmontos q, vespei- 
to de uns commentarios aqui for= 
mulidos:; 


“Tendo o vosso conceltundo Jor- 
nal publicado referencias gos 
Conselhos de Justiça Millar, 
oreados pelo decreto n. 21.888, de 
182, para processar e julgar os 
crimes militares sa communs 
oceorridos nas zonas de opera- 
qões de guerm, durante o movi- 
mento revolucionario de S, Paulo, 
peço À gentileza de me permittir- 
des as seguintes ponderações: 

Os conselhos neima referidos 
não julgam crimes de natureza 
politica, mas, sim, exclusivamen- 
to, os de natureza commum, 
Assim sendo, não se comprelen- 
de que lhes possn ser extensivo 
o beneflelo da amnistia, poy- 
muanto taos crimes nio têm re- 
lação directa ou Indirecta, com 
calada movimento revoluciona- 
rio. 

Um conselho sómente existtu 
para julgar, como crimes poll- 
cos, crimes militares: o que fo] 
crendo pata os chamados casos 
de Pernambuco o Campo Grande, 
conselho case, aliás, que não che- 
Euu a se manifestar sobre pro- 
cesso algum, embora existindo ha 
quasi dois annos! 

Tal conselho, composto de um 
nudictor, um promotor e dois offi- 
clues veformados, estaria virtual= 


pi extincto se, anteriormente 


“o decreto que amnistioy os erl- 


tmes politicos de Recife o Campo 


Grande, não lhe houvesse sido 
transferida a competencia do 
| tonselho superior de justica mi- 
| Nite, junto ao Destacamento do 
Exercito do Sul, que fot extincto, 

Duas especies, pols, entamos 
aprociando: « do conselho de jus- 
tiça militar, especialmente ereado 
para conhecer de delletos politt- 
cos, e q de conselhos organizados 
de accordo com a lef ordinaria, 
para julgamento de crimes de 
natureza commum, tres como la- 
trocênio, roubo, furto, homtcidio, 
attortados ao pudor, etc., desde 
que praticados na zona de ope- 
Iuções de guerra. 

Contra estes ultimos, diz o In- 
formante do Correio que ha 
augmento de despesa. E' pena có 
agora lha ter occorrido tal cir- 
cumstancia, quando, em relação 
no conselho superior de justiça 
militar para julgamento dos cri- 
mes políticos do Recife 8 Campo 
Grande, ella so vem veriflcando ba 
quasl dois annos, sem qualquer 
reparo. 

Certo, sr, redactor, de qua da- 
reis acolhida a esses esclareci- 
mentos, da parte de quem é In- 
toressado no assumpto, subscrevo- 
me attenciosamente, Jleltor assi- 
duo — Gctavio Murgel de Re- 
aonde,” 
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Circulo vicioso 


A 10 de novembro de 1932 
o então Conselho Nacional do 
Cafe, em memorial assignado 
por seus membros, o presi- 
dente e os representantes dos 
Estados de S, Paulo, Minas 
e Rio de Janeiro, endereçou 
ao ministro da Fazenda um 
extenso memorial, em cujos 
termos estavam desenhadas as 
linhas mestras — foi o quali- 
ficativo empregado nesse do- 
cumento — da futura politica 
do café. O memorial é longo, 
parece obedecer a objectivos 
technicos e contém um exame 
muito completo do importante 
problema economico, visto por 
todos os seus aspectos mais 
vulneraveis, Não vamos es- 
tudar a representação ha quasi 
tim anno enviada ao governo, 
pelos que, em virtude da in- 
vestidura das funcções, eram 
os mais responsaveis pelo bom 
ou mão resultado do plano em 
execução. 

Reportando-nos ao memo- 
rial do Conselho Nacional do 
Café — apparelho que concre- 
lizava, pela sua constituição, 
9 pensamento e o programma 
dos convenios existentes e dos 
quaes participavam, com am- 
pla autonomia, os Estados ca- 
féciros do paiz, grandes e pe- 
quenos productores, — retroce- 
cdlendo, neste commentario, até 
à publicação daquelle documen- 
lo, visamos apenas fixar uma 
das suggestões nelle exaradas. 
E fazemol-o porque, invaria- 
velmente, quando nos detemos 
na analyse da crise que asso- 
berba a lavoura caféeira, le- 
vando á insolvencia numerosos 
lavradores, ferimos esse ponto 
primordial. Após ter exposto 
as causas principaes da crise, 
as suas Íunestas consequencias 
e os remedios mais aconse- 
lhaveis e mais praticaveis, se- 
não como agentes eliminato- 
rios, pelo menos como factores 
attenuantes da grande enfer- 
midade economica, o Conselho, 
pela sua legitima delegação, 
francamente se pronunciava 
sobre o credito agricola, É 
estas foram, em resumo, as 
phrases procuradas para levar 
a convicção ao espirito dos 
dirigentes do paiz: “Esse pro- 
gramma, porém, não se exe- 
cuta sem uma providencia 
preliminar e imprescindivel — 
a organização do credito agri- 
cola, Em todas as épocas, 
com ou sem a defesa official 
do café, os agricultores abas- 
tados sempre fizeram a defesa 
natural e logica de seu pro- 
ducto." 

Bastavam estas palavras pa- 
ra evidenciar a importancia do 
credito agricola na vida da 
lavoura, maximé estando em 
curso a politica da retenção 
e da queima para reduzir O 
volume da mercadoria e equi- 
librar, nos mercados, a offerta 
ca procira, embora este pro- 
cesso seja anti-economico e 
até contraproducente. O Insti- 
tuto de Café de S, Paulo, o 
primeiro apparelho de contrôle 
— não escreveriamos, de modo 
algum, de normalização de 
preços — apparecido para a, 
defesa compulsoria do café, 
nasceu com a promessa cate- 
gorica do credito agricola, Era 
mais do que uma promessa, 
porque a instituição do auxilio 
directo ao lavrador se encon- 
trava no texto da lei, como 
obrigação irrevogavel do Es- 
tado. Logo na primeira re- 
união do Instituto, o então se- 
cretario da Fazenda, sr, Ma- 
rio Tavares, declarava que o 
Banco de Credito Agricola, 
que a lei creava para amparar 
o produçtor, não podia ser 
fundado immediatamente, .., 
E nunca mais se falou nisso, 
Ficou para as calendas. E o 
problema do café, quanto a 
isso que ha um anno o Con- 
selho Nacional do Café clas- 
sificava de providencia preli- 
minar e imprescindível, con- 
tinta a rodar no mesmo cir- 
culo vicioso, 

Os cafeicultores, hoje como 
hontem, e talvez como ama- 
nhã, são uns interdictos, 'As 
suas safras só podem sair con- 
troladas. E como, em regra, 
o custeio de suas lavouras con- 
some mais do que elles podem 
receber, do pouco que podem 
exportar, a consequencia é 
inevitavel: depois de assumir 
compromissos além de suas 
possibilidades, mediante em- 
prestimos de usura, eil-os in- 
solvaveis c constrangidos a 
entregar aos credores as suas 
propriedades, 

O memorial do Conselho 
Nacional do Café, ao qual 


nos referimos, repetia 'o que 


desde alguns annos temos 
dito, a proposito da ausen- 
cia do credito agricola: esta 
instituição permittiria que o 
productor pudesse vender a 
sua safra sem atropelos nem 
preoccupações, reagindo con- 
tra as manobras, infallíveis, 
dos intermediarios, quando 
estes aviltassem o preço da 
mercadoria. 
dc 

Erros conhecidos 





O sr, Van Zeeland, director do 
Banco Nacional da Belglo, e de- 
legado de seu pais em muitas 
aonferencias economiçtas interna- 
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clonnes, pensa que a proxima 
conferencia economica mundinl], 
subro a qual se fundam tantas 
esperanças, não deve ter tendon- 
tlas nó sentido de sustentar a 
chumada ccotomia dirigida, que & 
a these em virtude da qual a 
marcha dos negocios se subordi- 
na a regras, preceitos e estatutos 
do Estado. 

Tudo isto parece hojo fórn de 
proposito. Não ha ques não 
tenha verificado, sustenta o sr. 
Van Zecland, que-os planos ge- 


jraes de economia dirigida eram | 


pura chimera, Fracassaram sem- 
pre as Intorvenções directas ou 
positivas, do caracter estatista, 
isto é do Estado, no domínio 
economico, o que vale dizer que 
não vingou o nacionalismo, nesse 
terreno, 

As intervenções verdadelramen= 
te uteis, em tal sentido, são an 
que emonam da intelligencia e da 
vontade dos homens, e são hoje 
tanto mais necessarins quanto € 
preciso apagar os orros accumu- 
lados por mil intervenções mal 
comprehendidas e mal! orientadas, 
sobretudo as do protecclonismo 
Integral, com as quass é imposst- 
vel o desarmamento economico, 

O Estado tem de velar, não ha 
duvida, pela ordem economica, 
mas sua acção deve lUmitar-sê a 
utilizar e completar a acção 
das forças economicas naturaes. 
A politica, ah!, nó deve ser cone 
flada à organismos ' resultantes 
do proprio dominio economico. 
O Estado deve apenas ajudal-os, 
coordenal-os, velando no sentido 
de que elles não ssium dos qua- 
tros do interesse goral, 

Será ronlmente uma pena que 


ra Conferencia Economica Mun- 


dial, preparado para cuidar de 
tantos males, peraista em erros 
tão conhecidos. 


— a 
Os actos contra o funo- 


cionalismio 





A rovisão dos primeiros actos 
de força da actual situação, que 
se annuncia com tanta frequen- 
ola, nos ultimos dias, não póde 
deixar de alcançar os decretos 
que feriram o funccionalismo pu- 
blico. Não são poucos os dispost- 
tivos espalhados que cassaram 
vantagons o annuliaram regalias 
em culo gozo elle se achava de 
ha muitos annos. Houve mesmo 
nos primeiros tempos tanta fre- 
quencla desses actos que pare- 
cla o dissemos que a Revolução 
havia sido felta contra o funas 
elonalismo civil unicamente, Com 
o tempo cessaram esses actos, mas 
já quando nada havia mais a 
arrancar-lhe, 


Fazendo uma revisão de actos 
arbitrarios, não púde deixar o 
governo de considerar tolos esses 
decretos contra o funccionalismo, 
uns injustos, outros violentos, que 
infringiram até direitos adquiri- 
dos, Está nesse numero o que 
extingulu as gratificações addi- 
clonacs, sem a menor ceremonta, 
como so aos poderes discriciona- 
rios fose. llcito attingir o patri- 
monio individual, reduzindo-o ao 
enbor do seu arbitro, Mais 
do que outro, a annullação 
desse acto se impõe pelas respon- 
sabilidades crescentes que cria 
ao Thesouro, quo é quem vas 
responder no flnal pelas resolu- 


méro capricho, 


Outra disposição que precisa 
ser annuliada é a que tirou a ole 
vis o militares a llcança-premio, 
vantagem que beneficinva o func- 
clonalismo, mas essegurava ao 
Estado, em compensação, malor 
assiduldade go trabalho e cuja 
manutenção não pesava aos cos 
tres publicos, 

A rovisão dos actos de força, 
como se convencionou chamar as 
demissões sem processo e certas 
reformas administrativas, mais 
ou menos apressadas, não pódo 
por Isso mesmo esquecer os qua 
foram baixados contra o funcelo- 
nallsmo, 

e) 
4 nossa importação 





de automoveis 





Comprámos o anno passado 
2.595 nutomoveis no valor do 
19,218 contos, contra 4.420 car 
ros e 24.133 contos, em 1931. 

Tem-se uma idea precisa da 
extensão da erise com o numero 
de carros importados em 1048 c 
1929, antes portanto de trromper 
e actual crise! 45,437 em 1928, e 
53.929 em 19209, 


A producção do automoveis de- 
clinou muito, Estatistica recente, 
que alcança 17 paizes producto- 
res, denuncia que, 4 exconção da 
Russia cujo augmento de pro- 
ducção foi de 170 % sobre 1830, 
todos os demais accusam gran- 
des reducções. 

No primelro semestre ds 1932 
construlram-se  983,562 carros, 
contra 1.788.425, em egual perio- 
do de 1931. 

Uma outra estatística de car- 
tos americanos assignala que em 
1829 foram vendidos 3;880,247 
automoveis, em 1930 2,095.97,9, 
em 1931 1.908.141, e o anno 
passado 1.006,958. 

Não somos s6 nós que por eftel- 
to da crise economizamos gazo- 
lina... 


No zona eleitoral 





E" curioso o que se está veri- 
ficando no que diz respeito a cem 
tas decisões dos juizes do alista- 
mento sobre os pedidos da inclu- 
são de clândãos brasileiros, nas- 
cidos no estrangeiro. 


] nião, 


que “são necessarias apenas duas 
destas cortidõos, para ter logar & 
Inclusão de alistandos nastides no 
estrangeiro no alistamento elel- 
toral, devendo, parece, Lgumr 
entre as duas à de averbação de 
bons immovels situados no paiz 
em nome dos alistandos”, 

Assim, "o estrangeiro que se te- 
nha casado com mulher braal- 
letra e possua bens immoveis 
ultuados no pais, e & a hypotho- 
se em apreço, tornou-se brast- 
leiro maucionalizado. Com essa 
qualidade praticou todos os actos 
da vida elvil inperontes 8 macios 
nalidado adquirida, Mas, um dia, 
a sorte foi-lho adversa, Ficou 
viuvo, Deixa por isso de ser bra- 
sitotro? 

Entendem alguns juizes de 
zona eleitoral que sim, e estão 
indeferindo os pedidos de inclusão 
no alistamento para enses casos. 

Serão acertadas essas decisões, 
ou trata-se de erronea interpreta- 
ção da lef, de que resultará cer- 
tamente a privação de um direi» 
to já adquirido pelos mesmos alis- 
tandos nas condições referidas? 

E' o que cumpra esclnrecer.. 





Monopollo oditso 





Repetidas vezes profligimos o 
monopolio da venda dos jornaes 
e revistas, o qual vem sendo 
plolteado junto ao governo muni- 
cipal, 

Submettida a proposta, pela so= 
gunda vez, so Conselho Consul- 
tivo, foi dado pareçer contrario, 
considerando o relator que “a 
venda de jornaes e revistas nos 
logradouros publicos s6 deve ser 
autorizada mediante licença an- 
nual sem monopolio ou privilegio 
de qualquer especte, nem garan- 
tlas especlaes que no caso não 
cabem”, 

Esta fol sempre a nossa opi- 


Caberá, porém, a solução tina) 
ao interventor federal, que de 
certo auscultará os interesses de 
numerosa classe ameaçada . 





Pela alphabetizaçõe 


A interventoria fluminense, 
sem maiores despeses, mandou 
abrir duas escolas nocturnas em 
Niclheroy. Ainda que fosse necea- 
saria uma verba especial, o acto 
do governo do Estado do Rio só 
poderia merecer incondicionaes 
applausos, porquanto não devem 
sor regatoadas despesas que visem 
combater o analphabetismo, 

E é abrindo escolas que essa 
campanha será victorlosa.  Fa- 
am o mesmo os outros Estados 
do palz, Sejam elles secundados 
pelos municipios o não tardará 
que em todo o Brasil esse patrio- 
tico movimento se Intensifique, 
como é preciso, 
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PAGAMENTO DE CHE- 
QUES DE 8 4 A'S E MW 
DA. TARDE 


(52579) 


td <p que 
cões apressadas, mantidas por 0 SUPERIOR TRIBU- 


NAL DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 


Impõe-se o registro dos 
candidatos ao pleito 
comstituinte 


* Houve hontem mais uma res 
união do Tribunal Superior Hlel- 
toral, sob a presidencia do se 
nhor Heremenegildo do Barros.Re- 
latado pelo ministro Carvalho Mou 
rão, fol julguda a consulta feita 
Pelo Gesombargador procurador 
geral de Justiça Elteltoral, sobre 
se à disposição do artigo 68 do 
Regimento Intorno dos Tribunass 
Reglonaes se applica a  quaes- 
quer citacões ou intiniações, para 


ft 


| simples qnstruogões é recursos em 


acções pennes: qu, se taes actos, 
inclusivo abertura de dilações pro- 
tutorias, pedem intimação pessoal, 
ou cob pregão, mesmo no caso em 
que os interessados residam fára 
da séde do Tribunal. O Tribunal, 
julgando, decidiu que “a materia 
do citações e intimações, no pros 
cesso das acções penass, é regida 
subsidiariamente, no silencio do 
Codigo Eleitoral o do Regimento 
Interno dos Tribunnes Reglonaes, 
pelas leis proçessuacs da, Justi- 
cê Federal, cx-vt do disposto no 
artigo 118 do Codigo Eleitoral”, 
como ainda, que o “artigo 68 do 
Regimento Interno dos Tribunnes 
só so applica nos recursos: eleitos 
res”, 


O REGISTRO DOS CANDIDATOS 
AO PLEITO CONSTITUINTE 


Uma outra decisão de importan= 
ele foi quanto ao registro dos 
candidatos sus plultoy eleltoraes, 

A proposito, o ministro Hermo- 
negildo de Barros, presidente do 
Tribunal, tendo em vista o que 
dispõe o decreto 22.864 de 17 de 
Janeiro, tornando obrigatorio o 

tro dos candidatos à Assem- 
bléa Nacional Constituinte, quer 
figuram em listas, ou avulsos, até 
cinco dias antes do pleito, tolegra- 
phou nos presidentes dos Tribu- 
nnes Regionass, declarando que os 
mesmos Tribunneu Regiondes só 
poderão registrar listas dos candi- 
datos dos partidos políticos, que 
tenham acção nacional, provan- 


qdo, para isto, o registro no Tri- 
putas Suporlor, 


[4º MARGEM DO DECREO DE 
SUSPENSÃO DE DIREITOS 
POLITICOS 


Ainda tendo em vista o aviso do 
gubinete do ministro Antunes Ma» 
clel sobre a inseripção eleitoral 
dog srs. Pacheco de Olivelra e 
Prisco Paraiso, o ministro Hor- 


wCorrecção:; 


e, 
dai O EE A é ot E Di a ts 


Pela letra d do art. 38 do re- epa de Barros telegraphou 
glmento geral e do accordo com | àº Presidente do Tribunal Regio- 
à legislação vigente, que regula Ra. O - ha do “que ce 


mesmos tinham sido beneflelados 
a materia, a prova da naclonall- pelo governo, ez-yl do que dis. 


dade dos brasileiros, nascidos no 
estrangeiro, far-se-f tambem pela 
apresentação da certidão de casa- 
mento com brasileiro ou brasilel- 
ra, de nascimento de filhos bra- 
siloiros e de transcripção, em 
nome do alistando, de tituly de 
propriedade immovel situado no 
Brasil, 


O Tribunal Superior decidiu 


me DD SO DO so MEN 


põe o decreto n. 22.194, no seu 
artigo 3º, visto como ambos vem 
prestando serviços relevantes 4 
Revolução a & Interventoria Fe. 
deral na Bahia, conforme decla- 
tou o capitão interventor gr. Ju- 
vacy Magalhães. 


AS IRMÃS DE CARIDADE NÃO 
PODEM SER ELBITORAS 


Tambem fol julgada a consulta 
da Liga Eleitoral Cathollen sohro 













ACTOS DO 


CHEFE DO 


GOVERNO PROVISORIO 





“ 





Decretos nas pastas da Justiça, da Fazenda, 
da Viação e da Educação 





O chete do governo provisoria 
assignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça: 


Nomcando Nylela Ferrelra, in- 
terlnaomente,  duutylugiapha a 
Secretaria da Córte de Appella- 
ção do Districto Federal, durante 
o impedimento de uma clfectiva, 
que ss acha Jcenctada; Germano 
Oscar do Nascimento, Interinar 
mente, official de justica da 3 
pretorla clve! durante o Impedi- 
mento do effectivo; o escrovente 
furamentado Luiz Senra de Oll- 
volra, interinamente, para cervir 
o officio de 4 "contador de justiça 
local do Districto Federal, duran- 
to o Impedimento do efectivo; 
Eduardo Gaspar Meyer para es- 
crevento juramentado do partidor 
do segundo officio da justiça lo- 
cal do Districto Federal; o guar- 
da em disponibilidade da Bíblio- 
theca Nacional ado a Eres 

és para guarda da A 
E e na Secretaria da 
Córte de Appeliação; Paulo Rodrl- 
guos da Silva para protocollista; 
o servente Alfredo Jorge do Cam- 
pos, do Serviço da Industria, Pas- 
toril, em disponibilidade, para 
correto; o os serventes em dispo- 
nibllidndo da Industria Pastor!), 
Alcino Santos e Caramuru! Can- 
dido da Silva para serventas, 

Nomeando o inspector agricola 
em disponibilidade agronomo José 
co Carvalho Barbosa para dire- 
ctor da secretaria do Tribunal 
Eleltoral de Matto Grosso; o Ins- 
pector agricola em disponibilida- 
de, agronomo Hlvandro Rocha pa- 
ra chefo de secção do Tribunal 
Tleltoral do Maranhão; o auxiliar 
de expediento em disponibilidade. 
am Contral do Brasil, Julio dos 
Santos para auxiliar da Secrete- 
ria do Tribunal Eleitoral do Cea- 
rã; e o 2º official em disponibt- 
Hdado da extinota Contabllidade 
do Ministerio da Agricultura, Jor- 
go Modesto do Almeida para dt- 
rector da Secretaria do Tribunal 
Eleitoral do Plauhy. 


Commutando a pena do senten- 
clado Francisco de. Figueiredo 
Souros condemnado pelo Tribunal 
ao Jury de Itaquy, no Rio Gran- 
ao do Sul, 

Transferindo o auxiliar da Ee- 
oretaria do Tribunal Eleitoral de 
tio Paulo, Lincoln Telxétra do 
Souza para official da Secretaria 
do Tribunal de Sergipe; o auxi- 
Nar da Secretaria do Tribunal do 
Ceará, Cesar Salles para Identico 
togar cm São Paulo; o continuo- 
porteiro da Secretaria do Tribu- 
nal Eleitoral do Acre, Francisço 
Rodrigues Barreto para auxiliar 
da mesma Secretaria; e a pedido, 
o auxiliar da Secretaria do 'Tribu- 
nal de Acre, Istac Bezerra de Me- 
nezes para continuv-porteiro da 
mesma Secretaria ;o chefe de je- 
eção da Secretaria do Tribunal 
do Maranhão, Waldemar de Pai- 
la Domingues para escrovento, 
em commissão" do cartorio priva- 
tivo do Serviço Eleitoral. 


Decitrando sem effelto, as no- 
meações dos funcclonarios era dis- 
ponibilidade Raul Barbosn Sá pa- 
ra escrevente privativo do carto- 
rio do Servico Eleitoral, por ter 
sido aposentado; Antonio Telxei. 
ta Vianna, para direotor da Secru- 
tari do 'Tribunul Eleitoral de 
Matte Grosso, por ter sido apro- 
veltado em outro cargo; Clean- 
tho d'Albuguerque para auxillar 
de protovoliista da Secretaria da 
Córte de Appeliação por não ter 
tomado posse dentro do prazo lo- 
gal; José Vidal, para correto da 
Secretaria da Córte de Appelia- 
ção, por não ter tomado posso 
dentro do prazo legal ;e José Me- 
delros para servente da mesma 
Corte, tambem por não ter tomndo 
posse, 

Privando dos direitos politicos; 
Ernesto Mariano Salton, e Lulz 


Dexheimer, umbos do da am 
Grande do Sul; e Clomento Cana 
de Santa Catharina, por terom q). 
legudo motivo de crencas mlleia. 
sm pasa eximirem-se do corvisa 
militar, 
Concedendo anosentadosin no fa, 
charel Marlo Tobias [igucir de 
Mello, 3º promotor publico ndjun. 
to em disponibilidade; aos suar. 
das civis de 1º classa Joio Si. 
mões de Ollvelra Quinta e Julio 
Alvares Jardim; ao commissaro 
de policia civil Cesarino Pailat, 
nos Jos, fiscães da, guarda civ)] 
Lino de Miranda Sardinha, Joy). 
nfano das Chagas Noronha q 
Chrispim Gatumino Nunes e ao 
impressor da Imprensa Nacional 
Fausto Jullo da Araujo. 
Deciarando em disponibilidags 
Ernesto Eduardo da Costn, que 
exerceu o logar de guarda da Ca. 
sa de Detenção, do qual fol exp. 
nerado em 1 de dezembro de 1929, 


Na pasta da Fazenda; 


Nomeando, na Directorir dg 
Dominio da União: Junto 4 Da. 
legacia Fiscal em Santa Cithar- 
na o engenheiro José Raches ja. 
ra, engenheiro da administração; 
o auxiliar do movimento cy dis. 
ponibilidade, da Central do Bra. 
sil, engonhelro José Asvumpção 
Viriato de Araujo para wlminte- 
trador; Gilberto da Fonseca Noy 
e Nelson Couto para conductores 
tecnicos; o auxilor do desenhis. 
ta, em disponibilidade, na Contral 
do Brasil, Agapito Velloso Rodrt. 
gues para desenhista e o muxiliar 
technico do Posto Exporimental 
do Veterinaria de Bello Horlxon. 
te, em - disponibilidade, Fallen 
Pinto de Castro para. escrivão dp 
registro; Junto à Delegacia Fis. 
cal no Pará, o engenheiro Hilton 
do Jesus Cadret para engenheim 
da Administração; o bacharel 
Eduardo Chermont para sdminis- 
trador; o 2º escripturavio, em dis. 
ponibilidade, do extincto Serviço 
do Algodão, Amazonas Almeida 
Torres para escrivão do registro 
Adhemar Gadelha para conduetor 
technico; Leopoldo de Carvalho 
Ribeiro, para desenhista; o escros 
vente em disponibilidade, da Lage 
pectorla Agricola, Bartholomeu 
Pinto Salgado para auxiliar do 1 
classe; o junto é Delegacia Wise 
na Bahia, o engenheiro Gastão 
Fernandes Camara para o lozir 
de administrador; o engenheira 
Bertholão Gurgel para engenhel. 
ro de 18 classe; o Inspector ger 
cola em disponibilidade Ervilin 
do Souza Velho para conductos 
technico; Alberto Walsh para do 
senhista; Appollinario Bustumans 
to Maciel para auxiliar de 1º clase 
se; Raymundo M. de Oliveira, 
para dactvlographa:; Alvaro Go 
raldo Conrado Velga parn, escrle 
vão do registro; e Alushindos 
Gurgel para servente. 


Ne pasto da Viação: 


Abrindo o credito de 2,500:00F 
especial, para attender 4 cont. 
nuação das obras de construcção 
da Central do Bras!l, sendo, réls 
2.000:0008 para o ramal de Santa 
Barbara e 500:000$ para à varitn- 
te de Poá. 


Na posta do Educação: 


Concedendo auxílios, no Distrl- 
eto Fedoral & Maternidade Suh. 
urbana, ao Departamento da Cras 
ança no Brasil a à Associação 
Tutelar do Menores; em Minas 
Geraey 4 Socledndo do 8. Vicons 
te de Paulo e & Casa de Carida- 
de, de Caratinga; no Estado do 
Rio à Escola Domestica e Asvlo 
de Nossa Senhora do Amparo dê 
Petropolis; e no Rio Grande do 
Sul, á Santa Casa do Misericor. 
dia de Porto Alegre, 


a 
a 


AS NOSSAS ASSIGNATURAS 


PARA 
PREÇOS: 


1933 


INTERIOR 


ANNO ousa suado sara is 
SEMESTRE 


ses... 708000 
40$000 


vv ee. ao» 


EXTERIOR 


ANNO . vu... ... o, 
SEMESTRE 


axmemsa 160$000 k 
80$000 


eme u=s 


Toda correspondencia tratendo deste assumpto 
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres, 
Avenida Gomes Freire, 81/83. 





No intuito de facilitar 





aos pretendentes do inte- 


rior, onde não haja Agentes autorizados, os' pedidos 


de assignaturas poderão ser 


feitos directamente, acom- 


panhados da respectiva importancia, em Vale Postal, 
Registrados ou Cheques, pagavels nesta praça. 


E me a 
em SA e e 


& Inscripção das iris de caridade, 
sendo relator o desembargador 
Renato Tavares. O voto do Tribu- 
nal, como a consulta fol sobre o 
retrato com og habitos, decidiu que 
“as photographlas dos qualifica- 
dos 56 podem ser acoeltas, por 
melo de requerimento ou “ex-oftl- 


clo”, quendo apresentem a ima- 
gem nitida da cabeça, descoborta, 
tomada de frento”, Assim, as ir- 
mãs do caridade, que tiverem ob- 
tido inscripção sem essa exlgen- 
cla, poderão exercer o direito de 
voto no proximo pleito, até que 
sejam excluldas. 


UM "HABEAS-CORPUS” 


O Tribunal julgou o “habeas- 
pospus” impetrado por Julio Mon- 
soresallegando achar-se preso 
na Casa de Detenção, 4 ordem dn 
Directoria Geral do Investigações, 
e queror inscrever-se, O relator 


foi o-sr. Monteiro de Salles. Toi 
decidido não tomar conhecimento 
do mesmo, vista ter sido impetra- 
do originariamente, condição que 
sô Jhe dava competencia se a cau- 
sa a remover fosse determinada 
por acto do chefe do governo, do 
Tribunal Reglonal ou do ministro 
de Estado, 


UM CASO DELICADO 


Finalmente, julgou o Tribinal 
a consulta do juiz eleitoral de 
Poconé, no Matto-Grosso, per. 
guntando como proceder deante 
das objecções lovantadas pelo eg- 
crivão eleitoral da comarca, con- 
tra à nomeação de Clarindo de 
Paula Corrêa, para o cargo de as. 
crevente do mesmo cartorio, fot- 


ta pelo interventor federal no Es- 
tado, com fundamento no decroto 
estadual 221 do 3 do fevereiro. 


Decidiu o Tribunal mandar em- 
Possar o escrevente eleitoral em 
questão, uma vez que existe o car- 
Eo é à nomeação se fez nos lermos 
da Lel Eleitoral, no proposito da 


auxiliar o interventor o alista- 
mento, 


querTia meato 


A PROPAGANDA DO 
NOSSO CAFE' NA 
POLONIA 


Uma nota de rectifica- 


ção da U. T. B. 


No telegramma do Varsovit, 
datado da 26 deste, fornecido pelz 
U. T. B. e publicado por essa 
jornal na edição do domingo, 
houve um engano que peáldor 
V. Ss. mandar rectificar devida 
menta, 

O carregamento de café brasl 
leiro chegado a Gdynia fol de 
63.000 saccas 9 não de 3.00), cor 
mo consta do texto do telegrams 
ma forhecido, Uma parte desc 
embarque, quo no caso é um “res 
com”, & que foi recebida em Vate 
sovia, procedento daquello porta 
polonez, 

Gratos pela rectificação, aubze 
erevemo-nos, Cra. atts. obrs, '” 
U TB. 


a 
O Convenio da Pros 
ducção Agrocitrica 


de Palermo 


Pnlemmo 28 (UV, T. B)— O 
ministro da Agricultura, sr. Acer» 
bo, imaugurou no Palacio das 
Aguias o Convenio da Producçio 
Agrocitrica, 


—— oro 
Dº Annunzio não está mal 


de saude 


Froma, 28 (A, B.) — Commue 
nicam de Gardonno que são Ine 
fundadas as más noticias sobre» 
saude de Gabriel D'Annunzlo, : 

O escriptor que noffre da laele 
vz Índisposição evralglou, utero 
hora dinriamente. 





































A aggressão de que foi 
victima o consul da Po- 


Desvairado de paixão 


GOLPEOU A NAVALHA A MULHER QUE AMAVA 
E EM SEGUIDA SECCIONOU A CAROTIDA, ATI 
RANDO-SE DE UM TERCEIRO ANDAR Á RUA 


O) criminoso teve morte instantanea e a vietima foi 
internada em um hospital 




















































cia, em estado grave, 8 ao cabo 
do algum tempo, soltam do hos- 
pital para continuur a tragodia 
que hontem teve seu epllogo, 
Do novembro até hontem, 
continuavam entro elles as rela- 
ções: elle sempre apaixonado e 
ella procurando esquivar-so. 


A TRAGEDIA DE MONTEM 


A! 1,50 da tarde de nontem, 
ns moradores da casa do rua do 
Nunclo estavam entregues a seus 
nffazeres, quando do subito, ou- 
viram um grito de dor, seguido 
de outros. Depois, o rumor, mo- 
veis 2 calr, e, em seguida a por- 
ta do quarto de Adanto se abriu 
violentamente, surgindo Helena 
ensanguentada. 

Cambalcante, com um grande 
golpo em torno da vista, no bra- 
ço o ainda vutros, procurava fu- 
glr, gritando: — “Chamem mi- 
nha mãe!” Caminhando pelo cor- 
redor, chegou á aaleta e so díri- 
glu à sacada, onde pediu pára 
chamar a Assistencia. 

Logo após, recuando, caiu so- 
bre um sofá, deixando todo o 
caminho percorrido manchado 
de sangue. 

Pessoas, correndo no quarto 
de Adauto, não o encontraram, 
mas notaram a sacada suja de 
sangue e nella chegando, viram 
o corpo estendida, 14 em Jalxo, 
Jê morto. 

Helena contara então difficil- 
mente o que Be passórva, em- 
quanto esperava a. Assistencia, já. 
chameda, 

Adauto, depois de com ella 
conversar por nlgum tempo, in- 
sistindo para que ella não fosse 


“o dia de hontem fol assigna- 
jalo por mais um crime pasalo- 
nal. resultante da obsessão dos 
homens pelas mulheres de quem 
se apaixonam e dn desmedida 
ambição «de quererem forçar 
uma crentura a delles gostar 
eternamente. 

Na cegueira da paixão que os 
empolga, elles não chegam a ter 
comprehensão de que o amor 
acaba: muito mais depressa do 
que começ. 

E o rapaz, que hontem tentou 
matar a mulher que idolatrava, 
golpeando em seguida a caroti- 
da com uma navalha para de- 



























































Helena Pereira Nunes 


pois se atirar do 3º andar em 
uus morava ao solo, encontran- 
do a morte, era uma dessas vi- 
ctimas de paixko morbida, inca- 
paz de um momento do refle- 
xÃO. 

E assim 
vausa delin, 

Os estudos, o futuro e a vida, 
acabando seus dias tragicamen- 
te, sem, talvez, conseguir seu 
desejo completo que seria tant- 
bem matar Helena. 

Porém, parece, ella resintirá, 
aos ferimentos que recebou co- 
mo da primeira vez, o anno pas- 
sado quando Adauto tentou, de- 
pois de aggredil-a com um cano 
de ferro, matal-a a navalha, des- 
ferindo-lhe nada menos de deze- 
seis golpes. 


QUEM ERA O CRIMINOSO 
SUICIDA 


sacrificou tudo per 





Adanto Bulhões 


O homem que de forma tão 
tragica puzera fim a seus dias, 
já, ha alguns mezes, figurara no 
noticlario policial, numa quasi 
tragedia semelhante, 

Chamava-se Adauto Bulhões, 
tinha 28 annos de edado e era 
filho de concsituada familia 

Estudára medicina, até que seu 
desvalrado amor o forçara a pa- 
var, não mais tendo cerebro pa- 
ra o estudo, uma vez que fóra 
occupado tudo elle pela mulher 
que o fazia enlouquecer. 

Conseguiu, então empregar-se 
numa drogaria, onde se manteve 
até novembro do anno passado, 

Presentemente estava desem- 
pregado, sendo seu quarto pago 
por pessoas da familia. 

Era rapaz aftavel, que a to- 

dos agradava, no primeiro ins- 
tante. 
“ Pm um mez que estivera hos- 
pedado na casa onde hontem se 
passou a tragedia, conquistara 
todos que o estimavam, 

Sablam de sua paixão, pois não 
fazia elle, disso, segredo, e o la- 
mentavam. 

A dona da casa, à, Clemencia 
Cabral, sempre que tinha oppor- 
tunidade lhe aconselhava calma 
e resignação. 


A MULHER FERIDA 


para fóra, vendo que nada con- 
seguia, num gesto Inosperado sa- 
cára de uma navalha e lhe vi- 
brara varios golpes. 

Tondo Helena caldo elle cor- 
rera para a sacada e ahi dando, 
um violento golpe com qu pro- 
prla navalha, no pescogo preci- 
pitara-se no solo. 


COMO HELENA FORA “TER 
com ADAUTO 


Em casa de sua família, que 
como fol dito, reulde & Avenida 
Mem de Sá, n. 144, Helena não 
acordara cedo. 

Grippada, cerca de dez horas 
galu ella de casa. Suppuzeram 08 
seus que ella fosse ao medico. 
Entretanto, tulvez a chamado de 
Adauto, fôra para seu quarto. 

As pessoas da casa onde mo- 
vava o tapas não a viram che- 
gar nem notitram eua presença 
no quarto delle. 

Foi, pois, dolorosa surpresa pa- 
ra todos, aparecer Helena, ensin- 
guentada, gritanda, ainda malor 
o constatarem, pouco depois, 
que Adauto estava morto no meto 
fo, na rua. 

As pessoas presentes cha- 
maram Immediatamentoe uma 
ambulancta. da Assistencia e a 
pedilo de Helena telephonaram 
parn « casa dos pacs della, di- 
zendo-a ferida. 


UMA CONVERSA PELO 
TELEPHONE 


A mulher que, ensanguentada 
surgtra na sacada do 3º andar, 
clamando por soccorro, era O 
contro de toda a tragedia, 

Chama-se Helena Pereira Nu- 
nes, conta 30 annos de edade, e 
he bastante tempo mantinha re- 
lações amorosas com Adauto, 

Esse amor que os unira, quasi 
já os levara à morte, alguns me- 
zen antes, numa tragodia que te- 
ve lurga repercussão, 

Tendo despertado em Adauto 
louca paixão, talvez receiosa do 
desvario que esse amor causára 
ao rupaz, procurara fugir à sua 
influencia, prevendo que, mais 
dia, menos dia, a morte encer- 
rarle a historia dolorosa de am- 
bos. 

Apezar de, ha tempos pro- 
eurar quebrar os laços que os 
uniam. Helena, entretanto, por 
varias vezes fôra ao quarto de 
seu apaixonado, e com elle se 
communicava pelo telephone. 

Fol numa dessas visitas que se 
pastou a tragedia em que elle 
perdeu a vida e ella, bastante 
ferida soffre num leito. 


OS ANTECEDENTES 


Na vespera dn tragedia, conta- 
ram-nos pesons da casa conde es- 
tava hospedado Adauto, esto Ji- 
gara o telephone para n casa de 
Helena, o que era commum, € 
mantiveram, os amantes, longa 
conversação. 

Na saletn, onde está o telepho- 
ne, ouviram, os que nl se neha- 
vam, que elle The pedia insisten- 
temente para não ir para Minas, 


Bla parecia manter-se ho flr- 
mo proposito do lr, não utten- 
dendo 4s supplicas do desvalra- 
do rapaz. 

Este, vendo quo não mais a 
conseguia, demover, passou a pe- 
dic-lhe para voltar, para não de- 
morar, o que tambem ella não 
queria prometter, 

Depois de terminada n conver- 
sa pelo tolophone Adauto se mos- 
trou muito exaltado, apezar de 
querer accultar seu estado numa 
alegria que ecra excessiva para 
ser natural, 

n' provavel que a tragedia de 
hontem seja consequencia da 
conversa entre elles havida no 
dia anterior. 

Não se conformando em se se- 
parar da mulher que adorava, 
talvez Adauto, como na vez an- 
torlor, projectara matar Heleng 
e depois sulcidar-se. 


OUVINDO A DONA DA CASA 


Morava Helena com seus paes 
& Avenida Mem de S4, n. 144 e 
Adauto num apartamento do 
Hotel Governadores, na mesma 
rua n. 107 o 109. 

Um romance de amor so fl- 
sera entro elles. 

Adauto se mostrava louca- 
mente apaixonado por Helena. 

Duranta alguns mezes correra 
lhes feliz a vida. Adauto, porém, 
cada vez mais captivo de Hele- 
na, ne ambição de sua paixão, 
mostrava-so excessivamente clu- 
mento e exigente. 

Ella, em breve, o recelou e, 
am novembro do anno passado, 
com ella rompeu. Seu espírito 
loviano não se conformava o não 
comprehendia um amor como o 
dó rapaz. 

Outro acharia ella menos clu- 
mento, quo a amasse tambem 
isto sem comprehender talvez 
que, para elle, outra mulhor Já- 
muls existiria . 


A PRIMEIRA SCENA DE 
o SANGUE 


Nossa reportagem ouviu a sra. 
Clemencia Cabral que resido com 
sua familia no 3º andar du rua 
do Nuncio. Disse-nos ella" 

Ha pouco mais de um mez, 
tendo um quarto vasto, fol pro- 
curada por Adauto Bulhões que 
quiz alugal-o, 

Dando boas referencias à sra. 
Clemencia não teve relutancia 
em alugar-lhe o quarto, ondo ha 
uma sacada para a rua, 

Feita n convivenela natural, as 
pessoas da casa notaram logo ser 
Adauto um rapaz de fina educar 
cação, delicado, expansivo o ale- 
gre, mas que não ocenlhava a 
existencia de uma puixio desval- 
rada em sua vida, 

Brove as pessoas da casa sa- 
blam do facto occorrido em 
fronte ao Hotel dos Governado- 
res, e conheciam Helena Pereira 
Nunes que por varias vozes o fô- 
ra procurar naquela casa. 

Nesses encontros, ella ia ao 
quarto delle, onde ficava por al- 
gum tempo em conversa, sem que 
tivesse havkto algum dia, a me- 
nor discussão « - 

Certo «la d,  Clemencia, foi 


Foi em fins de novembro do 
anno passado, após um rompl- 
mento. 

Vendo que não conseguia de- 
mover Helena de com elle rom- 
per, Adauto, passou parte da 
noite rondando a sua casa, 

Prosurava falar-lhe, obtor uma 
explicação definitiva. 

Depois de longa espera, resol- 
veu escrever-lhe um bilhete, em 
que se despedia. 

Falnva do seu grande amor e 
deixava transparecer o cxalta- d! 
cão em que estava. procurada por uma irmã do ra- 

Pouco depois de enviar o bl-|páz que encarecidamente lhe pe- 
lhete, elle mandava um recado, din que tivesse desvelos polo ra- 
pedindo para ella lr no seu apar-| paz, que era um infelia allucl- 
tamento, nado pela sua paixão e que 0 

Helona foi. Adauto depois de |cercasse de carinhos € confor- 
tentar a reconciliação, em vão to. 
procurou matal-a, com um cano) Que nada lhe faltasse que os 
da ferro dando-lhe varios golpes| parentes se responsabilizavam! 
do navalha e em si proprio ou-| Pedia, sobremodo, que tives- 
tros tantos, se especial attenção quando 5º 
ámbos foram para a Assisten- realizassem encontros entro os 



















































































Jonia em $, Paulo 


À policia faz activas dil- 
gencias para a captura 
dos aggressores 


B. Paulo, 28 (União) — A po- 
liclia está desenvolvendo severas 
diigencias em torno da aggres- 
são que, conforme antecipâmos, 
fo! hontem viotima o sr, Alexan- 
dro Mutuszemwskl, consul da Po- 
tóbia em 5. paulo, 

O ferido tove ensejo de fazer 
as seguintes declarações, quando 
sendo sendo medicado na poll- 
elu: 

Estando no consulado, 68 10 34 
horas, fal procurado por dols In- 
dividuos que ali foram pedir in- 
formações. Nesso momento teve 
necessidade de procurar papeis em 
uma das secretarias, sendo então 
uggredido, polus costas, pelos ci- 
tados Indivíduos, que empunha- 
vam bongalas de aço Tloxivel, 


Com as pancadas, catu o consul 
atordoado, vendo que nesse mo- 
mento os nggrossores procuravam 
arrombar o cofre. Não. conse- 
guindo, fugiram. Um deltes, po- 
rém, deixou uma cartelra de iden- 
tidade, passada pela policia per- 
nambucana, sobro o balcão de 
sala da chancelaria, ficando des- 
sa maneira reconhecido como sen- 
do o polonez Alexandre Burna- 
cheft, O outro Indivíduo é um 
andarilho. 


Uma turma de Investigadores 
esti no encalço dos assaltantes. 

O estado do saude do connul da 
Polonia não inspira cutdados. O 
general Waldomiro Lima, Inter- 
ventor federal, logo quo teve 
aclencin do facto, mandou visi- 
tul-o, o mesmo fazendo vutras al- 
tas autoridades do Estado. 

Varios membros do corpo con- 
sular tambem visitaram o collega 
ferido, lumentundo, todos, o imnel- 
dente de que foi viclima, 


São Paulo, 28 (União) — O 
chefe do Gabinete de Investiga- 
eões Lomou providencias para a 
captura dos aggressores do con- 
sul da Polonia, dr. Alexandre 
Matuscwski, que estão sendo 
notivamente procurados por cem 
inspectores de segurança, ( 

Foram expedidos radios para 
todas ns cidades e povoações da 
fronteira, afim de inpedir qual- 
quer tentativa de fuga dos assal- 
tantos, 


e A pa e 


O accordo pela ma- 
nutenção da paz 


Uma communicação 
dos seus principaes 
detalhes ao secreta- 
rio do Estado dos 

Estados Unidos 


Washington, 28 (U. T. B) — 
O embaixador da Italia esteve ho- 
je no Departamento de Estaão, a 
cujo titular, sr.  Cordell Hull, 
communicou os principacs deta- 
ihes do plano de cooperação pela 
paz, ostabelecido em Roma, nas 
recentes conforencias entre os srs. 
Mussolini e MacDonald. 


[——ee 
Eee 


amantes, pois temiam todos os 
parentes maior loucura por par- 
te do Adauto, repetindo a trage- 
dia de novenibro. 

Disse ainda a sra, Clemencia 
sor o rupas muito estimado por 
todos da casa, quo apreciavam 
sun apurada educação, e aínda 
na noite anterior, por muito 
tempo, se mentivora em alegre 
converso, rindo muito com as 
pessoas prosentes, 

Notara ella, porém, que seu 
hospede sempre, folgazão, estava 
excessivamente nervoso, como 
que allucinado . 

&Geu riso era forçado, prrecen- 
do querer oceultar a tempesta- 
de que lhe ja nalma, 


O SUICIDA VIGIAVA SUA 
VICIIMA? 


Adauto exercia uma vigilan- 
cla severa qm torno de Helena. 

Seus menores movimentos 
eram observados, polis sogundo 
apuramos, paga elle uma pessoa 
para seguil-a., i 

Hontem, antes da tragedia 
Adauto mostrava a Telena um 
caderno annotado, onde se liam 
os logares que ella fôra em dia 
e hora precisamento marcados, 


O ESTADO DE HELENA 


Embora bastante ferida em 
varias partes do corpo, o esty- 
do do Helena, sendo grave não 
€ desesporador, A! nolte, quan- 
do estivemos no Prompto Soc- 
corro, ella falava naturalmente, 
apesar de ter perdido grande 
quantidado de sangue. 

Sum familia fes roemovel-a 
para q Cuso de Saudo Pedro Er- 
nesto. 


HELENA TERIA IDO AO AP- 
PARTAMENTO INVOLUN- 
TARIAMENTE ? 


Uma nova versão é dada à tra- 
gedia de hontem, apparecendo 
uma terceira pessoa que a pu- 
lícia certamonto diligenciará 
para descobril-a 

Helena salva de casa para Ir 
a seu medico assistente, dr, 
Cavalcanti, que tem consultorio 
à rua Sete do Setembro nm. 18, 

Ao salr dalf encontrou À por- 
ta um homem seu conhecido e 
de Adauto que com ella pales- 
trou, 

O assumpto fol em torno da 
vida, amorosa dos dols e por fim 
tomaram um taxi. 

Ao passar o vehiculo pela es- 
quina da avenida Thomé de 
Bouzn, onde residia Adauto, o 
conhecido de Helena conven- 
cou-a do que devia saltar, 

Entremente o vehiculo parou 
e Helena viu Adauto & porta 
como se a estivesse esperando. 

Receiosa dello saltou, pre- 
tondendo falar com ello ligel- 
ramente. Ao chegar, porém, à 
portê de entrada, Adauto não a 
largou mais, com ella entrou no 
elevador, lovatdo-a para seu 
aposento. 

Falou-lhe alterado, 
quo sabla de tudo que 
fugia, que tinha um 
umanto e quo o mataria, 

Após isso despiu o paletot e 
satu do quarto para voltar mo- 
mentos depois, trazendo uma 
machadinha. 

Ao centrar fo! desferindo gol- 
pos com a machadinha, que He- 
lena procurou aparar deion- 
dendo-se. 

Vendo-a cair e suppondo na- 
turnlmente que n tivesse ns525- 
sinnão apanhou uma navalha e 
golpcou o proprio pescoço, ca- 
minhando para & sacada do 
onde se atirou à rua, 


A POLICIA NO LOCAL 


disse-lhe 
ella 
outro 


Sclentlticado do Incto, o com- 
missario Abrantes Pinheiro, da 
4º districta, compareceu ao local 
e tomou as providencias que o 
censo exigta, fazendo remover o 
cadaver para o necroterio do 
Instituto Medico Legal. 

Pouco depois tambem compa- 
recia o dolegado Afranio Falha- 
res. 8 









































































































































DO BRASIL 


Querem levar o seu protesto 
“á directoria do estabele= 
cimento 


Fomos hontem procurados por 
uma commissão de candidatos 
que se submotteram no concurso 
para o Banco do Brasil, a qual 
nos pediu fossemos intermedia- 
rios de um convite para que todos 
os canilidatos, «qué concorreram 
às provas de aritimetlon, domin- 
o proximo passado, se reuniam 
hoje, às 12 horas, no Invgo da São 
Francisco, afim de, soldariamen= 
te, protestarem junto dá direcção 
daquelio estabelecimento de are- 
dito, pelus falhas: verificadas na 
realização das roferidas provas. 


TAMBEM UEM PORTO ALEGRE 
HA PROTESTOS 


Porto Alegre, 28 (A, B) — 
Como estava. annunciado, realiza- 
ram-so us provas eluinutorias 
do arithmotica do concurso para 
o Banco do Brasil, apresentando- 
so grande numero de candidatos, 

Houve, porém, energloos pro- 
testos dos Interessados contra à 
manetem pela qual foram orgunl- 
gadns essas provas, que tiveram 
Iniglo às 7 horas da manhã, ter- 
minando simente ás 14 horas e 20 
minutos. 

Não supportando uma prova 
tão demorada, vurlos candidatos 
se retiraram do recinto em que a 
mestia-so realizava, utucados de 
vertigens. 

Porto Alegro, 28 (4, B.) — No- 


ram organizados as provas elimi- 
matorias de arlthmetica no con- 
curso pará o Banco do Brasil, os 
jornaes desta capital se fazem In- 
terpretos dos protestos dos can- 
didatos prejudicados. 

Além do terem demorado exces- 
sivamente as provas, ha reclama- 
gões energicas dos interessados 
contra q actuação do Inspecior 
Tavares Bastos, o qual, no dizer 
dos candidatos, so portou de ma- 
neira grosseiri e Inconveniente, 

Porto Alegre, 24 (A, B.) — Os 
candidatos ao concurso part o 
Banco do Brasil, que se conside- 
ram prejudicados petu maneira 
segundo a qual foram organiza- 
das as provas eliminatorias de 
nrithmetica, hontem realizadas, 
dirigirem um telegramma do in- 
terventos Flores da Cunha, soli- 
cltando informe, com urgencia, a 
duração das mesmia provas no 
Rio, afim de que se possa esta- 
pelecer um confronto com as fol- 
tas aqui, 


Diminue o prestigio de 


Lampeão 


Bahia, 28 (União) — Lampeão, 
o terror do sertão, vae perlendo, 
aos poucos todo o sei poder. O 
ceu bando sinistro vae diminuln- 
do e o bandido parece quo desu- 
nima, 

Nenhuma nova façanha é at- 
tribulda no fnolnora nestes ulti- 
mos dias. 

Em differentes comarcas ser- 
tanejas existem em andamento 
varios processos contra. os bandl- 
dos do seu grupo. Agora mesmo, 
“Volta Secca” se encontra na ca- 
dela de Bomítm, em cuja comar- 
ca está correndo contra ello ua 
processo pelos crimes commetti- 
dos em vúrias regiões daquele 
municipio, “Volta Secca" não 
cessa de clamar sobre a differen- 
qa entro a cadela, em que so 
acha, e a Casa de Detenção, unde 
estovo alguns mozes. 

Faustino, Passarinho e Cartcol 
tambem se encontram responden- 
do a processos, no municipio da 
Sunto Antonlo da Gloria, 


TIRO DE GUERRA N. 172 


A direcção do Tiro de Guerra 
Tm. 17%, está chamando à sua sédo 
os ntiradoros das turmas do 1924, 
1980, 192 o 1932, às segundas, 
quartas e sextas-feiras, para 
traturom de assumpto de grande 
Interesse, 


Podem fazer a importa- 


“- . 
ção que desejam 

O ministro do Trabalho deferiu 
os pedidos de importação de ma- 
chinas dos seguintes interessa- 
dos: — J. Pinto Villela & Cla; 
Sociedade Anonyma Fabrica Japy. 

No processo em que WalLer 
Hinckeldoyn o Augusto Martinez 
pedem Isenção de direitos adua- 
nelros para importação de machl- 
nismos necessarios 4 Instaliação 
de um fabrica de extracto de que- 
bracho, o ministro deu o seguinto 
despacho depois do parecer do di- 
rector geral do Departamento 
Nacional da Inúnstria o Commer- 
cio: — De accordo, Transmitta- 
se ao M. da Tazenda, additando 
que já possulmos grande fabrica 
extractivo de tanino. 


—— <q 
Outras irregularidades na 
Caixa Economica de 
8. Paulo 


"8, Paulo, 48 (União) — Os jor= 
naes dizem que, devido a uma 
grave queixa: que lhe foi apre- 
sentada, o dr. Costa Netto, dele- 
gado de falsificações, vao Inlclar 
um severo inquerito ma Caixa 
Economica Federal, Desse esta- 
belecimento de credito, uma se- 
nhora, possuldora de duas cader- 
notas, uma commum e outra a 
prazo fixo, retirou, ha pouco, a 
quantia de 7:5008000, Passados 
dins, verificou que, na caderneta 
a prazo fixo, onde nenhuma trans- 
acção poderia ter eldo feita, es- 
tava lunçada uma rotirada de 
10:;000$000. Reclamou contra. isso. 
O respectivo funcelonario exhiblu- 
lhe um recibo com a assignatura 
da queixosa, assignatura essa fal- 
sificada, 

Como, tratando-se ds uma ca- 
dornota a prazo fixo, nenhuma 
pessoa poderia ter felto a trans- 
acção, Assim como nenhum recl- 
to, mesmo da depositaria, deveria 
sor aecelto para levantar a quan- 
tin citada, o delegado de falsifl- 
cações iniciou o inquerito, requis!- 
tando um perito para o exame 
da escripta. E' possivel que o 
alcance verificado na caderneta 
da queixosa seja o inicio de ou- 
tro escandalo — dizem os jornães 
— pois O mesmo processo póde ter 
sido applicado nos demais deposi- 
tarios. 


Da 
O 10º anniversario da 
Aeronautica da 
Italia 


Roma, 28 (U. T. B,) — Feste- 
jou-se Dbrilhantemonte nesta ca- 
pital o 10º anniversario da fun- 
dação da arma da aeronautica, 

O sr. Mussolinl, envergando o 
uniforme de commandanto gene- 
ral dn. milícia. fascista, e nacompa- 
hhado do general Halo Balbo, mi- 
nistro da pasta da Aeronautica, € 
de outras autoridades militares, 
passou em rovista a cerca de 
quatro mil offlclaes, sub-officiaes 
e pilotos daquella arma, além do 
destacamentos do Exercito, da 
Marinha o da milícia fascista, quo 
se estendiam ao longo da Vila Im- 
pero. 

Depois da revista, o “Duce” 
procedeu à entrega de varias ho- 
noriticencias é condecorações a 
diversos offivinea aviadores, se- 
guindo-se o desfile de todos em 
continencia ao "Duce”,'soh gran- 
des acelamações populares. 

Assistiram & revista e à parada 
erca de oltenta cadetes da ma- 
tinha mercante E 
em visita a esta capital... 


| Diz que hoje. 
ticlando à manelm pela qual to- | 
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| CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 29 de Março de 1933 


0 CONCURSO DO BANCO [A reunião de hontem da 





commissão revisora 
das tarifas 
A discussão da classe 15, de 
fios e tecidos de lã 


Reunlu-se hontom: sob a presl- 
dencin do sr. Oscar Weinachenck, 


a commissão revisor das tari-a 


Ens, 

Prosegulu a discussão da classe 
15*, de flos e tecidos de IX, 

O sr, Misnel Penna, na nusen- 
via du se, Lenhuil Drillu, como 
redactor da. resenha,-leu a sum- 
mula dos trabalhos da reunião an- 
terior. 

O gr. Weluschenck (nz depois 
um appello para que ns vyadores 
ou aparteadorea, representantes da 
Industria e do commercio, cvitus- 
sem certas expressões que pudes- 
sem ser tomadas com caracter 
pessonl, 

Fol Mdo em seguida pelo se- 
nhor Misao! Penna, um Nygelro 
expediento, de que constava um 
officio do general Plores da Cunha 
encaminhando e apolando conside- 
ruções de | mosgolros do trlgo, 
no Rio Grande do Sul, 

Falou depois o ur, Erouslinis, | 
fazendo a defesa dos productores 
do lã no sul e argumentando em 
tavor da manutenção dus taxas «do 
projecto, O st, Gussling «mostra! 
como a produoção de lil se desen-| 
volvou no Rio Grande, após q 
decreto do governo provisorio. | 

produzimos, cont a | 
mesma pertoinão teclnica estran- 
gelra o [lo de li. Evoca 0% estor-| 
ços do aetunl governo para dur, 
credito e renome nacional à in-: 
dustrin brasileira, 

Pediu tambem a palavra o se- 
nhor Messnor para fazer const- 
deruções germes sobre a classe. 
Assignala o nugmento de preço 
de tecllos de ki para roupas de 
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EM 'TODAS AS PHARMA- 
CIAS E DROGARIAS 
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INSTITUTO DE APOSENTADO-! 


RIA E PENSÕES DOS MA- | 
RITIMOS 


O relatorio da commissão no- 
meada para apresentar 
parecer 


Em sessão  extrhowminaria, es- 
pecialmente convocada pelo ge! 
presidente; dr, Deodato Mula, es- 
teve reunido o Conselho Nacional 
do Trabalho afim de estudar e 
discutir o retatoro da commissião 
anteriormente nomenda pari 
apresentar parozer dobro o pro- 
jesto de Instituto de Aposentado- 
ria o Pensões dos Maritimos, so- 
bre o qual o chefe do governo 
provisorio solicitar a nudiencia 
do Concelho, 

A commissão composta dos srs. 
conselheiros, Oliveira Passos, 
Waldemar Walcko o dos sis. Joa- 
quim Econel de Rezende Alvim, 
procurador geral o Oswaldo Son- 
res, director da secretaria, apre- 
sentou circunstanciado relatorio 
acompanhado de um substitutl- 
vo sobre 08 quaes se fez ouvir o 
relator sr, Oliveira Passos. 

Apóz ampla discussão, em que 
tomerram parte diversos mem- 
bros do Conselho, tol o substitu- 
tivo approvado, devendo ser Im- 
mediatamente  encruminhado do 





[ministro do Trabalho, alim de ser 


uresento no chefe do governo, a 
quem competo expedir o decreto 
estendendo & mumerosa classo 
dos maritimos oq apreclfvels be- 
neliclos previstos a saber; 


homem, depois que fol dminuida a | aposentadoria, pensão em caso de 


concorrencia estrangeira. 

O sr, Messnor culpa a Industria, 
que não produz lã cumo na Euvo- 
pa, a preço popular. 

Trava-se animado debate entre 
importadores e fabrlenntes e o se- 
nhor Pupo Noguelrs diz que o 
problema da |ã estava adultorado 
pelos que não o comprebendiam, 
E o representante de São Paulo, 
taz esta exposigio; 

— Pive opportunidade de ex- 
plicar aqui a invorsão que so 
operou no cyelo evolutivo du In- 
dustriu de - flos finos do algodão, 
O phenomeno se repete no caso 
da JA. Instrlâmos em primeiro 
logar ns-tecelagens do Tás; não 
produzlamos w muteria prima no 
puiz e as taxas da tarifa acoroçou- 
vam q importução do flo, Apro- 
veitando as suas excepelonaes 


condições de sólo e clima, o Ito du fundida do Estado. Compare- 
Crande do Sul, seguindo o exem-| Ceram: 
pto dos seus vizinhos do Prata, acompanhado do professor Nestor 
Freire, posto à sit disposição pela ! 


Infetou a creação do gado lanige- 


materia prima nacional, começa- 
ram a surgir as flações. 

Muitas das antigas tecelangena 
completaram-se com fiações a com 
departamentos subsidiarios, for- 
mando então industrias completas, 
cuja cupacidade de producção de 
flos e tecidos augmenta sem ces- 
sor. Clio 86 em São Puulo a 
Fabrica Crespl, a De Camíllis, a 
Kowarlck, a Anglo-Brasileira, u 
Guuratinguetã, a Italo-Armania 
o tantas outras. 

As Industrias incompletas, as 
industrias mutiladas, as indus- 
telas que se fmmobilizam em de- 
terminado eyclo da sun evolução 
são industrias condemnadas, As- 
sim, o instincto do conservação 
das tecelagens lhes impie a ne- 
cessidade de se completarem com 
flações, libertando-so por esti 
fórma da actual subordinação aos 
vendedores de flos, E' o que 
vem acontecendo em São Pau- 
lo, onde já se cogitou da reunião 
de capltnes de um grupo de 
tocelagons para q instalação com- 
mum de uma grande fiação. Mas 
quer as flações, quer as tecela- 
gens, nio podem ficar adstrictas 
& fabricação do fios de qualida- 
do inferior; ou progridem, fabrl- 
cando filos finos, ou desappare- 
cem, pois o gosto do consumidor 
pende para os tecidos superiores, 
fabricados com flos de alta nu- 
meração. Vem aqui o caso do me- 
lhoramento das Ins  riogranden- 
ses, 


O Rio Grande do Sul, vendo às 
nossas fabricas 1% da sua proda- 
cção lanifera e exporta os restan- 
tes 2/3. Em condições ainda nota- 
volmente “desegures yao competir 
nos mercados estrangeiros de Ji 
com os productos oriundos dy 
Australia: da Nova Nova Zelan- 
din o em geral, com todas as lis 
finas produzidas no mundo e apu- 


cutosa solecção operada em reba- 
nhos de ragas nobres. Apresen- 
ta-se, pois, u seguinte situação. 
As flações naclonnes, perfeitamen- 
te uppurelhodas para a fabrica- 
ção de flos finos e finizsimos, não 
se abalançam a fabrient-os em 
grande escala; tem pela frente q 
concorrencia do flo estrangeiro, 
que entra em nossos portos gra- 
vado com taxas minimas e aqui 
é cotado a preços de concorrencia 
demolidora, A pecuaria riogran- 
dense, que não € e não pôde ser 
estimulada na producção de lis 
finas, em virtudo do que oceorro 
com as fiações, tem de enfrentar 
os riscos da exportação e compe- 
tir com productos orlundos do 
palzes velhos, que praticam a In- 
dustria de Jã desde tempos imme- 
morlnes, Gravado o fio estrangel- 
ro com as tuxas propostas, as fia- 
qões naclonaes Intensificarão a sua 
producção de filos de todos os 
numeros, principalmente os finos 
e finisstmos; os tecelagens com- 
pletar-se-Ro com flações e isto já 
se esboça desde a publicação do 
decreto que deu orlgom no proje- 
eto numero 15; o pecuarista rio- 
grandense, por sun vez, certo de 
encontrar escoamento vantajoso 
para as suas safras e certo tam- 
bem de que as preferencias da In- 
dústria nacional pendem para as 
Jis finas, apurará q todo transe q 
qualidado dos seus rebanhos, Al- 
legaram aqui os importadores que 
o melhoramento das lis nacionaes 
encontrava limites intransponivels 
pois não tinhamos a nosso fa- 
vor o factor clima é nunca pode- 
riamos nos nivelar à Australia, 

fodas as especles animaes, em 
qualquer reglão da terra, são 
susceptivols. de melhoria e aper- 
fetgoamsnto. E! questão de selen- 
cla o pertinacia, No cuso dos 
rebanhos riograndonses, o fa- 
ctor frio não púde ser invocado: 
o Rio Grande está situado no 
oxtremo da zona temperada do 
continente e o rigor dos seus in: 
vernos é bem conhecido, Mas que 
o factor frio, pesaasé na selecção 
dos rebanhos. Haveria como re- 
elproca e metiouloso culdado que 
o pecuarista rlograndense põe na 
apuração do sangue das suas ove- 
lhas, por melo de continua e one- 
rosa Importação do reproductores 
das raças qmuis nobres, Para que 
a Comnilssão julgue dos resulta- 
dos dos trabalhos  setentíticos 
feitos no sul em materia do sele- 
cção dos rebanhos e consequento 
melhoramento das lãs, cito o facto 
do Uruguay nucionalizar as lãs 
que vue comprar no Rio Grande, 
do drenal-as com empenho para 
o seu territorio, de lhes fazer tarl- 
fas ferro-viarias de excepção, de 
acobertal-as como chamados “bol- 
tetos de transito”, tudo com o 
fito de se aproveitar o muls possi- 
vel de uma materia prima que 





ro; logo que começou a existir| Interven 
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radas depois de decenniog de E 


morte, peculio no causo de neidene ! 
te no trabalho, soceorro medico e + 
hospitalar, emprestimos, etc, 

O Conselho resolveu por una- 
mienldiado Fuzer corslegnar amy testis 
um voto de Jouvor à commissão 
pelo trabalho upresentado e pela 
operosidade e diigencia com que 
se desanpenhou, em breve tempo, 
da tnreim que Jhe tora com- 
metida, 


À unificação da divida 
fundada de S. Paulo 


8, Paulo, 28 (Unlio) — Não são 
conhecidos detalhes da nova re- 
união, hontem realizada no qu- 
laclo dos Campos Elyseos, sob a 
presidencia do Intervontor federal, 
da commissão que estuda à Con- 
versão Geral e unificação do. dlvi- 
lord 


Hugo Kingersley, 


torla; o dr. Pergentino de 
Freltas, autor do projecto que so 
hre n materia está sendo estu- 
dado; um dos directores do Ban- 
co do Estado e o dr. José M. Ro- 
drigues Alves, 

Annuncla-se para muito breve 
uma nova reunião, subendo-so 
que as démarches do general Wal- 
domiro Lima estão sendo aperce- 
bidas, pelos interessados, com lar- 
go espirito concilindor, 

-——— — aa 


em 
Mais um instructor para 
o Centro de Educação 
— Physica — 


O primeiro tenente Sylvio Ame- 
vleo da Sitva Rosa fol nomensdo 
Instructor do Contro Militar do 
Educação Phygica, 


Os trabalhos da commis- 
são de limites do Se- 


ctor do Oéste 


O ministro das Rolagões Exte- 
vlores, recebeu um telegramma do 
tenente-coronel Themistocles Bra- 
sil, chefe dn Commissão de Liml- 
tes do Sector do Oéste, informan- 
do-o de que foram inaugurados, 
2 M do corrente, dois marcos, 
nssignalendo a extremidade sul 
do meridiano que passa pelo pon- 
to de contluencia dos rios Quera- 
ri o Nunpes, e quo constitue a 
linha divisoria entra os territo- 
rios brasileiro o colombiano nes- 
so reglão. As coordenadas geo- 
graphicas. reunindo o ponto de 
confluencia são as seguintes: 
Lat. 1 grão, 4 minutos e Jd se- 
gundos O contesimos,  Norto; 
Long. 9 grãos, 60 minutos, 41 
segundos e 08 contesimos, Oéste, 
Greenwich. Depois dessa com- 
municação, o coronel Themisto- 
eles Brasil se congratula com a 
administração do ministro. Mello 
Franco, por esso facto, 








tanto tem de bôu quanto de ba- 
rata. No caso da clevação das 
taxas do fio, Já foi dito que os 
maiores prejudicados sião os do- 
nos das tecelugens, Mas elles sof- 
freram o sacrificio de  curação 
aberto o animo tranquilo, pola 
comprehendorum que se trata 
agora de poder complotar a sua 
industria; de fomentar no palz 
uma nova e grande fonte de ri- 
queza, de intensificar duas fórmas 
de actividade de grande producti- 
vidade, o que importará num lu- 
cro nacional de grando vulto, Ora, 
não ha lucro nacional sem que a 
collectividade dello so aproveite. 

Nada tem q consumidor brasilel- 
ro lucrado com às taxas baixas 
que até hoje vigoraram para a 
importação do flo de Jã; os Impor- 
tndores de tnes flos não estão sub- 
ordinados a uma margem pre- 
determinada de lucros e se a fla- 
ção nactonal desapparecesse es- 
magado pela concorrencia estran- 
gelra, aqueles importadores fl- 
enriam donos absolutos do merca- 
do, impondo ás industrias que 
consomem flos os preços que en- 
tendessem, som esso  clemento 
equilibrador que são os preços do 
producto nacional. 

Nem se allegue tambem quo as 
taxas propostas pára os tecidos 
augmentarão o preço do vestua- 
rio, E' bem conhecida a guerra 
de preços que a industria naclonal 
faz entre sl, guerra quo restringe 
o seu progresso e retarda o seu 
aperfeiçoamento, guerra de preços 
baixos, guerra intestina. com todos 
os excessos dos lutas dessa nA- 
tureza, guerra emfim na qual o 
vencedor se arrulna, num estra- 
nho falscamento de sua visão eco- 
nomica: em beneficio exclusivo do 
consumidor, da collectividade, do 
povo. Fique bem claro que no 
Brasil não existem o nunca exls- 
tirão “cartels” Industrines, visan- 
de uma unificação de preços dos 
productos manufacturados, Faltn- 
nos, espírito do classe, sentimen- 
to de cooperação e deste estado de 
coisas se beneficia o consumidor, 
que pagaria pelos nossos tecidos 
preços Inegualaveis se entro ello 
e o fabricante se nião npresentasse 
o intermediario, que é quem rece- 
be a parte do leão dos magros lu- 
eros Industrines”, 

Falam ainda os srs. Cornelio 
Jardim e 1. Azeredo, Este diy que 
é partidario de um protecoionismo 
racional, que quasi não grave a 
manteria prima, e tributo razonvel- 
mente a materia beneficiaria, 

TA passava do melo-dia e o pre- 
sidento declara encerrada a ses 
são, 

Na proxima reunião serto apre- 
cindas as reclamações enviadas 
sobre a classe 15º, abordando de- 
talhes de classificação. 
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| A CIDADE MODERNA | Um novo estabelecimento 
— commercial — 


Definição da cidade — Ge» 
nese da cidade brasileira — 
A cidade, creadora de 
cultura e de civi- 


lisação 
Bello Jiortzonto, 28 (Do cor- 
respondente) — O mr. Gustavo 


Capanema, secretario do Interlor 
de Minas, proferiu. no Rotnry 
Club, de Bello Horkonte, uma 
conferencia sobro a eldado mo- 
derna, a qual púde ser assim ro- 
sumida; 

“A cidade, — disse 0 conferen- 
elsta depois de agradecer nos ro- 
tarianos a fldalguin com que O 
recebam, — a cidade póde ser 
considerada preliminarmente como 
um phenomeno demográaphico. J)! 
uma condensação humana num 
certo espaço geographico. Chama- 
mos espaço googruphico a toda 4 
extensão torrvema, e espago social 
todo espaço geographico habl- 
tudo pelos homens. O espaço ur- 
hano € uma differenciação do em- 
paço socinl: & o espaço vecupado 
pela densa agslomeração, que con- 
atitue n citude. 

A cidade púde aínda ser con- 
ceituada como uma entidade po- 
litica. Recebe essa qualificação, 
que é honoruria, por motivos mi- 
litares, economicos, religlosos, ete. 

Mas não & sob nenhuni desses 
pontos de vista que o orador vas 
define a cidade, Vue conside- 
ral-u como um phenomeno soclo- 
logico, 

O homem primitivo & um sêr 
erranto. Mais tarde, ele se loca- 
liza, e é então que levuntr esto 
grande marco, que é um symbo- 
lo — à casa, Mas & casa não se- 
rá um phenomeno isolado, As 


casas se multiplicam, q é então 
que surgem as agglomerações 
humanas, as quaes viram em 


grandeza, desde u pequena alúcia 
até a grande cldado. A cldnde é 
u mais perfeita das fórmas de 
condensação social, Mas differen- 
ciar a cilade dus outras fGrmas 
de convivencia humm, é turotu 
dErioil, 

Cidades enldeias não se qistin- 
guem, sob o ponto de vista do 
soclologo, pelo criterio demogra- 
phico, Isto é, pelo maior ou mo- 
nor numero dos seus habitantes, 
nem pelo criterio politico, quer 
dizer, pela qualificação que lhes 
é duda pelo Estado, O signal ca- 
ructeristico aqui tem que ser ou- 
tro: as cidades são organismos in- 
tegrues. Na cilnde verdadeirm- 
mente digna dessa designação, as 
energias humanas se conjugam e 
untficam numa entidude total e 
sufticlente; mus essa sufficiencia 
e essn totalidade não púlem ter 
uma significação corporal. Nes- 
te dominio, a cidade será, cadn 
vez mais, uma parcelta e tma dos 
pendencia. 

Bla € um organismo total e 
sulfletente, no sentido do esplrico, 
A cldude verdadeira & uma entl- 
tnde espiritual, E' “um six au- 
tonomo. Tem uma physlonamia 
individual. Tem uma alma. Por 
isso, tola verdadeira cidade per- 
dura, E' eterna! Roma, Sparta, 
| Athenas, Tebas, Ninive, Jerusa- 
pe 


GENESE DA CIDADE 


Em seguida Indaga o orador de 
como a eldade apparece no liy- 
manidade. O homem primitivo, 
ropete, & um sêr errante, Vive da 
caça e dm pesca e se abriga na 
caverna, Só num estagio su- 
perior de Mesenvolvimento € quo 
eilo se fixa. B' quando se torna 
aigrienitor. Então, já não póde 
manter-se com os simples produ- 
etos que a natureza lho fornece. 
E" forçado a lidar com ella, para 
nugmental-os: e melhoratos, E' 
obrigado a parar, Constroe à casa, 
A esta, numiu mesma região, re- 
unem-se outras, pari q explora- 
silo da terra, que so offerece pro- 
pleia, Mas neste estagio da ci- 
vilização, os inimigos são nume- 
rosos o temíveis. Surge então à 
cidude, ou melhor, o esqueleto da 
cidade: é n forinleza, é o muro, 
dentro do qual se reunirão todos 
on vizinhos, na hora perigosa do 
ataque e da rapina. Esso muro 
permanece deserto na época da 
IHiz, mas so onche, para abrigar 
os agricultores, na hora da guer- 
ru. Aos poucos, n habitação pe- 
riodica se converte em habitação 
permanente, D é notural que, nes- 
te ponto de concentração, uma vez 
densamente habitndo, os homens 
organizem outras fórmas de acti- 
vidade. Surge o merondo, Sur- 
gem aa fórmuas rudimentares da 
industria, Vêm os deuses, com 
as guns exigencias c os seus ritos, 
Mais tarde, todo um apparelho 
político se instalia, A cultura sur- 
ge espontanea, Dentro do muro 
apparece e fulgura a cldado, 

O orndor mostra em segulda co- 
mo todas as cidades antigas fa- 
vam edificadas assim, dentro de 
muros, 


Com o desenvolvimento da es- 
pecle humana, o espirito de pl- 
lhagem arrefeceu, A fortaleza foi- 
ge tornando desneccesaria, EB 
desnecessaria, sobretudo porque o 
Estado se organizou, o Estado ca- 
paz de proteger o garantir. De 
sorte que a creação das cidades 
passou a resultar de um processo 
expontanco. Desappareceu a ne- 
cossidade de um centro de defesa 
commum. Um facto qualquer, 
militar, político, religioso, eco- 
nomico, determina a fixação, num 
certo espago geographico, de um 
núcleo, de homons. Em torno des- 
se nuúcloo, surge 2 povoação, que 
so transforma em cidade. 








































GENESE DA CIDADE 
BRASILEIRA 


No Brasil, prosegue o orador, 
foi assim que as cldndes se fun- 
daram, Aqui, ellas não surgiram 
como uma fortaleza, necessaria 
para a defesa dos vizinhos, cón- 
tra à horda inimiga. Os cotoniza- 
dores, que so espalham por toda 
a parte, pertencem a um estagio 
superior da humanidade. O inl- 
migo imminente, o que ataca 08 
komens que sa fisam para o cul- 
tivo de terra, esse inimigo é o 
gentlo ou o quilombola. Mas contra 
elle, o nosso homem rural não 
levanta a fortaleza commum,. De- 
fende-o, como mostrou Oliveira 
Vianna, o poderoso fazendeiro, 
com o sua escravaria e a sua ca- 
pangagem. Por isso, a clênde não 
sa formou pelo processo forçado 
da fortaleza murada. Dila fol som- 
pre, agui, de formação esponta- 
nea. E como a densidade demo- 
graphico nunça foi grande, quas! 
nulla, por egual, foi sempro a 
creação de clóndos. No soculo 
passado é que começou a nossa 
éra de cldndes, Mas ellas ainda 
não são multas, nem grandiosas, 
Até hoje, somos um paiz rural. 


A CIDADE MODERNA 


Em segulda, o orador trata da 
cldado moderna. E afflrma, com 
Maxey, que vivemos numa éra de 
vidades, A cidade, sobretudo a 
grande cidade, € um phenomeno 
moderno por excelloncia, A ant- 
guidade conheceu grande nume- 
ro de cidades notaveis. Mas é 
na edade moderna. e principal- 
mente nos seculos XIX o XX, que 
as chindes se espalham, crescem 
o Tulgem. 


Mostra o conferencista que q 
edade médin representa uma épo- 
cu de apagamento das cidades, 
As belas cidades, deixadas pelo 
Imperio romano, feneceram. No- 
vas cidades não vicejaram. 

E quaes foram às cúusas desse 
apagamento ? 

Munro aponta tres causas: o 
feudalismo, regimen rural do ser- 
vo da glebas o atrazo da, Indita- 
tria e do commerclo, essas duas 
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Um aspecto interior do novo estabelecimento 


Ferreira, figuras bastante conhe- 
elas no ramo de negocio de qua 
se oUCujnIM, como fundadores a 
ex-socios da conhecida firma R. 
Forreira & Cia. ) 

Ao qeta intngurnl, embora. ve- 
vestido de toda a gimplicidado, 
compareceram elementos conhoc!- 
dos em nosso alto commercio, que 
foram lovar aos frmãos Forrei- 
ra os seus votos de felicidade e 
prosperidade, nos quaes juntamos 
US NUPSOS. 


Em 17 ultimo fo! Inaugurido 4 
rua Mariz e Barros n. 396 um 
ostabelecimento commercial dn 
firma W, Ferreira & Cln., o qual 
st dedienti no commércio de pia- 
nos, uutomoveis, caminhões, pa 
cas e avcessorios. 

3 um estabelecimento de pri- 
meira ordem, recummendavel ne 
gosto mals exigente, Jd pel sum 
Installação, já pelos nomes que 
compõem. no firma propeletarias 
srs. Waldemiro e dv. Hermilio 
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HOSPITAL DA CRUZ VERME-, 
“LHA BRASILEIRA 


ESPLANADA DO SENADO 


Sevviços do medicina e clrurgia geral, partos o gineco- 
logia, olhos, ouvidos, maria o gnrganta, pelo e sifilis, vias 
urinarias, protologia, aparelhos e massagens, clinica de crl= 
ancas, Ralos X, dintermin, alta frequencia, ultra-violeta o 
Inboratorio de analises clinicas, 

Quartos de tº" e 2º classes e enfermarias gernes para 
indigentes. Atende dincinmente a grande numero do neces» 
sitados. Medico permanente. Ambulatorios abertos das 8 às 
12 horas, Aceita qualquer donativo que lho nuxitic a obra 
curkigsa. (46549) 





St 
cido: Weligesohichte ist Stadt- 
geschichte.” 


E' PRECISO AMAR A CIDADE 


forqus urbanizadoras; e as pra- 
gas, que dizimuvum tertivelmen- 
te as povouções, destacando-se 
entro ollis a peste bubonica, 

Do seculo XV em deante flo- 
vescem as cidades e não desappa- 
recem mais, E prosperam de maos 
nelta maravilhosa nos seculos 
XIX q XX. Em verdade, nunca 
houve, como agora, tantas e tão 
grandes cidades, 


A vazão primeira e Cundamen- 
tal para esse florescimento de cl- 
dades & que o mundo moderno é 
densamente povoulo. Mas é evi- 
dente quo w simples densliade de 
população não & uma razão de- 
termiínante do crescimento dus 
cidades; A Cliino é um pais do- 
tado de população numerosa, mas 
& um paly de poucas cldados. An 
passo que a Australia. é dotada de 
grandes clúndes, sendo uma re- 
gião de escusse população. Na 
Australia, 47 "|" da populagão vi- 
ve em grandes cllndes, Isto €, 
em cllades de mais de 100.000 ha- 
bitantes, proporção ultissima, pols 
na Europa, região tão fortemente 
urbanizado, essa proporção é 
apenas de 18 *|", 


2º preciso, pols, edificar e amar 
a cidade. 1! preciso combater os 
velhos preconceitos contra a cl- - 
dude, Philosophos, thcologos, ar- 
tistas, todos tém clamado contra 
nvidia da cldade, All está, so- 
gundo elles, q stte da doença, da , 
miseria e do vicio, 

Cumpre que todos vejam na el- 
únde um logar destinado à vida 
nobre. Cumpre trabalhar para 
que a cidade so renove e seja não 
mala o logar da doenca, da mi- 
ger o do vileo, mas 2 estancia 
na saude, do conforto e da digni- 
dade, Trabulinr por que a cidade 
sejn, assim, € trabalhar pela es-. 
pecle humana: pela sua felicidade 
e pela sua cultura, 

A volta 4 naturoza, a fuga da 
chinde, por causa de seus males, 
deixará, assim, de ser esse fati- 
gante thema dos literatos e dos 
pregadores. Todos amario a ci- 
dade. 


POVOAR O BRASIL 


O CRESCIMENTO DA CIDADE 


MODRENA. Salionta o conferencista que es- 


tá falando como brasileiro, como 
homem do governo que trabalha. 
pelo Brasil, 


Ora, o Brasil é um pais despo- 
voado, Vivemos quas! que num 
deserto, Nossa população é pe- 
nuena e sem densidade, A indus- 
tria aqui é Inslplonte. A agricul- 
tura, desapparelhada. O commer- 
clo, pouco desenvolvido, Não so- 
mos, pois, um paiz de cléades, So- 
mos, e por muito tempo ainda ses 
vemos, um paiz rural, E um paiz 
rural que aínda, precisa de multos 
milhões de homens para o traba- 
lho rural, 

"OQ nosso problema, fundamental ' 
&, pois, povoar. E povoar, acima 
de tudo, os campos. 


Tóxplico. 0 orador que o cresol- 
mento das cidades no mundo mo- 
Cerno tem as suas causas espe- 
cines.  Munro aponta tres, que 
Bio! 

1º) — O commercio, que se tor- 
nou uma oceupação humina de 
primelma ordem. No mundo mo- 
derno, é uma actividade compre- 
hensiva e multitaria. Exige o es- 
ba rp peaç do mercado, que é 
irtadinnto e polarizador. Por elle, 
as cidades crescem o tumultuam, 

2) — A revolução industrial, 
A Industria ert Individual na an- 
tiguicade e na eindo média. Era 
uma actividade manual, Tinha 
um caracter centrifugo. Não con- 
gregnva, mas dispersava. 


A industria moderna operou 
uma gravo mudança na congre- 
gação humana, Surglu à machi- 
na, transformadora é multiplica- 
fora, Com ella, se levantou a fa- 
brica, que 6 um organismo cen- 
tralizador. A fabrica procura a ci- 
dade, onde melhor se adapta e 
desenvolve; e para a cidade attrao 
os homens, nos milhares. A in- 
Gustria moderna tem assim uma 
força. centripeta admiravel. E' 
formadora e engrandecedora de ci- 
dades. 


3) — O nperfeiçonmento da 
agricultusa. A agricultura antiga 
era primaria o singela, Extgia um 
exorcito de homens para a pro- 
ducção necessaria. Quasi toda a 
população precisava viver no 
campo, para produzir o sustento 
Indispensavel. 

Hojy a agricultura tem novos 
methodos e processos, A machi- 
na multiplicou a capucidade pro- 
ductora do homem, O homem vao 
sendo, em grande parte, dispen- 
sado do campo e se transporta 
para a cidade, para onde o at- 
trae o trabalho Industrial. 


Desta fórma, nos palzes mais 
adenntados, as cidades vão ores- 
cendo, 18' do notar que nellas a 
população cresce em maior pro- 
porção que a população total deg- 
res mesmos paizes, O excessivo 
crescimento cas cldndes se pro- 
dus até mesmo em palzes onde a 
população é estacionaria, do que é 
exemplo eloquentissimo » França, 

Mas, o phbenomeno realmente 
maravilhoso da vida moderna são 
ag grandes metropoles, as, cida- 
des gigantescas e tenluculares: 
Berlim, Paris, Londres, Nova 
York, Ellas são hoje numerosas 
o fascinantes, D quanto malores 
se tornam, mais rapido e expansl- 
vo é o sou crescimento, Conflr- 
ma-so aqui o principio de Le- 
vassenr, segundo o qual o poder 
de attração dos grupos humanos 
é em geral proporcional & sua 
massa, 


O PROBLEMA DA CIDADE 
NO BRASIL 


Sendo assim, indaga o orador, 
o problema da cidude deixa de 
existir no Brasil ? 


Nio. E' preciso trabalhar pela 
cidade, pois a cldado é que é a 
fonto da aultura e da. civilização, 
e o malor dever do homem é 
formar n. cultura e crear a ciyvili- 
vação. Mas que o nosso trabalho 
pela cidade, que é ainda um acer 
cldente no Brasil, não a transfor- 
me na unica sédo supportavel pa- 
ro q vida entre nós. Que ella não 
se torno, neste immenso dominio 
rural, o logar isolado e raro da 
alegria, da belleza o do prazer, 
e assim finuo como um ponto 
polurisndor de nossas energias ru 
raos, tão necessarias ao trabalho 
agricola. Que os campos forne- 
cam fs cidades o elemento hu- 
mano, que as engrandeça, mas 
que esse cexodo só appareça na 
hora adequada, a saber, na hora 
em que os campos estiverem cul- 
tivados e puderem produzir um 
excesso do frutos, 

Por isso, não limilemos o nos- 
so esforço a reconstruir e me- 
lhorar ans clindes, Levemos os 
beneficios e ns excellencias da ci- 
dado para os campos, o os torne- 
mos confortaveis. Construamos, 
por toda a parte, na moldura lo- 
cal, 2 pequena communidude ha- 
bitavel, e, assim, não teremos as - 
numerosas cidades tentaculares 
dos poderosos palzes modernos, 
mas tambem não teremos 05 cam- 
pos desertos, 


Teremos nldelas bellas e apra- 
zlveis, TD toremos numerosas ct- 
dades, pequenas talvez, mas que 
serão cidades no grande sentido 
da palavra. Cléades com phisio- 
nomia espiritual, Organismos vi- 
vazes e nítidos, 

E ahi está como a construcção 
das cidades se transforma, no Bra- 
sil, em um formidavel problema 
de governo, EB esse é o problema 
central, o problema diffioil do 
município, 

Trabalhar por sum solução ade- 
quada é officio não só dos ho- 
mons de Estado mas tambem de 
todos os patriotas, A obra que 
enhi vesultar torá um grande 
sentido nacional, E tambem um 
nobre sentido humano,” 

— mor 


As visitas do director da 
Central do Brasil 


O coronel Mendonça Lima, dis 
rector da Central do Brasil, acom- 
panhado do sub-director dr, Al- 
berto Flores, esteve em visita, 
hontem, aos escriptorios da 11 Di- 
visão, 





































A CIDADE, CREADORA DE 
CULTURA E DE CIVILIZAÇÃO 


Em seguida, fala o orador sobre 
a cidade, como fonte por excel- 
Jencia da cultura. E' na cidado 
que se cream todos os grandes e 
nobres dons que elevam e dignt- 
ficam a especle humana: a te- 
chnica, a politica, à nrte, o sclen- 
elo, a philosophia, Nella € que 
se produz a cultura. E' nella ou 
por ella que se motivam ou rea- 
lizam todos os bellos feitos do ho- 
mem, todas ns neções que perdu- 
ram como exemplos de grandeza 
humana. Por isso é que Spengler 
nôre dizer magnificamente: “A 
historia, universal & historia da 
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E' mão funcelonnmento dos à, 


orgãos digestivos. U 





A SITUAÇÃO POLITICA 
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VARAS CIVEIS 


se no suscitanto, o presente pro- 
censo, 


Abrantes — Sobra » petição 6 


Um grito de alarme; 


MUNICADO DO MINISTRO DA 
GUERRA DO PARAGUAY 


LONDRES-BRU- 
XELLAS 


MISSÕES MIXTAS DE : 
CONCILIAÇÃO 





Pilulas Reguladoras 
RADWAY 
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Beltran Matheus — Ao 4º 
curador, 


Despejo — Aut,, dr. Julio Pin» 
to Brandão; rto, na fallencia de 
Manoel Gomes de Pinho — Sel- 
lados é preparados A conclusão, 

Instrumento de negrivo — Al- 
vos de Brito & Cla. — Intímeo-so 
o eommigasrio pary dizer om 48 
horas, 

Deposito — Aut. José G. do 
Aimelda, Réo, Manoel Ayres Mar 
tins — Prosiga-so, 


Justificação — José Joaquim 
Borges — Julgada a, justificação, 

Verificação do haveres — Can- 
diota Sá & Barbastefano — Com 
vista ao dr, Bernardo Piffaro, J. 
4. Carvalho & Cla, — Imposta 
dog mesmos a pona de confesso, 
ontregando-se o processo à parte, 

Desquite — Aut. João Ierrel- 
ra da Fonseca o sua mulher — 
Satisfaça-se a exigoncia do cura- 
dor e promotor. 

Rolvindicações — Aut., Julio de 
Mattos & Cin., rto, na fallencia 
do Lulz Pustilinio — Sellados e 
preparados 4 conclusão. Jonquim 
Teixoira Rebello, na fallencia do 
G. do Lima & Cla. — Julgado im- 
procedente, Aut., Alberto Codoz- 
za. Rio, ma fallencia de Santiago 
Henriques & Cla, — Deferido o 
pedido de fis, 45. 

Liquidação — Vieira & Rodrl- 
gues — Julgado o calculo, 

Fallencias — 1, Gabriel & Filho 
- Nomeados liquidatarios provi- 
sorios Schulble & Kanitz, Deolin- 
do Rodrigues do Almelia — Pro- 
rogado por mais 3 mezes, Djnar- 
do Olivelra & Cla, — Decretada; 
20 dias para as habilitações de 
croditos; assembléa em 19 de 
malo; nomeados synilcos Alberto 
de Carvalho & Cla, 

Exec. por aluguels — Aut, An- 
tonio Augusto de Almeida Carva- 
lhaes. Réo, Americo H, de Ago. 
veio — Diga o exequente sobre o 
officio do fls, 24, 


Pro- 


QUINTA VARA 


Julz: dr. Miguel Faria de Sey- 
pa Lopes. Escrivão: dr. Edison 
Mendes do Ollvelra. 

Relvindicação Aut, 
Christino da Silva o outros, Ré, 
Massa Fullida do Costa Braga & 
Cla, — Julgados provedentes os 
embargos do fls, 

Inventarios — Barbara, da, SH- 
va — Designado o 20 procurador 
dos Feitos. Muria Rosa ca Silva 
— Digam os Intoressados sobre a 
petição de fls, 382, João Gulma- 
rães Marinho — Sobre o caleulo 
digam os Interessados. Jos6 Anto- 
nio de Fraga — Deferido o pedl- 
do supra. Luiz Lopes Povelra — 
Deferido o officto supra, João 
Torres Cruz (goneral) — TInscrl- 
ptoz, pagos os impostos, sellados 
e preparados. Alipio Servulo de 
Asconção e outra — Proceda-se 
o calculo, Emorita Alves Dias; 
Jost Francisco de Oliveira Cor- 
deiro — Digam qs interessados, 
Manoel José Leite de Medelros é 


José 


fis. 143, diga a parte contraria, 
SEXTA VARA 


Julz: Gr. Oliveira Yiguoredo, 
Escrivão: J, S. Pinto Junior. 

Inventarlos — Maria Molrelles 
do Lima — Deferido o pedido de 
fis. 177, mediante prestação do 
contas, opportunumente, Manoel 
de Carvalho Sampalo — Intorme- 
se, em vfficio, ao juiz da Prove- 
dorla e Residuos, 

Alimentos — Aut, Yolanda 
Mnttos Joppert. Réo, Hermano 
Vitral Jopport — Nomeado em 
substituição o dr. Antonio Pedro 
da Slivolra, 

Desquito amigavel — Aut, € 
réos, Eugento  Leuenroth s sun 
mulher — Prosíga-se, Aut, e réos 
Mario Montenegro e sum mulher 
— Prosiga-se. Aut, e réos, Maria 
José Paranhos Barreto e seu ma- 
vrido — Nomeados os drs, Pedro 
Leoni Ramos o Adriano Gulma- 
rães. 

Despelo — Aut., Alfredo Mon- 
tenegro. Ré, Massa Fallda de 
Erico Froese & Irmão — Ao cura- 
dor de Massas subre O recurso, 

Fallencias — C, Reis & Cla, 
(Petição por linha) — Córte-sé 
a linha e processa na fórma da 
lei o pedido de destituição do - 
quidatnrio, ouvido este e o Minis= 
terlo Publico, F. Bala & Cla, — 
Devidamento nellados para sen- 
tença. Antonio Coelho de Matos 
& Cia. — Declarada que a firma 
falida de Antonto Coelho de Mnt- 
tos & Cla, é composta da depicen- 
te o Manoel Coelho do Mattos, 
ambos socios solidarios e fallidos, 
sejam: intimados os fallidos Ma- 
noel Coelho de Mattos e Antonio 
Coelho de Mattos, o 1º para cum- 
prir as determinações legaes do 
artigo W7 de Lei do Faltoncias, 
eo 2º para completar as suas Ce- 
clarações no fórma do requerido 
pelo curador do Mesens. Valon- 
tim Fernandes — Deferido o pe- 
úldo do syndico, expeçam-so os 
cditaes alludidos, Benevides Af- 
fonso & Cla. — Mandada proce- 
der a hasta publica com as deter= 
minações legnes. 

Impugnação de credito — Aut, 
ayndicos da fallencia de M, Ma- 
galhies, Réo, Alberto Cesar Ro» 
drigues (petição por linha) — So- 
bre o pedido por linha, diga o 
curador de Massas. 

Relvindicação — Aut, Otto Ma- 
rotte, Ré, concordata de GQ. VI- 
anna — Como requereu o cura- 
dor do Massas. 

Habilitação de credito — Aut,, 
Heitor Ribolro & Clin. Ré, fallon- 
cla de Mauricio Tolxelra Lima — 
Sellados e preparados, Aut,, Ave- 
lino Parente. Ré, fallencia de Da- 
vid J, Carlos — Selliados e pre- 
parados, 

Embargos 4 dociaração de fal- 
lencia — Aut,, Hildebrando Cas- 
tellar, R&, 4, E. G. Cla. Sul 
Americana de Blectricidada — O 
curador de Masas, 











dos Ferrovinrios, 


syndicalização das clusses patro- 
naes o opernrias e dá outras pro- 
vidoncins, estatue taxativamente 
om seu artigo 1º: 

“— Terão os sous direitos e 
“davores regulados pelo pro- 
“sente decreto, podendo de- 
“fender, porante o Governo da 
“Ropublica e por Intermedio 
tdo Miniatorio do Trabalho, 
“Industria e Commercio, os 
“sbus Interesses de ordem 
“economica, jurillica, hyglent- 
“ca o cultural, todas as clas- 
“ses palronaca o operarias, 
“que, no territorio nacional, 
“exercem profissões Identicas, 
“similares ou connexas e que 
“sa organizarem em syndlica- 
“tos independentes entre ni, 
“mos suborditáda à sua com 
“stituição ds asuguintes con- 
dições: 

£) — abstenção, no selo das 
organizações syniícaca e de 
toda e qualquer propaganda 
de ideologias sectarias, de ca- 
racter social, politico ou rell- 
gloso, bem como de candida- 
turas a cargos electivos ea- 
tranhos à natureza e findii- 
dado das associações. “ 

Apezar dos termos claros o pro- 


clsos da le! que rego os syndi- 
catos, depuríâmos nos jornacs de 


hontem com a noticia de que na 


tédo do Centro dos Operarios e 


Empregados du Lizht, & rua Had- 


dock Lobo n. %, reuniram-se os 


representantes de &4 myndicatos, 
pertoncontes & Federação do Tra- 
balho do Districto Federal, à Fe- 
deração Maritima o é Federmção 
para tratarem 
da orlentação quo devem tomar 


em face do momento político, 


Feita a exposição dos motivos 


da reunião, depois do falarem di- 


versos oradores, foi escolhido um 
comité, constituido por um dele= 


gado de cada um dos syndicatos 


presentes, o qual deverá esco- 
lher os nomes Cos trabalhadores 
que farão parte da chápa a ser 


apresentado, como seus represen- 


tantes na futura assembléa con- 


stituinte, 


Em face do disposto na lel de 
syndicalização e em virtude do 


que vêm de ser divulgado na Im- 


prensa, fica-se a conjecturar so- 
bre qual será a attitude do Mi- 
nisterio do Trabalho, sabendo-se 
quo, essa mesma lel, em seu ar- 
tigo 16. preserove: 
“Salvo os casos previstos 
“nos paragraphos 1 é 2, do ar- 
“tigo 19, o não cumprimento 
“dos dispositivos deste decre- 
“to será punido, conforma o 
“caracter e a gravidado de 
"cada infracção, e por decisão 
“do Departamento competen- 
“te do Ministerio do Traba- 
“lho, com multas de 1008000 
“a 1:000$000, fechnmento do 
“uyndicato, da Feleração ou 
“da Confoderação, até sels 
“mezes, destituição da Dire- 
“etoria ou sun dissolução de- 
“finltlva.” 



















































forças, no sector de Gondra, com 
fortes perdas pára o invasor, 
Nossa artjlharia disponsou, no se- 
ctor do Nanawa, uma Importante 
coricentração Inimiga, produzindo 
grandes claros nas fileiras boll- 
vianas, No sector de Herrera, 
puzemos em fuga, ante-hontem, 
um contingento inimigo qua. ten- 
tava approximar-se das nossas 
posições. Nos demuls sectorca tu- 
do sem novidade. — Ministro da 
Guerra, 


COMMENTARIOS A" PROPOSTA 
DE ARMISTICIO 


Lo Pas, 38 (A. B,) — “El Dia- 
rio”, publica o seguinte artigo 
intitulado “A proposição de Ar- 
misticio", do grande significação 
para o momento: 

“Como estava provisto e havia- 
mos annunciado, no princípio do 
corrente mez, os cinco palzos neu- 
tros, cujos representantes so en- 
contram reunidos em Washington, 
e os quatro paizes vizinhos, Ar- 
gentina, Brasil Chile o Porá pro- 
porão em conjunto nos governos 
da Bolivia o do Paraguay uma 
immedinta suspensão das hostil 
dades durante o termo de sosson- 
ta dias com o objectivo de con- 
certa-se o prazo de paciticução 
e o accordo final do confiioto do 
Chaco, A- proposição, qua será 
apresentada no curso dos proxi- 
mos dias, talvez loja mesmo, 
chega num momento em que u ui= 
tuação do exercito parnguayo é 
evidentemento lamentavel. 
mistiolo por conseguinte é fran-| 
comente favoravel para o Pi- 
raguayd do ponto de vista mi- 
ltar, A Bolivia tovo durante a 
campanha, momentos bem «lffl- 
ceis. Houve um tempo em que O 
Paraguay apregoava a altas vo- 
zes, que não se deteria até con- 
duzir seu exercito trlumphante á 
Bolivia e teve aínda à Ingenulda- 
do do traçar-se um ltinerario de- 
masindo apressado, como se verl- 
ficou. Neste momento, todos os 
puizes, incluindo os neutros que 
trabalhavam, em Washington, pa=- 
ra consegui" uma suspensão de 
hostilidades, quedaram-se numa 
atiitudo de espootativa, Hoje, que 
o transe passou para o Indo de lá 
vem a proposição, muito opportu- 
na para o Paraguay. Deixamas 
sómento apontado este factó, pre- 
ferindo consideral-o em sl mes- 
mo. O armistício, como solução 
politica, não significa um passo 
effectivo para 4 solução definitiva 
do conflicto, e só importará em 
conceder ao Paraguay, um pro- 
longado descanço, que seria em- 
pregado em vrvefnzer-se do seus 
descalabros militares, e reoncetar 
o conflicto armado prolongundo-o 
Inutllmente por mais tempo. A 
Bolivia deseja anlentemento q 
pez; não púlo ter seu exercito 
inactivo durante dols mezes, não 
só pelos sacrlficius economicos que 
esta sitiação acarreta, como prin- 
cipulmente, porque, conhecendo 
como conhecemos n mentalidade 


















avião “City of Liver- 
pool”, morrendo qua- 


torze pessoas 


Bruxclas, 28 (U. T. B.) O 
grande avião “City ot Liverpool”, 
das linhas aereas imperises bri- 
tannicas, que so dirigia desta ca- 
pital para Londres, e que Já pro- 
cedia de Colonia, preclpiov-so ao 
solo e Incendiou-so nas immedia- 
qões de Dixmude, na Flandres, 

Morreram no desastro os doze 
passugelros que o aviho conduzia, 
o maly ou homens da tripulação, 
que eram o piloto e uma rudiv- 
operador, 

Dos doze  pussngelros mortos 
subem-so us nomes de deç upe- 
nãs, que eram o sr, La Dildiy e 
senhora. O sr. Voss ce uma (ha, 
w senhorita Porester="Fhompsun, O 
sr. Denvdon Thompson, o gr, Ro- 
wsell, o sr, Roland Kreigliuger, o 
se. Trath e a sm. Drath, 

Não é conhecida a enusa do 
acoldente, tondo já partido de 
Londres para o local o engenhel- 
ro consultor « vasos funcelona- 
rlos technicos dns linhas Iimpe- 
ritos, mfim de syndicarem sobre 
d desastre, 


NA JUSTIÇA POR- 
TUGUEZA 


2º =| Dois magistrados que se. 


insurgem contra um | 


acto da dictadura 


Lisboa, mnrço de 1032 (Cor- 
respondencia epistolar da Agencia 
União) — Communicam «le Beja: 

"Em virtude de uma promo- 
não do agente do Ministorlo Pu- 
bifco nesta. comarca, dr. Eduardo 
de Souza Figueiredo, arguindo Se] 
Inconstitucional o decreto dt Di- 
ctrdura que restnbeleceu a garan- 
th administrativa mas causas cri- 
mes contra os magistrados e 
tuncolonarios administrativos pro- 
moção «auo fol sancelonada por 
despucho do julz, dr. Mathias do 
Rosario Fernendes, o ministro da 
Justiça determinou que fosse 


ma e met rr e mm mm em 


vara federal sobre um 
pedido de habeas 


corpus 


O julz substituto da 1º vara fe- 
deral, dr, Apriglo Carlos do Amo- 
rim Garcin, proferiu sobre o “ha- 
bens-corpus” que lhe fol requerl- 
do pare ser admittida a presença 
de advogados nas reuniões das 
Conunissões Mixtns de Conciliação 
a sentença que publicamos em se- 
gulda: 

“Vistos ele, 

O bacharel Noredino Camara 
Alves da Silva, advogado militan- 
te no fôro desta capital, impetrou 
de presente vrdem de “habegs- 
corpus” em seu favor, pura que 
cesso o conntrangimento Jlegal 
que solívo por parte da Junta 
do Conciliação e Julgamento des- 
te Distrieto, com lhe não permit- 
tr assistir à nua constituinte — 
Fabrica V. Alves Lamas — na 
ocensião em que por força do no- 
titenção, compareceu naquela 
Juma para os effcitos de concila- 
cão e julgamento do netos seus 
junto 1 opermios, 

O impetrante e paciente funda o 
pes pedido no artigo ?2 paragra- 
pho 24, dn ConstHulção de Repu- 
bllca e em disposições dos decre- 
tus ng, BL UH o 12,192, respectt- 
vamento de 23 m !5 de novombro 
(lo 1942, 0 primeiro dispondo sobre 
o processo dns multas impostas 
por Infração das leia reguladoras 
do trabulho e respectiva cobrança 
e o segundo Instltulndo as Juntas 
do Conciliação e Julgamento e re- 
guiando ns suns funeções. Por ul- 
Umo, pedo seja a ordem concedida 
com caracter preventivo para 
quaesquer outros casos futuros, 
alnda que em defesa de quaes- 
wuer outros seus constituintes. 

Foram resquisitadas e prestadas 
informações precisas pelo presi- 
dente da Commissão Mixta de 
Conciliação, que é a verdadeira au- 
toridude quo so diz conctora o não 
d Junte indicada, depois do que 
tol o paciente qualificado, 

Histo posto: e 

Considerando que o pedido de 
“habens-corpus”. constante des- 


instaurado procedimento discipli-| tos nutos, se funda no facto da 
nar contem áquelioa dois mngis-: ommissão Mixta de Conciliação 


trados, que vão ser imnedinta-, 
mente desligados do serviço, sen- 
do incumbllo o de, Pnes de Si- 
quelva, ajudanto do procurador 
geral da Republica, do proceder 
ao Inquerito, que devo ter iInielo 
no dia 29 do corrento. Por mo- 
tivo, de sepuraçgão do serviço da- 
quelles funcclonarios, foi nomendo 
delegado interino o dr. Lopes 
Moreira, devendo o Conselho Su- 
perlor Judiciario reunir-se, extra- 
ordinariamente, pura 
Jutz Interino. Por estar tambem 
compromettíido neste caso, foi 
transferido para Tavira o escrl- 
vão José Zarco Junlor.” 

O governo nomeou o dr, Jacyn- 


Indicar o! 
procedimento que roputa 


do: 1º Distrinto desta Capltal de 
creação do decreto n. 21,396, de 
1º do mito de 1992, de accordo 
com as disposições quo regulam o 
seu funcelonamento, ter obstado 
que o impetranto é paclente nasis= 
tisse como nivogado nn reunião 
em quo q sui constituinte — a 
Fabrica V. Alves Lumos — com- 
pareceu, por ter aldo notificada, 
pura os effeitos de conciliação 
de actos seus junto a operarios, 
cons- 
trangimento Mega); 
Consilerando quo é principio ex- 
pressa em Jel e assente na Juria- 
prudencta do Supremo Telbunal 






















MINISTRO PLENIPOTENCIARIO 
DO URUGUAY NA INGLA- 
TERRA 


Chegaram no “Andalucia Star” 
os novos conselheiro e 1º se- 
cretario da embaixada 
nruguaya 


A' meta nolte do hontem, zar- 
pou do porto desta capital, pro- 
seguindo viagem de regrosso a 
Londres. o “Andniucia Star", quo 
chegára pela manhã. 

Viu do Buenos Alres e será o 
primeiro transatiantico da Blue 
Star Line q fazer escalas regu- 
laves nos portos de S, Salvador e 
Recife, 

Por esse motivo, o “Andalucia 
Star” recebeu aqui  Innumeros 
passageiros, tondo partido comple- 
tamente lotado. 

Nãn foram potcos os que via- 
Juram para esta capital no rapi- 
do transatlantico britannioo, no- 
tando-se os srs.: S. Snnvedra 
Barros e H. Aldabe, novos conse- 
lheiro e primeiro secretario, res- 
pectivamente, da embaixada do 
Urvguay no nosso palz: O. T. 
Cunninghan, filho do director doa 
Frigornficos Anglo; F. de Sou- 
za Leão e familia, A. Novarin, 
G. E, Banzellus, A, Stingsley e 
outros, 

No “Andalucia Star” viaja o 
sr. Pedro Coslo, enviado extraor- 
dinerlo e ministro nlenipotencia- 
rlo do Utuguny acreditado Junta 
no governo da Inglaterra, 

Regressa o distincto diplomata 
a Londres, afim de reassumir na 
altas fuyncções do seu cnrgo, de- 
pois de haver passado algum tem- 
po*no seu paiz em gozo do ferias 
regulamentares. 

O ministro Pedro Costo, logo 
depols de haver o navio atraca- 
do, desceu & terra em cômpanhia 
fe pessoas amigas, afim de reall- 
ear um passelo, e esteve em vialr 
ta go sr, Juan Carlos Blanco, ex- 
tinistro das Relações Exteriores 
do Uruguay e actuál embaixador 
no Brasil. 

Entro os outros passageiros do 
luxuoso transatlantico destacam- 
so os seguintes; bispo J. Taylor- 
Smith, quo fol canellão chefe do 
exercito ínglez durante a Grando 
Guerra; capitão W. H. Terry, 
do exercito britannico, acompê- 
nhado de sua esposa; V. Lange 
Hormann, avindor civil chileno, 
que vae aperfeiçonr seus conheci- 
mentos seronauticos na Inglater- 
ra, princlpalmento sob o ponto de 
vista commercial; M. Panklewlcz, 
secretario da legação da Polonia 
na Argentina; M. Peltzer, C. M. 
Coutris, W, P, Caven o familia, 
D. W. Grant e familia, G. Her- 
ton, KH. R. Ingran, W. Jones e 
senhora, A. C. Mills e senhora, 






















Ordem social 





































































1º — Promover o aperfeiçoa- 
mento eugenico do povo brasilel- 
ro, de accordo com os modernos 
ensinamentos selontíticos. 

3º — Defesa é assistenola das 
clnsses trabalhadoras inspiradas 
na justiça social o fratornidade 
humana. R 

3º — Revisão e ampliação do 
trabalho, tendo em vista a dignl- 
dade do proletario e sua prote- 
ccão legal, o 0 estabelecimento de 
equitativas relações entro o capl- 
tal e o trabalho. 

4º — Adopção na legislação bra- 
siteira de todos os principios da 
Carta do Trabalho na parte XII 
do Tratado de Versalhes. 

5º — Instituição de um systema 
completo de educação com uma 
estructura, organica conforme as 
necessidades brasileiras, das no- 
vas directrizes economicas e so- 
ciaes da civilização actual. 

6º — Dliveotrizos geraes unl£or- 
mes para as escolas publicas em 
todo o paiz, tendo em vista a unl- 
dado e o sentimento de brashll- 
dade, 


Ordem spiritual 


1º — Soparação da egreja do 
Estado, flrmudo o princípio da ll- 
berdade religiosa, o a defesa da 
grande muloria calholica nos seus 
direitos constituclonaes.  Valori- 
sor o digniticar a ordem política 
e a ordem social da Nação pela 
coliaboração das forças esplrltuaca 
do povo, e consequentemente: 

a) manutenção do actual regi- 
men jurídico e da familia, como 
cellula social, e, portanto, opposi- 
qo a qualquer medida que per- 
tube esto regimen; 

h), enstno religioso facultativo 
nas escolas publicas; 

c) lberdade de ussistencia re- 
líglosa 4s classes armadas, hos- 
pitaes, prisões, etc.; 

d) equivalencia ao serviço mi- 
Wtar úrmado, do serviço espiri- 
tual dos sacerdotes és forças ar- 
madas. 


Ordem internacional 


1º — Manutenção da politica 
tradicional do Brasil ds resolver 
pacificamento os conflictos Inter- 
nacionaes, e não se envolver em 
guerras de conquista, 


FORAM REINTEGRADOS NOS 
CARGOS QUE OCCUPAVAM NA 
DELEGACIA FISCAL DD 
SÃO PAULO 


São Poulo, 28 (União) — Fo- 
ram reintegrados nos cargos que 
occupavam na Delegacia Fiscal, 
dos quaes se achavam afastados 
em virtude do movimento revolu- 
clonarlo de julho, os srs. Hora- 
clo de Lemos, Alvaro Ramos do 
Froltas, Fredorico Galeão Carva- 
lhal, Orlando de Oliveira, Alfredo 


6,027; 6º zona — Cumbucy, Ypl. 
ranga, Villa Marianna e Bose 
da Saúde — Qualificados This: 
inscripias, 4.700; Utulos entre. 
gues, 2.232, 7º zona — Penha, 
Lageado, Itaquera, S, Migue) q 
Belemzinho — Qualificados, f tl: 
Inscriptos, 3,802; titulos cutça. 
gues, 2,082; 8º zona — Cotia — 
Qualificados, 270; inserintos, 193; 
titulos entregues, 178; 9º zopy — 
Gunrulhos — Qualificaãos, apo; 
Insoriptos, 391; ttulos entregues, 
256; 10º zona — Itapecerica —. 
Qualificados 300; inscriptos, “Oy; 
titulos entregues, 102; 11º zoa 
— Juquery — Qualificados, 520; 
Inscriptos, 788; titulos entrógues, 
40; 12º zona — Puranahyha — 
Qualificados, 017; Inseriptus, 437; 
títulos expedidos, 359; 14* zona — 
S. Amaro — Qualificados, 1.4; 
insoriptos, 5a; tltlos entregnes, 
597; 14º zona — S, Bernardo — 
Qualificados, 2.300; inseriptos, 
1.400; titulos entregues, 200, 

Verlfica-ze, polis, que só nesta 
capita] foram qualificados 85,774; 
Inscriptos desse total, d4,SUL, ten 
do sido expedidos, até hontem, 
27.602 titulos eleitoraos. 





OS SERVIÇOS DE QUALINI. 
CAÇÃO ELEITORAL NO Us. 
TADO DO RIO 


O interventor no Estado do 
Rio, commandante Ary Purvel. 
ras, assignou hontem o decreto 
do teôr seguinte; 

“Considerando que subsistem 
os motivos concernentes 6 uxpa- 
dição do decreto n. 2.844, de q 
de dezombro de 1932, creando, 
provisoriamente, tres logares do 
dactylocopistas o quatro Identt- 
ficadores para o gabincte de 
Identificação e Estatistica da 
Repartição Central de Policia; 

Considerando ainda que, para 
completa efficiencia dos serviços 
de qualificação eleitoral, são in. 
dispensavels mais dois Identifi- 
cadores, até malo do corrente 


anno: 


Decreta: 

Art. 1º — Ficam ecrendos mal 
dols logeres de identificadores 
na Repartição Central de Poll. 
cia, em caracter provisorio e a 
partir de 15 do corronte ínez. 

Art, 8º — Flog aberto o cra 
dito especial de 8:756N$000 (oito 
contos setecentos o cincoenta mi! 
réis) pura pagamento dor finos 
clonarios, nomeados em virtuds 
do art. 1º, o dos dactylocopistar 
e identificadores provisorios no 
meados de accordo com o decre. 
to n. 2.844, de 9 de dezembro 
de 1932; ficando, assim, majo- 
rada a dotação do art. 3º, & q4, 
do decreto n. 2,87], de 1 de fe- 
verelro ultimo. 

Art. 3º — O presente decreto 
entrará em vigor na data da sua 
publicação e, de conformidade 
com o disposto no paragrapho 
unico, do art, 10, do decreto dc 
governo provísorio da Republies 
n. 20.348, do 29 de agosto de 
1931, será communicado no Con- 


| | Maria da Trindado Lelte — Tn- FALLENCIAS E De qualquer matelra, porém, | Paraguaya temos certeza de que | tho Raposo para exercer, em com- boina o rp acantnganr re ad adia eade DR o do Amaral Rocha, Manoel Man- ano E bd PSSMAPABHARO 
4 scriptos, pagos os Impostos, sella- CONCORDATAS | que so soltcione, por final, o In-| suas exigoncias o arrogancias se-| missão, as funeções do juiz du co- o o ' Dado sullo, Olegario Lisboa, José Ritz, 

! ! dos e preparados, é cldante, o mesmo vale por um gri-| rão de tal ordem Inconcilavels| marca de Beja, durante o impedi- de “hubeas-corpus”, gundo do G. Stocks, SE ode ai Eurico Vergeutro, Atapalitas de visar encara: pr 
| ! Requerimento — Aut, Antonio O julz ca 1º Vara Civel, atten- |to de alarme, — muúlto de sor ou- | com a razão e decoro da Bolivia, | mento do dr, Mathias do Rosario blade dl que e arguo va di adcisd e familla a “ “ICastro, Armando Carneiro da Eteri ads ad Estica as dis. 
El Martins da Torre, Réo, espolio de | dendo a confissão de Insolvencia, | vido peloa Poderes Publicos e| que nada teremos adeantado com | Fernandes, e o dr. Albuquerque ra RE va de Roda eua Sr ão ON POR 2 at Cunha e Heitor Pereira. . 

! José Rodrigues Martins — Dete- | decretou, hontem, a falência da | mentores trabalhistas que, verda- |O armistício, dando-lho apenas, | Rocha, delegado em  Porinlegre, | lol federo. '6 emana de Or ou o bispo Tayvior-Smith, nos re- PARTIDO NACIONAL FLU- 
| rido o pedido de fls. Aut., José] firma Dinardo Oliveira & Cia,, es- | delra e honestamento, desejam e|tompo sufticionte para reorgani-| para, tamben om commissão, sub» | de federal; trips rg CariaNTIARAS “Vial| A ESTATISTICA DA QUALIFT- MINENSE 
[o k Dias Alves do Oliveira, Réo, espo-| tabelecida & rua da Gambia, nu-|ambiclonam o malor prestigio da | zar seu exercito, como já o pede | atituír o dr. Edunrdo de Souza Fl-| Considerando que, attento q fa : . CAÇÃO ELEITORAL EM TODO 
dresi cto, nas clrcumstancias expostas, | Java no mesmo transatlantico que es 
f No de José Roúrigues Martins —| mero 279. O termo da fallencia | clase, angustlosamento a sua imprensa, | gueiredo, Rio o conduz, agora, da volta 6 In-| O ESTADO DE 8, PAULO Está convocada para o dia 1 
| Deferido o pedido do fls. 19. toi fixado a partir do dia 16 de| Porque, co episodio, resalta &| prolongando a guerra quem snbe) O caso em npreço tem sido far» | é manifesto que sômento é Justiça latetra dg abril proximo futuro, às & ho- 
Alimentos provisionaçs — Alay-| foveretro ultimo, sendo marcado o [ambição desmedida e descontróla- | por quanto tempo, posto que dts-| tamente conynentado nas rodas | Federal da União cabe decidir) & Quer e o qa ASA ee! São Paulo, 28 (União) — Pelos tro da noite. no Theatro Munt- 
“pal ds Nuggleri Travassos de Souza | prazo do 20 dias para a habilita- [da dos quo promoveram a re-|põo do abundante material belll- | Jurídicas. da especie pois que Intoresza manencia em Brenos Alres não | Ultimos, algarismos colhidos nasieimal de Nictheroy, a Convenção 
(dr.) — Em prova pelo prazo de|cão dos credores, que deverão |untão lavide no Centro dos Ope- | co. O armistício significa dar no) —— org | inimediatamento à sun administra-! ea mas og dias quo ali | estútisticas organizados pela se-| Politica da Partido Nacional 
I | 10 dias, comparecer À nssembléa no dia 19 | rarios e Empregados da, Ligbt, e,| vas Eni sol á ice pende ia eo p lespachados ho, Pl peaponto rafa pedi so demon o Amanincia. MEAN ip ri Fido per AN Iluminense, afim do ser apro. 
Protesto — Banco do Brasil S.| de malo proxima o nomeados syn- ja par disso, denuncia a sua falta | SUBVO. accordo com a uitimil Processos « de nocommodar o Fr “| OQ ex-capellão chefe do exerolto | Sional, até o vitimo dia 22, sabe- |gentado, discutido e aprovado a 
| od eos imo pt id in dO Mi had asa old Rm oentetoio dncorntional. vir pelo ministro do a Aoito tassberm novo, para| Ingles durante a guorra não tro o o Estado 280 AMI clênanas | ProBramma da reforida asgre- 
maça f ) y jo . e ' ' 1 l . , ação. 
| | fol felta, principalmente, em be- | prejudicar a paz invés de benofi- 1 que possam ser uplainadas ou re- ae 2 nte Ai cor ps dos quaes 127.726 já inscriptos e 
-— nefício do operariado. Ademais, é | clal-a..” Trabalho solviias as questões susoltadas vor Ndóeaa EEO A ptuier rfp Em- | destes 64.257 de posse dos seus] REUNIU-SE A  COMMISEÃO 
| do perguntar-se: Quo autoridade) 4 ACÇÃO DA ARTILHARIA Directora Geral de Expediente) entre o capital o 0 trabalho, esto-| monendia, apenas, uma viagem | titulos eleitor; es, DIRECTORA DO PS. D. 
| 0 BALÃO DE ALCOOL ASSOCIATION P OLY- rosta aos infractores para ama- BOLIVIANA — 414/93] — Processo em que, belecendo assim o enluco que de-| as repouso, aproveltando, assim, O movimento do Interior está — DA BAHIA — 
| | , nhã virem defender uma lel que BLA. B) o Lodovico Szabó de Edelényi pede | ve existir das realidades da vida) 4 occnsião para conhecer as prin- | representado por 168.308 qualifi- 
4 EXP LODIU TECHNIQUE DE foram os primeiros a desgres- La Puz, (A, B, Ener Com: permissão para commandar na-| soclal com o direito, quo é o seu cipaes capitães sul-americanas, cados: 80.446 insoriptos e 41.128 Bahia, 28 (A. EB.) — Remniu- 
H Ê pares peltar ? mando em ii a vlos de cabotagem. — Informado | reflexo; Ao revel-o, hantem, a bordo do| Já de posse de seus titulos, se, hoje, em sua séde, nesta ca- 
pd : Pp PARIS Renetidas vezes, temos aponta- | t artilharia boliviana continãa 2) ua for nojo Conselho Nacional | Considerando que nesse presup-| confortavel transatlantico da Blue! Com o movimento, que foi cras-Ipital, a commissão directora dg 

[| Um medico gravemente - do nas leis trabalhistas, elabora- | motralhar as ipa epa do "Trabalho, tendo, após, emitti-| posto, decretardo normas prote-| Star, o bispo Taylor-Emith hão |cente, até o momento do encer-| Partido Social Democratico, sob 
| teeid Ensi to da À das  golpo pelo ex-ministro do | tendo dostrui dh gas dc gr Pilão parecer o dr. consultor juridi- | vtoras do trabalho, a União, oomo!| fer mais do que nog dizer que as | tamento do alistamento, calcula-|a presigencia do capitão Juracy 
He, erido nsino gratuito da lingua | mrabaiho, talhas o incongruencias, | nhos de inn exe m Cam- co, soja, agora, presente no st.| Estado, orgão productor de direl-| suas impressões do Rio, de Bue- | se quo em São Paulo, no minimo, | Magalhães, interventor foderal 
4 - Hontem, 4 tarde, no Laborato- Í Agora, com a attitude assumi» | PO guria ds obriepes pi meam. [chato do governo, to regulador da vida nacional, pelo| nos Atres e do Montevideo eram | estejam alistudos 265.000 ci-|nests Estado, Apesar de não se- 
[1 rio Pharmacentico Moura Brasil, ranceza da pelos 34 Syndicatos ronnidos | veram que A a concen-| Directoria Geral de Expedlento| sou governo constituido, creou pe-|ns malhores é quo levava recor- | dadiãos. rem membros da referida com- 
a é rua Diniz Cordeiro n. 139, em| Sob a direção do delegado dr,|no Centro referido, se evidencia | Har-sé e psd 4 prpeiaia as! — gasijyss — O Departamento! 19: gocreto nm. 21.398, acima cl-| dagões gratas dn sua curta visi- missão, os srs. Arlindo Leon! & 
: Botatogo, accorreu uma explosão | Aloxundro Max Kltznger, re-| mais uma: — os orgãos syndl- forças bolivianas se lim ria & 6N- Nacional do Trabalho restitulndo | indo ns Commissões Mixtas de|ta & America do Sul, O REPRESENTANTE DO P, L. |Raul Álves estivoram presentes 

do lamentaveis consequencias. |abrirsa-io, úomingo, 2 de abril, [caem transformados em centros de | terrar cadaveres e » recolher Ma-tg processo, rolativo a um inci-| Conciliação, com as atribuições, tam — (A. JUNTO A UNIÃO CIVICA|nos trabalhos, por convites espe- 

| Quando eram distiliados: mais | às 10 horas da manhã, os cursos Vip sie e sa ca ti o eau see sind ot Ra que pooraão era e Paige nd de promover a conciliação quando Viajando no omnibus NACIONAL er expedidos es interventor 
4 : ai Ilteratura | fugindo, ou melhor, trahindo *ldo Caes do Porto, Antonlo e ahiano. reunião tem o duplo 
po pese Tire rd se eae Pis ande prisão suns finalidades ficologicas de O QUE DIZ UM COMMUNICADO |Coutinho o o Centro dos Bmpro- apart dei dc teve o braço esma- Manos, 28 (A. B.) — O dl-lobjectivo de examinar o flsiisl eia 

e: não resistindo 4 pressão e» 4 tem- | clonam nesta capital. Por genti- | cororações defonsoras dos inte- BOLIVIANO gndos do Cnes do Porto, Archt-| rindo à tormulução de propos- rectorlo do Partido Liberal do político nacional o expôr alguns 
a. eratura, explodiu, incendiando o | leza da directoria da Escola Su- |resses operarios e collaboradoras| jm. og (A, B,) — No se- |“ose dennte da Informação, tas do aecordo; pnra esse fim, as ado Amazonas realizou mais uma no-| assumptos relativos À viagem que 

p , 28 ( A 
into da sala perlor da Commercio, terão logar | dos poderes publicos. TF d do commu- |. Denartamento Nacional do 'Tra- Comissões so reunem em seus união, a que comp. eceram tam-/o capitão Juracy Magalhães fará 
, o dr. Annibal Bittencourt, que| as aulas nas sallas dessa Escola, | Estamor no entretanto, megu- prin n DE Torolei oia balho — 174-C)dã3 — Cia, Swift respectivos districtos, em sessão Viajando, hontem, & eras bem todos os supplentes e mem-|4 capital do pais, 
estava & testa do servico, foi en- 4 praça da Republica n. 60, ros de que o Governo chamará á nas continuaram a fazer pressão do Brasil solicitando Iuentar os secrotu, dentto do praso do 48) UM omnibus da Vinção ras, 9 bros de conselhos districtaes, A|, — tita qe 
| e - ordem os transviados, apontando- sobre o Inimigo que perdeu, ante- seus estabelecimentos da Villm de botou Cantão dA oomiNanidaação açougueiro Pa Dep a ter ei veanião tevo por tm tomar co- di f d 
| lhes o caminho à seguir: — den- (Ron als tres importantes | ROSQtIO, Estado do Bio Grande do dissídio dos presidôntos o au) dor & rua Cabug Bar Po 01) nhecimento das" modificações Te- m medico afogado n3 
t ACAUTELEM SEUS BENS tro Ga lei a de necordo com o sen-| OR e ector de “Toledo, a [do Sul da proibição do emp ad noÃo 1d ini np iotima de sus  propr prú- | centemento introdutidas na orga- j 

e = SEGURANDO-OS NA tir imanime da Taco |situação continta inoltoravel, com roma Dateso No Dedastaniento cederão por ERR forma; não Sor A, junto: de”.outroom- ppa Nic Ee de praia de Copacabana 
| à supremacia dos bollvianos no ' 3 havendo conciliução, cessa a sua uatro del An! E 
| CIA. UNIÃO COMMERCIAL DOS VAREGISTAS | A CARTEIRA DO TU- Ja: Paco do ao do ro-| torvencio o propógm de partes] nino De Bia Tolo O raso | Anugonas está Hltão, desie à! modas as tantes, o de. Cassio 
! b Fundada he 45 ennos, possuo de caplinl e veservas mais de RISTA A MORTE DO TENENTE-CORO- |brlho — 412/933 — Secrutaria da) interessadas um juizo - arbitral) go fóra, recebeu violenta panca-| Faram tratados tambem assum- de Copacabana, no 151, ia à praisa 

f 6.550:000$000 NEL VALDEZ PIZARROSO Presidsr. Ja da Republica temet-| constituído por empregadores e da, com osmagamento. da, 401) DIOS referentes ao alistamento | na hora do banho. 
' y SS ST Assunção, 25 — Os jornues do occorrido pela Assistencia, foi] aleitoral, O directorio do Partido 
E' a preferida dos negociantes, industrises e proprictarios, : Hontem, chegou elle quando os 
| E, , , OF |La Paz, annunciam a nírte do intergudo no Hospital de Prom-| resolveu ratificar q cores ou- z 
! pois é a “VAREGISTAS” a que malor numero do ans A 0 exito alcansado p tenente-coronel boliviano Alberto | Tribunaes Maritimos Administra- | comunicam a recusa no ministro| nto Soceorro, onde, & noite, O pro-| torgados ao sou irdt aa io banhistas não mais estavam a 
| realiza nesta capital. — Funcelona em EDIFIO evo pás E: postos, mas, aínda assim go all 
| |] PROPRIO á RUA 1º DE MARÇO, 39. essa miciativa do Tou- Valdez Plzarroso, occorrida emitivos, — Ao dr. condultor, do 'Frabalho: quo pôde nomear] fessor Aprigio do Figueiredo, me-| ga Janeiro, afim de represental-o TOU És Aguês. 
— Telsps. 40802 e 4-0040, — R Nanawa. Os jornoes destn cupi-| | —mesttabigmem——— | uma commissão para dar seu lau-[dico daquella casa, procedeu &l junto & União Clvica Nacional,| O mar, nestes ultimos dias, tom 
: ss ring Club tal, inn Sra oi ye “O BRASIL JULGADO ZA aÃ da pe amputação. enviando-lho o seguinte telo-| estado bastante agitado, e com 
m quo o povo boliviano pouco E A. | —— er | ermmma: £ 
| AR Continuam a chegar de todos |*º : ” : , ortes correntezas, 
+ volvido pelas clammas, recebendo Em torno da mudança |ay pontos do país numerowos ap- Louco vas conhecendo Ge nomes! POR PORTUGAL” | is ni tiadão ra pesto] O CONVENTO DE | "Dt. Pedro Timoiheo — mio =| O gr. Cassio, insonsivelmente 
ae + E . ex, o! 5 t ua 
1 grãos. da capital goyana plausos é iniciativa da Quinzenk | grs; combntes do Chaco, ape- o +. [rom julgamento, que dependa, PRODUCTORES DE |Partião Liberal ào Amazonas abra) bia galo ong 3 
, a p g y Carioca, devida fo Departamento m praia, é quando motou, pro 

p: Tambem soffreu quelmaduras de ge Turismo do Touring Club do [22º dos esforços omprogados pelo Um vro do sr. velra|de discussão de direito, por não dunto 4 União Givica Naclonal,| curou voltar, não o conseguindo, 

1 2º grão nas mãos, o nharmacou- | À nossa attitudo com referencia [9a nl já npoinda pelos poderes estacas prá para kcn Gand eh decidirem litiglos o apenas pro- PETROLEO visando regularizar definitiva-| E poucos momentos dopols, ells 
| Seo Pranetico aura Drag que la preto mudanca da, caDbat picos “o gesetgona nei: 6 8 divultado desis nocao. | Gandara, à sair bre |movem a socio de iversencta mento a eluão, periao 8] simao 


Bittencourt das chammas, 

A Assistencia medicou ambos, 
sendo, depols, o primeiro interna- 
do na casa do Saude Pedro Er- 
nesto, 

Oa prejuizos materias foram pe- 
quenos. 

Os Bombelros da estação Hit- 
maytá estiveram no local, não 
precisando do entrar em acção por 
já estar o togo extincto por em- 
pregados do lIuboratorio. 

A pollela do 7º districto esteve 
mo local, 


SEGURAI 


Vonsos predios, moveis e negocios 


Dumos, abaixo, os telegramas 
de applausos que êgll recebemos, 
todos com data de 27 do corrente: 

“Enthustasticas saudações no 
vibranto paladino das justos cau- 
sas pola attitude desassombrade 
cm dotem do nossa capital. — 
Henrique Pinto Vicira.” 

— “A mulher goyana represou- 
tada pela abaixo ussignada, agra- 
deco à essa illustro redacção à 
brllhanto defesa da capital do seit 
Estudo, no jormal de 2º do cor- 
vento. — Jacyntha Brandão Pel- 
muto,” 

— “Enviamos ao brilhante ma- 
tutino effusivos cumprimentos pas 


cões deste capital e dos Estados. 


A buse da Quinzena Carioca é, 


como se sabe, a “carteira do tu- 
rista”, Institulda pelo Touring 
Club e destinada a tornar o mais 
barato e commodo possível a via- 
gem, e estadia nesta capital, dos 
brasitolros do Interior que dese- 
jepr conhecel-a. 

A “carteira do turista” € uma 
Instituição que já existe, ha lon- 
gos annos, no Europa, onde tem 
servido grandemente para Inten- 
sificar o turismo, não só Interno 
como Internacional, 

“Pôde ser ella ndquirida em 
qualquer cidade ou localidads do 
Intorior, sendo valida, cada anno, 
no mez do carnaval o duranto à 






OS AVIÕES BOLIVIANOS EM 
— ACÇÃO — 


Assumpção, 38 — Communicam 
o fortim Gaspar Kodriguez de 
"rancia, ex-Arce, que ha poucos 
dias alguna aviões bolivianos voa 
vam sobra ess posição paraguaya, 
tnnçando bombus sobro as barra- 
cas quo servem do hospital, Fe- 
lizmento, as bombas não attingi- 
ram o alvo escolhido, evitando-se 
assim a repetição da trágica € 
deshumaça acena verificada no 
bombardeio dos hospitaes de Tala- 
Pol. 


NOVOS DETALHES DA ACÇÃO 
DB TOLEDO 


Assumpção, 28 — Os jornaes pu- 



















vemente 


Lisboa, 28 (União) — O reda- 
ctor do “O Seculo”, Ollvelra Gan- 
dare, sem duvida o profissional de 
imprensa porlugueza que com 
grando corinho e desvelo se In- 
teressa pelas colzas brusilelvas e 
quo imulto tem contribuldo, em- 
bora anonymamonte, para tornar 
conhecida em Portugal a actlvi- 
dade mental, artistica e politica 
do Brasil, vas compilar, num vo- 
lume, os julzos criticos dos es- 
eriptores portuguezes zobre 05 in- 
tellootuaes braslleiros. O volume 
denominat-sed “Brasil Julgado 
por Portugal” e provará o Into- 
resza deste paiz pela grando Ro- 


tendo projecto do decreto rola- empregndos de nova escolha, 6 cm 
tivo À concessão de atitunomiu nos|so não seja acceito o | alvitre, 


tróra procediam os Juizes de Paz 
ereados pela Constituição do Im- 
porio, na esphera de acção que 
lhes era commattida; 
Conslderando que, € bem de ver 
pela natureza das funcções attrl- 
buldas Áquelias Commilssões, as 
sossões que reslizam para desem- 
penhal-as, tem do ser secrotus, co- 
mo expressamento determina o ar 
tigo 12 do cltada decreto, sen 
do apenas nellos admitidas, cos 
mo € obvio, as partas interessa- 
das ou seus representantos les 
gaes, com podores para fazor 
propostas e garantir o cumpri- 
mento do que se convencionar; 
Considerando que por assim ser, 





Acredita-se que a 
Rumania nelle não 


tomará parte 

Purta, 28 (U. T. B.) — E' pos- 
elvol quo a Rumunia venha a 
afastar-se do convento dos produ- 
ctores de potroleo, pelo qual fo- 
ram mantidos em todo o mudo 
os actuacs preços desse artigo. 

Entende o governo rumeno que 
sendo o petroleo a sua principal 
industria, não pôde o pais su- 
Jeitar-so a vor & sus producção re- 
duzida apenas a 19.600 tonsladas 
dlarias, o que representará uma 












torgamos a *, ex, os poderes nes 
cessarios, Saudações cordiaes. — 
professor Marciano Armond, pre- 
sidonte; dr, João de Freitas, pro- 
fessor Placido Serrano, dr. Jatyr 
Pucú do Aguilar e dr. Francisco 
Porelra da Silva,” 


DESINTELLIGENCIA  PARTT- 
DARIA QUE DEGENERA EM 
SCENA DE SANGUE 


Bão Paulo, 28 (União) — Pela 
tando de amte-hontem, na fSoro- 
caba, quando se discutlam as pra- 
liminares dos trabalhos de Instal- 
lação do Partido Socialista, no 
theatro Jocal, houve uma desintel- 










O triste facto fol communicada 
ao commissario Luiz Malafals, da 
dia so 30º districto, o qual tomou 
Us providencias que o caso To 
queria, 

O dr. Cassio Barcellos era mile 
to estimado entro sons collegas, 
e contava 30 annos de edade. 


———— aque 


CAIRAM DE BONDE 


Na ria Salvador Corrêa, Joane 
na Evangolista, calu do um bone 
de, recobendo contusão na região 
acelpito frontal e perna esquerda. 

Depola de receber os soceorros 
da Assistencia, retirou-se. 


ps diminuição de 5.500 toneladas so- -- O carpinteiro Manoel des 

| i na acreditada . Ds br ni di e temporada turistica propriamens | blicam novos detalhes da brilhan- | publica sul-americana. a intromissão do impetrante é pa-| bro a ptodicção Pyeritom o ligência. entre Carlos Arruda Bo-| Santos Ramos, de residencia ignos 

C ae Alliança da Bahia Cabral o Raut Coutinho.” ta fra irão cegas : rs te victoria obtida. pas eae Fo o ppm Pos Sia sado ue oii e ppm FAnOA, fiscal da peça dt ar rada, hontem, & mnolte soffreu 

, MEN pd - organização ínelue uma sorlo de | raguayas no sector do Toledo, . E e | Inr propos e accordo, ecoel- abs a Borges, moço multo relaclo-| uma quéda de bonde, na rua G4e 
od O RIME a lha de porra Epi o bonificações e abatimentos, sendo [após 32 horas de renhidos e san- Um funccionario da Sau tar ou recusar às que lhe fossem Um soldado victimado nado na sociedade sorocabana. |noral Pedra, osquina do Maurity. 
DO BRASIL, CONTRA FOGO E sieá a nossa capital, mos- | Slsuns Já incluidos no seu preço | grentos combates. de Publica morto feitas, não encontrar apolo nas or uéda de trem Os contendores, depois do uma| Tendo recebido contitsão na re 

RISCOS DE MAR, ir sempre o paladino das | (diaria do hotel, transporte da es-| As baixas sotíridas pelas tropas disposições legaes, reguladoras da)  POF Q aspera troca de palavras, preten-| glão mallar e suporcillo direito, 


cem o 


em capital realizado. + + 9.000 10008009, 
EM FOSEIVA + oco o o S2 FDL SDBDGIIO, 
em receita, em 193, . « 14.987:1808535, 
Agencia Geral : 
RUA DO OUVIDOR, 68-1º nndar 
Telo,: 4-4053 — 4-2583, 


— a e qa mm 
Uma importancia que foi 


causas justas — Júlio Alencastro 
Veiga o Ojary Veigo.” 

— “Agsignanto, ha 19 annos, 
desse brilhanto matutino, agrade- 
co a nota veforonto à mudança 
desta capital, alsolutamento ver- 
dudetra. Suudações, — Alencos- 


tação para o hotel, e vice-versa, 
eto.) e outros validos mediante a 
apresentação da mesma cattelra, 
tabatimentos nas companhias de 
navegação, empresas ferroviarias, 
eto.) 

Com a Instituição da “cartelra 
do turista” qualquer pessoa po- 





inimigas, que eram commandadas 
pelo general Filisberto Osorlo, são 
calculadas em 2.000 homens. As 
tropas paraguavas estão agora 
occoupadas em sepultar os cente- 
nares de cadaveres bálivianos 
abandonados no campo da luta, 
Foram recolhidos mais 200 fusls, 


por trem 


Ocrorreu hontem na estação de 
Todos os Santos um desastre de 
trem. 

Ao pretender tomar um trem, 
que so destinava 4 estação Pedro 
If, quando « composição Já se 


especle de vez que pretendo In- 
torvir pura defender direito de ter= 
celro como advogado e não pa- 
ra desempenhar, ss qualidade ti- 
vesse, 0 encargo de representante 
do uma das partes, para eatisfação 
dos fins proprios, que constituem 
a missão dus questionadas Com- 


Ao saltar do um trem na es- 
tação Bento Ribeiro o soldado do 
Exercito José Bello Ferron! calu 
& linha, soffrendo forte hernato- 
mia no olho direito, contusões e 
escoriações pelo corpo, 

Após os curativos recebidos na 
Assistencia do Meyer foi interna- 





deram tomar um desforço mais 
violento, dahl se seguindo, então, 
à scéna do sangue que fo! re- 
gistrada, 

Embora tívesas havido a Inter- 
ferencia da conhecidos communs, 
Carlos Arruda desfechou alguns 
tiros de revólver no antagonista, 






fol medicado pela Assistenola, fl 
cando no Posto, em observação, 


É 
Foi approvado o or= 


camento italiano 


| . . tro Veiga.” derá, do abril proximo em dian- | alguns milhares do projectis elachaya em movimento, um 10-| missões: do no hospital de sum corporação, |O qual fot alcançado por um dos 

E indevidamente — “Agradecenos ao nobre or-|te, vir no Rlo com o minimo de | ferramentas diversas abandonadas | mem de cor branen, decontomen- Considerando que nem os dig.|=— | PrOjoctis no flanco direito, das Obras Publicas 
| descontada são os sueltos do dia 22, referen- | despesas e o maximo de condi- | pelos vencidos na sua fuga com (to trajado, cnlu à linha, sendo co» | positivos constitulcionaes nem os/relativamento as Commisaões| Devido 4 gravidade do ferl- 

O ministro da Fazenda remot-|tes & mudança da capital s 40 qões de conforto, segurança eldirecção a Plataníllos, Snbe-se | lhido pelos carvos morrendo logo. | go qeoreto n. 22,192, do 25 de no-| Mixtas de Conciliação e sim 45/| Mento, Ataliba Borges fol inter-| Roma, 28 (U. T, B.) — Depof 


ter ao da Marinha, afim de serem 
prestados esclarecimentos o pro- 
cesso relutivo 4 restitulção q d. 
Rodolphina, Ferreira Lima, viuva 
do enpitão do corveta, angenhelro 
machinista, Dutymio Fernandes 
Lima, de importancia do 5955000, 
que, a titulo do Imposto de selo 
de reforma, fol, em 1919, indevi- 
damento descontada dos venal- 
mentos do referido official, 
— a. — 


'Assaltaram o Depar= 
tamento de Impos-= 


tos de Strasburgo 


Strasburço, 28 (U, T. B,)) — 
Na noite passada fol assaltado o 
Departamento de Impostou, de on- 
de foram subtraldos grandes va- 
lores, na importancia do milha- 
res de francos, 


proseguimento da Estrada de 
Ferro, — Argemiro Fleury, Joss 
Ignacio Curado e Braulio Lua.* 
Goyas, 28 — Agradocemos 80 
nobre orgão a defesa desinteres- 
anda da nossa velha capital. — 
Manoel do Couto e Francisco de 
Mello. 
—a<e—m—- 


Os premios literarios da 
Academia de Letras 


Encerram-se no proximo dia di 
as inscripções do candidatos aos 
premios lterarios da Academia 
Brasileira de Letras do corrente 
anno, os quaes se destinam an 
obras publicadas em 1932, escrt- 
ptas na orthographla stmplifica- 
da, versando os seguintes assum- 
ptos: poesia, romance, contos & 
fantasias, theatro é erudição» 


bem estar, 

O Touring Club do Brasil, jun- 
tamento com o comité organiza- 
dor da Quinzena Carloca, velará 
pela fiol observancia das condl- 
ções e vantagens Inherentas à 
"enrteira de turista”, e já ampla- 
mente divulgadas, 


— oram — 
Desgostosa, ingeriu 
Iysol 


Herolpibes de Souza, apezar do 
seus 14 annos, apaixonou-se pelo 
cabo Arlindo Rodrigues e uma 
vez Julgando-so desprezada por 
elle, tomou creciina, 

Agora novamente os namorados 
brigaram e ella Ingerlu grande 
quantidade de Iysol. 

Da Assistencia do Meyer, onde 
fot medicnda, segulu para o Prom- 
pto Boccorro, 





agora que cairam cm poder dps 
paraguayos toda, a artilharia per- 
tencente 4 terceira divisão boll- 
viana e quas! todas as metralha- 
doras de que dispunha & mesma 
divisão. Calcula-se que o mats- 
ria apprehendido aos bolivianos 
em Toledo attingo a mais de 
100.000 dollares. 


PRISIONEIROS BOLIVIANOS 
QUE CHEGUAM A ASSUMPÇÃO 


Assumpção, 38 — Chegaram a 
esta capital numerosos prislonel- 
ros bolivianos caldos em poder das 
tropas paraguayas nos ultimos 
encontros verificados no Chaco. 
Entro elles vieram alguns estu- 
dantes, que não escondem a sua 
satisfação por se acharem em po- 
der dos paragusyos, pols, dizem 
que eram impledosamente trata- 
dos pelos squs proprios chefes, . 








O commissario Potler, da dia do 
2º districto, compareceu do local 
e encontrou nos bolsos do mor- 
to uma carteira, que se suppõe 
ser a da victima, com o nome 
Alvaro do Ollvelra Tavares, chefo 
das machinas do Departimen.o 
Nacional de Saude Publica, 

O cadaver foi removido para o 
necroterlo da policia, 


ema <D — mme— 
O novo secretario do 
Fascio na Ery= 
thréa 


substituição no er.Puccl, que se 
demittiu do cargo do Secrotario 
do Faseo na Elythréu, fol desi- 
gnado para esse posto o pr. Rle- 
cardo Astuto, governador daquel- 
La Colonia, , 


Roma, 88 (U. T. B.) — Em! 


vemibro de 1992, que citou em 
seu favor, soccorrem a pretenção 
do impetranto e paciente expressa 
no pedido ajuizado, pois que, co- 
mo bem está ponderado nas infor- 
mações prestadas pelo presidente 
da Commissão Mixta de Concilia- 
ção do 1º Districto, desta capl- 
tal, quanto aos dispositivos cons- 
tituclonses, estes não exoluem as 
leis ordinarias reguladoras dos 
direitos garantidos. salvo quan- 
do exorbitem, o que se não obser- 
va no caso que es questioga; da- 


Juntas de Conciliação e Julgamen- 
to com finalidado outras daquel- 
las; nesse particular, ba manifes- 
ta contusão das primeiras com as 
segundas, felta pelo Impetrante e 
paciente, confusão, allás, natural 
por so tratar de creação em legis- 
lação recente, sem a necessaria 
divulgação. para o seu perfeito 
conhecimento; 

Considerando, portanto, que 
não ba nem póde haver constran- 
gimento susceptível de ser roms- 
diado por “habaas-corpus”, quan- 


mais, a Constituição de 1891 folj do decorrente, como se observa na 


mantida pela Lei Organica do Go- 


bro de 1950, em tudo que não fôr 
modificada por lei especial, que 
se torne opportuno ou necessario 
decretar; é quanto aos dispositi- 
vos do decreto m, 23.182 citado, 
porque eiles não tem cabimento, 


Gomes cms 


especie de disposição expressa em 


verno Provisorio, de 11 de novem-| lel, estrictamento applicada por! 





nado numa casa de saude, 
O criminoso tentou fugir, mas 
fol preso logo depois. 


O RESULTADO DO ALISTA- 
MENTO NA CAPITAL DB 
SÃO PAULO 


São Paulo, 28 (União) — Fol 
esto O resultado do alistamento, 
até o momento do encerrâmento, 
nesta capital; 

1º zona — Bras e Mosca — 
Qualificados 9.900; Inseriptos, 
5.100; titulos entregues, 2,000; 3º 
zona — Bom Retiro, Cantazolra, 
Casa Vendo e Sant'Anna — Qua- 
Vficados, 5,300; Inscriptos, 3472; 





quem de direito: Indefiro o pedi-| titulos entregues, 2.21); 3º zona 
do feito na petição de fls. 2 ej— Bella Vista, Consulação e San- 
condemno o impetrante e paclente| ta Cecflla — Qualificados, 13.550; 
nes custas. inscríntos, 13.050; titulos entre- 

No mais, o escrivão cumpra olgues, 6.210; 4º zona — Jardim 
sou Regimento", Americo, Lapa, Butantan, Qgasco, 


om. 





de significativos discursos dos sé- 
nadores Reggio, Chimiente, Ricel 
e Ancona, é €o ministro Crolla- 
lanza, o Senado approvou o or 
camento da pasta das Obras Pur 
biicas, 





Contra a secessão da 
Australia Occi= 


dental 


Perth, Australia Occidontal, 33 
(U. T. B,) — Em “meeting” tue 
wultuoso aqui realizado, o si 
Lyons, primeiro ministro da Con- 
federação Australiana, Inicio 
campanha que está sendo nromo 
vida por delegados federaes core 
tra à seccessão da Australia Of 
cidental, 























O proximo salão 


4 reunhlo dos artiutax, no sa- 
tão nobro da Escola Nacional de 
Bolina Artes tomou aspecto Inte- 
resennto, 

Minha filha póde cosar-so com 
quem euizer, contanto que seju 
com fulano, À wesa levo o sou 
programma, O presidente com q 
sum voz de darptono let algumas 
pelavras, agradecendo aos artig- 
tas presentes, que accorreram qo 
chunenento de tum ideat do clasac. 

Com q sua cabelicira arrépiadao 
um tosta, teve ussento à esquerda 
do presidente Pedro Brum, o con- 
sugrado artista Antonio Parreiras, 
do lado deste sentou-se um qe- 
lho do feições sympethicas, de 
barba branca qonteagrda: era 
Visconto. Além do secretario, é 
direita do presidente, tove logur 
é niugo o professor Lecilio de Al- 
buquerque, 

O sr Modestino Kanto logo de 
tulclo apresentou q proposta do 
sundicalização dos ertistas, Com- 
vetou vlolentamento as socicdades 
diffundidoras das artes. 

d seguir o ar. Parreiras leu q 
sua suggestio, 

Foi «ppiandido effusivumente & 
o presidento gozo assumpto cm 
discitusão, 

— Cono é que a minha pro- 
posta não merecénr ser disentlda 
— grite o sr. Modestino — e q 
do at. Parrolras o foi? Para que 
fine nos verníimos aqui? Não fol 
pura discutir? 

E q ar. Modestino, contrarian- 
do o nome, zangon-se e retl- 
rou-se, 

Approvedo o alvitre do velho 
mestre Parreiras, que era o da es- 
colha do umo comissão para 
estudar « questão a scr levada 
do governo, o presidente petlu 
suggestões aos presentos acerca 
dos nomes do que se devia com- 
pór q dita comissão, lendo qo 
mesmo tempo uma lista que Ji 
trasia, Frizou que esses nomes 
não eram definitivos, Podertam 
ser alterados. Era pera isso quo 
el: estavam all. 

Deanto, de tal declaração um 
dos presentes discordou, Não foi 
bem discordar, Lembrou um nome 
flo architecto que faltava na Ils- 
ta já lida. E era justo posto que 
e cominissão devia representar 
todas as classes, 

Foi um Deus nos acuda,,. 

4" muito custo o noms do ar- 
chitecto fo! encaixado aos da com- 
inissão, 

Discutiu-so depois sobre 
pequenos nadas. 

Visconte, o mestre insigne, que 
cstovo durante todo o tempo co- 
Jiaudo a aua barba, levantou-se, 
chapdo d mão ds mistura com 
o seu guarda-chuva, a mão di- 
seita distendida, brotando-lhe da 
manga o velusto punho engome-- 
miauo, corado, transudando sau- 


una 


de, suggere a unificação dos ar-| Gs: 


tistas, 


4 assistencia applaude o desi- 
deratum da mesa, dando cumpri- 
mento d incunbencia. 

E como o Idéo afinal não eru 
and, tambem Pntemos palmas, 


Y. CORDEIRO DE AZEREDO 
—o— 


Para o album de Mile. 


FRUTO DESDENHADO 








Colhe, no amor, os frutos que q 
Evida te offertar, 
Guurda-os, depols, bem Junto do 
flou selo, 
Ndo deixes morrer na estrada 
[percorrida 
o fruto maduro que 3 arvore da 
[ulda 

te offerecer, 


Eu ndo quero que outros amores 
[softram 

oO qua o meu amor soffreu, 

O mei amor, — que fot pomo de 
(dogura, 

que ontargou d beira da tua vida, 

due a tum mão orredou do teu 
[caminho 

e ne sum inconsclencia não colhe, 


OLIVEIRA RIBEMNO NETTO 
e) 


Botafogo F. €, 


A direcção social do Botafogo F. C. 
efícrece esta noite uma interestante e 
magnifica sessão de cirema, aos socios 
e mtas familias. Um Fox Movietone 
Jornal, começará a sessão às 9 horas, 
depois, a Pesca à balela, film natural, 
emocionante, Por fim, A mulher do 
quarto 13, com Elisa Landl e Gilberto 
Reland, Os socios entrarão na (órma 
nos estatutos, 





Coração, 
Prof. Godoy Tavares Coracão, 
rins, estomago e intestinos (coll- 
tes, disenterias ohronicas, hemor+ 
rholdes), Av. Rio Branco 189, sa 
lan 808, 809 6 810, To], 3-0969 e 
6-4178. (J 13239) 


ONDAS ULTRA-CURTAS E 
RAIOS ULTRA.VERMELHOS 


Trat: pert. menstruaes, ovuri- 
tes, metrites, gastritos, colltou re- 
ritos, prostatítos, mortites, plowri= 
tes, furunculos, eczomus. reuma- 
tismos, nevralgias, Dre, Roddo 
Cld e Aristides Tavares, 13 ás 19, 
Aw Rlo Branco 183 (secção elect, 
Prot. G, Tavares). Tol. 2-0969, 

(3 13239) 


-- 
Tijuca Tennis Club 





Devidamente approvado pela directoria 
a commissão de festas do Tijuca Tem 
ais Club organizou o seguinte program 
ma para o proximo mez de abril: do 
mingo 3, reunião dansante das 3 ás 
23 boras, Domingo 9, cinema infantil 
das 17 ds 18 1/3 horas, e reunião das 
«ante offerecida à senhorita Veda Tel: 


Jes de Men ces, Miss Rrasil de 1932, 
das 21 1/2 4 4 hora, Sabbado 15, Alte 
luís, Grande le com duas jaze- 


bands, das 71 da noite ás 5 da ma 
drugado ceguinte Sabbado 23, fes 
sportiva dansante offerecida ds gentis 
visitantes das Empresas Eleciricas Re 
unidas, Soirée dansante das 10 horas à 
1 bora, Domingo 30: Excursão á Ilha 
de Paquetá. Partida às 9 horas do Cães 
Pharcux. No grande baile de Aleluia 
baverá mesas no salão nobre, 


—o— 
Gremio 11 de Junho 


Os dirigentes e componentes do Gre- 
mio 14 de Junho, estão em preparativos 
para reiniciar no mes de abril vindow 
zm as suas festas. Assim, pola, já se 
fala, que, no dia 15 do referido mes, 
afim de comemorar o sabbado da Al 
dejuia, será realizado, em sun séde 
provisória, é ria 24 de Malo, n. 475, 
um baile a rigor. 





Orpheão Portuguez 





Conforme tem sido noticiado, as erco 
las de canto e musica do Ofsão levar 
rka a efteito no proximo din 25 de 
abr] uma excursão á Darra do Piraby. 

Terá assim a sosledude Jocal oppor 
tinidade de almervar o progresso cm que 
» encontra o velerano greno artistico, 
O programa que havia sido organi 
sado tau sotíveu alteração. À lista de 
insoripções acha-es à disposição dos ln 
teressados, associados cu não, na secre 
terta, todas às noites das R às 10 horas 
da nolte, - 





e 


Natalicios 





Far anus hoje o capitão Napoleão 
de Alencastro Guimarães, O anniversa- 
rante, que é um dos valores portas 
em evidencia após a revolução, a que 
tem servido com remarcado relevo em 
vários seciores da administração pu 
blica, receberá como homenagem dos 
seus amigos, nm nlmoço que terá logar 
ma Confeitaria Colombo, 

— Fer aunds, hontem o sr. Stenio 
Machady, cuntador do Banca da Provi- 
dencia do Rio Grande do Sul, Nome de 
prestígio nos nossos melos bancários e 
ma socledade caricca, com um grande 
clrculo do umbêndes, o sr, Stenio Ma- 
chado recebem mumernsas demonstra 
ques de sympathia pela passagem da 
festiva data, 

— Far anos hoje o gencial José 
Victorlano Aranha du Silva, director 
da Aviação Militar. A data coincide 
com a da sua iniciação na carreira das 
armas, ha quarenta atos, Os amigos 
e subordinados do general Aranha fac- 
lheão expressiva manifestação pelo du- 
sto motivo, 

— Passou ontem q aniversario da 
Viuva Antonio Moniz, que, por ese 
motivo, recabeu muitas cumprimentos 
tas mumerosas familias de suas rela 
ções, 


— Far anos hoje o se. Jonas Gal. 
vão de Miranda, “Ieader" dos opernrios 
das ahsociações jmunicipães, 

— Far aynos o o menino Gentil, 
Filho do sr. Aexaidre Pinto, despachar 
le da mesa Alfandega, 

— Pranscorre hoje o anniversario 
natalício da senhorita Maria de Naga 
teth, Filha do dr, Gonçalves da Rocha, 
Lato recente na familia veiu, porém, 
impedir que se realize a recepção com 
que, como de ha muito vêm fazendo, es 
paes da anniversariante costumam fes 
tejar a data, 


NA GRIPPE 


só leite dá força 
e calor. 
(59782) 


Casamentos 





Realizon-se sabhado, ma maior intl- 
tuidade, o casamento da senhorita Ju 
dith de Carvalho Vieira, filha do 1º 
escripitraria da Fazenda Municipal, 
portagens sr, Ajaccio Carvalho 

teira e ntenda de d. Ernestina Gui 
marães, de Carvalho Vieira, com o sr. 
José Franco de Medelros, filho do in- 
dustrlal sr, João Claudio Franco 
Medeiros. No acto civil, realizado na 
5º pretoria foram testemunhas por par- 
te do noivo seu irmão sr. Raul de Me- 
deiros ed. Olga de Medeiros, e por 
parte da noiva o ar. João ÉClnudio 
de Medeiros e a senhorita Lucilia de 
Carvalho Cruz, No acto relígivso, rea 
lizado ma matriz de N. ara. da Lua, 
pelo conego  Clodomeu Ayres Pinta, 
foram padrinhos por parte da noiva seu 
pas, e d. Amelia de Bustamante Ca» 
tello, e por parte do noivo seu pe e 
sua irmã, d. Regina Medeiros de Lima. 
Os noivos partitam á noite para Appa 
vecida, no Estado de S, Paulo. 

— Realizou-se sabbado pusssdo O 
catamento do 2º tenente Carlos Frede- 
rico de Noronha Neto, filho do capitão 
de fragata Arthur Frederico de Nora 
uha, com q senhorita Maria Gomes 
Rosa, filha do capitão de mar e quer. 
Octacilio Octaviavy Rosa e d. Allce 

mes Rosa. Foram É me da 
noiva, no civil, o commandante Candido 
Azevedo Coutinho e senhora e mo reli. 
gioso o almirante José Inalas de Noro 
uha e senhora; e do noivo o comman- 
dante Cctaciio Octaviano Rosa e se 
nhora no civil e o almirante Carlos 
Frederico de Noronha e senhora, no 
religioso, O joven par embarcará amas 
nhã, 29, para Florianopolis para onde 
foi PEERAATANNO o tenente Carlos de No 
sonha. 


GRIPPE 
PEITORAL AKLINA 


Unico Verdadolro Específico 
ALLÍVIO IMMEDIATO 


Vidro 38000 
Não é sarope 
(55764) 


Noivados 


Contrataram casamento, a senhorita 
Alda Antunes Pereira Pinto, filha do 
gencral dr. Augusto Feliciano Pereira 
Pinto, professor em disponibilidade «do 
Collegto Militar destt Capital e o gr. 
Carlos Pereira da Silva 


(S— 
Nascimento 





Acha-se cm festa, o lar do sr Theo: 
dolindo Ferreira da Rocha e de do Jo 
setina Matra da Rocha, com o nascis 
mento de um menino que ma pia baptis- 
mul receberá o nome de Hermann José, 


é ag 
Baptisados 





Completa hoje seu primeiro natalício 
o galante Gilson, filho do sr. Nelson 
França Soares e sua esposa d. Hrigida 
França Sonres, Para commemorar q 
data o casal far celebrar o seu baptisas 


do, és 2 Noras da turde, na egreja de 


vida social 





Nossa Senhora de Lourdes, em Villa 

Isabel. Paranymplisrão o acto, a viuva 

França Soares e o ar, Rolando Moe, 
—(B— 


Conferencias 





No proximo domingo, às 4 horas da 
tarde, ma séle do Abrigo Sehra dos 
Pobres, Campo S. Christução n. 402, 
lr, Luiz Antuorl, fará una conferen- 
cla subordinada ao thema “Socialismo ", 

(o 


Almoços 





Por motivo de suu recente readmis 
são no quadro de engenheiros do De- 
partamento des Correios e Telegra- 
plhom, wma grupo de tollegas e amigos 
do dr. Renato Barroso lhe oferecerá 
um almoço no proximo dia 2 Je abril, 
às 12 horas, no Restaurante Rio Mi- 
ubo. A lista de adhesão encontraze á 
disposição dos interessados, na Casa 
Carvalho, Avenida Rio Branco n. 163, 
até dy 12 horas do proximo sabbado, 

—S— 


Veranistas 
e 2 e 


Para a Cidade de Lambary, 
Para uso das aguas minorkes, 
partiram o Dr. Mansuetto Ber- 
Hardl, director da Casa da Moe- 
da, ncoinpunhado de sua exma, 
enposa; Dr. Oswnido Dolabella; 
fumilla Valentin Boucus, Dr, 
Jus6 Curlos Nibeiro do Campos, 
Arakon Torres, Antonio Hosal 
Junior, Augusto: Villurinhos, q 
Jornalista Dr, Joaquim de Aza- 
vodo, Sonhoritas Victoria Glia- 
berto e Maria da Annunciação, 
tuncctonarias da sevretaria da 
Cuixa Iuonomica, Padro Cleero 
Alvarenga, vigario em Paubnte, 
senhora Alzira Pinto e fllhns; 
Snrs. J. B. Senado o Raul So- 
nado; senhora Garcia Rosa e fl- 
lhos; Dr: Randolpho Penna Ju- 
nior, Dr, Octavio Nascimento 
Brito e família; Dr. Pedro Dias 
de Curvalho e senhora, viuva Ri- 
vadavia Corrêa, senhorita Martet- 
ta Nlomeyer, sonhorita Maria 
Emilia Mendonça: Sur. Jolo 
Cunha e senhora; Luls Costa Ri- 
beiro Yilho; Dr. L. Ribeiro 
Leias e senhora, viuva Joaquim 
Lacerda o filha; Bnr. Arnaldo Sá 
Motta o senhora; senhora len- 
triz de Oliveira, Snr. Mario 
Fausto Goleide; Snr. Domingos 
Lalssa e familia; senhora Anna 
Torre Nastarl s Phelomena Tor- 
re Nastarl, sonhorita Elza Frel- 
tas Guimarãos, Dr, Antonio 
Sanches Pitaguary, engenheiro 
Durval Lobo e sta: esposa Dona 
Marina Gllaberte Lobo, 

Veranear na Cldade de Vas- 
souras 

ESTADO DO RIO 

Estrada do Ferro Centra] do 

Brasil. (1 12704) 


Viajantes 





Regressou de Minas Geraes, onde se 


encontrava em gozo de fériaa, o dr. 
Victor Tann, exdirector da Central 
do Brasil, 

— lia 
Fallecimentos 





Falleceu em S. Paulo, d. Fileta Ben- 
maton Prado, viuva do sr. Pedro Sil- 
veira Prado, A extincta, que contava 
55 aunos de edade, era filha do dr. 
Newton Bennaton, engenheiro, que re 
levantes serviços prestou &s estradas de 
ferro de 8. Paulo e Minas, trabalhans 
do no traçado e construcção da Central, 
Ingleza, Mogyans o Rédo Sul-Mincira, 
ce de d. Guilhermina Freire Bennaton, 
ambos Já falecidos, Senhora de grau 
des virtudes que 2 tornaram muito eu 
timada ta sociedade paulista, cra pro 
genitora de Newton Prado, que foi um 
dos commandantes dos 18 de Copaca- 
tona em 1922, morto por essa cecasião, 
e de Jolo Baptista Prado, que, no pos- 
to de capitão, velu a perecer em julho 
do anno passado nu luta do sector nor 
te. Além desses c do fallecido Antonio 
Pirajára Prado, a finada deixa os se 
guintes (ilus: dr, José Dennaton Pra- 
do, advogado em S. Paulo; d. Anna 
Prado, Manuel Martiniano Prado, fumo 
eltmario do Banco Commercial; Pedro 
da Silveira Prado Junior, casado com 
d. Mylra À, Prado; dr. Ruy Bennaton 
Prado, e senhorita Aurefia de Lourdes 
Prado, 





(S— 
Missas 

Rerouse hontem, às 8 horas, ma 
egreja de Santa Rita, a missa mandada 


celebrar pelo or, Lulz Elyslo de Oli- 
veira e d. Raymunda Mattos de Oli- 
veira, detolados paes da inditosa mes 
nina Lula Mariana, tão tragicamente 
morta, por uma caminhão na praça 
Mauá, no dia em que transcorria o seu 
anniveráario, 

Ainivante Marques ludio do Brasil 
— A Madre Provincial e as religiosas 
da Immaculada Conceição de N. S. de 
Lourdes mandam celebrar amanhã, às 
B 1/3, missa por alma do seu bemfel- 
tor almirante Marquez Índio do Brasil, 
na egreja do Nossa Senhora de Lour- 
des, à rita B de Dezembro n, 102, 


— Tealizou-se hontem na egreja de 
N. S, do Bomfim, em S, Christovão, 
a missa de setino dia por alma do ar. 
Antonio Ferreira dos Santos, do com- 
mercio desta capital, 








Designados para os 
differentes cursos da Es- 


cola de Estado-Maior 

O ministro da Guerra, em vir 
tude de proposta, designou para 
tuncolonnrem, nos cursos abaixo, 
da Escola do TstadosMalor, os 
seguíntes otficines, nm suber: 

No Cuizo de Tactica Geral — 
Prafossor ndjunto, major Renato 
Buptista diunlor. cumulativamente 
com a funcção de subi-director de 
Ensino; adjuntos, caplties Em!- 
lo Rodrigues Ribas Junior o Ale- 
xandre José da Silva Chaves. 

Na Curso de Estado-Malor e 
Serviços — Adjuntos, capitães Al- 
varo Pratl do Agular e Fernando 
Snbola Handeira do Mello. 

No Curso de Infantaria — Pro- 
fessor pujunto major Henrigue 
Buptista Duffles Telxelm Lol; 
adjuntos, capitães Octrvio da Sil- 
va Paranhos o Durval de Maga- 
lhães Coelho. 

No Curso de Cavallnria — Pro- 
fessor adjunto, major Orogimho 
Martins Poreira; adjunto, capl- 
tão Arthur Carnauba. 

No Curso de Artilharia — Ad- 


o juntos, capitães Aristoteles de Li» 


ma Camara e Emilio Maurell Fi- 
lho. 

No Curso de Aviação — Pro- 
fessor ndjunto, major Altair u- 
genlo Roszany; adjunto, capitão 
Nilo Horacio de Oliveira Sucupira. 

Os professores adjuntos desem- 
penharão os cargos da professo- 
ves desde a partida da missão ml- 
Htar franceza, 


DO 
A chegada, hoje de um 
director do Rotary 


Internacional 


A bordo de um avião da Panalr 
4 esperado, hojo o dr. Luiz Ma- 
chado y Ortega, divector do Rota- 
ry Internacional, membro do Ros 
tnry Club de Cuba, do qual Pl 
presidente em IHP-1920 q 0x-B0r 
vernador do Distrieto 25 do Rotas 
ré (Republica do Cuba). 

Ao dr, Mnclindo, que vem as- 
slathr nos diversos congressos TO< 
tavios a ge vealizarem noa distri- 
ctos eul-americanos, está sendo 
preparada delicada recepção por 
parte dos rotarjanos brasileiros, 





O LACTARIO DE 
D. CLARA 


Inesperadamente visitaram, 
hontem, pela manhã, o Lactarto 
às D, Clara à era. Honorina Sen- 
na de Oliveira Gomes, Inspectora 
Escolar o o dr. Sobral Pinto, me- 
dico escolar e do Saneamento 
Rural. Recebidos pelo dr. José 
Snvareso, chefe geral do servico 
de lactarios, os vivitantes percor- 
reram todos os departamentos, 
vivamente Interessados e tornan- 
do conhecida a excellencia das 
Impressões recebidas, não só poli 
proveltosa campanha de salvação 
da oreança que all € lovada u ef- 
feito com efílclencia, como pela 
oindem encontrada em todos os 
serviços, Mereceu-lhes cuidadosa 
attonção a Cosinha Distetica, na 
conformidade das mais severas 
regras conhecidas e que culda 
não só da alimentação de cento- 
nas de creanças como das mães 
nutrizes, Essa dependencia, onde 
trabalham com dedicação varlas 
moças, estê sob a jmemdlata dire 
cção de d. Julieta Cavalcanti 
Pires, 

O Lactarlo de D, Clara satistez 
complotamente nos visitantes es- 
pecialisados quo hontem ali eg- 
tiveram. 


— oram 
Aggredido por um 
desconhecido 


O empregado do commerclo 
Mnncel Josquim Ferreira, na rua 
Theodoro da Silva fol aggredido 
por um desconhecido qua lhe pro- 
duziu forida contusa na região 
mallir esquerda. 

Depois de receber os snecorros 
da Assistenola, Mancel Joaquim 
ee retirou pára a restedno'a, 
fiquella rua n. 131. 


———ss ++ E-— — — 
Um ex-corretor que quer 


ser readmittido 

Tendo Filcardo Lodders, ex- 
corretor de fundos publicos da 
praça do Rlo de Janeiro, sollel- 
tado sua rendmissão, o ministro 
da Fazenda mandou que o iInte- 
vessado ae habilite, opportuna- 
mente, go exercicio do cargo, às 
accordo com as exirancias regu- 
lamentares, 
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ACAUTELE-SE 


das imitações sem valor — 


A GRANDE CONCURRENCIA 


IDE VERANISTAS A! CIDADE 


DE LAMBARY DEVIDO AS 
SUAS AGUAS MILAGROSAS 


A visita do Secretario da 
Agricultura á Lambary 


No momento precisamente 
em que Lambary regorgita em 
meio as mais representativas 
personalidades do paiz, onde 
se destacam — advogados, me- 
dicos, industrlaes, engenhei- 
ros, militares, intellectuaes, 
etc, — annuncia-se, para den- 
tro, talvez de horas, a visita 
do Exmo, Snr, Dr. Carlós Co- 
imbra da Luz, ilustre e pres- 
tiglioso Secretario da Agricul- 
tura do nosso Estado. 

Tão opportuna quão neces- 
sarla, essa honrosa visita mul- 
to tem de significativo para a 
nossa estancia quê a receberá, 
estamos certos, festivamente, 

O contacto directo do gover- 
no com o povo, mormente de 
uma estância balnearia, nas 
condições da nossa, em que q 
acção governamental se faz 
sentir pela deficiencia de Ins- 
taliações que se traduzam no 
conforto que deve ser dado a 
quantos a procuram para um 
repouso absoluto e um trata- 
mento rigoroso de que só ella 
seja capaz, é sem duvida uma 
necessidade que se impõe e à 
qual nenhum governo se de- 
verá negar. Assim, pois, sen- 
timo-nos felizes go transmit- 
tir nos nossos caros Jeltoros a 
alviçatelra nova da proxima 
chegada a Lambary, do Exmo. 
Sr. Dr, Secretario da Agricul- 
tura, cuja bôa vontade para 
comnosco, é de todos bastan- 
temente conhecida, 

Lambary muito espera do 
actual governo e para isso 
baseia-se nas repetidos de- 
monstrações de apoio e soli- 
dariedade que lhe tem em- 
prestado em todas as emer- 
gencias e vicissitudes, sem va- 
cllar, sem nenhum retarda- 
mento, toda vez que se tem 
anunçiado qualquer movimen- 
to no Estado, — político, revo- 
luclonario ou seja mesmo de 
qualquer natureza, Não é pos- 
sivel acreditar-se que o gover- 
no do egregio Sr. Olegario Ma- 
clel deixe de reconhecer a ma- 
neira desassombrada com que 
& política situacionista local 
se multiplicou em dedicações 
a causa nobilissima em que elle 
se vem empenhando desde a 
Alliança Liberal até o presente 
momento. E não foram poucos 
os sacríficios a que Lambary se 
submetteu, Inclusive o da re- 
messa de varios de seus filhos 
para o campo da lucta arma- 
da, conforme se verificou 
ainda no ultimo movimento, 
em que muitos é distinctos 
Jovens da sociedade lamba- 
ryense partiram parbosos e 
chelos de coragem, apezar do 
multo trabalho executado a 
socapa em sentido contrario 
como é do dominio de todos. 
Por tudo isso e mais, por sa- 
ber que o actual govemo do 
Estado tem para com as suas 
estancias de cura, um carinho 
especial, um carinho de que 
ellas não podem prescindir, 
Lambary aguarda anciosa a 
chegada do Dr. Carlos Luz que 
vem, conforme promette, vêr 
bem de perto o que a cidade 
necessita para complemento g 
sua grande finalidade do es- 
tancia de repouso e cura, pro- 
curada e visitada annualmen- 
te pelo que ha de mais selecto 
em todos os ramos da actlvi- 
dade nacional. 

O povo de Lambary, aguarda 
ancioso, repetimos, a chegada 
desse joven membro do gover- 
no Olegario Maciel, tanto mais 
por sabel-o homem criterioso 
e de acção decisiva, a quem 
fica entregue a sorte da es- 
tancla, que saberá retribuir 
quando opportuno, tudo o que 
por ella fizer. 


(Transcripto do "Hydropo- 
lis”, de 28 de Março do 1933, 
jornal editado na Cidade de 
Lambary, Estado de Minas 
Geraes). 

(3 13703) 
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AS NOVAS ESTAM- 
PILHAS DO SELLO 
ADHESIVO 


Uma circular do minis- 
tro da Fazenda 


O ministro da Fazenda balxou 
a seguinte clrcular; 

“De accordo com o resolvido no 
processo n. 17.601, deste anno, 
decinro nos srs, chefes das repar- 
tições subordinadas e este Minis- 
terto, para seu conhecimento a 
devidos fine, que as novas estam- 
pilhas do sollo adhesivo, com- 
num, da taxa de 1008000, do bien- 
mio 1932-1939, destinadas n subs- 
ttulr as que foram retiradas da 
clreulnção em virtudo da circular 
n. 192, de 28 de novembro ull- 
mo, têm os mesmos caracteristi- 
cos das ostampllhas de egval va- 
lor, desoriptos na olrentar n. fo, 
de 31 de dezembro de 141, sendo, 
porém, impressas em côr sepia.” 


A CERVEJA SABE 
BEM E FAZ BEM 


Num dia de calor como des- 
alterante, acompanhando as 
refeições, tomada a qualquer 
hora a cerveja introduz no 
organismo principlos alimen- 
ticios que nenhuma outra be- 
bida contem na mesma pro- 

rção. 

E' com toda a razão que a 
chamam o “pão liquido”; de 
facto, a cevada que é o ele- 
mento primordial de sua com- 
posição é um alimento de pri- 
meira ordem, Eis o motivo 
porque a cerveja sendo uma 
das bebidas mais antigas que 
8 humanidade conhece tem o 
seu consumo sempre em au- 
gmento entre os povos gran- 
des e fortes. 

(82447) 


ei 
Um decreto de aposen- 
tadoria que vae ser 
modificado 


O ministro da Fazenda remet- 
tey ao do Trabalho o processo re- 
Inativo A aposantadoria concedida 
ao 1º offlela) da secretaria de Pe- 
tado do Ministerio do Trabalho, 
bachare] Julio Pompeu de Castro 
Albuquerque, afim de-ser modlfi- 
cado o decreto que aposentou 'o 
qeferido funcelonario- 
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CON 


Tudo quanto & professado 
sinceramente, pôde ser dls- 
cutido, mas nunca combatido. 
A Fá acolhe todos os symbo- 
los, não a um sómente, As- 
sim tumbem, Christo, Espirito 
Universal, não pertenco unl- 
camente à um crédo. 

O mnestro 

Recentemente appareceu um ar- 
tg contra q “eucharistia”, que 
a alguem paréceu inopportuno! 

Um sacerdote ecnatholico, nppel- 
lando para o “espiritismo raclo- 
nal”, perguntou-me, tont court, 
com uma séria de considerações 
a-eeu modo, como julgo a “eu- 
charistia”, se um symbol, ou 
uma simulação, 

Qualquer silencio de minha pai- 
te poderia fazer suppôr ao meu 
egrogio amigo, que fujo das dis- 
cussões, quando, 20 invés, eu me 
detenho sempre de hoa vontade 
na grande agulha espiritual, até 
mesmo para aprendizagem. Pen- 
sar, realmento, que nós '“espirl- 
fãs” sonjos os unicos Interpretes 
da Revelação Divina, equivale a 
procinmar-nos “creaturas portel- 
tas”, emquanto que apenas nos 
arrastamos, como  caramúlos, 
através do Sol da Verdade... 


E digo mais: as vezes erramos, 
e outras exageramos. A não ser 
que, “erranda discltur”, em am- 
bos os casos nos corrigimos, ou 
seja, removemos um obstaculo do 
eterno caminho que percorremos 
em busca de purificação e de ele- 
vação, E que so ba algum retar- 
datario, ou recaloltrante em nos- 
sa peregrinação, sabemos pertel- 
tamente que, “hodie mihl, cras 
tibi”, ella gorá dos “nossos! com 
o decorrer do tempo; em razão, 
Justamente, da le! benefica da re- 
encarnação, que nas suas fatnes 
alternativas reequilibra sempro os 
filhos de Deus, 


Mas antes de responder À ar= 
gumentação secca Go illustre pre- 
opinante, dévo-lhs uma explica- 
ção generica, para que seja avar 
lada, ainda uma ver, a “eynthos 
se espirita”, Todas as religiões, 
e especialmente a catholica, nas- 
coram de uma aspecio de com- 
bustão espiritual, pela necensiãa- 
de absoluta do “erbr”, para po- 
der apagar a visão bastante ml- 
sera da oxistencia mortal, Toda- 
via as religiões não quizeram, ou 
não souberam ascender unicamen- 
te nos pincaros da Fé pura, e es- 
clonaram nos cultos, nas formu- 
las, nas instituições e tradições, 
endurecendo-se nos ambitos do- 
gmaticos, quo sempro marcaram 
a decadencia espiritual. O Espl- 
ritismo, basçado na escola de 
Christo, que não prégou a rell- 
glão, mas sómente am “virtudes 
moraes" para approximar-se con- 
tinuamente do Gerador das bel- 
lezas oternas, vas seguindo essa 
escola em continuação da obra de 
Christo, porém num campo muli- 
to mais vasto que aquelle que era 
permittido vinte seculos atraz ao 
Mestre, * 

E Be, propheta maximo, pre- 
viu a nossa época, que chamou 
do Consolador, não obstante pre- 
sentir-lhe as contendas, as provas 
c as angustias.,. 

Ora, n egreja catholica, tam- 
bem endutecida no culto, tem en- 
tre o seu armamento sagrado, a 
“eucharistia"”, ou seja o pão 
myetico, que em fórma de hostia 
quer recordar:a immolação de Je- 
sug. Um outro rito como ós in- 
numeros que suhstanciam o do- 
gma que ainda lhe garante a sub- 
go do quatrocentos milhões 
tie adeptos, Mas esse poder, que 
contrasta com a livra evolução do 
espirito, vas descambando, lenta- 
mente, a princípio, o accelerada- 
mente depois, por causa justamen- 
te, da escola &o Christo, do Con- 
solador. 

Nós sentimos que no fluctuar 
incessante da alma humana está 
escripto que todas as religiões de- 
verão submetter-se, não mais 4 
Interpretação dos “sacerdotes 
profissionses", mas & dos “Men- 
eagelros Divinos”, 

Porém, até quo esses Monsa- 
geiros não illuminem directa é po- 
tentemente a consciencia univer- 
sal, taes ritos — sinceramento 
professados, sem fim de lucro ma- 
terlal — fatalmente ainda sorvi- 
vio como instrumento de fé, nas 
“ereaturas simples”, Nós não pos- 
sulnos tada a “força moral” para 
preceder 4 obs dos Mensageiros 
Celestes. Apenas pogemos disg- 
cutlr o. 

Ide revoluclonar n mento das 
virgens nos , claustros, dos mo- 
ribundos physicos nos loxares de 
caridade, de aprislonamento, ou, 
por inabalavel crença catholica, 
onde não está ainda filtrada a 
Nova Lur, e procuras impedir a 
administração da “gucharistla”: 
sereis julgados peores que qu in- 
quisidores! 

Que representa, effeotivamen= 
te, no fundo, a “eucharstia” 
nos retardatarios da Divina Ra- 
são? Um symbol de fé, sob o 
meu modo de vêr, bem entendido, 
mas nupca uma simulação, Se 
vós o pudardes provar, será al- 
mulação, mas, om caso contrario, 
deixao tresprssar em paz esses 
retardatarios, porque está escri= 
pto na evolução humana que 
“post tenebras espero Iucem”, 

Mas ha mais, Pelo poder da Fé 
(que repito não 6 religião), cada 
objsctivo honesto de nossa parta, 
applicado nos costumes, respon- 
Gon uma vibração “intima” do 
nosso espirito, ainda que edyca- 
do fóra da racionalidade. E nes- 
sa vibração so attinge a força de 
um sacrificio, dos complexos da- 
veres terrenos, até o momento 
supremo da morte. Repara na 
“honestidade” do crente e não no 
sou “culto”, porque este — câdo 
ou tarde, na terra ou no além — 
dasapparecerá ca sua alma e o fa- 
rá livre filho de Deus. 

A “hostla” teva om seus tem- 
pos gloriosos até nos patíbulos, 
sem que importo saber sa appll- 
cada por “mãos Indignas". Nnz 
guerras fo! symbolo de conforto 
christão para os feridos e mo- 
ribundos. Na Italia conhecl um 
velho o humilde sacerdote, que 
esteve na guorrm da Criméa, pa- 
dre Belasto, de quem ouvi quan- 
to conforto divina ella prodigall. 
zou aos feridos e abandonados da- 
quelte fratyicidio humano, arras- 
tendo-se gob o furor do fogo, 
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atraz moribundos, administrando- 
lies a “oucharistia” com pale- 
vras evangelicas, Acabada as 
guerra, conservava alnda, indele- 
velmente, em sum veste talar, as 
manchas de sangue dos mullos 
trospassados em seus braços, Oh! 
aquello velho sacordoto não fo! 
bem mails eflcaz que qualquer 
los nossos applicadores de “pas- 
ses e aguas fluidicas?",,. 
Portanto, ha horas na tragedia 
humana, em que mesmo uma 
“ostin” engulida com “té”, ro- 
presenta um esymbolo de appro- 
ximação a Deus, Não é » “hos. 
tha”, não, quo opéra tal milngre, 
mas a “vibração intima” do espl- 
rio incerto e angustiado, Inde- 
pendentementa tambem das “mãos 
indignas” que a administram. 


A historia € chein de taes fa- 
ctos maravilhosos. No assedlo da 
Otranto (Ttalia), em 1400, por 
obra dos musulimanos, o majesto- 
£o templo, ainda nl! existente, es- 
fava chelo de mulheres e crean- 
cas no momento em quo o inimi- 
go entrava ferozmente na cidade, 
O bispo administrava a “eucha- 
rintia” 4s infolizes, quando Ir 
rompo no templo uma orda as- 
sassina, que dirigindo-se ao ve- 
nerando sacerdote, fende-lhe a ca- 
eis de alto a baixo, com um 
golpe de alfange. Pols bem, Im- 
medintamente a “hostla” que ella 
tinha nas mãos elevou-se como 
uma “estrella rafianto”, provo- 
cando grande pavor aos carnifi- 
cés, » um grito de commoção às 
mulheres ajoelhadas | 

Milagre da “hostia"? Não, da 

Mas um facto vivo e peipitan- 
te se verifica a todo o momento 
com o medium vidente e ouvin- 
ta, Thereza Neuman, da Baviera, 
“catholica professante”, que vive 
ha tres amnnos sem alimentação 
alguma, mas sempro approxima- 
da 4 “euçhariatia”, sem que, com 
isto, perdesse alguma colsa no seu 
peso, na sua força O na sua sau 
de. Este facto provocou a curlo- 
sidade de um corpo de aclentistas 
quo estuda agora O caso em um 
retiro clínico ,.. 

Outro milagre dm “hostln!'7 
Não. Sempre da “F6", que opé- 
ra sem leis subordinadas da rell- 
Blão, E então, porque Invectivar 
— em nome do piriismo — 
contra a applicação da “hostla” 
nos crentes “espontaneos?'! On 
do está o livre arbítrio procla- 
mado pelo Espiritismo, discutin- 
do mas não violando o sentimen- 
to religioso ? E seremos nós eri- 
ticos, úe “consciencia tão Jim- 
pa”, para: podermos julgar mais 
que Christo 7 


Em conclusão, emquanto a Luz 
Divina não tiver varrído as trovas 
dr conselencia humana, e que ns 
toligiões não forem substituídas 
por leis moraes com a certeza de 
um Pae Universal; que as mani- 
festações transcendentaos forem 
Julgadas Independentemente pelos 
diversos cultos, mas como extrin- 
sicação da nossa héreditaria scen- 
telha divina; que qualquer igno- 
rante, ou fanatico não cessar do 
qualificar supinamente actos é 
feitos sagrados por úma Fé que, 
embora primordial, ajusta-se na 
infinita; até esso momento, Já 
proximo e Imminente, a caridade 
“ohristã” (no senso de Jesus) de- 
vo neabar com o mostrar a “pa- 
lha” no olho do vizinho, emquan- 
to que não so apercobo da “trave” 
do proprio olho ... 

Sobretudo, € da "christão" dis- 
eutir apenas, sem “ridicularizar! 
é condemnar systematicamente à 
opinião alheia, que devo ser sem- 
pre respeitada, desdo que se ma- 
nifeste honestamente, 

A “Verdade” 6 como q torren- 
tn que se precipith do alto e que 
não precisa de formadores de di- 
ques, ainda quo sejam publicos e 
modernos propagadores da TIT Ro= 
velugião. 

O sacerdole catholico que me 
distinguiu perguntando se a “en 
charistia” é um symbolo, ou uma 
simulação, teva o meu Integra] 
parecer, Mas aconselho-o a ter as 
“mãos limpas” no acto da applil- 
cação desse symbolo; do mesmo 
mado que deve tel-as qualquer 
dos meus confrades que — por 
fula de elevados argumentos as- 
piritas — abro o ciborio catho- 
licoo põe fóra as “hostlas",., 

Não, caros Irmãos em Christo, 
assim não & entholicismo, nem 
tão pouco espiritismo, mas ape- 
nas fenorancia — emquanto que 
a humanidades vae rolando para 
o abysmo,.. purificador. 

De profundis clamavi”! 


Mnrinno RANGO D'ANAGONA 
e d 


ESCOLHIDA, ATTRAHENTE 
E SYMPATHICA 


Numeração para os MIL 
CONTOS DE RÉIS, de grande 
Loteria Federal do Brasil para 
& Paoschoa, dia 8, em bilhetes in- 
teiros por 200%, melos 1008, 
quartos 50%, decimos 205, e fra- 
cções 108, tem 4 venda o fell- 
zardo “Ao Mundo Lóterico” — 
rua do Onvidor, 130. Hoje, 900 
Contos no 1º premio e 100 Con- 
tos no 2º; bilhete Inteiro 4083, 
motos 208, fracções 3$, habill- 
tun-vos all. (56656) 


INSPECTORIA DO TRAFEGO 
Exame dd elas 


Chamade para hoje, às 8 3])4 — 
Jorge Paes de Figueiredo, Lulz 
Gonzaga Doring, Agenor Telxei» 
ra Gondar, Oscar Wagner, Bene- 
dieto Alves do Nascimento, Al- 
berto Germano de Souza, Anacls» 
to Lima, Antonio da Silva e Sour 
za, Antonio Cardoso e João Ba- 
plista Porcira, 

Prova regulamentar — Domin- 
gos Grasoffl, 

Turma supplomentar Fer- 
nando Geraldo Saturnino Rodrl- 
gues de Britto. 

— Resultudo dos exames cffe- 
ctuados hontem: 

Approvados — Ella Coy, Fran- 
clsco de Queiroz Mattoso, João 
Ribeiro Junior, Belisarto dou San- 
ton Chaves, Trocooll Nazario, Ar» 





thur Araujo Alves Carnauha, ÀLe 


t 
pautas da partitura. Ha pára jeso 
umm séries de preoccupações que 
são as regras da, musica — har- 


CORREIO MUSICAL: 





ORCHESTRA VILLA-LOBOS essencia e da fórma de manifes- 


De commissão de propaganda du 
“Orchestra Villa-Lobos" padem- 
nos a publicação das seguintes 
notas: 


“Continuo a divulgação das 
notos Ilustrativas dos program- 
maos da “Orchestra Willa-Lobos” 
transçravemos hoje as do Villa- 
Lobos, regente, 

“Em via de regra o compositor 
é mão regente, se bei que todos 
elles queiram, sempre, dirigir, pe- 
lo menos, às proprlas obras, Com- 
prehendo-se facilmente essa dif- 
ferença, quo pareco absurda, en- 
tre o compositor e o regente, 

O compositor tem um trabalho 
intellectual do crenção, do inven- 
cão (se assim podemos dizorj no 
arohitectar a. ohra symphonica ou 
córat e que elle estabelece nas 





Muentro WHineBolios 


monia, contraponto — e as innu- 
meras da composição musical; ha 
on princípios estheticos a que elle 
sé cinge e he ainda os melos da 
orchestração, proprinmente: os 
“etteltos", os “empastamentos”, 
a “distribuição”, emfim, da par- 
titura. Tudo ísso, habltualmen- 
te, através dos sous longo! annos 
de estudo, lhe impressiona a at- 
tenção quando elle olha e cons!- 
dera uma partitura. Opera-se no 
seu cerebro como um plhenomeno 
retlexo: todas as preoccupações 
ou pesquisas que exige o traba- 
lho da composição musical são 
despertadas, pelo habito da ana- 
Iyse dos processos: technicos, em- 
pregados na composição, 

Isso são, em goral, impressões 
subjectivas que (falamos em ga- 
neralidade, repetimos), prejudi- 
cam a incessante “objectividade” 
do regente que tem, all, deante 
dos executantes, a ingrata e dit- 
ficil missão de represnetar um 
centro de feixos nervosos, de son- 
elbilidades, As quaes junta & pro- 
pria sensiblildado e de 'ser, ao 
mesmo tempo, um calmo contro- 
lador de si proprio e de todos oz 
demais. E' pois uma especiall- 
dade. Pelo facto do individuo co- 
nhecer todas as leis da composi- 
ção, da orchostração e da estha- 
tica musical, não quer, “lpso fa- 
ato” dizer que cello seja um re- 
gonto: estt apto a vir a ser; no- 
cessita ter dom para isso e nspe- 
clalizar-se, Dahl a justificação do 
curso de regetite na reforma que 
Luciano Gallet traçou para o 
Instituto Nacional da Musica, 
Pols bem: Villa Lobos na sua 
mocidade agitada, tumultuosa tez 
uma longa pratica de orchestra, 


Assim como Haydn, Wagner 
(por signal que mão professor) e 
Reuplghi, Villa Lobos fol protos- 
sor de orchestra para ganhar q 
vida. Bmquanto Isso, preoceupa- 
do com os “effeltos”, procurava 
obtel-os, nó convivio com um e 
outro collega, e ja naturalmen- 
te, augmentando, pela pratica, a 
sua bagagem do “metler” orches- 
tral, Depois de dirigir, de 1910 a 
1914, pequenos cónjuntos, diri- 
Elu, em 1917, no Municipál, o seu 
bailado mimico, “Naufragip de 
Kleonikos", No mesmo theatro 
dirigiu em 1918 um festival de 
suas obras symphonicas e, no 
theatro São Pedro, sus opera 
“Izaht”, Em 1810 dirigiu varias 
vezes; em 1030, no Municipal, dois 
poemas symphonicos, “A Guerra 
e w Victoria”, na presença do 
rel dos belgos o quatro concer- 


tos aymphonicos com & «particl- |' 


pação dos córos da Companhia 
Walter Mocchl. Fm Paris, em 
1921, tres dos “Concorts Mo- 
dornes” de Jean Wiener, um com 
Vira Janacopulos e um festival de 
suas obras com o concurso dos có- 
ros “Pro Art”, Véra, Rubinstein, 
Souza. Lima, eto. No mesmo an- 
no, alnda, um festival do gala da 
“ Amorique Latino” com a orches- 
tra do Conservatorlo, no “Hotel 
Go Ville! o uma assistencia de 
mais de 6.000 pessoas, Em 1927, 4 
concertos symphonicos em Lis- 
boa. Desde essa época dirigiu re- 
pelidamente as melhores orchês- 
tras da Europa e da America do 
Norte e do Sul, Em São Paulo 
dirigiu variis vezes, notadamen- 
te, porém, 10 concertos em 1931, 
cujos programmas o execuções 
provocaram entusiasmo e ao 
mesmo tempo vivas discussões. 
E' que, so & qualidade dn exe- 
cução não podia ser contestada, 
o modernismo do programma cho- 
cou e apagou o esforço de obter 
uma execução symphonica esme- 
rada, em multas Intellectualidades 
quo se aferram a um princípio ca- 
thetico sem procurar indagar da 


!sação de outros princípios que vão ; 


| 


surgindo. B' o ponto que quere- 
mos frisar em prfxima nota a 
proposito de Strawinsky.  Hojo 
euizoemor apenas moztiar que 
Villa-Lobos não é um estreanto 
como rogente. Ao contrario, a 
critlea dos melos cultos nos quites 
teve ocensião de dirigir, constata 
que “é udonivarel ser ale um 
contpositor que, como regente, no 
revela, unos cnanios, conhecedor 
perfeito dos effeitos e segredos 
instrumentass. senhor seguro do 
“metter,” 


AS ACTIVIDADES DA “PRO 
ARTE” 


A “Pro Arte”, sociedade ule- 
mi de artietas e amigos das Bel- 
ins Artes, que tanto se tem dls- 
tinghildo pelas suas bellas inicin- 
tivas, reençetari a 16 de abril 
proximo as suas actividades, re- 
unindo no elemento gormanico os 
sous amigos brasileiros numa fes- 
ta intitulada “Noito de Samba”, 
que deverá despertar a attenção 
pela sun originalidade typicamen- 
to brasileira, 

Segulr-se-ão varas conferen- 
clas literarias, dentre us quaes 
destacamos: “O Museu allemão Ge 
Munich", pelo dr. Francisco Ve- 
naneto Filho c uma palestra so- 
bre “Graça Aranha”, pelo sr. H, 
K. Slegel. . 

A “Pro Arte” tambem conme- 
morará o quinquagesimo anniver- 
sario da morto de Wagner e O 
centenarlo do nascimento de 
Brahms com homenagens dignas 
dos dols grandes vultos musicaes. 

Todas as sextas-felrar, às 9 1/2 
horas da noite, realizam-se en- 
salos de orclestra de amadores, 
nos quaes pódem tomar parte to- 
dos aquelles que saibam tocar 
qualquer instrumento. " 

O fim principal da “Pro Arte! 
tem sido o de estreitar os lagos 
euliuraos entro allemães e Drasi- 
telros. e iaso clla o tem conso- 
guldo pela (Grma mats brilhante, 

A "Pro Arte! tem organizado, 
além de concertos magníficos, 
nos quaes tomam parte artistas 
dos mais nfamados. Interessantes 
exposições de pintura, de carta- 
zes o represontações thoatraes, 


A PROPOSITO DE HAYDN 


Ha dias deiximos Haydn em 
multo mã postura como autor do 
cols hymnos nacionses — o in- 
glez-aliemio e o austriaco — «que 
não são «elle, segundo affirmam 
remexedores de archivos... Isto, 
afinal, à ser verdade, pouco Im- 
porta para a nomeada do grande 
musico que, ainda até hoje, cos- 
tumam chamar o “pas da sym- 
phonta”, outra qualidado que lhe 
vem sendo egualmente negada. 

O facto € que Haydn, apesar de 
tuão que lhe nogsam contestar, 
não deixa de ser um dos mato- 
res compositores do seu tempo e 
de todos os tempos. 

José Haydn deixou-nos obras 
dumitavelk, entré os quaes flgu- 
ram innumoras “Symphonias"” e, 
sobretudo, “As Estações” o “A 
Creação”". 

Ho quem julgue este ultimo 
“Oratorlo" menos Interessante 
que o primeiro, baseando-se numa 
falsa apreciação de Liszt, Fa, 
porém, quem tambem o aprecie ao 
eeu justo valor, considerando-o & 
obra prima de Haydn. 

HW' preciso admirar na “Crea- 
ão” a ema, a espontaneidade, 
a poesia q a elevação, 

Evidentemente, nós possulmos 
hoje maneiras mais expressivas, 
recursos sonoros mais abundan- 
tos, para dar as mesmas impres- 
gõcs. Não temos, comtudo, jdéas 
mais originnes para o fazer, 

Quando o “pre da symphonta" 
(vi Já o titulo contestado) nos sos- 
senta e tres annos de edade sê 
deixou tontar pela composição de 
outro ge que não a aympho- 
nia, o cohtorto, a sonata e o quar- 
tetto, não abandonou por isgo a 
musica pura e nada sacrificou & 
“harmonia Iimitativa", Quando a 
sua nudacia evoca certas ima- 
gens, certus forças ca natureza, 
certas entidades, não € ao ouvido 
do auditorio que elle se dirige; é 
ao seu espírito, Pelos processos 
mais simples, sempre espírituasos, 
cile impõe uma idéa que corres- 
ponde perfeitamente ao assumpto, 
Em cada scena de "A Creação" 
so patenteam uma bonhomia sim- 
ples, alegria, de coração e enthu- 
slasmo religioso, E do conjunto 
desprende-se uma extraordinaria 
Impressão de alegrin e de gran- 
úeza, 

A obra de Deus, em “A Crea- 
ção", Haydn nol-a mestra boa q 
bella, porque ama a vida e a gom 
pacificamente, mão grado « acção 
mulefica da arrelienta esposa que, 
às vezes, lho inferniza o lar. 

E' um grande artista quo fol 
sabio, & moda de Bach, ú 

O exito de “A Creação” con- 
stitutu um triunpho, desde a es- 
trêma, em 1798, no castello do prin- 
cipe Esterhazy. 


PIANOS 


EOdENFELDER 


Preços desde 5:500$000 


Vendas a prazo longo 


CASA 


CARLOS WENRO 


RUA CARIOCA, 47 
(52120) 











Após varios annos 


desencalhou 


Santos, 38 (Unlão) — O vapor 
alemão “Denderah”, que, ha va- 
rios annos, após o abalroamento 
que teve com o cargueiro naclo- 
nai “Mandá”, à entrada da bar- 
ra desto porto, all encalhou, nas 
proximidades da ilha das Pal- 
mas, já so encontra fluctuando & 
dentro de breves dias, com o pro- 
seguimento dos trabalhos, deverá 
safgr-se do local em quo se acha 
8 ser rebocado para a prala do 
Góes. 

Varias tentativas de salvamen- 
to foram renlisadas, tendo todas 
fracassado, inclusive a realisada 
pelo vapor de salvamento “Sees 
falk”, vindo expressamento da 
Allemanha, o qual aqui permane- 
ceu cerva de 2 mezes, regressan- 
do em seguida para a sua base, 


O AUTO COLLIDIU 
COM O CAMINHÃO 


Fallece mais uma victi- 


ma do desastre 


No Hospital de Prompto Soc- 
corro, onde dera entrada no do- 
mingo, victimiu do violento encon- 
tro de um caminhão com um 
auto de praça, facto por nós nos 
ticlado, fallecsu hontam & nolte, 
Joaquim Nunes, de 27 antos mo» 
rador à rua Gencral Severiano, 
n. 239, 

Recebera ello fractura do fran- 
tal o sou estado foi reputado 
grave, logo ao dar entradu na 
muella hospital. 

O cadaver fol removido para q 
necroterio do Instituto Medico 


À = 
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Dos 


Directores de Syndicatos 
no Ministerio do 


Trabalho 


O ministro do Trabalho receb-u 
hontem em audiencia os directo- 
res dos seguintes syndicatos: 
União dos Contramestros Marl- 
nheiros, o Moços da Marinha 
Mercanto, — Byndicato dos Vl- 
glas Maritimos, — Byndicato dos 
Estivadores de Santos. — Syndl- 
cato dos Empregados em Trans- 
portes Maritimos de São Franois- 
co do Sul, — Syndicato dos Car- 
pinteiros Navaes, — Syndicato 
dos Dmpregados eri Hotels, Res- 
taurants e Congeneres, — Centro 
dos Operarios da Light, — União 
dos Empregados em Fabricas de 
Tecidos. — Syndicato dos Carre- 
Endores do Cães e Armazens do 
Porto da Bahin, — Syndlcato dos 
Buncarios de Santos. — Syndica- 
to dos Empregados em Bonds e 
ei Electrica do Estado da 

ahia, 


e 
Suicidou-se, dando um 
tiro na cabeça 


O funceclonario da secção de se- 
guros da &ul Americen, de nome 
Luiz Bsquierdo, hontem, na pra- 
la dao virtudes, denfechoy um 
tiro na cabeça, morrendo pouco 
depois. 

commissario Aldyrio Ferrei- 
ra, do 5º districto - comporeçeuy 
ao local e fez remover o cadaver 
para o necroterio do Inetitutn 
Medico Tegal, 


Em poder do sulciria foram en! 
contradas duas cartas uma entiue| 


reçada a sua esposa, Josophlnua 
Esqulerdo o outra so sr, Jodo de 
Moraes Jurtor, presidente de As- 
sociução Beneficlante dos Fuyno- 
ctonarios da Sul America, dn qual 
Esquierdo era escretario. 


ki 
“=== 


UM VIOLENTO CON- 
FLICTO EM SANTOS 


| Nelle se empenharam 

| quatro homens, tres 

dos quaes sairam gra- 
vemente feridos 


| 


Santos, 48 (União) — Uma vide 
tenta ecena de sungue teve logar 
hontem, fs “4 horas, na rua 36- 
nador Feljo, nm qual quatro hor 
mens trocaram cerca de vinte 
tiros, tombando tres gravemente 
feridos e mais um syrlo que, & 
porta «de sen estabelecimento, pa- 
lestravir descuidadamonte. 

A tragica occorrenciu teve Inl- 

iclo por uma questão de divida, 
entre os padotros Rufino Adegar 
e Luiz dos Santos, com o seu ex 
patrão Manoel Martine Adegas, 
proprietário da Padaria do Caes, 
que lhes ficou a dever certa par- 
to dos vencimentos. Empregan- 
Go-se, ante-hontem na Padaria 
Seara, os dols foram, À tame, re- 
chimar do ex-putrão us seus ven- 
cimentos. Não sendo satisfeitos, 
surgiu uma acalorada discussão, 
uuo cessou sou nada do mulor, 
tendo Rufino e Luiz se retirado 
para o seu trabalho, A's 2% 
horas, segundo reltta uma teste- 
munha, Ruílno Adegas e Luz dos 
Suntos receberam chamado de 
Adcgas paro comparecerem a um 
caté que fica frontelro à Pada- 
ria Seára, Atteudendo ao convite, 
ambos sairam rumo ao café, ten- 
do, porém, nn via publica se 
tesenrolado a scena de sangue, 
trocando às tres pessoas acima 
titadas e mais um filho do Ma- 
noel Adegas, de nome Lindolpho, 
diversos tiros quo alarmaram 
toda a tedondeza. 

Terminado o tiroteio com a In- 
torvenção da policia, foram pre- 
sos em flagrante Lindolplho é 
Luiz dos Santos, Os outros con- 
tendores estavam caldos, no sólo, 
gravemente feridos, inclusive O 
syrlo Antônio 'Famer, que pales- 
trava na porta de sua casa de 
regoclo. ste está em estado 
desesperador. 


OS SERVIÇOS SANITÁRIOS DE 
PERNAMBUCO 


Â desproporção da Assistencia 
Hospitalar na capital e no 
interior 


Recife, março, (Carta do cors 
respondente) — Tem sido pre- 
ocoupação do sr. Carlos de Lima 
Cavalcanti o soçcorro da meéldel- 
na proventiva populações do 
Interior pernambucano, flagel- 
ladas pelo secca q por graves en- 
demais que lhes diminuem o va- 
lor productivo, com desastrosa 
repercussão na economia do Es- 
tado, 

D' recente a viagem do Inter= 
ventor pernambucano ás mais 
longinquas regiões pad Estado, 
em treg direcções diversas, cor- 
tando-o de norto à sul e dessa 
excursão, entre outras iniciati- 
vas, sobresáem as de constru- 
cgão de dols grandes hospitaes 
reglonaos em Caruarú, o grande 
centro algodoelro, e em Petro- 
lino, &s margens dó rlo 8. Fran- 
cisco, o que irão servir ás suas 
populações ribeirinhas, totalmen- 
te desprovidas de soccoros de tal 
genero o espocie, E 

Quem 18 o “Annuario do De- 
partamento de Baude Publica vê 
que a suppressão dos serviços de 
saneamento rural operada du- 
rante a gestão do sr. Belisario 
Fenna, no Departamento Nacio- 
nal de Saude Publica, deixou os 
Estados sem amparo da União 
na prophylaxia das suar doenças, 
mesmo daquellas que, pela sum 
irradiação, intorezsam a mais de 
uma unidade administrativa. 

A documentação photographi- 
ck mostra nada menos de dez 
novas inaugurações no anno de 
1932, destacando-se a do Centro 
de Saude da Magdalena, que o 
dr. Decio Parreiras, director 
netual do Departamento, consi= 
snes um dos melhores do Bras 
Eli, 

Ha ainda a distinguir, a re 
cente campanha contra a varios 
ln. 4 julgar pelos coefficiêntes 
de mortalidade, a cidade de Re- 
cife aceusou, só no anno de 1905, 
um total de 39,050 doentes, ou 
seja um quinto da sur popular 
ção, naquelia Epoca. Começou 2 
desapparecer em 1912, recrude- 
descon em 1925, 

Em 1912 foram registradas 
27.131 pessoas frmmunizadas, at- 
tingindo essa cifra, em 1925, & 
170.000, Com a volta de mais 
de 7.000 soldados que se haviam 
filrigido » São Paulo, em junho 
de 1982, afim de auxiliar o com 
bate ao movimento revoltoso ah! 
irrompido, foram Importados 
nóve casos do variola, contral- 
da, postlvelmente, em Bury 6 Cas 
pão Bonito. 

Iniciou-se, então, a maior came 
panha anti-varlolica, no Estado, 
sendo feitas, só nos mezes de no» 
vembro e dezembro, 157.050 Ime 
munizações no Recife e nos nus 
nicípias do Intertor, 

O numero de pessoas Immunt- 
zadas em 1992 elevouse a 
261.697 o a secção de sdros e 
vaccinas conseguiu produzir, eé 
em novembro, 117.040 tubos ou 
seja. em um mez o que es pro- 
áuzla anteriormente em um quina 
quennios no anno de 1932 entres 
gou 280.750 tubos, o que so rege 
lizava, antes do 1928, em um des 
cennio, 

Em materia de Assintencia 
Hospitalar, é angustlosa a eltua- 
ção do Recife, visto como, dis 
pondo de hospitaes, vê-so pros 
curado pelos indigentes do inte- 
rlor de Pernambuco e de seus 
Estados limitrophes. 

Em recente estudo realizado 
perante a Sociedade de Medicina 
o do Syndicato Modico o dr, De- 
nto Parreiras focalizou a sltuas 
ção da capital pernambucana 
que, possuindo 400.000 habltane 
ter, dispõe de 10 grandes hospie 
tres com um total de 3.004 lele 
tou ou sejam 7,3 para 1./000 ha- 
bitantes, percentual maior que 
os de Parls, Bruxellas, Amiens 
Gand, Berlim, Leipzig, Vienna e 
Brooklin, 

No interlor, porém, — & o pros 
prlo “Annuario” quem o diz, em 
sinceridade de crítica — para 
uma população de 2,600,000 
habitantes Pernambuco só dispõe 
de 253 leitos, quando deveria ter 
6.000, o que leva a affirmar que 
ha 10.376 habitantes rurses pas 
ra cada leito, E' uma disputa 
que augmenta com a importa- 
ção de doentes da Parahyba, 
Alagõas, Sergipe, Rlo Grande do 
Norte e Ceará. 


—— o qm. 
O estudante caiu do 
trem 


Nu estação de Engenho de 
Dentro, à noite, o estudante Raul 
Sellls; morsdor 4 rua Senador 
Dantas. mn. 29, sobrado, toi victle 
ma de quéda de trem. 
Recabeu ferida contusi na pare 
à esquerda, sendo medicado polr 
saixtencia, e retlvrando-se depois, 
me A pm mm 


Não conseguiu ser no« 
meado para o Labora- 


torio de Analyses 
O mintatro du Fozendo. Indeta 
«slu O pedido de Marin de Lourdes 
da Fonseca Coóstr Couto, soltvle 
tando sun. nomeação interina para 
O logar de 3º chimico do Labg- 
ratorio Nacional de Analyses. 
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à ABERTURA DA TEMPO- 
RADA OFFICIAL DE 1933 


Foram hontem organizados os 
respectivos programimas 


Pura as corridas de sabbudo e 
domiugo proximos, com que q 
Jockey-Club intugurant a tempo- 
veda official de My foram hua- 
tem organizados os seguintos pro- 
araminas: 


CORRIDA DE SABBADO 


1º carrera — Promio Galvino 
— 1.500 metros — a UDOS0Up — 
Tagunry 64 kilos, Acuerdo GO, 


Sauey Sully 5, Massiço 6%, Sol- 
teirinha Gl o Jaguaré dh. 

2 carreira — Premio  Ttararé 
— 1400 metros — NgosUM — 
Lamprela Bd féllos, Legenda Gr, 
Salvaropa 54, Gavião 64, Morador 


52, Ivon 65, Franco Gy, Dorina 
| e Plastor dh. 
Wo carrera — Premio Karina 


-— 1.600 intros — SE 0DOSAM — 
Lambary 40 Kilos, Asululo 49, 
Saratoga dy, Nite Ed o Matinto 54. 
4º currelra — Premio Mussiço 
— Totoo metros — “:0008000 — 
Andaltck D6 kilos, Xadrez 54, Ubá 
na, Sitém 6, Yára 53, Rorina 54, 
Kleope 220 Transvaluna G4, 

* carrera — Premio Caneco 
— 1,900 metros —  3:0008000 — 
KI Negro 53 kilos, Hortencka 53, 
Hudson 52, Mach 53, Nuvlana 6, 
Ribatejo 51, Kerensky 35, Golden 
Boy 5% Lite Jack 54 o Tomy- 
assi bl, 

6” carreira — Premio Ivon — 
200 metros — 40008000 — Va- 
lentão BO Kilos, Weston 49, Puro 
"Pango do, Hararê nº, Grand Mar- 


nler 54, Catiguá Jo, Rico 50 e 
Miraco 48, 
Promios do Detng: Massiço, 


Caniee e Tron. 


CORRIDA DE DOMINGO 

E earrolmy — Premio Nire — 
1.400 metros — 4:0005000 — Cn- 
pibaribe DA kilos, Bagdã 5, Ma- 
Jnvie BL, Yoyô b, Audnz 64, Yuçã 
ai o Simny 62. 

2 carreira — Premio Nemo — 
3.600 metros — 4:0008000 — Gal- 
vino 49 kilos, Alimanzora GO, Con- 
vordia 50, Parceur RO, Visette 55, 
Cuauhtemoo 50 o Oumcó S0. 

dº carcelra — Premito classico 
Ciritorium — 800 metros — 10:0005 
— Dox 5% kilos, Reveillon 59, 
Badana Gl, Relho 53, Zonda Gl, 
Haga Dl, Zlmnk DG), Tanção Al 
ce Zingu dl. 

4º currelra — Premio Ousada 
— 1.500 metros — G:0005000 — 
Universo 56 Kilos, Blribl 53, Al- 
sncinno 52, Yolanda 56 o Trico- 
lop 52, 

Hº enpreira — Premio Paraguaya 
— 10 metros — G000S0M — 
Vichy bh kilos, Xarto 506. Vonus 
fã, Fleche «Or 56, Gunapo 56 e 
Niró ho, 

t* carrelva — Premio Queluz — 
1.750 metros — 70008000 — Tbo- 
reu da kilos, Lolita 55, Fovnjito 
Ho, San Sulvador 54, Tucoln Go, 
Yeoman 4 e Tomyrim 57. 

7º carrelva — Premio Roca -— 
E.0d metros — ErÓNUS00O — Não 
Diga GT kllos, Doublo Stec] 54, 
Vilses 51, Xangô 49, Xiah 33, To- 
paze Gi e Gravatá (0, 

S* currelra — Premio Sévres — 
3,200 metros — T;000S000 — Car= 
mel 57 Kilos, Sastre 56, Panacho 
Roval by, NXonom b4, Vexilo 50 
ce Duggan fil, 

Premios do betifne: Queluz, No- 
mo Sevrde, 

E 
A FIXAÇÃO DO MINIMO E 
O MAXIMO DOS PESOS NAS 
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termintra o pereurao do galopl- 
nho, não por húuver sido açom- 
mettido de hemorrhagia, mas por 
tor sido o seu piloto ameaçado 
de uma syncope. E quulto hu- 
miscia, puts, am medida que o Jo- 
ckey-Clulb pensa pôr em pratica, 
tanto muis porque, tendo cara- 
ctor gera), nenhum cavalo será 
prejudicado e os aprendizes, to- 
dos creanças, poderão completar 
a Formução do seu organismo 
sem os males decorrentes do re- 
gimen do evitar o augmento na- 
tural do som peso por processos 
aruficines: Ha, entretanto, uma 
observação w respeito do Jouva- 
vol proposito du commissão de 
corridas, Wicou assentado que o 
peso minimo, nos premios o 
handicap, fosue de 48 klos, quan- 
to esse minimo, sem iInconve- 
mentes, poderia ser da 60, e o 
maximo de (0, Mas, fornecidos 
os projectos. de inscripção: pura 
as corridas com que so abrirá a 
temporada oficial, verificon-sa 
eme ambos pesos Interiores q 49 
Kilos, sendo que no projecto re- 
letivo à corrida de domingo, -no 
premio Nemo, de handicap, appa- 
receu o cavalo Galrino chuma- 
do com 45 Kllos. Qunes, pols, gão 
os propositos renes dn commis- 
são de corridas nesto assumpto? 


. sk 

OS CONCURSOS PATRÚCI- 
NADOS PELA A. C. D 

Us concorrentes. que occupam 
as principaes posições 


Com e corrida de en sbad. e do- 
mingo ultimos no Jockey-Ctub, fi- 
cou sendo a seguinte a colloca- 
ção dos concorrentes que oceu- 
pam us dez primeiros lJogares em 
dois dos concursos patrocinados 
peli Associação de Chroniztas 
Doz>ortivos: 


TAÇA OLIVAL COSTA 


| — A. Corrida . «cv DA4—S8 
2— €. Gonçalves , ,, G4—35 
S— NH Camplsa , .. DIS 
5 — Alberto Smith , , 69—87 
b — Augusto Bastos, , h4—87 
6 — €, de Carvalho. , DO-—86 
T—M da Fonseca +. DT=8] 
S — Isaac Moutinho . , BOBO 
9 — H. do Oliveira . , 44-80 
0 — EB. Sulgado . +. + 4079 


Recurds — De vatoios de duplas 
(1058000) Carlos do Carvalho; 
de pontos por dia do corridas 
(média 1,9) Heitor de Oliveira. 


TAÇA DANIEL BLATTER 


1— A M. Dias . +. Bi 
2 — Aggeu de Souza . . Di—Bs5 
3 — G. Vereza «o 485 
+ — L. Ribeiro . . Dis 
»— V. Gongalves +... GO 
6 — A. Santasusigna . GU-SI 
T— Jd. Almeida . 0. 48-79 
8 — Oscar Ribelvo , +. 49-18 
à — Sunuc] Babo . +. 46-15 


10 — Abolardo Alves , 4772 

tecorda — Do rateios de duplas 
(1588100) Oscar Ribefro; de pon- 
tos por dia do corrida (média 1,1) 
Aggeu de Souza, 


TE 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


A ganhadora do Raphael de 
Barros chegou de 5. Paulo 


Chegou hontem da capital pau- 
lista a potrunca Zaga, filha de 
Sin Rumbo e Qusada, quo acaba 
de levantar fncilmente o clussico 
Raplmel de Barros, A ltmã ger- 
tmasut do NXyleno estã alistada no 
classico Criterium, que será rea- 


CARREIRAS DE HANDICAP:lizado no proximo domingo e quo 


4 cominissão de corridas agita 
uma questão digna do 
apoio geral 


“Ante-hontem, a comissão de 
corilas tratou da fixação dos 
pesos em um minimo razonvel, 
huvendo convidado ps represen- 
tutitos da Imprensa que então se 
achavam mi séde de gua pecreti= 
rhva entregar mi sala onde os seus 
membros se achavam reunidos, 
O sr. Adhemar doe Fura Junçou 
então nm appello aos jornalistas 
no sentido de prestigiarem a pro- 


videnel que a commlesão Jr tom 
mar. E explicou então os moti- 
vos que a levavam q adoptar a 


medida. Visava a commissio, so 
brotudo, zoltr pela saude dos jo- 
ckoys, froquentemente obrigados 
a Mem peso qua poderem sutis- 
fúzur vs seus compromissos. Alits 
a cxpllenção o o proprlo uppello 
é limprenso erom o desnecessurios, 
sabido como é soro tur Inasi- 
felro aquele onde por excelercia 
en usa é ubusa dos pesos búixos 
Potemos mesmo ufilrmar que, 
neste torrono, estamos isolados 
em todo o mundo. Em muitos 
paizes o ussumpto é enso de Je- 
glsiução municipal, como, por 
exemplo, acontece no Uruguay, 
unde existo uma led a respeito, 
Não temas, no momento, elemen- 
tos porno afirmar qual seja esse 
minimo, ms suppomos que é de 
Gu Kilos, Do resto, quem quizer 
se duro tralsilho de baixar os 
ulhos sobre os resultados de uma 
evrrida cm Muntevidio, verificará 
quo o peso comuna miuquelte turf 
é do 56 kilos, não encontrando 
um cavalo que corra com menos 
de 5h. Vamos reproduzir um coso 
typiço: o resultado de uma qro- 
va destinada a potros e potran- 


cas de dois nnnos, Elt-o: 

“7 entretra, premio “Ballono- 
ro”, 1.000 anetros, $ 1,900 mi 4º, 
10 a Ly nha Go 9" Yao, 


zalno, 4 anos, bb Kilos, por Cipa- 
binnca vo Jacqueline, del stud A, 
Davino, (cullador TJ. Potraglin, 
Jockey E. Mieres), 3 2440 v 10.55; 
2” Muximalo 66, 27.15; 3º Menina 
Ed. 640: 4º Chlflada 54, No pla- 
eé:  FB Mivio 56.  Amtetodo 6, 
Aclorto 56 Alpiste 564, Petito 
Chevres Gi, Arenga 4 y Celln Dá, 


“No corrteron: Acuerdo 56 y Ca- 


pendor 54 Ganada por 3 euer- 
paso Tiempo; 1IUMoB|R.M 

Essa prove dez parte de um 
programa deste mex Aliãa, 0 
que se veres com Montevklón, 
ocenrro na Tnglintorpa no Perd, 
na Prnça, ne Chile o em tún- 
tos quitar pulzos. Nie di, mile, 


come debito ade tomar ao pravis 
dencia agorm adoptnda pelo rs 
so Jockoy-Cluh, procindo evitar 








que os jockegs altiniam o Tlm 
de suo bin profieslonal. qts! 
serupre, como homens phgeten- 
mente Inutolso quando no su dá 
o caso, mulher commum dle sp 
rem victlmados poli tuleretase 
em lena mocidade, obriguina 
que cão a em vegimen severo 
preemo diminiip set qua « mnÊs 
presiyedo No nplmelvo seem tudo trt 
galo Jockey -Club cem que Santas 
róém tomou parte, o sem piloto, a 
jovkey Jd. Sulfate, muito poucas 
horas qules de sor vraltamo q 
tesletonal etassieo, Cof elrigado 
a tirar posa viotentitmente Quente 
da deixou À sala de linnhas de 
pes dava a impressão ae um ca- 
dever e o sem catado de fraqueza 
es notivelo Fobia Impressão que 
tivemos desse Jockey quando o 
vimes sale daquela sala que nos 


Jevou a acredite multo tempo que 
o gerando úilho do iss Jiorence 


marcorã o apparecimento, pela 
primeira vez nesta capital, dos 
representantos da nova goração, 


Resoluções das autoridades do 
turí paulista 


A commissão de cordas do 
Tockey-Clyb de São Puulo tomou 
entre outras us seguintes dellbe- 
rações: 

suspender até o dia 3 de abril, 
o Jockey Espartim Gonçnlves, pt- 
Juto de Orleans, no premio Ra- 
phael de Barros Filho; 

chamar a nttenção do tratador 
Aurello Olmos, pura q indocilidade 
da vgua Jacutimgi, na partida; 

multar ei 2008000 o Jockey An- 
dé Molina, piloto de Errante, no 
premio Consolação, Al Abjar, no 
premio Experiencia e Martini, no 
premio BEmilação; o 

communicar uns Intorcesados 
ue quer os grandes premios do 
Juekoy-Club Brusíleiro, serão ro- 
ceblitas us Inseripções, ma secre- 
tarho da socledudo, as quaçs so- 
rão oncerrudas no dia d do abril 
proximo. 


Mudou de nome o compa- 
nheiro de Gran Mariscal 


Mickey é v nome com que es- 
tronrá no nosso turl o cavalo 
Violento, recontemento Importado 
do Vruguny pelo Jockey Domingo 
Sunrez para q Coudelaria Al- 
metida. 


Um irmão de Gallipoi que 
vem correr no nosso turf 


Acompanhado do entraingur Af- 
fonso Avino, chegou hontem, de 
Sião Paulo, o envallo de tros an- 
nos Malnbon, de proprisdade do 
sr. Alívedo Rodrigues, O filho de 
Teste .rro e Malaspina, em sua 
ultima apresentação em publico 
sociundeu TJbiuna chegando na 
frente de Germunia, Helvetin, PI- 
cavilio e Lentejoula. 4 


O ex-Rebelde esperado hoje da 
capital paulista 


B' esporado hoje, da enpita) 
paulista, o entralneur J. Cheru- 
bim, que vem neompanhado do 
seu pensionista Insurrecto, O fi- 
lho de Alr Raid por haver soffrl- 
do um contratempo quindo os- 
frcom no hippodromo du Moóca, 
ficou impossibilltndo de tomar 
furto no grande tmomio São 
Pero. 


O resultado do classico Ra- 
phael de Barros 


Pol o seguinte o vresultndo do 
classico Raphael de Bartus, dispu- 


tudo domingo ultimo em São 
Vaulos 

Premio Rapha) de Barros Fi- 
tho — CProductos le 2 annos 


naseldos no Estudo) — 8; 0005000 
— 804 metros — Zngi, fem, tor- 
dltho, por Sin Rumho e Ousnda, 
de propriedado do sr, Linneu de 
Pauta Muchado, trelnador P, EB. 
de Olivelva, Jockey, Ferencz Bler- 
nocsky, 5h kilos, 1º Jacutinga, 
T. Baptista, 51 kilos, 2º, Orleans, 
E. G. Santos, 4 Kilos, 4º, Cor- 
veu mals; Junota (8. Baptista, 
&3 kllos), Tempo, 54 2] segun- 
dos. Vunceu por varios corpos; 
do segindo. para o terceiro, um 
corpo, Ratetos; de Zuga, 225100; 
dupla, J4S00O, 

Após uma série de saldas fal- 
sas, o fuvorito Orleans Inrgou fóra 
de combate na eliminatoria Ta- 
pliae! de Barros Filho. Jacutinga 


o Zuga destacaram-se fruncamen- 
to, tendo n potranca tordilha, uma 
promettedora” Irmã propria do 
crack Xyleno, dominado pouco 
depois « filha do Melindrosa parn 
ganhar completamento esbarrada, 
Orleans avençou muito no final, 
porém não consegulu entrar na 
dupla, 












































grodissem o renlizassem os géus 
almejados anselos. 

A “caça” nos jogadores desses 
clubs -é bem uma prova flagran- 
tssima da nossa affltmativa, 

So no verdade os esportistas 
apoanos eram levados a decretar 
a instituição do profissionalismo 
na entidado paulista para dessa 
tórma conseguirem pbr termo ao 
exodo de jogadores e apurar a 
tochnica do football bandelranto, 
se fossem de facto essas as razões 
da sum Iniciativa, como se expll- 
co o esbulho que se fizeram ás 
prerrogutivas o direitos: conquis- 
tados pelos demais clubsY 

Então pára so conseguir vence- 
dor um emprehendimento torna- 
se necessario provocar a derroca- 
da de varios gremios apianos e 
impedir-lhes a sua marcha pro- 
gressista?. - 

. Não, o quo la em toda cssa 
manigancia são os Intoregses clu- 
bisticos, a coblçu do concurso do 
álguns footbullistas, o sacrificio 
de varins agreminções, em pro- 
velto de meia duziu de imperialis- 
tas absorventes, 

. Se elles queriam, dentro da pro- 
prla Apea, organizar o protissio- 
nalismo, vem  ferlr uleresses 
alhelos e assaltar os dívoltos de; 
cedo um, teriam tomado um Euáio 
bem differento daquele que ses 
gulram e, dentro das suas fiel- 
ras, de modo ulgum  cuberiam 


Como foi a estréa de Insur- 
'recto na capital paulista 


Sobre o premio em que, domin- 
go ultimo, tomou parto na capl- 
tal paulista o cavalo Insurrecto, 
“O Estudo de 8. Paulo” escre- 
veu o seguinte: 

“A disputa do premio Jockey- 
Club foi à mais emocionante do 
din. Em um percurso de 2.560 
metros, sais provaveis candidatos 
ao proximo grande premio Jo- 
ckey-Chib, annunciado pára 2 de 
abril, alinharam-se Gs ordens do 
juiz da partida, Insurrecto, es- 
treanto na Moóca e precedido de 
grande fama da Gavea, foi o pri- 
mero o largar, mas à primeira 
nassigem em fronte ás arebiban- 
cadas, tivemos logo a Impressio 
do que o filho de Atr Raid galo- 
puva com difilculdade, parecen- 
fo ter estranhado a pista. A seu 
Indo, muito contidos, corriam Je- 
quitibã o Arco Tris, Na entrada 
da recta opposta, o cavalo uru- 
Euayo deu passagem a Jequitibá 
e Arco Tris e pouco Gepols a Ko- 
bellk a Yesteiro. Molina, talvez 
precipitadamento ou acreditando | clubs cujo patrimonio o efflciencia 
demais nos grundes recursos do | sportiva são absolutamente, nul- 
filho de Aymestry, obrigou o seu| las, 
pilotado a forçar a corrida, Je- Biles, os “rvorganizadores" do 
multibá destacou-so, porém a sun) spork apeano, bem comprehende- 
corrida Jouca teve o seu fim pou-| ram que na Divisão Profissional 
co depois da setta dos 600 me-| não cnbium tantos concorrentes. 
tros, ponto em que Kobellk lhe | us necessitavam dos seus votou 
offereceu luta, Ao mesmo tempo para assim levarem a termo os 
Festelro avançava. rapidamente, O seus propositos dominadores. 


filho de Kepplestone passou por 5 
Jequitibá na settt dog 1.800 me pira a ERR ss Das 


ti ã e 

poe qo ideia da pe Buudio do seu sordida marcantilis- 

tolro Jk lhe vinha no encalço é o s do seu 'negregado clubis- 
r elle passou sem difficuldad a 

ha vei cy R Conteram pelos dedos os votos 


para vencer firme no optimo tem- 
po de 169 3/5 segundos.” que precisavam para levar para 
o terreno da realidado o seu ma- 


e ———eeeeee | chlavelismo arclitevtado em con- 
Football 


ciliahulos do cartorio, onde se re- 
unia secretamente a grel profissiv- 
VENHAM POR INTERMEDIO 
DA AMEA, QUERENDO 








nalista. 

Obtida a contagem. indispensa- 

vel, fecharam a porta aos demais 
clubs e não satisfeitos com essa 
prepotencia, calcarmm aos pés as 
leis apennas, substituldas por esse 
mostrongo que fol gerado nús ca- 
cholas fçis do Conselho Superior, 
que por slgnal é uma obra bem 
Inferlgr,.. 
t Apregoaram u melhoria de ta- 
chnieu, 'a aperfeiçoamento linpec- 
cavel, à exiúblção de grandes 
“eracks”, a logo mas primeiras 
etnpas se (desmuscara o embuste, 
o “bluít" profissionalista, com q 
registro desconcertante de eleva- 
dossoores, 


Uni dos argumentos de que se 
serviram os organizadores dessa 
palhaçada profisstonalista para 
obter para ella o upplauso do nuvs- 
so mundo sportivo, foi aquelle que 
se referia ao impedimento de exo- 
do dos nossus “azes" para O es- 
trangelro, 

Os que-conhecem Ley us possi- 
bilidades financeiras dos soto pro- 
mios sabem que é irrenlisavel tal, 
Intento, pois entre nós não ha um 
só club que possa dispór de som- 
mas avulindas, como v fnzem os 
clubs argentinos e lialinnos, para 
obterem o concurso de dois ou tres 
“eraoks". Dessa maneira, com 
o proflustonalismo, ou sem o pro- 
Hissionalismo, os jogadores de gran 
do classe continuarão a excursio- 
nar para o estrungeiro onde se lho 
proporcionam contratos cujos pro- 
ventos recebidos dariam aqui para 
a formação de teum completo, 

60, 50, 40 contos de luvas, fóra 
pingues ordenados! 

Qual o club da Apea, que poderá 
desembolsar essa quantia para ser 
paga -a um só Jogador? 

O São Pnulo o São Bento, 
Santos, o Ypiranga et caterva? 

De modo que q profissionalismo 
que o sr, Luizinho o o perfumado 
presidente palestrino idenlizaram 
nãa passa de uma empreitada qui- 
xotosca, que terminará como todas 
us farças do clrco da  cavalli- 
nhos,..” 


" 
NÃO SE REUNIC HONTEM 
A EXECUTIVA DA AMEA 





Não percam tempo 


Eutomos seguramente informa- 
dos que o sr. Del Monto, presiden- 
to do Pulestra Ttalla» duranto a 
sua estadia no Rio tratou de con- 
seguir a approximação de um dos 
clubs da corrente amadorista com 
os proflsslonalistas. A il6a &-a 
Inleintiva visavam excluslvamen- 
te esse club como so fôra possivel 
separal-o do bloco unido 6 forte 
que representa, 


O emissario do presidente do Pa- 
lestra, dando cumprimento & mis- 
são de que fol encarregado, pro- 
curou o presidonto do club escolhi- 
do e deste ouviu a seguinte res- 
posta: E 
— O meu club não trata desse as- 
sumpto. Se vocês quizerem obter 
qualquer colsa nesse sentido, ve- 
nham por Intermedio da Ames,, 
preliminarmente. 








E 
A CLASSE PARASITARIA DOS 
PROFISSIONALISTAS 





Trecho de um comentario, no 
"Estado de São Paulo”: 


“O football protisstonal.no Bra- 
sil, importa na creação de uma 
numerosa classe paresitaria, cujo 
peso cconomico vas recalr uobre 
n collectividade, já por demais so- 
brecarregado. E não se supponha 
ser pequeno esse peso: a gravi- 
dade do passo ora dado só ge veriti- 
cará dentro de olto ou dez annos 
porquo o exemplo da divisão prin- 
cipal vas ser seguido pelas outras 
divisões e os clubs de varzça exis- 
tentes a outros que se vão formar 
atuptarho, tambem, o proflssio- 
nalismo", 


“No fim de dez nnnos metade 
dos jogadores actuaes estará in- 
valida, devendo tornar-se protls- 
sional egual numeno de sportistas. 
Cada anno quo se passit são refor- 
mados novos pelotões do jogadores 
que por sua vez são substiluldos 
por outros: o como os reformados 
estejam incompatibilizados como 
trabalho, vão engrossar o exercito 
dog inuteis. A quo cifra subirá q 
numero de membros dessa “pro- 
fissão" no fim de dezannos? Nem 
ouso enuncial-o, mus estou certo 
do que será cnorme”. 


o 


Deixou de ser renlizada hontem 
a reunião da C, E. da-Amea, que 
ficou transferida pura amanhã. 


He 
O TORNEIO INITIUM 
DA AMEA 


Marcada n duta de 4 de abril 


Sabemos que foi definitivamen- 
te marcado para 9 de abril p, £. q 
torneio Initlum dos clubs da 1º 
divisão da Ame, 


E 
EM BELLO HORIZONTE 


A victorin do “Athietico sobre o 
Vila Nova por 2 » 1 


Mais una face da questão € vl- 
sadn ainda pelo nosso missivista, 
Pergunta elle se podem ser consl- 
dorados sportivos clubs que vão 
explorar o proflsslonalismo, Se 
podem continunr a gozar dos prl- 
vilegios que até agora gozavam. 
Julgo que o sport e o dinheiro se 
excluem, o que o povo -nlás com- 
prehende multo bem, dizendo de 
alguem que faz uma coisa gratul- 
Lemente que esse alguem n realiza 
“por sport", 

“O sport” — gonclue a carta — 
“é o exercicio de uma uetividado 
cujo primeiro e malor beneficiado 
é u sportista, O seu pagamento, 
o seu lucro são a honra e o pra- 
or de ser sportista, Dlle mesmo 
paga, para adquirir e exorecr es- 
sa qualidade. E com os clubs se 
dh a mesma colsa, Emquanto el- 
les despendem as suas rendas, 
quo são us contribuições dos ns- 
suciados em espoctaculos “gra- 
tultumento", píferecidos aos so- 
cios o convidados, trata-se de 
clubs realmente sportivos. Mas, 
logo que esses espectaculos pas- 
sam a ser pagos é elle faz das ren- 
das assim obtidas objecto de di- 
videndos e lucros a serem distri- 


Bollo Horizouto, 26 — Esta ca- 
pital fol hoje theatro do uma par- 
tida de foothall entre os clubs 
Villa Nova e Athletico, campeões 
mineiros. 

Desde cedo, o stadium “Anto- 
nto Carlos", local do encontro, on- 
cheu-se de uma assistench mui- 
to grande, 

O embate foi cnormemente on- 
thusizsmado e apresentou phases 
sonsaciondes, De começo ao tim, 
teve um equilibrio perfeito, O 
Vilia Nova, no 1º tempo, atacou 
mais, para decair no periodo fi- 
nal, Neste, o Athletico tove a prl- 
mazia das melhores jogadas. 

Lêra, do Villa, aproveitando-se 
de um “cochilo” de Maurilio e 
Humberto, abriu inesperadamente 
a contagem para suas cores, Pou- 
cos minutos após, Naná, do Athle- 
tico, empata, com bom arremesso, 

Assim empatados, Vila e Athlo- 
tico lutavam ardorosamente até 
que, quasi ao final, Dídico. des- 
empata para os alvi-nogros, atl- 
rando de fôrma Indatensavel. 

Por duas vezes a partida foi 


buldos, entram no coglmen com- 
mum das empresas commerciaes, 
E como tnes devem ser tratados 
polas autoridades fiscaes, submet- 
tendo-se 6s mesmas exigenclas que 
são appileadas, ds suas congene- 
ves: registro de livro, Impostos de 
industrias e profissões a outros 
encargos fisones”, 


* 
DE 5, PAULO 


Profissionalismo barato c fraco 


Com o titulo acima, a “Gazeta 

Popular" de Santos, fez os seguin- 
tes commentarios: 
"Pelos primelras exhibições dos 
conjuntos profissionalistas da 
Apeu, facil é o aquilatar-se do in- 
successo que está destinado ao 
novo vegimen fontabalístico. 

Os organizadores do profissio- 
muliamo, despidos inteiramente de 
ideologias para fixarem os seus 
anselos num commercialismo hem 
pouco recommendavel, não tivo- 
ram cm mira seleccionar as for- 
que sportivas da Apea, e com ellas 


interrompida, quando a assisten- 
cla, muito uxaltada, prócurou in- 
vadir o campo, 

Justo é que se faça sentir a im- 
peccavel actuação dos 22 jogado- 
ros. Todos estiveram bem e em- 
pregaram-se com muito apuro, 

Said e Brant, os novos profis- 
sionses do Fluminense, do Ko, 
integraram o quadro do Athle- 
tico. 

Os nomes dos que disputaram: 

Athlotico — Humberto, Maurl- 
Ho e Ewando; Bomzinho, Brant 
e M. Gomes; Naná, Jacy, Said, 
Chaffyr e Didico. 

Viita Noya — Alencastro; Ser- 
glo o Chico Preto; Bento, Zézé e 
Geninho; Tonho, Alfredo, Lêra, 
Prão e Canhoto. 


e 
O SUBSTITUTO DE AYMORE' 
NO ARCO DO 8. O. BRASIL 


O 8. G. Brasil multo merecl- 
damente tem gozado da fama do 
escola de uma sério notavel de 
astros do football nacional. Ainda 
agora se verifica Ieto. Aymoré 
resolveu assignar contrato com o 


organizar a Divisão Profisslonal:| America F. C. e, quando todos 
a sim locupletar-se com. o esforço| pensavam que o Sport Club Bra- 


alhelo, 


evitando que as modes-| sil ficaria em difficuldade para 


tas nggremiações sportivas pro-| conseguir um elemento que aubs- 


tituisse q auil e pequenino av- 
quolro que o deixou, surriu a fi- 
gura sympalhica de Didá, arquei- 
ro novo, mas em quem os “bra- 
silolros” depositam merecidamen- 
to grando esperança. 

Didú tem trenado e tudo Indica 
ser elle, realmente, o arqueiro do 
Sport Club Brasil. 


* 
UMA PROVAVEL VISA DO 
SPORT CLUB BRASIL 
A' PETROPOLIS 


Ao que conseguimos apurar q 
Sport Club Brasil deverá visitar 
por todo esto mez Petropolis, dis- 
putando uma sério de partktas de 
tennis com valoroca aggreminção 
especializada deste sport na bella 
cldade Serrana. 


: Xe 
SPORT CLUB MACKENZIE 
Assemblén geral extraordinarit 


O presidente do 8, O. Mackan- 
zle convida com empenho os go- 
cios quites o bem assim os socios 
banemenltos, pára reunivem-so em 
assembléa goral extraordinaria, 
1º convocação amanhii às S.d0 
horas, na séde, pare tratar com 
urgencia sobro a situação do club 
peranto 2 A. M DB, A, 

Caso não haja numero legal à 
3º e ultima convocação será mu 
segunda-feira, sa : do abril. 


CLUB ATHLETICO CENTRAL 


A direcção de sports, solicita o 
comparecimento do todos of ama- 
dores, amanhã (quinta-feira) às 
4.60 no campo da run Adriano, 
afim de serem subimettidos ;, um 
rigoroso treno, O não compareci- 
mento sem causa justificada, Im- 
porta em pona grave para os ful- 
togos. 

Os amadores que possulrem ma- 
torlal em seu poder, devem fazer 
entrega do mesmo, afim de ser 
substiluído, 


xe 
4 JOIA NO FLAMENGO 


Comimunicam-nos da secretaria 
do club que terinina no im do 


corrente mez, O prazo que q | 


rectoria havia marcado pari a 
admissão de novos socios, sem 
Join. 


E 
A NOVA DIREOTORIA DO 
RETIRO 8. 0, 


Communicam-nos; 

“Nova Lima, Y5 de fevereiro 
do 1034..— Pxmo, ar. redactor 
aportivo do “Corroto da Manha" 
— Rio de Janeiro, — Saudayões 
-— Cuimpro o grato devor de le- 
var no conhecimento de v, uxa, 
Que em Assembléns Geraes Ordi- 
marias,, ronlizadas em 20 do moz 
p. po e-em 17 do correnta mez, 
fol eleita e empossada, respecti- 
vamente, a nova directoria que 
regorá os destinos do Retiro 
Sport Club, duranto o perlodo ad- 
minintrativo de 1933, a qual fi- 
cou assim constituida; 


Presidente, — Dante Zantfor- 
Un; Vice Presidente, — Lucio J. 
Fonseca; 1º Secretario, — José 
Pivos do. Couto (reeleito); 2º Se- 
cretarto, — Americo Severino 
Jr.; 1º Thesoureiro, — João Dias 
de Aruujo; (reeloito) 2º Tlhesot- 
reiro, — Jost Neves du Rocha. 

Conselho Fiscal — José Mnaga- 
lhães Santelro; — João Henrl- 
que Rocha; (reclelto) cv Amadeu 
tHormni. 

Commissão Especial da Soclo- 
dnde Previdente Annoxa no Club, 
— Secretario, — Oswaldo Neves; 
Thesosrelro, — Moaeyr Martins 
da Silva; — Fiscnos: — Bugenlo 
Zanforlin; José Alves Ribeiro e 
Ignacio T. Magalhães. 

Commissão do Sporta — Diro- 
ctor Sportivo, — Ernesto Cassl- 
lhas da -Sliva; Secretario, 
Sportivo; — Alvaro Ferreira Ba- 
ptista; Auxiliar Sportivo, — Du- 
genlo Zanforiin. ! 

Director do Infantil, João Mo- 
sell; — Bibliotecario, — Amedoo 
Alvisi; — Dircetor de PIng-oPrg, 
— Antonlo Baptista. 

Valho-me da  opportunidade 
para apresentar à v. exa, OS pros 
tontos de minha elevada estima 
e consideração, — J, P, Couto 
— 4º Secrotarlo", , 


PELO TELEGRAPHO 


TUEF EM. LONDRES 


Londros, 27 (U, T. B.) + 
Quinze animnes tomaram parte 
na disputa do parco “Handicap 
da Primavera", em Warwick, 
hantem, tendo sido vencedores; — 
em 1º, “Prince Stryst"; — em 2º, 
“Sterling Maldon"; — em 2, 
“Grey Wondor”, 


Londres, 28 (U. T. B.) — 
Disputa-se hoje em Garwick o 
pareo classico “Lenmington Pla- 
te”, em que-figurarão, entre ou- 
tros, os seguintes animnes. múis 
cotados: -- Estante Duty, Cranford 
Cross, Claudine, Doyncourt, Ap- 
perley, Black. Kite, Wenceslas, 
Birbaakim, Happy Prince, Lord 
Marcus, Light o'Love, Royal Alh- 
tone, Madritsara, Battlon, Prince 
Paradise, Plnnacke, Sir Galndale, 
Promptitude, Mush-Hush, Jeri- 
cho, Golden Earl e Merely-a-Mi- 
nor. 


Londres, 28 (U. T. B.) — Fol 
detinitivamente resolvido que não 
será realizada este anno a exposi- 
cão bippica internacional de Lon- 
dros. 


Natação 


COMPETIÇÃO INFANTIL NO 
TIJUCA T., O. 











O programma de hoje 


E' esto: o programma da 1º 
competição Infantil de natação en- 
tro o Tijuca Tennis Club o o Club 
de Regatas Vasco da Gama, em 
disputa da “Taça Heitor Bel- 
trão”, a realizu-se hoje na pis- 
cina do Tijuca. 

Juiz de partida — Antonio La- 
viola, - Juiz de chegada — Carlos 
Martins dos Santos, Renato Pen- 
na Barros e Alvaro Sá. Juiz de 
chamada — M. R, Santos. Juiz 
do rala — Mario Nunes e Luciano 
Cabo. Chronometristas — Dr. 
Mario Peçanha de Carvalho, Ste- 
lio- Daltro Santos é Carlos Eva- 
risto de Oliveira, Dirigento geral 
—Manoel A, O. Ferreira. Apon- 
tadores — João Tovar e Léo Dal- 
tro Santos. Annuncindor — Wal- 
demar Tovar, Assistento medico 
— Dr. Marcondes Netto, 

1º parto — 100 motros, 8 la 


brasse, juvenil até 16 unnos, com! 


limites. Tijuca Tennis Club — 
N. 1, Hugo Simões; n. 2, Arman- 
do Djalma. C. R. Vásco da Ga- 
ma — N. 41, Julio Metolll; n. 43, 
Mario Figuelredo Silva. 

2º pareo — 60 metros, nado de 
costas, infantil até 14 annos, 1.46 
em. Tijuca Tennis Club, 
— N. 2, Fernando Pires Bordal- 
lo; n. 25, Hello Cunha. Reserva 
n. 15, Acylino Pessõa, C. R, 
Vasco da Gama — N, 47%, Joa- 
quim Lyra; n. 28, Alberto Ca- 
ballero, 

3º pereo — 60 metros, nado ll- 
vro, Infantil até 13 annos, 1.46 
em, Tijuca Tennis Club, 
— N. 3, Fernando Plres Bordal- 
to; n. 4, Marvio: Ludolf. C, R. 
Vasco da Gama — N. 30, Allgt 
Muto; mn. db, Benjamin Dias da 
Silva. 

4º pareo = 50. metros, nada É 


la brasse, infantl até 15 annos, 


com lmites. Tijuca Tennis Clu 
— N. €, Paulo Marcondes; nm. 2, 
Armando Djalmn. Reserva n. 7, 
Milton Cruz. 
Gama — N. di, Julio Metelll; n. 
US, Guynemer Brásil Othero. 

5º pareo — 50 metros, nado 1l- 
vro, infantil até 15 annos, com 
limites. Tijuca Tennis Club — 
N. 9, Decio Moura; n, 27, Oayr 
Cunha, C, R. Vasco dn Gama — 
N. 391, Alvaro Figuelredu Silvas 
nm. 37, Enéas F, Lopes, 

6º pareo — 100 metros, nado 1l- 
vre, juvenil até 17 annos, com ll- 
mites, Tijuca: Tennis Club — N. 
10, Joaquim Padua Soares; n. 22, 
Edmundo Neves. C, R. Vasco da 
Gama — N. 46, Ruy Motta; n. 
48, Olymplo Carrasco. 
7º pareo — 2h metros, nado à 
la Drasso, Infantil até 12: annos, 
138 cm, — Tijuca Tennis Club. 
— N. 1, José Luly Santos; 
n. 18, Amilcar Barbosa. Reser- 
va Carlos Ottonl, C. R. Vasco da 
Gama — N. 45, Orlando N. Ca- 
baltero, n. 9, Ary Caballero. 

8º-pareo — 700 metros, nado á 
la brasse, juvenil até 17 annos, 
com limites. Tijuca Tennis Club 
— N. J%, Aloysio da Silva; mn. 
14, Orlando Pires Bordailo. €, 
R. Vasco da Cama — N, 39, Al- 
fredo FP, Silva; mn. 42, Mario PF, 
Garcia, 

9º parvo — 50 metros, nado À la. 
brasse, Juvent] até 16 «nos, com 
limites. Tijuca Tennis Club — N. 
1, Hugo Simões: n. 6, Paulo Mar- 
condes. €, R. Vasco da Gama — 
N. 49, John Medeiros Inds; n. 
43, Mario P, Silva, 

10º pareo — Revesamento 3x50 
nado de costas, la brasse, livre. 
Infantil até 15 amnnos com liml- 
tes. Turma do Tijuca Tennis Club 
— N. 9, Decio M, Forraira; n. 
15, Acylino Pessõa; n. 27, Osyr 
Cunha, Reservas, n. 10, Niso de 
Farias; n, 2a, Hello Mettell; n. 
Ja, Guynemer Brasil Othero. 

11º pareo — 25 metras, nado ]- 
vre, mosquitos até 12 nnnos, 1,39 
em. Tíjuca. Tennis Club, 
— N. NM, Matricio Adolf; n. 11, 
José Luiz Santos. Reserva, n. 
18, Amilcar Barbosa, €. R, Vas- 
co da Gama — N, 22%, Armindo 
C. Ribeiro; m. 34, Augusto M. 
Lopes. 

12º porco — 25 metros, nado H- 
vre, Infantil, fracos, até 13 annos, 
com limites. Tijuca Tennis Club 
— N. 4, Marvio Ludolf; n. 2, 
Oswaldo Sequeira. Reserva, n, 
26, Luiz Barroso; €, R. Vasco 
de Gama — N. 40, Jneson de 
Souza; n. 08, Clen M. Hinds, 

13º pareo — Revesamento 3x100 
costas, la brasse e livre, juvenil 
até 17 nnnos. Turma do Tijuca 
Tennis Club — N, 22, Bâmundo 
Neves; n. 15, Aloysio Silva; nm, 
10, Joaquim Padua Soares. Re- 
serva, nm. 14, Orlando Pires Bor- 
dallo. C. ER. Vasco da Gama — 
N. 28, Alberto N, Caballero; n, 
29, Alftedo F. Silva;:n, 46, Ruy 
Motta. 

14º parco — 50 metros, nado |i- 
vre, Infantil), até 16 annos com Tt- 
mites. Tijuca Tennis Club — N, 
24, Ruy Ribeiro, Mario Carneiro 
da Cunha, O. E. Vasco da Ga- 
ma — N.: 36, Carlos de Almeida: 
n. 44, Orlando A, da Cunha. 


Athletismo 








05 CAMPEONATOS 
br td 


Hintorico do terceiro Compeo- 
nato — Vioturin da Esenin Po- 
Iptechnica — Re gulnmento 
do torneio 


Com onthustasmo excepelonal, 
realinou-se, a 12 de outubro de 
1931, o terceiro concurso athletl- 
cu entro om representantes das 
nossas escolis superiores, abri» 
lhantado pelo concurso os 08- 
tudantes cariocas, A directoria 
do tornelo escolheu as provas do 
decathlon, isto é, corridas rasas 
do 100, 400 0 1,500 metros; 110 so- 
bre burrelras; naltos de altura, do 
extensão e com vara, e arremes- 
sos do peso, do disco o do dardo, 

Insereveram-se 56 athletas es- 
tudantes e as provas foram reali- 
sudns na esplondida praça de 
sportes do Club Athletico Pau- 
lutano, tendo actundo como ar 
bitro o dr. Max de Barros Erhart. 
A directoria mandou contfecclonar 
diplomas (ldulus e confecção gen- 
tis os rs, M. Levi), que forum en- 
tregues a todos os classificados. 
Os collocados em priniciro e ses 
gundo logares receberam, rospo- 
ctivamente, medalhas de prata e 
bronze. A commissão de Educa- 
qão Physica dn A, 1, E, A. toi com- 
vidada mn enviar tres julzes 
pura offivialisar ou resultados, 
que foram optimos para a época. 
O "O Estado do S, Paulo”, de.,, 
11,10,821, assim se pronunciou: 

“Deste anno, tudo coopera para 
O successo do torneio nendemico, 
felamente, grande numero de 
concurrentes, nada menos de 56;0 
seu preparo para a lutn; o tem- 
po que, fellgmente, tem-se con- 
Fervado flrme; a participação de 
alguna estudantes do Rio de Ja- 
nulro; os preinlos; tendo o estfor- 
cado sportista dr. Gastão Rachou 
offertndo uma lMndissima taça do 
prata no vencedor, u qual se acha 
exposta numa das vitrines da 
“Cosa Michel”, além de multis- 
simas medalhas e da taça ganha 
no anno passado pelo ar. Vicente 
Lencl, offerta do ar, G. P. de 
França, que zo acha na Casa Le- 
bre. Uma assistencia que, pela 
ansiedade com que é esperado o 
Campeonato Academico, fnz-se 
prever finn, selecta ec numerosa. 
os nossos prognosticos foram 
certon”, 

O resultado geral das provas foi 
o seguinte: 

Salto de extensão: 1º, Alvaro de 
Souzn Queiroz Filho, Faculdade 
do Direito, O ms, 035; 2º, Paulo 
Meirelles Reis; Polytechnica, 6 
ms 84; )º, Luiz Lopes do Andra- 
de, Mnokenzlo, 5 me. 36, 

Arremesso do dardo; 1º, Luiz 
Lopes de Andrade, Mackongzie, 39 
ms. 81; 2º Fernando de Camargo, 
Mackenzie, 37 ms. 62; Pero 
Uzzo, Escola Normal, 3 ms. 15. 

Arremesso do disco: 1º Altair 
Branco, Polytochnica, com 29 ma, 
43; 2º Plinto Botelho do Amaral, 
do Mackenzto, 29 me. 08; 3º Peo- 
tro Uzzo, Normal, 28 mes. 45. 

Corrida rasa de 400 motros: 1º 
Luiz do Amaral, Polytechniea, 
55 “e 25; 2º John Cabral, Rio de 
Janelro, 57º, 

110 metros sobre barreiras; 1º, 
Luiz Lopes do Andrade, 17, o 
15 (recordo brasiloiro na occa- 
slão); 2% John Cabral, Rito do 
Janeiro", ; 

Salto do altura; 1º Hello Blan- 
chini, Mackenzie, Im,60; 2º, Alva- 
ro de Souza Queiroz Filho, Fa- 
culdado de Direito, Im, 57. 

Corrida de 1.500 metros: 1º, 
Mario Boneducei, Polytochnica, 
63 ul; 2º, Amuadou Nori, Poly- 
technica; de, Fablo Corrêa Dias, 
Direito , 

Arremosso do peso: 1º, Lulz &, 
do Amaral, 9 ms. 54; 2º, Donato 
Rinaldi, Polytechniva, 9 ms, 03: 
3º, Bstucio Barbosa Martins, Ma- 
ckonzle, $ ms, 94, 

Corrida rasa de 100 metros: 19, 
Luiz PF. do Amaral, 11 15 (egunal 
na ocensião, no recorde brasileiro 
de Olegario Ortiz); 2º, John Ca- 
bral, Klo de Janelro; 3º, Pauls 
Meirelles Rels, Polytechnica. 

Salto com vara; 1º, Altair Bran- 
co, Polytechnica, 2 mes 90; 29, 


Rino Levi, Instituto Medio, 2 ms. 


55; 3º, Alvaro de Souza Queiroz 
Filho, Direito, 32 ms, $%0. 

O resultado collectivo fol; 

Escola Polytechnica: — 1º to- 
gar no salto com vara, na corri- 
da de 100 metros, no arremesso 
do peso, na corrida de 1.500. me- 
tros, na corrida de 400 metros e 
no arremesso do disco — segundo 
logar no salto de extensão no 
salto com vara, ne arromesso do 
peso e nas corridas de 100 e 1.500 
metros. Seis primeiros logaros e 
cinco segundo logares, .. 


C. R. Vasco da 


Mackenzle College — 1º Jogar 
na corrida do 110 metros barrel- 
ras, no salto de altura e no ar 
romesso do dardo; segundo. logar 
no arremesso do dardo. Tres pri- 
melros logares o um segundo lo- 
gar. Voncou, portanto; a Escola 
Polyteciniva. O segundo campeo- 
nato fo] ganho pelo Instituto 
Médio Dante Aleghlorl o o pri- 
melro peln Faculdade de Direito 
de São Paulo. 

A directoria do Campeonato 
Academico de Athletlsmo astava 
nesim constitulda: 

Presidénto honorarto, Decio 
Ferraz Alvim; presidente, Tito, 
Xavier Paes Barros, da Faculda- 
de de Direito; vive-presidente, 
José do Miranda Couto, Macken- 
zlé; 1º secretario, Oswaldo Fer- 
vaz Alvim, Faculdade de Direito: 
o" secrotario, Estaclo Barbosa 
Martina, Mackenzie; 1º thesoyrel- 
ro, Max de Barros Erhart. E. de 
Medicina; 2º thesoureiro, Pas 
chbal do Oliveira, Escola Normal; 
procurador, Altair Branco, Poly- 
technica; representante no Mio de 
Janeiro, James Ferraz Alvim, 
Para finalizar o historico do ter- 
coiro campeonato dos estudantes, 
vamos transcrever o que publi- 
camos em 13-10-S1, 

“Nho tivemos tido, como ulti- 
mamente, sobejns provas de que 
a causa do nthlotismo está trl- 
umphante entre nóy, o a venlisa- 
cão da Intoressantisslna compotl- 
ço valeria por uma plana é com- 
pleta affirmação de que entre 
nós Já os esportes ntletlcos têm 
sou logar de justo à merecido iles- 
taque. 

O successo do torneto reademi- 
co deve-se, em grando parte, ao 
esplendido criterio da sum com- 
missão organisndora, que resol- 
veu, desta vez, abandonar a for- 
mula do athleta complaoto, pela 
da especinlisação, fazendo o pro- 
gramma do tornelo, não com o 
decathlo, como miúls on menos 
succedeu das vezes anteriores, q 
sim com as provas do decalhlo, 
o que, se em purte projudicou o 
valor Individual da competição, 
veln dar-lhe, entretanto, expe- 
pelonal Intoresno collcetivo, tn- 
sendo do campoconato, não uma 
Inta apenas entre corporações, 
no caso das nossas principaes es- 
colas superiores, 

Não só sob.o ponto de vista da 
orientação como alpda sob o da 
orgunisação e do funcelonamento, 
tave o campeonato um exito brl- 
Hhantissimo, verdadeiramente 1ó- 
ra do commum, não só pelos ro- 
nultados obtidos como nindn pólo 
vivissimo Interesse-que despertou 
em nosso molo soclal e sportivo, 
bastando dizer que as archiban- 
cadas do Paulistano estiveram to- 
talmente chalas duranto as cinco 
horas nas qunes se desenvolveu 
a competição”, 


O REGULAMENTO DO TERCEI- 
RO CAMPEONATO ACADENMICO 





Estava nesim organisado o re- 
gulamento do Tercelro Campoo- 
nato Academico, 

Artigo 1º — Sob o patrocinio de 
uma diroctoria composta de pre- 
aidente, vice-presidente, 1º secre- 
tarlo, 2º secretario, 1º thosourel- 
ro, 4º thesoureiro e procurador, 
fica Instituldo o C. A, de Athle- 
tismo que obedacerá ao presonto 
regulamento, 

Art, 2º — Esta competição terá 
caracter permanente, só podendo 
x ella concorrer escolas superio- 
res do pais, 

Art. 3º — Devo ser disputada 
uma vez por anno, devendo a data 
ser marcada com J0 dias de ante- 
cedencia. 

Art, 4º — As provas serão ns 
do Decathlo Olympico q saber: 
Grupo de corridas: 100 metros 
rasos, 40) metros rasos, 114 me- 
tros sobra barreiras; grupo do 
enltos: — anlto de nltura com 
corrida de Impulso, salto de ex- 
tonsão com corrida de impulso e 
salto com vara; grupo de ar- 
remessos: arremessos do peso de 
7 kilos, 257 grammas, arremesso 
do disco (estalo livra) e urre- 
messo do dardo (estilo classico), 

Art. 6º — Cada escola poderá 
inscrever 3 concorrentes em cada 
prova. 

Art, 6º — As Inscripções de- 
verão ser enviudas à directoria 
do O, A. A, fazendo as escolas 
Intercosadas as deçlaraçõeos jun- 
to ao nome, edado, nacionalidade, 
restdoncia dos alumnos que Iny- 
erovor o especificando as provas 
é que cada um dolles concorrer, 

Art, 7º — À taxa de Inscripgão 
serk de 20$000 por escola, e de 
23000 por athleta para cada pro- 
va em que se hiscreva, 

Art, 8º — Será voncedora do 
campeonato a escola que obtiver 
n mator numero de primeiros lo- 
Exres. Ganhará dos empatantes 
o que obtivor o mulor numero de 
aegundos logares: se houver aln- 
da ompates, recorrer-se-á nos 
tercelros Jogures, 

Parngrapho unico — No 
de empate sem decisão, proveder- 
so-A no sortelo da Y provas, uma 
de cada grupo (corridas, saltos 6 
arremessos) o será considerada 
vencedora u que obtivor dois prl- 
melros logares; o sorteio deve so 


censo 


realisar logo após a disputa do 
campeonato, e as provas serio 
realisadas dentro do 15 dias, só 
podendo representar as escolas 
og concorrontes Inscriptos na pri- 
melra disputa, 

Art, 9º -= A escola vencedora 
do campeonato terá o titulo de 
campeã do anno o receberá. uma 
taça tramultoria, quo se tormirá 
definitiva, se x ganhar 3 annos 


Art, 10º = Na taça será gra- 
vado o nomé de cada escola que 
tonha dotido o titulo de cam- 
po do anno e à duta om que n 
conquistou, A taça do segundo 
tollocado terá a mesma regula 
mentação 

Art, Nº — 15 dios antes da 

disputa do C. A, A. na taças do- 
verão nor entroguos à directoriu 
do C. A. A, 
Art. 12º — Os concorrentes 
clnssificados em primeiro o se- 
gundo logares receberÃo, respo- 
etivamonte medalhas de prata e 
bronze. 

Art. 13º — Ou censos omissos no 
presente regulamento, nssim coimo 
a Interpretução dus suas disposi- 
qões, serão da alçada du diro- 
ctorlu do C. À, À 

Ea 


ATHLETISMO NO O. B. 
FLAMENGO 


A direcção - de nthletismo do 
Club de Regatas do Flamengo 
communica nos atletas do seu 
quadro ofílcial q aos novos can- 
didatos, que os exerclelos serão 
doravante realizados hs quartas e 
sextas-feiras dns 4 às 7 horas e 
nos domingos das 9 às 13 ho- 
tas, na praça de sports do Forte 
Vigia, no fim da linha “Leme”, 

















sr. Capitão NHo Horacio do Ol- 
veira Sucupira, representante da 
F, €. D., Junto a mesma, 

9) — Approvar o projecto rela- 
tivo ao Torneio Initlium,  apre- 
sentado pelo director do Departa- 
mento Technico, Capitão Sucupi- 
rã. 


Projecto do Tormelo Tnitium 
da FP, 0. E. 


A brilhante festa que será, pos- 
slvelmente, realizada breve, tem 
a seguínto organização: 


TORNEIO INITIUM 


Disputa da Taça “Felipe 
Oliveira” a 


Artigo 1º -— O tornoio “Initium" 
será realizado obrigatoriamente to- 
dos os annos, assignalando assim 
o Inicio da temporada sportiva da 
Federação, dello participando to- 
das as collectividades filiadas, 

Paragrapho unico — A partici- 
pação das coliectividades m esso 
torneio terá um caracter  pura- 
mente representativo, ; 

Artigo 2º — A" — collectividade 
vencedora do presento tornelo zo 
rá conferida « pússe temporaria de 
uma Taça, tornando-se porém 
effectiva para a cllectividade que 
durante tres arnhos consecutivos 
ou cinco não consecutivos obtiver 
o primeiro logar. 

Artigo 3º — A taça a sor con- 
ferida por esse tornelo, denomi- 
nar-ge-4 “Tollipo de Ollvelra!, co 
mo preito de homenagem e de sau- 
dade ao benemerito presidonte da 
PCB. 

Artigo 4º — O torneio Intlium 
será disputndo nús tres armas 
(florete, espada e sabre), portaji- 
to cm tres poules flnnes, sendo 
uma para cada arma cuja a or- 
ganização devera. pormittlr que to- 
dos aa provas se renlizem de uma 
sÓ vez oy, pelo menos, quo ter- 
minem nd mesmo dia em que fo- 
rem iniciadas, 


Avtigo 6º — A representação de 
cada collectividade é fixada na 
proporção de tros utiradores ou 
soja um atirador por armk, de- 
vendo-se Ro mesmo tempo contem- 
plir cada uma das categorias de 
ntiradores, isto € Sentors, Juniors é 
Noviços. 

Paragrapho 1º — No caso da 
uma colloctividade não conseguir 
formar uma representação do nc 
cordo com as condições estabele- 
cidas no artigo acima, ser-lhe-é 
facultado completal-u com um ou- 
tro ativador de uma das entego- 
rias immediatas, sob o. obrigação 
desse atirador dar um handi- 
cap” de um toque ou dois, aos 
atiradores de entegorias ou cate 
gorias inferiores a sum, 

£ 2º — No caso contrario, isto 6 
so fultar a qualquer das colle- 
ctividades atiradores de categorias 
male elevada para complotar sua 
reprosentação, será egualmente 
facultado inscrever outros de cate- 
gorilas inferiores, sem nenhuma 
vantagem, 

5 3º — Sômente terão direito a 
uma das concessões acima estl- 
puludas as colleotividades que no 
registro de atiradores da FP, C, 
E. não tiverem atiradores, inscrl- 
ptos. das categorias substituídas, 

4 4º — Sendo indispensavel que 
ao presente torneio concorram to- 
das as collectividades filiadas, a 
Inscripção no mesmo será gra- 
tuita e independente da renova- 
ção dos atiradores no respectivo 
registro da Federação: 

Artigo 56º As provas do pre- 
sente torneio serão - disputadas 
sempre em uma unica final e com 
os seguintes numeros de toques, 

Fiorete — “Tres toques, 
Espada — Dols toques 
Sabre — Tres toques, 

Artigo 7º — O tempo maximo de 
duração dos nssaltos será de cin- 
co minutos, Improrrogaveis, da- 
vendo-se porém descontar o tem- 
po consumido pelo jury para pro- 
ferir suas decisões. 

Artigo 8º — Findo o tempo aci- 
ma fixado, será considerado ven- 
codor do assalto o atirador que 
tiver obtido malor numero do to- 
ques contra seu adversario; no 
caso de cgualdade no numero de 
toques recebidos ou dados, o assal- 
to será dado como “empate”, 

Artigo 9º — O ativador vencedor 
de um assalto marcará para a col- 
Jeetivídude quo representar “dois 
pontos”, em cuso de empate “um 
ponto", 

Artigo 10º—Pindas todus as 
provas do um tornelo será pro- 
cinmada vencedora a collectivida- 
de, que sonimados todos às pon- 
tos obtidos por seus representan- 
tes nos differentes assultos das 
tes memas, alcançar o malor nu- 
mero de pontos, 

81º — No caso de se verificar 
que duas ou mais collectividades 
aleançaram egual numero de pon- 
tos, nppellar-se-k para uquelta 
cujos os atiradores receberam me- 
hor numero de toques e, « seguir 
para n de mator numero de toques 
dados. ê 

E] s — Perdurando a mesma st- 
tunção de egualtado dicidir-se-f 
como se uma barragem tlyesso g)- 
do exocutada, tomando-se separa- 
dumente os nssaltos já roalizados 
entre os atiradores das colicetivi- 
dndes empatadas Jevando-se ainda 
em consideração, se necessario, o 
numero dc toques dados ou reco- 
bidos, conforme ficou estabelecl- 
do precedentemente, 

Artigo 11º — S6 serão conside- 
rados validos os toques sobre 
os quaos não exista nenhuma, du- 
vida, não sendo porém contados 
aquelles levemente roçados e os 
resultantes do uma qualquer aç- 
ção (simples ou composta) cuja 
difreronça de tempo não seja ab- 
solutamente nítida, dando por 
isso duvida sobre sua prioridade, 

Artigo 12º — "Todos os casos 
omissos nm regulamentação daste 
torneio, serio resolvidos do nccor- 
do com as normas geraos segul- 
das para os demais tornotos, Já 
estabelecidas e, no que se rafero 
É parte technica, de conformidade 
com o regulamento da F. 1. E, 


Organização para o Torneio 
Inltiwm 





AS ACTIVIDADES DA Yt- 
DERAÇÃO CARIOCA DE 


ESGRIMA 


Jury de honra — General Cezar 
Augusto Parga Rodrigues — Dou- 
tor Arnaldo Gulnte (do Comité 
Olympico) — General Lutz Furta- 
do — Dr Rento Pacheco (Pre- 
sidento da C B. D,) — Goncral 
Valerio Barhosa Fateia. 

Directores géraes — Dr. Mario 
Newton de Figueiredo (Presiden- 
ne ta ves B.) — Dr. Jurandyr 

ntos Cruz (Vice-preside 
a p ente da 


Entre os nssumptos de grundo 
importancia, 
sessão dn Federação Carioca 
Esgrima, 
ter; 

2) — Plcou approvado, por una- 
nimidade: o pedido de filiação do 
Club Gymnastico Portuguez, de- ; 
vendo o secretario officiar a re-|  Arbitro geral — Copitão Nilo 
ferida colectividade, dando selen-| Sucupira (Director Tecinico da 
cia desta resolução, pedindo umat IP. €C. E.1. 
cópia dos seus Estatutos, e re-, Auxiliares — Dr. Annibal Al- 
mettendo os esatutos da F, O, B.| ves Bastos — Dr, Alexandre Gi- 
bj — Officiar ao Dopolavoro| roto. 


tratados na ultima 
de 


constam os  seguln- 


consecutivos ou 4 nlternados. A 
segunda colloçnda roceborá uma 
taxn que obedecerá a mesma re- 
gulamentação, 

Esgrima 


pedindo a entrega da “Taça “Con-|  dJury das provas — Espada — 
de do Pombelro”", afim de, antes| Conde de Pombeiro — Sabro -— 
da entrega ao Club Botafogo, que; Nilo Sucuplra — Florete — Qu- 
a conquistou o anno passado, serjwnldo Rochas 
exposta na séde da F. C. E. Muestro — Ablta Glovannt. 
e) — Mandar confeccionar | as| Medicos — Dr. Pires Ferrão 
medalhas de temporada de 1932.) (Inspector medico da Prefeitura) 
d) — Nomear director de publl-| — Dr. Virgilio Alves Bastos, 
cidade o sr. Decio Junqueira. Chronometrista — Decio Jun- 
e) — Offlciar a Commissão Con-| queira — Adriano Bandeira, 


sultiva de Turlsmo, nqmçando o] Vogais — Helladio Junguelra 


(Botafogo) — Canitão Horacio 
Santos (Militar) — José Ferreira 
da Costa (Flamengo) — Cupitão 
Nolson Tinoco (Botafogo) — Te. 
nente Oswaldo Niemeyer (Ameri. 
ca) — Frederico de Almeida 
(America) — Orazio Paglaro (Dos 
polnvoro) — Oresto Gerbas! (Dus 
polayora  — Tenente Antonio 
Carlos Murley (Club Miltar), 

Annunciador — Apnlbal Santos 
Cruz. 

O torneio “Initium", sera real!s 
zado nos salões do Club Gymnastle 
co Portuguez, aproveitando a dis 
roetoriu da FP, CC. E., para dis. 
tribulr as medalhas da temporada 
passada, bem como entregar no 
Botufugo F. Club a Taça de Hon« 
ra de Espada “Conde de Pombei- 
ro”, 


* 





Os moradores de Ni- 
ctheroy e das Ilhas po- 
dem viajar de graça ! 
A differença dos preços dá para 
varias viagens nas barcas, 


Comprando os medicamentos na 
cionacs e extrangelros na 


DROGARIA 
V. SILVA 


ASSEMBLR'A, d4 








(53272) 





Box 


FEDERAÇÃO CARIOCA 
DE BOX 





4 directoria desta novel entida. 
do reuniu-se hontem afim de tos 
mar as seguintes deliberações: 

Esecalar os amudoros e suas -re- 
servas que deverão tomar parts 
so Campeonato Sul Americano de 

OX: 

Fealizar um festival, com en 
tradas pagas, à 8 de abril, rever 
tendo a renda para ajuda de 
custas da equipo de amadores que 
Irá wu Buenos Aires. 

Os amadores escalados 
os seguintes: 

Moscas — Borges de Aquino e 
Outro amador que será escalado 
após eliminatoria; 

Gallos — Arlindo Ferreira 6 
Francisco Goulart; 

Pennas — José Coutinho e Ro- 
drigues Lima; 

Loves — Yhomaz Vicente e 
Lourival Pompeu; 

Melo médios — Orestes Esteves 
a outro amador a designar-se; 

Médios Manool Baptista 
(Carvoeiro) e outro amador & da- 
signar-se; 

Melo pesado — Sebastião Rosa 
e outro amador a designar-se, 

Pesado — Graciliano Gomes. 

A Federação Carioca de Bor 
acceita prazenteiramente toda e 
qualquer reclamação quanto a 
não serem os escalados amadores, 
uma vez que esta venha acom- 
panhado de documentos insophis- 
mavols. 

A Federação de Box Argontina 
communicou & sua co-irmã cario- 
ca que o Campeonato Sul Amerl- 
cano de Box, por motivos de for- 
ca mnior, fol transferido para o 
din 20 de abril, devendo a delega- 
cão carioca seguir a 14 do mesmo 
mez rumo a Buenos Aires, 


Luta livre 


foram 











NO CAMPO DO S, CHRISTO- 
VÃO A. CLUB 
Géo Omori e George Gracie vão 
lutar — Balthazar Cardoso 
com Ferreira Mansinho 


Está definitivamente resolvida 
que a luta de jiu-jitsu entre Géo 
Omori o George Gracle séja 
disputado no proximo dia 8 no 
campo do São Christovão A, €,, 
á rua Figueira de Mello. 

A semi-final — A semi-final do 
encontro acima cerá disputada 
pelos boxeura José Ferreira Man- 
sinho e Balthazar Cardoso, que 
actunlmente fas parto do Regl- 
mento de Fuzileiros Navaes. Enl- 
thazar que contintn. nos cuidados 
do professor Raymundo Leite, 
vem so preparando no São Chris- 
tovão Boxing Club, 4 rua Mourão 
do Valle, 


Albino Coste x Tavares Crespo 


No mesmo programma o publi 
co assistirá um encontro de jus 
jitsu quo será disputado entre o 
portuguez Tavares Crespo ec o 
braslleiro Alblno da Costa, em 
seis rounds de cinco minutos, 

Bune Tunney será adversario 
do portuguez Francisco Tosta, 
num encontro pugllistico de cln- 
co rounds, 

Orlando da Silva, tomará 
parte no programma do pros 
ximo dia . no campo da 
rua Figueira de Melo, Ago- 
ra, aos culdados de um novo 
manager, o “catcher” patricto irá 
se apresentar em grande fórma, 


Basketball 


VASCO x TIJUCA 








Realizando-se amanhã, no «use 
dium do Vasco, um jogo amlsto- 
so de basketball entre este club e 
o Tijuca Tennis Club, a direcção 
da baskethall offerecerá gos asso- 
viados uma nolte dansante, com 
início às 8 horas e terminando ás 
pm horas, abrilhantada por uma 

2h, 


Tennis 


UMA INTERESSANTE  coM- 
PETIÇÃO DE TENNIS NO 
SPORT CLUB BRASIL 











No proximo domingo, por ink 
clativa do departiunento de tennis 
ta Sport Club Brasil, haverá nas 
quadras deste sympathico club 
uma competição Intima entre os 
tennistas de todas us classes, afim 
de se apurarem valores para for- 
mação das turmas que deverão 
defender ns cores do gremlo ui 
proxima temporada official desto 
ramo de sports. promovida pel 
Federação de Tennis do Rio da 
Junelro. 

Ha crescido enthusinsmo nog 
melus “brasileiros” onde a compas 
tição tem um cnracter intimo de 
todo Interessante, considerando 
não só o valloso numero de nos 
vas raquettes de que dispõe o 
club, como especialmente em fã- 
ce do ardor com que se vão bi- 
ter os untigos tennistas do club 
com o proposito de conservarem 
As sus posições anteriores, 

E' para esta relão Intima que 
o departumento de tennis do Sport 
Club Brasil, por nosso intermos 
dio, tem o prazer de soliclar o 
compurecimento de todos os ten- 
nlstas do cluly no proximo. dos 
mingo às S horas, nas quadras 
soclãos, utim de que sejam (oe 
nhecidos os vnlores do que dispus 
ra o club na presente temporada, 

Fuuve adhesão da phalange fa 
minina do club de Celio de Bar- 














A Associação Christ Feminina 
vae mudar de séde 


A Associação Christã Feminina 
que desde a sua Installação nesta 
cCepitol, ha mais ds doze annos, 
funcclona no Largo da Carloca, 
mudará om breve a sua sédo pa- 
ra o cdificio da Associação Chris- 
14 dos Moços, 4 rum Araujo Por- 
to Alegre nº, 36, 1º andar, na Es- 
plannda do Castello, onde lhe fo- 
rom roservadas amplas e Inde- 
rendentos ncconimodações, A A, 
“. F. foi compellida a cssa mu- 
danga para poder desenvolver os 
objectivos do seu programma 
educacional, social e recreativo. 

Assim, m partir de amanhã, 30 
todas As suas secções passarão 

















a funccionar na nova séde onde, 
aliás, ha mais do um anno, já 
funcelona o seu departamento de 
saudo e recreação, ministrando 
no Gymnaslo e na piscina all 
existentes, as suas aulas de gym- 
nastica e de natação, 

O prodio da A. C, M. foi edifl- 
calo pela propria associação é 
nelle se previram todes as noces- 
cidades e todos as requisitos exi- 
Eidos pelas associações desse go- 
nero, Nountas condições, a A. C F. 
ah! floará magnificamente Ina 
tnllada e as moças suas pssocia- 
das e as alyumnas dons ditferentes 
cursos encontrarão na nova sédo 
todo conforto e todas às commo- 
didedes, quer para as aulas, quer 
para as festividades o conferen- 
clas dos “clubs”, a par dae um 


, =, 


CORREIO DA MANHA 


E TR E 0 ER TR ARTUR TIS 


ra o desenvolvimento de frater- 
nal crmaradagom entre am mo- 
cas e o aperfeiçoamento moral 
das suas associadas e alumnas, 

A mudança da A. C F,. para & 
nédo Gn A. C M, não envolve ah- 
solutamente, quebra ou diminul- 
tão da autonomia e independen- 
cla da A C F, que continuará a 
ter, como sempre teve, direcção 
propria e lberilade em seus mo- 
vimentos. A directoria actunl da 
A. € F, é composta das seguin- 
tes nras. J, P, Curtis, presidente; 
D. Jeronyma Mesquita, vice pre- 
sidanto; Jgnacia Guimarhkes, nes 
crotaria; U. V. Woolmman, the- 
souroira; Mary Jano Corbett, vo- 
oretaria executiva; Corina Bar- 
relros; secretaria administrativa; 
mais deseseto directoras-vogaen 


ambiente calmo é apropriado pa-4 treze da J. Patrimonial. 











No Mund 


— Quarta-feira, 29 de Março de 1933 








o da Téla 








CARTAZ DO DIA 


ALHAMERA — “A esquina do 
peccado”, film da universal, com 
John Boles q Irene Dunne, 

BROADWAY — “Ama-me esta 
noite”, film da Paramonat, com 


PR 


Maurice Chevalier e Jeanette 
MacDonnid. 
EIDORADO — “Cnlumniada”, 


com  Conatanco 


Bennet e Paul 
Lokas. 


No palco, Vartedades, 
IMPÉRIO — "Até debaixo da- 
gua”, film da Warner-First, com 
oe E. Brown. 


de dominam an artes e e nro; onde, em 


eua damnensidudo, ee pordes em surgem | Od 


aliruplamento, dominando, ns tndividyunll- 
undes, quer mejn pelo mes valor rent, quer 
por um Incidente putotico, Fo! em Daria 
que surglo um “rel”, como têm surgido 
uxultos cutroy, (He melado epbemero, mas 
todo poderoso emqnanto domina. E Geor- 


neaito breçe 
COM. 


velo Programm Art, mr 
e] om 

TEM MEDO DE FILMS IMPRESSTO- 
NANTRE! ENTÃO, SÃO VEJA “A CA- 
BA SINIBTRA” — Bo tom melo de ace. 
nas Impremtonantes, em «me buja qual- 
quer colm como do ectrenateral — ht 
veja “A cama sinistra”, o Pl que n Ent: 
versul fez o que o Albania voe Intelar 
istentro de pomeoa dive, Basin Sxer que 
to artlnta principal, 4 Morin Karlotf, estr 
memo que já fes meilo a multa pmte em 
(Prmiksteln?. “A cuna ministra” 4 ama 
onvella da 7, B, Pristles. que tom mo 
cmo a mperialiiada de anntter mundo A 
pente com on mus cxiriptos, « « direcçõr 





SA PR AS diga 


PLATE OST. ATE Safe 


| Passagens gratis, na | Compareça com urgen- 


Central do Brasil 


A estação D. Pedro II Forne- 
ceu hontem, por conta dos divei= 
6ou Ministerios 24 1/2 passagens, 
na importencia de 1:7834200, Es- 


cia à séde da 1.º Circum- 
scripção de Recruta- 
mento 


Está senão convidado n com- 


[884 requisições foram assim dls- | parecor, com urgencia, A sédo ga 


teribuldas: Ministerio dn Guerra, | 1º 


Circumseripção de Reornta- 


13 1/2 passagens, na importancia | mento (1º Swcgão), & Avenlãa Po- 
de 1:022$B00; Ministerio dn Jur=| Bro TI, tim de tratar do aysum- 
tiça 1, na quantin de LHO$T00; | pro de seu interesse o gr, Manool 
Ministerio do “Drebilho 10, mm | dos Santos Rosa, residento à rua 


total de 5298700. 


Felippe “Cardoso, 


ai pe + 


as (eme a e e rt mn e co tee 


O exame de dentistas 


— praticos — 


A Inspectorin ie” Fiscalização 
flo Exercicio a Medicina, Tax sol- 
ente por nosso intermedio nos 
dentistas praticos Insoriptos, qua 
b prazo para pagumento da taxa 
determinada pelo decreto 22,418 
de 31 de Janeiro ultimo, termina 
n'31 do vorremto. perdendo db dl- 
redto de Tarer exame em 1º época 
o enndidato que deixar de estls- 
fazer o suprudito pugamento, 


ERA SELVAGEM — MAIS SABIA 


AMAR COMO NINGUEM ? 


Éde Jones Whole, quo fol quem fez tam- 
beim aquello Fm, 


Mas o certo & que, npezar de wmita 


- - 
J 
LA Gloria — *O advogado de de! 


pfoua”, flim da Columbia, com; 
4 | Eimundo Lowe. 1 





A ODEON — “O congresso so dl-' 






. Não é de hoje adoptado, como re- 


tir determinados espetaculos, em mer 
cê de sua intensidade dramatica ca- 


nervos No caso de "Zombie — a Le- 
gião dos Mortos” — que a United Ar- 


tists anmuncia para amanhã, no Gloria 
— essa recommendação, na emtanto, 
impõe-se pela expressão macabra, 
realmente apavorante e tétrica de 
; que se reveste o novo trabalho de Bela 

Lugosi. Julgames, assim, de nossa obri- 
Ea gação, fazer este aviso aos possi- 
E veisinteressados. 


A 


ros & competição da fórma que 
miror interesse vao a mesma des- 
pertar, dando este departamento 
social do club uma nota de dos- 
trcnda elegância a reunião. 


Excursionismo 


CENTRO EXCURSIONISTA 
BRASILEIRO 














Inlciando as actividades de abril 
o departamonto technico fará rea- 
lizar as seguintes excursões no 


proximo domingo: 131 — (Campo do Olaria Athlo-| qa gilva, A cargo do primeiro está bat, QUARTO ÃO MIMAS PA RV ARC reirn Rego, Alberto Juvenal do 
Nha do Governador — Visita ao| tico Club), Hatação da Veias “la direcção do acampamento e do vo sum parsonalhinde, póde afirme) TOEBARAO”, O PRIMEIRO FILM 80-| Rego Lins, Carlos Dehoul Con- 
lota] onde será construido o pri-| terá inicio à 1 hora da tardo, segundo o material e serviço do |Dolorem del Rio e Joel Me Crem [qua me algum quer subremularal exiute| BEE A PIITURESOA VIDA PúRPE.| Ceicho Agenor Augusto de Mi 
meiro “week end” do C. E. B. % cozinha. Na reunião de quinta-/em “Ave do prrnino”, Cm da iem Lagos, elle no inclina somente par | GUIZA NA CALIFORNIA! — Já no| fenda, Alico Bastos  Magarinos, 
sito numa das mais bellas praiaa UMA INTERESSANTE COM- folra pasSada, fo! Ildo o program- R. K, O.-Rndito Ds eoral bom, eentrimando cam sa É en weovinto din hos abril, de hoc -Pry RE E alga Fi Pica 
s o menhrar e other st aeim- CRP O uOVO am | Na- Sr O Moraes, 1, Alves Mon- 
daquella ilha, com optimas pars- PRTIÇÃO BSODTRIRA TIO ma apresentado pelo chefe do pestno mos qhivia, Mineiro “Pano o ande Eder 6 RO 


pectivas pura, os amadores pho- 
tographicos. E' conveniente os 
participantes lovarem farnel, can- 
til e roupa de banho, Ponto da 
encontro: estação das barcas As 


encanto: estação das barcas fis) Uh go Com plano de |. Serd, pol, um excelionto acam- [Je jr irei tm ás de ara é da neo perigo, Se Siactareshas ea | Mo Hetteira Sonrex, Alkindar Du- QUINDAE ERA, SO do corrente | 
:. 6 . H . . ? Masi b q dé Cas E : ao 
Carlos Bastos e ar. Rodolpho neção, quo posto em pratles pos-| pamento em que 0% psd entarmente a attencão dos ertiton cl — aegumno elo qropelo «ala a qnd PAD? ps topo DS ifbror Car- * y = = 
) watographics das grandes capltaos onde Thor pescudor de tolo o Purltien"? “4 tute penter, Eruncinco Ribeiro Guer | G d e kt | Art É à) 
Vilar. : nobrecarregado pelo desanimo. mostram sua efticiencla e os bons | (e tim fel exhlbido € a fenta da ceri- varia” nlêm do constitute que espeetn- Hosmácae std sh aU : a a RA tam e oe a! IS co ] 
Pedra do Galembi — Explora- Não era pols, possível, propor | conhecimentos que já possuem do |; ouin do casamento dos nativos, a pri ento forte, com as asas nequeccina fena- Eat ' ado no bar oume | À 
cho q esto curioso penhasco, um md EctividaÃos nos chefes, | Escotismo, mormente em se tra-|metra a mor registeda por uma objoctiva vlouaen e de nos rolatar um episodio dra- O, dosé onçalvos, Luiz! 


dos pontos extremos do Massiço 
da Pedra Branca, nas proximida- 
ve: de Vargem Pequena, 

Do topo deve-se descortinar so- 


4x : 'da- rante toda nº projecção, colocam uuta ma- punxom ma Cnltomia. á gulves  Perretra Costa, Odilor 

herbos panoramas para os cam- estão integrados ainda, no verda anifica e nrrofada cinta no ról das nen: E" o mala vigora trabalho do Edwamt | Barros Afurtins de Andrade, Al- e outros artlstus de valor. 
' Vea dos | feiro espirito - esenteiro... e que questrols, Gr Robinson ,. Com 6 prumo trópico tere- | fredo Gama, Carlota Muttoso 

pos de Sernambetiba, Recreio dos julgando-se snblohões dizem não “Aro do Paealno" comesach a sur axhl- me mma Zita Jolaun, q figura meducto- 


Bandelrantes e restinga de Jaca- 
répaguá com as suas formosas 
ligoas de nguas placidas, Per- 
vurso provavel de fia; 15 Kilo- 
metros do marcha, A volta será 
sifectuada em omnibus. Indispen- 
savels: farnel o cantil, 

Ponto de encontro: garé D, Pe- 


o ablico verk, dentombredo: Nora Shen- | orla, copuraaça, atanr, deanniparo ambl- Para servir ua Directoria de|roldo  Mnthitm Costa, Manoel 
dro TL s 5 horas 0:50 da manhã. | oscadura, no qual podem se ins- CASA GONTHIER nie Predee slareh e Dolo Fowara. tm | cio. Tudo pasmo par mit, restando ad) Minelli Mercanto, vecontemen-| Lnacio Drica  Gullhon, José, 
Purtida no trem das 6.30. Dive- | craver, nté dols dias antes da sun manter-secá proulto. tum merece tunta | monto o tudo o roflesdo. Só nunlto ita crunda no Mininterio da Ma-| Francisco Porotra  Vingna, Git-| 
cio de Antonio Ivo Pereira eleve do 45, Eniz do Camões, 47 e actualmento Ayolrmo para snnlyrar dott- | 
edge Error | ] h ( q ' ' e Pra dtiy: po no 
altredo Bevilicque, vscotismo desta capital, 195, Sete Setembro, 195 ease psd Pre id LAO raia D E Ro o Veloso “rubolio, Antão Hot 
Para mulores esclarecimentos! 6 concurso terá Intolo s 2 1]2 (52823) ] Quito a “Homilia — a Segliio dos qunt- sida PPInto ribeiro NAT Filho, Edgurd de Nbren à Lima, 
tt: sôde gacial no Edificio do “Jor- | horas da tarde, sendo obedecido o | WaRRERETRaRaRE Rana toa fo partante dizer dot memo im Il — O ministro da Marinha de-| Gisclia Alver Costa, Americo do 
nal do Brasil” 8” andar. Tele- seguinte programma: a | Lrocenrena apito ia ic toe! Ná elnvoit wo director do Fessonl da| Couto Ramos, Dora. Wilgon, At- 
r 


phones: -SIW6. 











Escotismo 





OBSERVANDO I 


Au entidades cacotoiras desta 
cmpliat, vivendo em plena auto- 










































vas de "chôron” desta Capital. 
Louvamos o trabalho intenso do- 
senvolvido pelo chefe da tropa, 
sr. David Mesquita de Barros, 
Quo o brilhantismo alennco o nu- 
go são Os nossos votos ainceros, 


% 
18º GRUPO DE ESCOTEIROS DO 
MAR 


Fol transferido para domingo, 
dia 3 de abril proximo, n festa 
us devia se realizar no dia 12 
e março ultimo. 

São convidadas todas as tro- 
pas do terra o mar para della 
participarem. 

A festa tórãá logar no sédo do 
Grupo, á rua Candido Sliva nº, 


MOVIDA A 3 DE ABRIL 
PROXIMO 


Os chefes escoteiros, ligados no 
Club de Chetes Escoteiros do Bra- 


sa reavivar o escotismo notual, 


quando mais se torna necessaria 
a educação da juventude, apesar 
do que alguns instruolores não 


julgando-so sabichões dizem vêr 
vêr utilidade na existencia do club, 

Assim € que, no proximo do- 
mingo, dia 2 de abril, será reall- 
sudo um pequeno cortamen esco- 
teiro, inter-tropas, na séde da 
Associação de Escoteiros Marquez 
de Olinda, é rug dos Cardosos, Ah 


renlização, todos os mucleos 


1º prova — Corrida de estafo- 
















Nicthoroy, onde os Escoteiros Se- 
niores YVasculnos passaram a 
nolto voltando a esta cidade, 
no fim da tarde A reunião fol 
feltn, às & horas, na séde da rua 
de Sunta Luzia, de onde os mes- 
mos sairam para o seu acampa- 
mento, transportando o materia) 
de campo e o seu individual. 
Numa affirmação da phase pro- 
gresslva em que vas esta “clan”, 
o acampamento é dirigido por um 
dom escoteiros seniores, eleitó ma 
ultima reunião, o “companheiro” 
Fernando Thomaz da Silva, quo 
escolhou para sub-chefe o esco- 
tolro senior” Hermano 'Thomaz 





acampamento, que foi approvado, 
assim como a designação dos es- 
coteiros seniores para os diver- 
sos serviços. 


Seniores Vascainos mails uma vaz 


trndo de uma aotivilade em dia | cinematogtanhlen o mm mirrophane. 


chuvoso pondo em cheque & ini- 
clativa. 








JOIAS 


Cantelas da Cnixa Ecos 
nomica 


Empresta o VALOR REAL 


verte”, flim da Ufn, com Lilian 
Harvor oc Henri Garat. 
PALÁCIO THEATRO — “Prou- 
poridado”, film dn Metro, com 
Marie Dressler e Polly Moran, 
PATHE — “Le da fronteira”, 


X ) t eum bobltada por ters kresioss mm Ídio 
nar PP dd NS tegn tr ta velha que gunta de melter medos 
«PAL pa. pá ) R efe um doido varrido, JA y - 

tino”, fijm da Paramount, com |Stena do film “0 vel de Purlst, espeto eo an as 


Georgo Nalft. 
PARISIENSO — 
0”, e 


"Clnemania- 
*Celibatario carinhoso", 


NOS BAIRROS 


CATUMDOY — “Mulher paga”, 
e “Valente como trinta”, 
FLUMINENSE — "Dlivorclo na 
fomilia”, 
HADGCK LONO — “Pntrulha 
da madrugada”, e “Borviço Se- 
ereto”, 


co”, * O carnaval de 1933". 
PARIS — 
“O chicote”, 
POPULAR — "Sede de escan- 
Gaio”, “Gavião do cto”, e "Silen- 


“Casar é assim" é 


detes de honra”. 
RIO BRANCO — “Dixinna”, o 
“Emma”, 


VARIAS NOTAS 


O PATMESINHO COMO SEGUNDO 
EXHIBIDOL — O Pothesinho tem wma 
bon notácia n communicar nos seus fro- 
quentadares: em abril, ollo exhibirá em 
vegunda mão, logo depols da Clnelandiu, 
todos om tiliss da VUnlted, Columbia e 
Univáreal. 

Hole, como ecatrõo desun ova era de 
imcresson, aorá nprescutado Toiglas Tadr- 
buuba e Snria- Abba, em Eobinmmo Crosos 
Myderno. 

No din 6 de mbril proximo está mar- 
enda q obra maxima de sentimento, “A 
esquina do precado”, com «dolis Toles 
Srene Duzne, 

E' um flim em extremo commoredar, 


“e não se cabe à quem mais admime ve! 


Jolm Toles ou Trono Dunne, dmbon não 
Inexcediveln mas secnns de emoção mino 
rosa. Ambos têm unia voz que & um co- 
canto. 

Egunlmente on desenhos animados da 
fomuro Mickey Mun sorão apeosuntniios 
tambem em soguuda mão, Estom desenhon 
têm ne torgodo notaveis, e têm tido por 
parte do publico, tma aceitação formi- 
dnvel. 

O poblico, pois, que sgusnie os graon- 
des pregenmmss que sé nonmociam para 
breve, 

[TT — 

DO TRFATRO PARA A TELA — “Ava 
do qurniso” & mals ion das eotolros 
obrás que fizeram avecesso uu paco a mer 
trasaportada para o celiniuldo, Futa fa- 
mora pega dn eutoria do metuvel perrt- 
ntor Elbentenl Eiobnrd Walton Tallg abte- 
ve, durante ah mas rrprosentações, nn 
imesmas amilencias selectas e uomncona 
eum Jevaram eu mois appluneor a já fa- 





masa peça “A cobuna do Pac Thomas”, 

Torcmos, desta vem, 1 adoravel Doloren 
Del To no exotico trpo de "Luana", quo 
no theatro fol mma ereação de Tanora 
Ulrich, Joel Me Cres, o homem que pos- 
eme o corpo mala perfeito da Moliyeonl, 


4s pecnns do amor entre Dolnres e Joni 
Me Crea nho encuntadoras e mn beileta das 
melmulias reglonnes quo são ouvidas du. 


bla no cinema *Trondwng”, ea proxima 
segunda-fetra. 
o 8 

AS QUATRO TICTONIAS-DO "AMOR 
QUE NÃO MORHNEU* -—- a quatro vl- 
etorlossa em “O amor que pão morrem" 
(Smillin"Cbrongh', o espectaculo de bol- 
leem e romance quo q Meteo qa vatresr 
seguoda-fulra no Palicho Thontro; tres q 


DO us qo a a rate DS! cata Sist Ara pistas oito) o adro ria focas t eita (otciratrire o peasetr 





com Ivan Petrovich 


et Ohnel queus nos conta esem historia, 
por algnal mn dos mula hellos don negs 
romances, tnlves mesmo o mais comtn- 
cido depoln do “O grande dndustrint”, 
Ohnek non descreve o rrimmio desse Javen 
vul-ameriesno, que me dizia possuidor de 
minas no Perú. q gustava nabaluvenmen- 
te no melhor hotel de Paris, Sem fito — 
mi gates — o de tis Jrimuçis aque o domi- 
nara dra o de conegulr qa rh cusas 

6 fuso no darin não fome o facto 


nuca 
dele se anpulximar peolimonte por outra 


tugonista «do romunçe de nm, conquanto 
Suzanne Minnchetti secunda os esforços 
mm oba, e MO rel ado Parto” me tornou 
mis dom mais belos trabulhos do ele 
deutos altimum tempos, que o Vrogramina 


a 

UM CASA], FELIZ — Não vo cluema, 
comnientarh o qublico, 

Man dente vez uv publico não tem rá. 
vio. Durante todo q tempo que duron a 
imagem de “Cavalheiro de atnguel”, pro 
egremma do Pathó Palselo qa proxima qe- 
mena, vom Neriwet Aneshatl cmo fiquem 





Snri Mnriten e Merhert Marahall, 
em “Cavalheiro de nloguel", Cilm 
da Paramount 


principal, mão bouwre dia em que o “net? 
não fome viintado por Edna Host, frimigne 


de tão otventuado malwr vionnenme, 
Alguma arto de Cugódo, fnrejurá o qui- 
Wilco, RB odenta ves não errou no sem qal- 
plte, pole Edna Best vão só € uma gran 
da ndmiradura «do Herbert Marabill, us 
io um vida privada 6 empona do proprh 
Marshall, Tor e outeo partiuos para Low 
drce penas Pol terminado o fly, pulm, 
conforme O sem cosmo, timbam os qinis 
mr mpparecer na capital da velha Alblon 
reprecentinido juntos “Quatro Ioma", 
Em “Cavalhelro de alnimel”, Herbert 
Marshall sor, come dissemos, o protege 
minto. Os dorunia Intorpretes são: Bari 
Moritra, Charly Rugules, Mury Roland, 
ete, 
t a 8 
| CZOMBIR — A LEGIKO DOS Mon- 
TOR”, AMANHA, NO GLORIA, COM 
(NELA. LUGOSE — Emocialinou-sa Beln 
(Lagost Dos mala extranhos doremponhos, 
virendo animam cm tormenta, tomando sob 
“sam renponanbilindo popelu myateriusos q 
indecltravola. Elo 6, sem duvida, um ho- 
atum tnfolis. “Com um gonlo nsquisito, és 
vezem mlencia, durante tmgo tempo, pare 





Belo Esgunto cm Zombie, “A 
Jeqião dom morton?, mmnnhã, 
no Gluela 


legiio dom mortos”, que a Unitul Arlistn 
var estrene amaubh, me Corina, “Uu qivi 
demniy —, Já confesson Bola Tigonl, Cn 
nhech tudas dm cutoçõem Iumentand, ue, 


ectriz Incleza, que parecia dellvinreae com 
p rodar das pernas dessa plennta comedia 


tento for modo quer ver, como cio on qu- 
teoo trabalhos de Encin, E, setrencenta- 
ue — vale 8 peu ver como moro Sim 
da Universal. Xio ne trata de qualquer 
conta dr almas dy outro imundo, Nko se 
trata de umo casa mal musombrada, Mas 
& poor, mito peor! Unione que é uma 


dar, tudo quer incendiar. 

Doria RKurlof” & o beroe mão do fm 
— e om tres Jovens sho Melry Deuglas, 
Glorka Stunrt e Lima Bor, Podem uva- 
Mar o que em pares nessa cam,,, 


— [5] mm 

O AMOT DESDE A INFANCIA DO 
MUNDO — A proponito dus tre Mguras 
de mulher, tão differentes apeescotadna 
em “O signal da erox”, a formidnvel pro 
idueção dn grande ecupectaculo que Cecl] 
Node MNE compus para n Paramount é 
que o Hroadwar e o Pachê Lalacio apro. 
santnrão cutra nós, imo nn celepre Giro 


;. LAPA — “Divina Dama”, € | mulher. E ahi o demima, se desenvolee em | UE qua donde n aurora qa Civilização, 

E : “Os 3 trapacelros”. scenes Iedixslmas, O cinema aprovelton | tros divermm emeciea de amer têm go- 

curso de propaganda, prevenir aos MASCOTTE — “Docas do São | ema situnção e fez della um fim que é | rerundo a Iimanidnde, Cadu um Gessos 

nº fr e é RÉ PERNGIETONTURO palco, Cla, Vi-=| formidnrel do ntiracgão., amores é ppa o “0 nei un 

, cento Celestino. Ivan Petrovich foi encarregado do prin. | frux” por mma omloadida ctrl, — o 

Esp) itos acos que não devem asss- NACIONAL — “Transatianti= | cipal papel, Mario Glory tere o da pré: nmor asgrado, o amor profano, q amor 


sensual, 

O amor sagrado cstá typificado em 
Mervia (Elisa Lnndi) que pretera rannn- 
clur à vida à renunciar À mus tê, 

O amor profano que so val do snor 


alo”. Serrador mos apresentar ma proxiren mex Vea Fina Pons tem voe 
” —  “TAy ron= | lu-felra, dupols de ntoanhã, no «ham | tação im Pon a empora do Nero, tun 
paz de provocar-lhes algum abalo de PR a ENE Pedro? Ro bem. o . ustupenda creação do Clanjetio Colbert, 


O amor senmint quo só extinta para va- 
Hefugio dos sentidos estã representadu 
par Dacia, o papel que » Paramonat con- 
Mou a Vivian Tobin, 

“Esses amores tão divorros — disse Cr 
cit'B, Da Mills — eutlo netunndo a enda 
gesso, ora Bum ora noutro dos persuna- 
gena do argumento que level À téla, q tom 
uma influencia enpltal mo sem desenvolri- 
mento. De rento, podono dizer que cm 
periodo sigam da historia «do mudo, se 
dethotran melhor sms elementos román- 

*Hieou diverso do que no ecinndo de Nero, 
mudo O EMO pro eetava sempre em con- 
filcto com o sentimento que duininara a 

p nuibor porto dos homens e milheros. 

(TT) 

A GRANDEZA DA MEGIXO AMAZO- 
NICA NUM FILM NAGIONAL — Tor 
vetes diam geremos o qpraner do apreciar 
nous Ciim nactomnl de raro bellega quo 
nom ya montror regiões pos gontockina 
do nosso pule, justamente parqua o aeceu- 
so Ém imesuiaa so foria cxtreanamanto dlf- 

(leito À uito ser com multas procnuções « 
ulgtam arrojo, gara não fuler dae sraitiloo 
denpenno me uma viágeo: n envas pera- 
quus Jobgínguis mos mesrrutnriam. 

Vê-se v clomar quo desce sereno e mile 
do, perntra-se com eminrcações a vapor, 
Dom affluvntes o, depola, cm cemban, cer 
emos de palangens minem sintnes; po vam 
tudo das eguas o floscetan auipontonan, 





Scena do film “No país das 
Amazonas! 


O homem, a vida do Amezonns, Polxes 
arpondos, "Pirirneita” e polzenot esfoln- 
dos n from, alguna do Jimenshos emren 
um conône, Preparo de produoton da mo- 
um. como borracha, ate, 

Conjuntimente com este grande fim 
o Eldorado apresentará, segunda-feira, no 


tunul, com o gramie Edwara 6. Roliu- 
nom. no papo) de Mike Mascarenhas, qor- 
tuguex que como táutos vatrom patrícios 
vevr Cixog gentóenia no Jrtorml do San 
Diego, un Cullfornin, o Caimoeo cuLro «ln 
mntne pescaria efe atom de todo o mundo, 


imition du vita dos homens do mnr, tem, 
prenome, um pabor enpochsl, pola celata 
com córer hem nitidas, o cnrr nos nox 
sms mentidos, a vida pittoresem dos qurty- 


ei quem mo Hungria envio pura Hollywno 
e tente o querido Hisiuri Artey. 

O Uleon exhlibri “GO tubarão” no pros 
sto dia 10 de sril, 


NOTAS DA MARINHA 


rinha, o tuas desta pasta, re- 


O FILM DOS BEIJOS VULCANICOS! 
am O A O O O E TR 


RI 


Eleitoral! 


| 
| Alistamento 


Titulos expedidos 
hontem 


Os des, José Duarte e Pontes 
de Mimnda julzes dum jo ga 
zonaa ecleitoraes, mandaram hon- 
tem, expedir titulos de eleitor 
bos seguintes alistandos: 

Homero Plrem, Olymplo de Ac- 
tloll Montolro, Dora Tavares Pe- 
reira Rego, Plo de Carvalho Aze- 
vedo, Carlos Edmundo Amullo du 
Silva Filho, Cnrlos Edmundo 
amalio Silva, Antonio José Pe- 


rão, Adelaide Pnes Narreto de 
Oliveira, Desiderio Baldo, Marto, 
de Andrado Tamos, Carlos Au-| 
| Busto Teixeira, Paschorlina Macha | 
do, Francisco Corrêa Braga, Jon- 
quim de Castro Fonsocn, Antu- 





concellos, 


Ignnolo da Sllva, Rodolpho Joset- 
to, Renuto  Notrigues da Silva, 
Octavio Rodúriguos de Carvalho, | 
Cyro Lima Barros, Affonno Gon-| 


Sampaio Corrêa, João Evangelis- 
ta da Rosa, José Ovídio Rametro 
Filho, Gerson Judés Modrigues, 
Subustião de Oliveira Rocha, Abe- 
fardo Coimbra Bueno, Wildemar 
Fulcão, COetuvio da Silveira Car- 
neiro, Luis Antonto doe Mugalhhes 
Cuntro, Manoel Roberto de Cns- 
tilho, José Coutinho Pereira, Hn- 


berto de Lacerda NWarneçk, Nuir 





s Fo] por y d-| Hin Montelro Achê, Leonel da 
s - spenna 35 0] do dialogo, pura S3 je do | Armada, huvor resolvido | desi-| t ) , 

tas — equipos do 4 escoteiros —| Uma determinação do | Malha lonohuatro. de cama: muro 1º tenente medico dr, | Silva Pinto, Addy Tego Barros,| 
em homenagem ao er. Luiz Cot- | Completando o progemmm de nomnha, | José iu Cunha Soares Londres,| Josê Herman Hungerhuhter, Bu-| 


ta, presldonto da Associação Mar- 
quez de Olinda. 

2 prova — Fogueira — 2 re- 
presentantes por tropa — am hos 
menagom ao chefe Manoel Ribei- 
ro da Costa (o concorrente do- 
verá lovar uma machadinha, um 


2 


4 


chefe do Trafego da 


que sempro quo flogrem em qual 
quer estação vagons da Compie 


De Glória, teremos a cerunda “esinpho- 
ota utoglaro entorida, "Memilitom na Pos 
presto”, também ara petguisho mnéniea e 
teteien, mina gem Mola Luposk, a manojada 
por Walter Disuer. 

mem) — 

(O QUE E! “HONNTOE -—- Vem sa fa 

tendo já Mc ntgunm dias cem "Ronuy”, 


para nos Ertndos Unidos dn Ame- 
rica do Norte, effectuar um cur- 
so de alto cmpecinlização de ci- 
rurgia, dovondo esse officikl mo- 
dico partir desta Capital, ma se- 
gunda quinzena de maio pro- 
ximo, 

— O ministro da Marinha con- 


lina Montelro da Silva Sardinha, 
Hello  Gurnier Sumpalo, Olavo 
Perroira Balla, Murin do Carmo, 
Santos Dias Guilhecme Caclgar) 
Netto, Jalo Cluulo  Carmnlro 
Campello, Marto Clarisse Nobyre- 
ga de Gouvea, Aloysio Susselcind 
de Mornes Nego, Jorge Soares de 





a Eareco assim tuo nomo de cachorrinho de ” 3ounv ' ' 
romia, não entistasem na inte-| caniveta e dois tocos de lenha), |nhim Paulista, ou Bão Paulo Rall- Pi em melhor, efa de tim gento am Dog rr Seis dado pera psi eo Er Pesar ra 

ata na condições do programa) 3 prova — Corrida do tunnel | Way, traxidos pelos especines de “miorh. Pole não €. “Moanr! é a mppel- pedido do Elio das embarea- va Oswaldo Cortelro de Pa- 

ro Sr do — equipes de 8 por tropa — em | intercambio EC 1, 2 sun. remessa dulo do uma nequena finda e DO do cSgs da Capitania dos Portos do| rins, Angelo Hloravanti Become! 
Em parto essa falta deve-se u Ri-|só deverá ser feita pelos mesmos uroamo fheou metido o tinto de tm film, : ? 1a 

ã ao chefe Peúro só deve 

não existoncla de um regulamen- | homenagem 


tu technico, para os seouls bra- 
delros, que praticam o escotis- 


ya / pn a atu” aquele | M so 8 7 nr + 

mo de accordo com a Imposição| — equipes de 8 escoteiros — em | por parte dos machinistas, desses ê ma aro None pato ci por de Aracaju naquele à AN NETO APTAS ORAS 

tin chefe. ; : ) homenagem aro chofo Oscar Mes- | trens, 08 agentes et ando” peito a o romanas Pay vpereta, = Para oxorcer o cargo de) Abranches, 3 Edunrdo Barreto 

ó Cada  Individuo  (Instructor) | cias Cardoso. à dir immediata communicação un penqio é quim romance e mun aperota clnot chefe ge machinas do contra-[Jinto, Canrohert Ponn Lopes 

tendo o seu modo do ie Jú-| a prova — Corrida, de Lres| vogpeito. mntographdou, feita com tuto o ciprleko | (orpodeiro Pinuhy, foi destgnudo! CVostr, Agenor Guimarios Porto, 

Ae Ee ova Did TR a pernas — 2 ppres por tropa — ——— at <q a Pabriea qui melhor sabo fazer Cama! pelo sr, Ministro da Marinha, o/itentio Sallos Abreu, Guilherme, ) 

do, e ; Rar: F Bo as , colmas, n Uta. f . Taste y ptrs o! 

pie Reco riempa na Laos! O nda do Bei: Gevid De Alteração de horarios de “Hong” vao sor apresentado pao Prar on parPótoga ad A a PE E Ae ETA Ph bl nd Me 

cdr bsárth "a salvaguardar as| Além dosta porto official, al- Cc 1d ret O O do lados Vu | vunda, Dessa funeções fot dis-| del, Aloizio de Costro, AMntioel | 

| FAR mo, para é boi ira Eri tropas, nos interválios trens, na entra 0 Yorma Shearer, em “O amor que bee Stan Entho = Nagr. E y el. | Pensado o offciul de cgual pa-|úAssumpção Castelo Branco, BROADWAY e 
rutlades; o tmificação a US É doada dia ii ulntos canções Brasil “não morreu”, (lim da Metro Inema Odeon conta esbiile =Montr! mo | Lento o quadro, Felioissimo Vila) Basilio de Mngulhães, Renato ; 

; as colei e ta quero Pi Evite “Mar — Drasil — tiro do mes de abril. : Nova Muchndo. Puchaco Chuvos de Castro, Jono) PATHE PALÁCIO 
Mo volineado es 4 “Canção dos e dos 


que q regulamento tochuico des- 





Juberdado!... 


serch fevnda a effolto em local op- 











portinamento designado, » 22 de 


beiro Lopes. 
4º prova — Chapto numetado 


quez de Olinda); “Canção do Es- 


VASCAINOS 


mats enthuslasmados pelo progre- 
so proprio e do nucleo escoteiro 


trens, tendo em vista a deseguul- 


— Central — 
O chefe do Trafego determínia 
ado de engates, Havendo recusa 


A partir de 1 de abril, os trens 


A chefia do gabinete do 


ma Filho, em substituição ao c9- 
ronel Denis Deslderato Horta 





gloria quanto os artistas: Eldney Fran- 


“TENRA DA PAIXÃO" — “Torra da pal 
tão”, que a Metro npresentará brevemen- 


paixão” será a entrén do Palacio a seguir 
de “O amor que vão morreu”, 


Man mumbta grente Já qonboce = Honap”, 
Euoeque o Dus o romance, e aubros porta 
Cole uma apereta com esse titulo, qua 


dleional barba doizando o queizo ligre, 
toda branca. Mes o film nol-o montra, 


fellx n empossa, O mesmo fes no filho que, 
offendido em sas amor, procurou no sul 
cidio o descanso, 


AA a O O ES 
indi ita aa 


Bstudo de Sorgipe, Munoel Pe- 
rotra de Mencxea, para ser no- 
mendo para ldentico lognv na Al- 


— O ministro da Mirinha ves 


to e quadro Raul Gultlerrez Si- 
mas, que fo! dispensado da In- 


Fol dispensado dessas  func- 
ções o copltão-tenente Archima- 
des Botolho Pires de Castro, Ente 


court, Brasiliano Americano Wrei-| 
v% Francisco de Prula Santiago, | 
Evaristo Ferreira da Veiga, Josi 


Vidal Ramos, Benedicto Alves do 


Silva, Lindolpho Mendes do Mo- 
rnes, Deoclecio Avila Bittencourt, 


el, Tavares Alves, Gliborto de 
Mattos, Sulvador Lopes dos San- 
tos Ferreira, Francisco Lopes 





Divecçã ode 
KING ViDONn 


Vae gozar a licença em| Aposentadoria de um 


uma estancia hydro- 
mineral 


Tevo permissão para gozar a 
Hecnça em cujo gozo so acha em 
uma estancia hydromineral, o ca- 
pitão Floriano Peixoto Torres 
Homem.” 


operario do Arsenal de 


— Guerra — 


No tespucho de hoje, da pasta 
da Guerra, será assignado o de- 
ereto aposentando o operario de 
1º classe do Arsennl de Guerra 
do Rio de Jamelro, Porfirio Perei- 
ra de Oliveira. 








o) 


PaAlA DU 
YVLAMENGO 182 











com o concurso de 
Lilian Paes Leme— Barbosa Junior 


duzo Victor - Direcção artistica 
Commune - Domingo 2 de Abril, apresentação do prograumma 
êndlo Edreadora. 


Lamounier, dá 





DIA R - GRANDIOSO FESTIVAL ARTISTICO DANSANTE 


Y/ 


FONE 5-3764 


doe Jayme Fervelra, Preços 












do Sousa, Enéas Soldo de Barros 
Falcão, Boneilloto Fruncleco da 


ca, Marido Cupello Barroso, Manoel 
Jonó Affonso, Jutandio Mendos 


E mt [ae 
o é e » Aambem, | “ELISABEIE D'AUSTRIA” — com | solveu designar o enpitão de cor-| Nascimento, Antonio Telxelra de 

ponto, após nove annos do atado cotelro! (5. José e N. S. das do ramal de rnb h ssratd a du todos [LIL DAGOVER — Vamos vor um film | veta do quadro do machinistas| Carvalho, Angelo Francisco Pel-| E 
UBE ADV O UTI PDA ab Dores), “Escotelros Potyguaras” Arinos foram aMerados da. seguin- aqueles entsndios encantadores, fol elle | Tindo, mproveltado de mu Inctdente bisto- | Manoel Pinheiro do Valle, para|xoto, Joho Alver, Antonio Porol-| Tovar, Ladislau Corta, Norival lundino Mattos, Julio Flu, Luis 
Jr aaD aoiodectagádeio To Bis T Da. Potyguara) “Rataplan do to fórma: MT 1, Valença 10,20, mem cocaminhou Norma Shearor, March | rico, Vamos ver “Elisnhoth d'Anstria”, | oxercor o enrgo de chofe de ma-| ra da Silva, João José da Pay,| José Ribeiro, João Pedro Muller, Armand Coutinho, Francisco de 
rusidess 4 rt Hebreus) devendo chegar a Affonso Arinos |o Howard nesta trabalho que a Metro |O nome 6 bem auggentivo, poln que Elk | chines do muvio-auxiliar  Jose/ Antonio Francisco de Olivelra,| Quirino Luix dos Santos, Calln-| Olivoira, Paselioal de Agevodo, Al- 

ido be a falo A Sa ads 12,47; MT 3, Valença, 4,42, cho» | apresentará com orgulho, enheth fol m mais bella relnanto do eu) Bonifacio, o disponsar o reforido| Gorvaslo Paulino Alves, Cavlos| trato Telxelta, Tintllano Alves da] Frodo Pinto de Amorim, Mata] 
tilader encoLetras do nulo pda Finalizará q festa com ER gando a Affonso Arinos és 7,20: Segunda-feira será, com a estru do “O | tempo, e no mesmo tempo o mais infellat official das funeções que vinha| Pouchet, Felismundo Gomes dos, Fonseca, Onwnlão Augusto do] Pereira de fregomide Filho, Nestor 
"0, outras medineres. Não serikl saudação do chefe Pedro Ribel- " A 680, do. | tmor que não morreu”, din femtiro, E cor | proso em tima galola dourada, Vamos, pat! exercendo do Perito do Deposito| Anjos, Mannel Pereira de Souza| Amaral, Antonio da Gama e Pau-| lodrigues de Sou, Pedro Alves 
inuvavol, u fusão dessas federa-| Lopes e o Hymno Nacional MT 2, Affonso Arinos, 6,80, da-| 4 Indo film a Metro apresentará um op- | Isso mesmo, ver nene film lindo, m causa | go nt desta Capital. Hermlda, João da Silva Santos | la, Plinio Jost da Silva, Jostél da Silva, Norival Mendos de Oli- 
ões qua dizem pratlour o O8CO-|,. Quo cantado por todos. Os| vendo chegar em Valença Às | timo compuniantos matia ne sesupar a sonia ac qriiaa tio prt er Para exercer o encargo de Pe-| Manoel José Porretra, Manoel de|'Veixulta da Paixão, Eimygdio de) veira, Wenvelai Carmelo do SH: 
bb ioais RARE julzes serão os clietos. sao ea cn dr gre send Pre botas ger erica ça = 7 4 na ss NATE Francisco Jast. Rose | FIto do mencionado Deposito, o| Oliveira, MRubetino José Tamos, | Fousa Nosn, Gustavo Basilio dajia, Crrllo da Silva omnes, So- 
vom um unico ileal: : chegando a Valença às 4.25. dos a tiratas jnot bip E aa monsos Pdins. Contecemolo Já entra: | St ministhro da Marinha des!-| Antonio Emilio da Costa, Clnudio- | Motta, Bamiro Serlo de Mattos.) Hhonino de Gouveno Tacynthia 
Sia ea or Erg poema ESCOTEIROS SENIORES QUEM DIRIGIU HARLOW-GABLE EM | do em annos, é vordado, com n eua tra-| Gnou o official de egunl paton-| nor Luiz dos Santos, Francisco | Wrancisco da Mello, Pedro Gomos| Vercira Lelto, João lomeu, Anis 
tender! no Brasil, Pr A + ——— 4 re-— q q 


tenor Sonres de Mivunda, Altres 
do Alves Pereira, Irineu de Pais 





to no Palocio, mostra Jean Eariow c/em principio, moço ainda, ossa mesma | cumbencia de chefe do machinas) Raul de Freitas Ramalho, Anto-| Silva, Felictano Luis do Castro, | va Sodré, Jovô Justlulano do Fréie 
NOITE ESCOTEIRA O “Clan dos Escoteiros Sento- ommandante da Olsrk Gable jontos. Ou “fans” sabem dis | barba atuda prota. O mata poderoso tm-| do navio-auxiliar Vital de Oli-] nio Carlos de Palva, Jolio José da| Jost Sonves do Araujo, Luis Ri-| tus, Antegor Borges  Cardos 

res Vasctalnos", no desenvolvi- Ç to, mas não mubens ainda o nome do dica | porador da Europa, acostumado so man | voira, Silva, Valentin Francisco dos|kelro de Freitus, Honorio Esteves) Waldemar dá Almeida, Sanoal 

Completundo seu sotmo: &NNO! meo ga seu bom programa do 1.º rerião etor desse film da sensação: 6 Vietor Te» | do, tarnára-ne no Jar tambem um “chefe”, | — Pelo ministro da Marinha fol| Santos, Albertino dos Santos Cra-| do Faria, Geraldo dn Silva Sor-| Quirino, Eavis Porolra, Domino 

to cxistencia porosa, a tropa | Nº tá. ronlizando desde a [4 ming. Director de polvo, demes quo co-| na verdndeira necepção de palavra. A mia | designado o capitão-tenente Ay-| veiro, Incintho de Sá Bittencourt,| ra, Eduario Nunes, Marto Anto-| gos Gumes Figigolredo Junior, 

essotéira do €, R. Vasco da Ga-| netividados, es ento,| Fol nomendo chefo do sorviço | ubccem como armar aitoações de effeito, | vontade 6 ferren m Imutavel. Com luto! res Pinto du Fonneca Costn, para | Eduardo Beneclo de Palva, Jorge) nlo Nunes, Alberto JosA Perotra,| António Bulimptoy  Figuelrodo 

ma Irá festejar condignamente | hontem, Pi id de Estado-Malor, interinamente, ago E erre a pre DA tg rea Pr tm dna oa EINDERNDTSA exorcer a cargo de immedinto do| Calixto, Jollo Arruda Forretra,| Joio José de Sousa, Manoel de) Vinmua. Josi Nogucha Lara é 
o VESTE ade. ve Flom + x 3 a ; a A, rról= | José do app 
É sau pp ton ig oiesids cada vez/0 coronel Alcides de Mendonça Li- | momento do emotividade. “Terra dn | pls que, mais tarte, após ter feito lo- contra-torpedeiro Maranhão, José Jonquim Assumpeho, Mano-| Souza, Manoel da Matta Forról=| Josi do Mello Alvurenga, 


Os tos serão entregues nos 
renpectivos cartórios aos proprias, 


bri | á urso Barb fol classificado, ha PATSAp ftleint tol disignado para eurvir| Roméro, Marto Moreira Sampaio to ini MOTAIEA, asas ndo od ou 4 quem aprenontar 
DS bp do tda Pb ? LEGANCIA, REI DE TAN-| E o napel do Ellnabeth foi contlado a | otticini to ara aorv méro, Marto Moreira Sam eponlver Velloso, Carlos Conrado) a senha-recido norrespondento ao 
EP q ca 1 a amnsimento está installa- | tempos, no 1º batalhão ferróvia- ao DE OMEL DE PARIS” Ro Pr esun ada artista que é Lil Dagover, jcomo entorregado fla artilharia) Attila Augusto de Abreu Vieira,| da Cunha, Pedro Baptista de Cas-| pedido de Inseripção, trazendo pq 
primei nos a ra do na praia da Boa Viagem, em rio, no Rio Grando do Sul, & terra da eclencia e das futilidades, on) *Eliznbeth d' Austria” verá apresentuda À do cruzador Bahia, Roberval Osorio, José Caminhal tro, Dioscoro Goncalves Vale. Or-| susiznatura do eleitor 
organisuçõos mals represen . , - 























ME SRA) pi!» 


29 de Março de 1933 


DA MANHÃ 


| REQUERIMENTOS DESPACHA- à 
DOS PELO MINISTRO DA te. ! Jornaleiros ao director 
— GUERRA — da Central do Brasil 


DER A ÇeR 


— Quarta-feira, 





carpa DR 
Um officio da Caixa dos À PROPHYLAXIA RURAL NO;Um passeio - de auto-gyro em 
ESTADO DO RIO homenagem à imprensa 


= O Asreo Club, 


OS SELVICOLAS EM PLENA REALIDADE 


reconhecido 4 


























| culdado, com urgencia: 


* FACULDADE DE DINEITO DA 


Uma grando região 


DE SUA VIDA PRIMITIVA! 


desconkecida 


da meloria dos brasileiros apre- 
colada atravez do um film de 
: grande valor! 








Aspectos maturaes | 
empolgantes ! 








ESCOLA SUPERIOR DE AGHI- 
CULTURA E MEDICINA VETE- 






ras — Come 
acima, 





exmda: a mesma 
Devyorão comparecer os 





NOTAS & NOTICIAS I 





cio está contratado no Theatro Casino, 
onde estrenrã, amanhã, quinta-feira, na 


Abrão Miguel & Cla, solleltando 
permissão para Importarem cin-, 
co milhões de espúletas para! 
prt pb do caça — “Indeto-! 
rido”, 

Accacio Corrêa Bueno, 2º te-, 
nente em commissão, nddido no 
br” MC D, solicitando pagamen- 
to de digrias, — “Doforido”, 

Adelmar Tavares Santos, 2 
sargento, nddido à Furlaleza da 
Santa Cruz, solicitando promo- 
cão a sargonto-njudanto contra- 
mestro de musica. — “O veque- 
rente não é musico de | classo 
e nestas condições como opina 
o E. M ED, não pode ser atten- 
dido”, 

Avll Guasque, 4º official da Di- 
rectorta Geral de Contabilidade 
da Guerra, solicitando abono do 
tres mezen do voncimentos, para 
desconto na forma da Lel, — 
“Indeferido,” 

Alfrodo Angelo de Aquino, ca- 
uitão graduado, 1º oftictal da 
txtincta Directoria Goral de li- 





Lembra os 
címelos do desemo!. 


6.000 palavras sem recorrer ao 
tinteiro! 6.000 palavras que hro- 


À 
| 


“O director da Central do Brasil 
recebeu o segulnto officio: 
“Exmo sr. coronel, director da 
E. F. Contral do Brasil, — 'Te- 
nho u honta de communicar a 
v. ex. quo tendo a administra- 
ção desta Caixa, recebido do the- 
sourelro sr, Arthur de Pinna o 
officio abaixo transeripto, resol- 
veu considerar em exercicio da- 
quele cargo de accordo com os 
estututos desta Instituição, o sr. 
Antonio Lopes de Carvalho, 1º 
procurador, Com n devida venia 
é esto o offlclo do sr, Arthur de 
Pinna: — “Br. presidento da Cal- 


4 ixa Geral do Pessoul Jornaletro da 


E. FP. Central do Brasil. Tendo 
sido eleito presidente da Junta 
Administrativa, eleita pelos saua 
socios da nssembléa goral de Au- 
xilos Mutuos, em qujo cargo to- 


Os serviços prestados pelo 
Posto de Barra Mansa 


Barra Mansa, 27 (ão NaRr: 
ondento) — A campanha do Si- 
eamento rural, no FPstado do 
Rio, está produzindo alguns res 
sultados, como se Infere do rola- 
torio apresentado pelo chefe do 
Posto do Prophylaxia do Barra 
Mansa, dr. Hermínio Galhanonse, 
no director dn Saude Publica do 
visinho Estado, dr. Americo Qber- 
Inender. . 


O posto de Barra Mansa, que 
o unico na zona servida pela Cen- 
tral do Brasil, tom prestado sor- 
viços á população das cldndes sob 
sum jurisdicção. O medico chete 
do mesmo fez Instalar um sub- 
posto na localidades de Rio Claro, 
ahi iniciando energica campanha 
onntra a vorminoso, Tambem fol 


Imprensa pelo muito que vom fas 
sendo para tornar a uvitção en 
tro nós uma realidade, olfoctyns 
rá hoje no Campo de São Cris. 
tovão um passeio em nuto-gvro, 


Os jornalistas que quixaron «my 
valor desta excellente ocuunio 
que lhes é proporelonada quiya 
conhecer as ulturas deverão so 
achar no Campo de São Clirlsta- 
vão, às dez horas da minha, 
Num dos vôos que serio r 
dos do Campo de Sião Christoçã 
so Campo de Aviação, o pros 
doente da A. B, T. será ropprencr 
tado pelo nosso confrudo Silvs 
Porto, 
<p 


Vão hoje em commissão ao di- 
rector de Fazenda da Pre- 





ade p anti-typhi- . 
tendencia da Quero Mito no | Jam, com fncilidade espantoso. % | el quo tor movimento que me e did dota Eatam- feitura 
De da CUSTA: eolictti ma do paten-| Esse 60 previlegio das pennus incompatiblliza com o exorciolo | nria a Vinducto, onde a febre ty- 
te roferente no respectivo posto. Parker. Compre “uma Parker do cargo que exerço nesta Caúl- |pholde grassava endemicamente, O «t. Durval de Medeiros, dirn. 


— “Indeferido, por falta de am- 
paro legal”, . 

Almir Autran Franco do Sá, 1º 
tenento reformado, solicitando ro 
tificação do seu tempo de servi- 
ço. “Indeferido, de accordo 
com o aviso nº 73, de 3 de fove- 
relro de 1933", 

Anntacio Roque Mineiro, cabo 
do enquadra, servindo no contin- 
gente da Escola de Estado Malor, 
solicitando permissão para ir a 
Belém, Estado do Pará. — “"Con- 


Para O Seu uso ou para tim aniigo, 
Varindoas e lindns cores, Caneta 
hiquebravel. que não goteja. Em , 


todas os bons casas do ramo, 


PARKER 


DUOFOLD 


xa, passo nesta data esse exerci- 
clo ao 1º procurador sr. Antonio 
Lopes de Carvalho e peço que 
providencieis o expediente da dl- 
reito para a arrecadação de ren- 
da e o exame de valores que 
transmitto aquelle director, poia 
nossa commissão de contas. Sau- 
dações — Arthur do Pinna, the- 
gourelro dn Caixa do Pessoal Jor- 
naletro da E. F, Central do Bra- 


As netividades do Posto de Pro- 
phylaxia do Barra Mansa abran- 
gem os seguintes campos: sanea- 
mento, helminthoses, hyglene In- 
fantil (Dispensarlo do Recemnas- 
cido Pobre), hyglene escolar, as- 
aistencia dentaria no escolar po- 
bre, doenças venorons, epidemio- 
logia (vnocinação anti-typhica e 
anti-variollca), Iaboratorios, edu- 
cagão e propaganda. 


Foram os soguintes os serviços 


etor de Fazenda da Prefeitura, 
receborá, hoje, uma comissão 
do funcclonarios daquella dirres 
toria geral, a qual lhe entrogart 
um memorial afim de ser onca- 
minhado so interventor, 


DECLARAÇÕES 











restados & população, no anno 
HIENARIA candidatos de na, B556 — 8408 — “oliara”, organização de Luiz de Dar: | todo, por conta propria, podendo ailo! pronta Sa 
8420 — 3433 — Bádo, tos e da qual fazem parte outras fl-| lemorar-se quinze dias em Be- Som mais, sirvo-me do ensojo =, as 
Communicam-nos da Escola) Selencias Physicas e Nnturaes| TEMPORADA OFFICIAL DE TU: | puras que o nosso qublica yae conhecer | Lém”. PULMOTYL 


Superior de Agricultura e Modl- 












— 24 serloe — prova oral — dia 













RISMO DE 


3 — SERA" INAU. 


e npplaudir pela primeira vez. 


Antonto Pais Cabral, soldado 








A penne que desliw sobra O pepel 





de reiterar n v. ex. os protestos 





Consultas em curso de 


19 de respeito e consideração. — t 11.487 
cina Veterinaria que o exume|80 — às 20 horas — saln 18 —| GURADA PELA COMPANHIA BRA-| Como é grande o interesse pela es: | teservistn, goileitando pagamento Re i Lt bi itadd NUDE MOÇA Sn EM TODAS AS DROGANIAs 
vestibular para o curso de engo-| Come exmdn: a mosma acima, | SILEIRA DE THEATRO MUSICA.|trés da nova companhia, alas so| do difturença do vencimentos, Antonto Morgado, presidente. eo ted ni lo a TO (IJ FÉIGAI 
nheiros nugronomos Lol transfe-| Deverão comparecer os candida-| DO NO JOÃO CAETANO — Vamos | festejado artista cantor.  Encontrava-se | pelo de FR 1, onde serviu, — “De-| (tra9s) I am OA do 914 OA 159 | — ee pre me 
rip puras hoje fg PP he Te tos de ns! 8307 — 8384 — S387, te PP asaçgad no pára da Pebipse Vilmar ao plano, no Casino, ensaiatuin ReRidote EL dpi Ps RENDA DAS DELEGACIAS as do mercurio ,. 1.797 | SOCIBDADE PESCA DE MA 
ndo todos os enndidatos tm Selenel hyul tradentes expressivo temporada de ntonio Jocha de veira, SEM FIO ' pois RINHA MERCANTE DO MIC 
eriptos levar tubous de logarl=| — “ gerie E free fis rir theatro nacional musicado, de opera 1y- sargento enfermalro Interino do|b Injecções de blsmutho + a DE JANEIRO 
fhinos. oral — eseripta na sala 23 e oral| fica e de opereta estrangeira, nos ter- H. C E, solloltando retificação Curativos de gonorrhén.. 1.497 ines 
OSLO na sala 18 — dia 30 — às 20 ho-| mos Di puto os onaageR A a dp-- mou monto. para António da FISCAES Curativos de cancro alm. | CONSELHO ADMINISTRATIVO 
OLITECHNICA ras — q : mo -€ mesmo us excedendo. ochn Oliveira. — “Deforida, vis-= ples,. cer re co ve us 
RÃ Ei dp nb E" o que nos assegura a notícia bon to tratar-se de um equivoco”, AS IRRADIAÇÕES DE HOJE Curativos de ulceras .... 1.380]  Amsemblén Geral Ordinarin 
Exames — Hoje, 29 de março, | candidatos do ns: BASS — B4o4, | tem divulgada nas rodas theatroes. Arlstides do Ollvelra, 2º tonen- As delegacias fiscacs da Prefel- | Curativos dentarlos .. «s 118 2* convocação 
quarta-folra, serão chamados pa-| Historia Natural — 4 serio — bi Sos ip pedia ig er talo. Pag ão io RR bornes | tura recolheram ontem ao Ban- ii pi ÃO PA E HE Comunico mos Snrs, Membros 
ra cxnmes vagos qn al : post E tido do approvação obtida no q uraçõe cosa ) 1:43 o 
AS 9 horas «E Estradas DiGL:| DAR nR Sala e rol ha ja 4S | Mm próprávima “e elementos teca que Curso de “Contadores — seja) (Onda da 34 metros) à aosbriminada: | Exame do ftzes +. ros 871] do Conselho Administrativo a 1á- 
mo Estuclo do Lima Brandão. |— uia 30 — às 20 horas — Com | nuit no” genero, ae até hoo ae pasa ga q Gar ATO O paço pág cedo Pio Pra ie 
FEM A é qm ç ' a! + R gds eçà Bxem cevesasroo va = 4 vt, 
Gustno vieira de opera ii dna Mto NR mpi ren pesreliges mad Ah oa ida Ea “Boncdleto Prado, Benjamin I-/|do Radio Club. 6625000; Santa Rita, 4588000; São | Exame de urinas -.... 1.032 jpara tratar dos seguintes msu- 
: 842) — 8430, i a Be ara divul defonso Silva, Moacir Rodrigues) Do 1 às 2 — Programma do | Domingos, 5998800; Sacramento, | Exame de sangue para l tom a) Eimprestimas por conti 
FACULDADE DE MEDICINA DO mes: Que, altãa 'yitão É publicidade den. do Oliveira, solicitando matricula | diguos variados. 4:104$400; Ajuda, 7085400; San-| | paludiemo .. ecereers Antonio: o aianuo da pao 
RIO DE JANEIRO Exames de habilitação na tro de 48 horas Basta porém, que na Escola do Intendencia, —l| Das 4 ds 6 — Progtamma dejto Antonio, 1:107$800; Gloria, | Exame de sangue parar 11 | findo, com o respectivo ada 
8! nerio se saiba que no elenco figuram tones “Indoferido, por falta do VaEM” | pisoga varindos. 2:1538600; Logõa, 1264000; Ga- PE UNO e css RaNáL:s & | da Comissão Fiscal. RA 
Hoje serd feito, esta chamada: Historia Natural — Eabiitia. | PSSUBiaos do nosso thestro « elemem aro Nole de Athayde, canto Das 7 fs 645 — Programm de | vca, 216000; Copacabana, 834600; jo poe date aRiS Ate Janeiro, 28 de Marco 
, - RIVA goi storla Natural — Ha m=-| foz movos que ressa € e a a : ; q — ! vi , 
— Prova pratica e oral As 12 12] cho na q serie — provas escri-| favor publico pelo Nic roi dt da 1º R. M. solicitando pagamen- | discos vatindos. Sant'Anna, 488000; Gambõa, réts) tra typho qo ce esereo 1682 do MAO PRO MS OT] 







horas na Praia Vermelha — Tka 
de Albuquerque, 

Historia Natural — Prova pra- 
tica o ornl à“ 12 1/2 horas na 
Prala Vormelha — Ilka de Al- 
buquerque. 

áviso: — São convidados u 
comparecer à Secretaria da Fa- 


2º anno medico — Florlano 
Jacintho Francy, — Tsuuro Vl- 
eira Scarpa, — Manoel Gentil da 
Bilva o José Leito Ribeiro, 


pta o oral — escripta na sala 20 
e oral na sala 33 — dia 30 — ás 
20 horas — Com? 
demiro Potsch, Palva Marreca e 
Roberto Coelho. Deverão compa- 
rocer os candidatos de ns: 8335 
— Bibl — BS — 8305, 


ção na 4º serle — provas escri- 














oxmda: Wal- 


Exnmes de habilitação na 
4º serlo 


Historia Natural — Habllitn- 


a direcção artistica seja exercida 
escriptor e applnudido homem de then 
tro Oduvaldo 
o nutor de apresentação da companhia; 
a musical pelo maestro Antonio L; 
umia das nossos mais aolidas 
tencias, peça 

cargo do professor Olavo E Barros e 
da parte chorcographica de Lulz Janot. 


5. 
ACTUAL! 


cutivel, 
Já se acha segurainente decidido er 
o 


janna, que será tambem 


ago, 
compe- 


Os ensaios da estarão a 


M. BOBY 1 À MARAVILHA 












to de differença do gratificação. 
— “Indeferido, por fnltn de am- 
paro geral”, 

Fernando de Luna Frolre, 1º 
sargento reotormudo, solicitando 
exclusão do Asylo de Invalidos 
da Patrin e transferencia de ra- 
aidencia pora o Estado do São 
Paulo. — "Como pede”, 

Figuelta & Cla, propondo o 
fornecimento mo Ministerio dn 
Grrevra de 4,000 cartucheiras pa- 
ra pistola automatica “Colt” ca- 


Das 8,45 às 8 — Serviço de Pu- 
blickiada da Imprensa Nactonal. 

Das 9 ds 9,15 — Radlotheatro 
com & represontação do “Terra 
de ninguem" do escriptor Ruy 
Castro, 


Das 9,15 em deante — Audição 


de musicas ligeiras e populares 


com o concurso da sra, Tita Fer- 
retra, dn erta, Nenla Carvalho 
o da orchestra do Radio Club, 


1018300; Espirito Santo, réis 
2:180$100; Rio Comprido, 1048200; 
Engenho Velho, 1:258$8100; São 
Christovão, 400$000; 
444$100; — Andarahy, 
Meyer, 5838800; Inhau'ma, réis 
1:1408000;  Pledade,  1:0048300; 
Fenha, 2908000; Pavuna “348000; 
4765700; 
Campo Grande, 
Thas, 


Tijuca, réis 
G28s000; 


Realengo, 
réis 
In- 


Madureira, 
03385600; 


1:604$000; 4548400; 





THERMOMETROS PARA FEBRE 
“CASELLA-LONDON:-, : 


Sovretario, to uia 


k O MELHOR. E" GARANTIDO. INSPIRA CONFANÇA. 





(52223) 








sx: i “ flommavels,  6:970$200, Multa, 
3 nnno medico — Ruy Mar-| ptas e oral — escripta na enla dera to. Bob (é (0 hos libre Ab ANO tintatessa | o 50000! Secçã Empl 
vos Montalvo == 3 es mem do dia. Homem? Sim, Elle dei. Exerclto, presentemento”. Radio Sociedade $000 e Secção do Emplaca- ( :( ) ( ) 
É fenda sado E Pa erp 20 e ora! nn sala 23 Comi“) sou de ser um ser humano por engano, Pp L L E G | Ss 






Madoira. 

2º anno medico — Adho Barvo- 
lona deÓliveira, — Mario de 
Freitas Dinia. Alfredo Rasteiro 
e Raul Pinto Miranda, 


Curso da Doutorado — Acham- 
se abertas na Secretaria da Fa- 
culdado, até o dim 392 do corren- 
te, as matriculas parn o 1º e 2º 


— Às 20 horas — Deverá 




















































exmda: a mesma acima, Dia 30 
com- 
parecer o candidato de nº, BS, 


GYMNASIO VERA - CRUZ 


Serão reinicliadas no proximo dim 


Esto Instructor apresentará aos 
seus nlumnos um selecto e bem 
Rcondicionulo | programma de 
cultura physica, 

O Departamento de Educação 


tnes nm procsas que far, n ponto da 
gente se esquecer de qe é um símio. 

As habilidades de S. M. Boby T 
tem sido devidamente apreciadas pela 


grande e selecta msistencia que enche | Ge 


diariamente o malão do Eldorado, Não 
resta duvida que o grande sabio Dar: 


teza, tal à maneira com que executa 
os seus trabalhos, Como um aér hu» 
mano, senta-se » mesa, Come com gar 
fo e faca, palita-se reclama o seu café 
de após Janta, fuma, potina, anda de 














































Roberto Villar 


um numero do quadro "Seculo XIX”, 
ntil, eomo “gentleman"” que é prom- 
ptificot-se a dar limpressões primeiras 
mento de “Felicidade é quasl nada”, 


goto pouco de falor sobre o trabalho 
alheio. Entretanto, em ne tratando de 
Gilberto Anilrade, aintome à vontade 
pela antiga amizade que me liga nO 
distincto escriplor. Dahl eu emittir mui- 















































Hermogenes José de Cnstro 
Filho, 1º tenento reformado, soll- 
cltando certidão da sua curta pa- 
tonto, — “Dê-se por cortidão, na 
forma da let”, 

Irmão Henman Chasson, dire- 
ctor da E. 1 M. nq 164 do colle- 


da 7º Heglão Militar, à alludido 
E. 1. M — “Indeferido”, 
Jayme Gomes da Sllva, ex-pra- 
ça do 11º W. 1, solicitando re- 
conhecimento do despacho exa- 
















(Onda de 400 metros) 


A's 8,90 — Hora certa, Jornal 
da manhã, Notícias e commenta- 
rios, Ephemerídes Brasileiras do 
Barão do Rio Branco, 

A's 12 — Hora corta. Jornal 


A's 5 horas — Hora certa, Jor- 
nal da tarde. Quarto do Hora Tn- 
fantil por Tia Beatriz. Supplo- 
mento muslcnl. * 


co do Brasil 
00:543$100, assim descriminada; 
Das 10 às 11 — Radlo jornal Candelaria, 3008000; São José, 





mento, 6298100. 
—— eps 


Departamento do Rio de Janei- 
ta da Associação Brasileira 


Ny4 ja 1º de abril as aulas do Educação | win, nas suas pesquizas tivemie chegado À a glo cearense, com sédo em For- vd 
AoA - UNIVERSIDADE DO RIO Physics do Gymmtuto Vera CrUs a conclusão de que o homem descende Pça masa: reação Eoct ração e taleza, solicitando relevação dajdo melo-dia, Supplomento musi- de Educação 
E DE JANEIRO sob a direcção do tte, Loyola, | lo macnco, pois este dá-nos esta cer-| — Sgu positivamente um artista que | Pena imposta pelo commandante cal. 

| 


Reune-so amanhã, 30, nt ave- 
nida Rio Branco, n, 52, 2º an- 
dar, a primeira assembléta geral 
da Associação Brasileira de Edu- 














ESCOLAS PRIMARIAS 


Os nlumnos que conclutram o 4º e 6º anno primario po- 
dem ser admittidos no CURSO FUNDAMENTAL da ES- 
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO destinado a preparar 
candidatos ao CURSO PROPEDEUTICO, que é fiscalisado e 
































k annos do Curso do Doutorado. 5 y — | lycicleta é outras colsas Incríveis num E 5 1 to, no) As 8 — Discos, Provisão do | cação. E officinlisado . 
DO Oo tenaas À “obirasiat oo | sra, autperioa Jor, jo pres na copini doe aqui, oe tino: | Fado om, ou requerimento, DO) mpo, Senha a emssto do Conselho 
y) verão npresontnr certidão do di-| vo [uso em preparativos um es- Além deste numero a ren 0| peça moderna bem arrânjada e com fe | dez. — "Mantonho o despacho) A's 7 — Hora certa, Jornal da | Director deste deprrtamento, — Informações e prospectos na Secretaria da Escola, 
Ú Ploma de bacharel de mio obtiva- | merado programmn. paço tem pp palco Lian des | lives quadros, tailados oríginaes, mar- | antorlor”. note. Supplemento murical. Foram aceitos como socios: dr. É à 
tE ram modia sola no curso reall- mn bi oz caia pé am! cados por Velery Ceser c alguns te) Joaquim Duarte, soldado asy-| A's 7,31 — Programma variado. | Octavio Ayroza, Jofio R. Pinhel- Praça da Republica, 60 — Lado da Prefeitura = 'T. 2-6250 
A sado, além du folha corrida do) pscoLA NORMAL DE ARTES | de “skeichs” é cortinas composto unto | les agradaveis e engraçados. lado, solloitando nie os seum ven) Arg 8 — Arte culinaria, ro, sr, Miguel Daddarto, sr, José (55731) 71 
k rp de pp Pela so 3! OPFICIOS WENCESLAU BHAZ | Barbosa Junior, Olga Louro, Alma), E proseguindo; nos quadros que vou pipi Rega O fertio e 5 A's 8,90 — Programma variado. | Lulz 8. Lima, dr, José Martinho 
E Ao buchnrel que nio alcançar E RETOS Provas ócio oco preço hooço] ee ago port Pires Pico es ada Cariom ex-te sargento do| A's 9 — Palavras sobre a per-|da Rocha, dr. Graclilano Mar- t 
essn medin é permitida a upre- rpg alho soja apt slando a: plolta com -Séus |numetos - de Mel R C I solicitando reforma |sonalidado de Alberto Torres. tins, professora Anna B. Dlag de | MOLLEGIO AMERICANO — 
" sentação a trabalhos impressos dia eba sen secreta- E Dr opina vem desiralidade Ra nes por sa e Invalidado em servi=| A's 9,15 — Notas de sclencla, | Toledo, sr, Alvaro ri bad * Situndo a 420 metros a at GARAGE 
: que será sujeito no juizo da Con- - Inte: IOULIN BLEU. “| proveito, preparando o desenrolar dos | Co. — "Indeferido," arte e Jtoratura., Pedro Borges Sampaio, dr, Fer-|titudo — Em Inspecção officia », 
A , grogação. E DN TONE O nlentendião CULOS PAMISENSES Fraca mesmos fabilmente de maneira a iute-/ Jolo Paulo Guimarães, 1º mar-| Concerto no studio da Radio |dinand Kunzis, professor Guara- | — Todos os cursos. Preços ex- Companhia de Transpor 
u ' fan sa “ 9º o 6º annos —| variticado na Interpretação no pé) dia que passo, Moulin Bleu, no Rialto, | ressar o publico pela sua fórma leves gento da à* B. 1, À. €, e pra Sociedade com o concurso dn pro- | cinba Timotheo, d. Laura Fonse- | cepcionaes para o Internato. te e Carrua ens 
g'| Esto uando distribuldos ou car-| 49 ta das instruções para exn-| marca uma significativa victoria. São | mente sentimental. O quadro “Seculo | do inclusão no Quadro de Radio-| cara Cecilia Rudge (canto), |ca e Silva, Er. Alfredo Pereira | Rua Mauá n, 10 rua Monte g 
EM tões de matricula, que nó serão) o oamissão e o ponto sor-|a prova disto as auas sessões sempre | XIX” é uma das coisas mais perfeitas | Lelegraphistas do Exerolto, Como pa Ghipsmánn (violino), Ibe- | Arevedo, professor Da B. de | Alegro n. 288: tolephones 2-0058| Travessa das Partilhas. Acceitam-sa 
| 8) entregues ao proprio e median-| (om ny prova sraphica do de- | cheias. em caricaturas antigas que tenho feito | auxiliar de 14 classa, — "Indefe- p oloncell + protessor Dagmar B. de g IS. a ia Jan ão ed filão jr q sb 
|| te apresentação de carteira del carpa indicando ambos uma| Tambem, todo o Rio applsude e admi: | é conhecido em teatro, Toda a sua] rido, O requerente não matintaz rô Gomes Grosso (violoncello), | Oliveira, professora Dulce Almel-/o 2-0135, Santa Thereza, error gd ga e 
. fdentidado ou ultimo cartão de cego natural, mas determi-| ra incessantemente os seus maiores « | musica é authentica e centenaria, tira: | ns exigencias regulamentares", |Mario de Azevedo (plano) e er-ida, professora Stella de Castilho, (J 13295) 71 (13712) 
: matricula, Pp ! redilectos comicos: Genesio Ar ela do “Album” de canções imperines,| José Cassiano Correa, ex-nlife-ichestra da Radio Sociedade. d. Pauline de Barros, d, Irecê E e ppa e 
nando aquella folha e fruto de pre ruta u ) 
| intra Rara protestos Pa objscto usual o director, de ao- Tom 2 os autores do decreto comtra popicados sor Pára Pesa erva em rea um asp dolsis Pai As 10 — Palestra: polo padre | Miranda Souza e dr. Lauro Sá o ANDIDAT - y GUARDA-LIVROS E CONTA- 
º o ! cção ER A + 4 E o do mn - 
encla do Direlto e Dara docencia pb ii - ret er E À trap Nudista de Arte no quadro | dros, cantarei a sus principal canção, | soldo respectivo, pela tnbella vi- pis gd enteos: | tivas ( 08 ESCOLA DORES PRATICOS , 
livre. Pp basad pd a Eostundas, | “O Sonho do Pintor”, tem reprodu | no outro quadro — “Felicidade é quast | monto, — “Indeferido, em vista) 4036 Continuação: “4 —— oram 
h Continuam abertas na secreta-| Provas  graphicas, .effoctuadas, | cr aryrhologia e nos far lembrar | nada”, que dá o nome a peça, Joubert | das Informações da D. G. C. G”,| As 1010 — Continuação do .» MILITAR : at d 
' | Fla as Inscripções para esses con- ordenando a realização de nova! querer, de Venus, Juno, Thais e | de Carvalho musfcos uma linda parti- José de Miranda Neves, ox-| concerto no atudio da Radio So- Continua a grassar o ty- e A ad vita a corrente, 
Mo 1 cursos, conforme as Instruções | D'EvM Na quinta-fóira, * 30, ds outras dellades da Grecia, antiga, em arde Pr e NdeA de to Andrade, | praça do Exercito, sollcitando ro-|cledado, re q 35 ingl Pi o ma qua 
E] publicadas em erditnes no Diario y h As | Pleno palco do Moulin Bleu, no se aoa inclusão nas fllalras. — “Conco- k sa d J na + Terão Inleio a 3 de Abril || professor Mario Pises Jlegaliza com 
| Offlclal do 2 6 4 de Janotro Deverão comparecer hoje, ÉS) cio XX. es do ro q do por um anno, nos tormos do/Radio Educadora pho na região de JeQUIe À proximo, no CURSO FRY- ides d di lei 21033. 
| || Exames de 2 época. a red a regida Ss “FA NCHTES D 4 laio mera já que estou falando prosl- | . 5. 6.º, à (Onda de 050 metros) | CINET, as nulas de admissão Edifício do posnde do” Cancro; sala 
[4 2» anno — Prova escripta del tação Cívica, os soguintes Os NTOCH E YAMBO" | go... Áchoos esforçados e trabalhado) José Roberto dos Santos, aju- & Encoln Militar. 208, das 6 às 8 da noite, 
OR || Direito Constitucional — ala 29/92, * dade 1 doutos Cri ESTREARÃO, SADBBADO, NO CAR-| res, , Vão vencer. Peçolhe permissão | danto de motorista, solicitando 2443 Dl Bahia, 28 (A. B) — Noticias Funectonario dans tnemna, | (12871) 
, do corraonto às 3 horas. ÁAlumnos; ese seni E re E a "| LOS GOMES — QUE ESTEJA | para duas referencias especiaes; uma, pagamento de diarias pelos ser- Das E coasptçdd nes. | provenientes de Jequié, no inte-/ 8 uma pela manhã de 8 ás 11,560 [| ANTA TIA 
[hs Alfredo Limn de Moraes Coutl-|º Pedro Paulo de Souza”, ALERTA A PETIZADA! — Os dois| feita a Laura Suarez, creatura de va: | viços prestados ao 9º B, C, de| Das 6 687 — Discos, Provisão | estado, informam que con-! À e outra À nolte de 18,50 ds 22 NOVO HOTEL 
po) À nho, Eduardo do Carvalho a Ze- WÍCOLA NORMAL Açai ro pandora | ee ari) quer contei a lor Apmiraio a outra, oi cos Fon-|13 ds Julho mn à de nsosto deido tempo. tindRUa grassar, com grande In-| | horas. E q 
y h! lia Rodrigues EaD IRÃO COLLEGIO N, 5. MEDIA-| como artistas de came e cao, chega: | bs e canções com expressão e senti Apam mt dndareeiao, Dra. ia Das 7,46 sao re ENsona: ts. / tonsidade, à epidemia do typho À Direcção do Dr. Sinento de Therezopolis 
po) Prots. Quelros Lima Piiladeipho| DORA DA DARRA DO PIRAHY | rão ao Tio, dentro gem pouco, - para | mento, mg nada Das 9 em deanto — Transmis- nmmta reglho. Farlam, professor da Encola 
a: Azevedo 0 Ary Franco, dia 30 do Edo Theatro Marlos eo E : "Jos6 Quintino Braga, solicitan-| So do studio da a eso eva '| Agora mesmo, acaba de fallecor, À Militne, Dt ae ooo e fe no 
| f ti « dos oxamen de ad-| Empresa Fascho greto, no pro: SIS com o concurso dos artis So- ' a 
corrente ús:4 horas. — Alumnos: DR pronome a anno normal, | sabado, ; IDA DE ALENCAR A ARTISTA | fo reconsideração do despacho) uma. conto Barroto, Madetou | Victima do mal, o dr, Siro Vil,|] | Intormnções e mntricutas na || rizs 12$000 à 14$000. Gas 
à os mesmos acima, D [ Õ exarado em seu requerimento no medico, nll residente ha longos,] mecreinrla, run do Ouvidor (] 12563) 
| Matrículas — As taxas de ma-| realizado nos dias 16 a 24 del O Rio em verdade,  resentiase de QUE DEIXOU À PERA PLA qual pediu matricula na Bscolajde Assis, Fernando Castro Bar-| ms multo estimado pela po-') me 173-1º andor, de 8 1/3 si WE É FAAO 
triculn deverão ser pagus até o|murco de 1033, com a presença) falta de uma verdadeira diversão para | OPERETA PALAVRAS DA LN o veterinarin do Esxorcito, —/bosa, Irmãos Tapajoz, Maximino a 4À 31 horns, C .M 1 908 
do teca aeterdo gor Qaeao ate 0) doi Ch tus Sesi, RE) | ea, tm diria que dio DA, HÍGURA DA, COMPANHIA | Outono asacho. antera | Srségao, Halut é Abro [es desta caia! re apas p'. Moveis à 909 
o Estado. ã o e . 
sy CULLEGIO MILITAR DO JU pe rgadpaiiera Galvio, 7,87, ple- fisee “rir “altura do es raciocinio EN Pr pa pr ps ES di e siamnii, (para;-0 0800, Drvidancina tes | Stores, Cortinas e Toldos 
| DE JANEIRO » namente; 2 — Maria Antontetta | 6 ue sta compreisasto, " | Luta ds França Lopes, offlal- io Guanabara mais energlcas do que as quo têm Armador particular, mas competente, 
| Chamada para amanhã, quinta-| Cruz de Ollvelra, 7,74, plenamen-| - Notando essa lacuna, fof que o em RETNA OEIRAS COM OORTAR vem de cla) do juntiça da 3º Auditoria SR e Pena sido tomadas pela Snude Publica, ANNUNCIOS aeselia tecidos: À confecção e reformas; 
feira. top 3 — nero nd rar ne presario Nicolino Viggiani fez vie an! intervalo de ensaio, no Restelo, A/3 Cd. Mo solicitando seja pe Orçamentos minimos. Chame Rodrigues 
; Exames do admissão ao je) nbmento; de a a ga o iai do E Aiterentoo que die | Rrande * Companhia rasileira de The | tado, CO o a earol=|. Das 12 4 1,30 — Transmissão | — asdigiiçias nã | aço =| ei O e 
: y 146, 1 "It ol u tra: o 4 Ud 3734 
fo ng ia ny, Agir Sig) om, Cut, do ro la unido ra Tha a ratio dE contra Gold conçio ; mem o ee pDITAES | Aerra para Laranja 45:0008000 
+ : q Z A ie : s À x d i a í erneta militar — -80, = - r im Tra 
Melo É Osmar Espirito Santo: — Eral- | mges, 6,64, simplesmento; 7º — | os — operetas, revistas, —comedias estreará 5/25 eine a e a computação opportuna. o palestra pelo dr. Lulz Alva- Vende-se optimas areas para cu . 
t do do Farins Portocorrero; —| Marin da Gloria Fadul, 5,43, sim- | actos de variedade. j | (ie dom “Gilda” Abreu Fab larinno” Aivés da Eilv PY DA E b E de laranja “Péras, perto de Campo) endese na melhor rua, proximo à 
Hildebrando Ferrari; Rober- E : é q a A, renga Vinnna, sobro o profissão Grande, à 1 hora da Avenida Rio o 
a tosmente; 8º — Fiorisbelin Car-| E ahi terã a creançada o divertimens| a vanguarda das “estrellas” do sovojdo 4º R. 1. solleitando exclusão e ” . H : : Praça Sete, Predio modermo, com 5 
to Claudio Lopes da Silva; — 9 ! te; ê Yang ' nalismo no football brasileiro e Jranco, Optimas estradas, inclusive a : 
Ha p , os do Sá, 5,42, simplesmente: | to com que sonhava e que a vas deli-| conjunio e que são as que se seguem: | das fileiras, por ser arrimo de : b. quartos, 3 salas, jardim, contro de ter 
a Hermano Torres Ayros; — Mon-lgo — Maria de Lourdes Andra-| ciar assim como encantará tambem a Fado Só E me picasa de ro del» família. — “Indeterido. Requelra musicas e canto em discos, mn 1 s e Fi grande estao Rio 8, Paulo, Dt Teiro” laminado: de Ame 44; Vide 
E eyr Arelus; — Lulz Alberto Mon- | do Rets, 6,4, simplesmento; 109 —! todas as outras edades, xado à opera ha mais tempo pela ope: | polos tramites lsgaca, querendo") Das O em deante — Transmia- PAP la NERO OA cellos, Rosario 159, 1º andar. 
pol tensgro Irandão; — Moncyr) Maria Yvetlo Guma, 5,97, elm-| O CONJUNTO ARACATY, NA) reta porque vou estrear na opereta em| Manoel Gurcla de Souza e Mil-|são em conjunto com un Radio despesa HI6 Sei detalhadas SA PÚR (] 13731 
, , Campos Cabral; — José Cordovil; | plesmente; 11º — Geny Sumaueira CASA DO CABOCLO — No elenco | uma peça que pude ser um florão de| ton Barboza Guimarhes, 1º, te-| Educadora do Brasil, do program- d a G u e r r a de He pro ias kialhadas =: 
Vl O eereieas e qriigos Ho Amalia | EN tea rontnira ABRNtES, | serena na Emo de Cabeção, O diem | ori qua jo es autor, mastro. Hei | nantes do Mxsrólto, Insirustorasi ma Hora. sangra”, (12843) ANNEL 
| ,— — À ] ' ) ) “lrique Vogeler, e facto confesso-lhe ê valiaria, solici- RR RR AE O i 
PR Fortes. 4,01, simplesmente; a dia- trinho regional que Duque dirige, agra: | que estou encantada com “A canção E pad r Netto ea IDA O Philips DIRECTORIA DA AVIAÇÃO COP AC AB AN A Perdeu-se um encimado por tma cs 
y j! Candidatos no 2º anno — Por-| rinnna Andrado Reis, 4, A As e dou ao publico o “Conjunto Aracaty” | Hrasijeira" pela ternura, doce e flui- Escola do Cavaliaria de Saumur.| onda do 220 ra veira de ouro, Pedese à quem encon 
; - Lda Ê Cá ep : ca, de suas melodias, pela filigrana) tu cordo com 0 a uga-se por dois ou tres mezes alba Sc 
) tuguez do 1º anno a plesmente; 14 Hiva alro asithenticos sertanejos mortistas el qi d elodi la fil indeferido, de à (Onda da metros) 1 DIVISÃO al por doi trou entregalo a ADRIANNA à Av 
, | Angelo Benedicto F, Ollvelra; —| Jorge, 4,67, simplesmente, uma encantadora caipirinha, dirigidos | go seu enredo subtil e pela delicadesa araçor do E. M; E” tungalow reoblilado para casal de tra Rio Branco, 161, que será kratíficado, 
V kl Alberto Lopes Filho; — Carlos pur Aracaty que é o caboclo maioral. | que se lbe transborda de todos os qua- p im Das 10 às 13 — Discos, EDITAL tamento. Póde ser visto das 12 às 18] O tê) 
A DE Antonio DullOrto; — Euclydes| Qy EXAMES NA ESCOLA WEN-| Esse “Conjunto Aracaty” tem oldo,) dros Há nella ums vibração arlente| Octavio Rodrizuos, soldado dn) Ds 1 ás 2 — Discos, ) horas: Rua Canniog mo, dl, R 
y | Aranha Netto; — Durval Monta- CESLAU DRAZ na nova “Casa do Caboclo”, n par de] de brasilidade, que lhe confesso com | Companhia Extranumeraria dal Das 7449 — Discos, CONCURSO PARA O PREENCHI- (J 12837) Castello & Hargreaves 
À 1 na ra nato bagas e rs vei ler Aeigã root tia orgao, me arianos A asa pooaa Embora] senoltundo cs a Das º em deante — Transuiis- cel ta Eri mn E ES ORERA STS = M di A d p é 1] a 
1 ' Vogue Ta, — rancisço aenbar nm 1 “ a as minhas companheiras. uos | mento de etapas o gra cu Pr 3 o) 
, | ty Duarte: — Lauro Bernardes Mul-| APPRELLO AO MINISTRO DA | bulhentos, córos engraçudos, fazendo re-| canções lembram tanta coisa na sua de-| por exercicios tindos, “Deferido, so do prertenaia “Horas do ou- AVIAÇÃO MILITAR armacia - Medico gentes e Irivilegios 
E ! ler; Thomistocles Ramos Borges. ' puntar nas corações dos brasileiros a] ques e na sua bellezat... E o Drasil| do nccordo com & Informação da| Ho mundo” com o concurso dos Pharmaceutico, posstludo uma com AV. RIO BRANCO, 69:77, 3º 
EDUCAÇÃO | ão long D dem do Senhor Genernt 
| Borges. saudade do seu rincão longiiquo, que palpita alí dentro da “A canção o soguintos artistas: Marilena do o campi » Tr pla gharmacia desmontada e optimo| Encarregan-se de contratar 4º venda 
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ER | -| “São convidados os paes COR! para muitos dias, — De antemão estou convencida do | Eamento de gratiflenção, — “De + Rog elton na Wiretoria da Avinção Mi) Soo Capital mito de 4a 8 amtos Lie h de Collhasme de“ Aello 
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Mt V ence ) E. Y , ” rn isita. ; . G. C . ,lde T “ 4 = | Joju. E 
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x : sho, nfim de, incorporados,| são amanhã, quinta-feira, ' E sargento escrevente, servindo nãlga Carvalho, P Cunha, A - tehimento de umn vaga de dese- rt b TR 
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Leilões 
EM 4 DE ABRIL DE 1983 


VIANNA, IRMÃO & Cia. 


RUA PEDRO 1º ns, 28 e 30 
(Antiga Espirito Santo). 
(45867) 


LÉVY GOMES & CIA. 
Filial: 
Rua 7 de Setembro, 177 


Leilão em M de Março de 1993, 
(1 18434) 17 


— W. MOTTA & CIA. 
Largo José Clemente n, 28 


LEILÃO EM 3 DE ABRIL DE 1033 
(3 17993 77 


- TELÃO DE PENHORES 


JOIAS E MEROADONIAS NA 
CASA GONTH 
HENHY FILHO & CIA. 
905 « Rua Sete de Setembro - 105 
Em 6 de Abri? de 1083 


às 12 horas 
(J 17819) 79 


CAIXA ECONÔMICA 
Leilão de Penhores 


Sotá renlizado no din 4 de abril 
vindouro, o leilão dos ponhores 
constuntes das cautelas vencidas 
uté 31 de Janoiro de' 1038, 

O lelão, provisorinmonte, será, 
efotuado mo 7º andar do prodio 
ns, 36 35 da riu 13 de Malo, 

(56603) 77 


A SALVADORA LTDA. 


3 — HUA FEDRO E — 31 
Faz leilão da penhores voncl- 

&os no dia 6 de abril de 1935. 
(56578) 77 


LEILÃO DE PENHORES 


EM 7 DE ABRIL DE 1945 
FRANCISCO DIO AGUIAR & O, 
Hua Luiz de Cnmões, 80 
Rs 
LEILÃO DE PENHORES, 
EM 11 DE ABRIL Di 1053 


Casa Waldemar 


WALDEMAR, IRMÃO & CIA. 
1, Praçu Tiradentes, si 
(56811) 77 


Implorando a caridade 


ngelina Pecurnno, viuva, com 
60 annos de edade, cómplotumeg- 
to céga o paralytica, 

Maria Ventura, de 96 annos de 
edado, viuva, o. 

Entrevnda da rum Itaplro', 215 
o 1: viuva, ciga do uma das vis- 
tas c m 68 annos do odado, 

Pau .u de Figuelredo, viuva 
com tres filhos é impossibilitado 
de trabalhar, 

Francisca dna Conceição Harroa, 
bio do ambos os olhos e alel- 
R 








Benedicta Deolinda de Cnrrh- 
Tho, pobre, com 78 annos de eda- 
Go, moradora à sua Senador Pom- 
peu n. 138, 

Maria Daptintn, pobre, 

Maria Eugenia, viuva, com 172 
annos, residonta à rua Barão dy 
Ituguaty, 207, barracão 7, Cas 
cadura, 

Laura Xavier da silva, viuva, 
com olto filhos, passando priva- 
ções, anpella para as almas ca- 
ridosua, Rua Navarro nm, 214, ou 
nesta redacção, 

Lnurn Marques de Abrea, 

Maria Rocca, 

Maria Kerreiry, viuva, pobre, 
rua Barão de lapagipe, 807, 

Edith Figueiredo, rua Cornelio 
nm. 29, São Christovão, Aleijada, 
soffrondo de ataques epilepticos, 

Augusta Figueiredo Líma, com 
65 annos de cdade, viuva, pobre, 
com filho, moradora: à rum Aa 
ranguapa n. 26, 

Alzira Murtes, viuva, doente 6 
com filhas pequenas. 





Casas e commodos no centro 
ALUGAM-SE modernos 

apartamentos com 2 e 3 
peças, no novo Edificio Vis- 
conde de Moraes; à rua Mon- 
te Alegre n, 12, (Proximo à 


rua Rinchuclo), 
FA SR DANDO no routnazante, À run 
* Buenos Alres, 4, 2º andar, economi- 
na, porque só poga 4S aquilo que em 
outra porte custarin 158, 
(4 19703) 1 


DN ororaçe espaco e mrjada anta atu 
frente, sem muvelm, a pessona dintio 
eta que tralnibem fóro, casu do fami- 
Ma; run Senador Dantas o, 51, 

(IT 13708) 1 


LUGA-SE wma bon sala do frente a 
rapuzes; unico inquilino, À ruas de 
Junt, HB.A. (3:18705) 1 


LUGA-SE uma bos nolm mobllinda, 
independente; rua Rezende, G5-A, 
(1 11000) 1 


is ai 
Po ecra quarto mobiliado, com re 
ara 





(53031) 


bs. 
do, 


Iintiva Mbeclade, Yençe João Ven 
das th, (IJ 14H) À 


LUGA-SE uma mula bem moblinda 
com entendo independente. Tua Car- 
dim Sompulo nm. 6 Esplumuta do Se 
mudo, “3 40) 1 


À EUGAM-SE ox nobrndos (1º € de mn 
duren) do predio; À mm da Coneel- 
cão u. DZ, maguiticis para atolicem, es 
crlptorios ou aoradia do fnmilAa; Intel- 
ramento rotormndos. Hatão phertos qr 
mero exilado, Truta que ruby Tino 
uma Alres qm. 100, sobrado. 
ul 12780) 1 


LUDA-SE o bom sobrado da rua Frel 

» Cimten o. 15, sobrado, Trata-se ma 

musima eum nm HSM, Cla, Fornecedor 
de Mutorineg, td 12009) 1 
AA GA-Sh am oxcellonte quarto mo- 
iluda, Com nu sum penaio, cm casa 

de Commálio, do run Francisco Murntarl, 
08, amb, Jd 14088) 1 


LUta-SE mm rum dos turivos, B2-50, 
um eseripturio qur prego menlico, mo 
bimdo, teleplo, zeludora o anta de espera, 
o WEMOZ) À 


LUGAM-SE APARTAMENTDOE com 

A todo conforto nunterno em prelo 

recuntemento construlido, À vum do Tezen- 
deu, 4, tendo tastallações pura teles 
phome, banheiro com mgua quente e fra, 
fogão q que; vista muunifica. Proça 
imulheo. Tratnso com om mbmnistradores, 
drum do Quvidor nu, 00, 4º under, Phone 
4M0QS, rminal 25, (ROB) 1 
» Vi bee por contrato, dm predio 

£ do 2 memos pavimentos, Juntos qm 
meporidon, & rua dom Arcos pn. MM; cha- 
ven no nm. 07, sobrado, “Terinr À rua 
Visconde da Fama nm. 25, Chone 4 AMI, 
“8 12088) 1 


LUGA-SE o 2º andar reconstroldo, 
coin 3 opilmas dopendunelaa, com 
retas Instnlluções annjtarias, cto, Tua 
Mirenos Alres n. 11%, entro a qua Uru 
Elnyana e Merendo das Flores, Tratur 

na Drogaria Ron] Crinha, 
+) 15632) 1 


“A LUGAM-SE nrojadon anjaz o quar- 

tom, desdo 803; mma Moncorvo Filho. 
40 (untlgn Arenh, junto ne Campo de 
Bant' Amin, (3 ve 1 





——— 


RR ccArRE SU AN CIR RES Td empata 





maia a O E E ia eme eme 


- 


DP Vprterpa ensa na rue Andeó Cuval- 
canti um. 103, Informações 3:4281, 

12800) 1 

LUGA-SB dnia um quar 

= to com og sem bom terruço 

no enplendido 2º andar do tecco dn Ca- 

Foca nm, 30, 4l 18516) 1 


Crua, ENTRANGOIRO — Vryqurá 
E qnarto moblindo, com banheiro paes 
toular, no ceutro, Crrtas À auto redo- 
eção, calzn GO 

- 43 14097) 1 


Bra -— 4 quartos, 2 gnlhs, topa, 
banheiro modermo, cosinha, arca co 
bertu, rlonmente  roformuida, 


o E Sem e 
praias SE sd Clipe vg ii o o Si Pia o A ii o io A pai a Da e is Spain ii ea tdi ita tia > ane tis ao S JO Citi Add A A e e Des De Ta SS, 





Frontin 91, sobr, das 7 de manhã ds 





BI e dos U borms cm deante, 
41 12872) 4 
USBULTÓRIO ou encripioro, aluyns 
vo um hem À rum da Assemblên 73, 
Do, Telephono 2-7699, 
(yet) 
| pregar — Algas parte ds 
um Quitanda 41, 1º, 


+ por 6 
aula 9, dam 14 às 16 horas, 
(3 18473) 1 





| Di PRQUENA de alugiuol Jntálo, au | g 


vende, officinn de relojoaria, Mar, 
Floriano Peixoto, 107 


(3 15) 1 

REPIIA faser O seu almoço na un 

Dicnos Alres, 4, 2º andar, elevados, 
salão arojndo, absolutamente Jimpo, 

(3 18020) 1 


sidor, 121, sour, para 
4d 11804) 





ALA, log 
escriptorio, 


ALÃO du frente alupa-ha con optimas 
divisfca Indopendontes, A atue para 
consultorio medico ou escriptorio. um 

Meto du Setembro, 141, 19, 
: “3 18402) 1 


ALA — Aluga-se para officina de cha- 
péon, em came de alfajnto de senhoras; 
£º ondur, rua Assembléia, Bi, 
(3 10734) 1 


Anna 8 grandes vitrines, 4 nr- 
mações para tecidos e armarinho a 
4 balcões envidraçados, Bum Uruguaya- 
nm, 2. o um 1 


= 








ândarahy e Grajabúá |“ 


Ce ter 
3 Nona ou vende-se o predio 7 da 

ron Josi Vicente, Olhares por f, mo 
nc 38 dtinturaria). (7 TU82H) 


LUGAM-SE optimes cant pura po 
quena familia, 2 q, 3 4, banheiro, 
cozinha, quintal e garuge, por 5408, 
eluso um taxas, Ver À min Enrio de 5, 
Prúncisco Filho mm. 41 6 43 Vem vigia, 

Tratar: rua General Camara, 250, 
(3 099) À 


LUGA-SE uma cam eblo estylo mo- 
derno, nova, com 3 quartos, 2 enias, 
copo, Jurdim «e ontrada fndopendento, 
Fun Araxá n, 143. thrajaby, Preço 208, 
Trnto-so & run Mnquinê, 107, mesmo 
bulera, (3 18702) 3 


Botafogo e Urca 


LUGA-BE em cana de fymílis estenus 
Evita e ato tratamento, em bello com- 
modo, com café pela monhã, 4 prata da 
Botafogo, 110. (3 12808) 4 


É Cotia orlima uva, ? parimentos, 
à rua Durtivn Perrelra, BU, quest 
esquina de Voltiníncios da Patria, Uoti 
aberta dis 11 às O horas. An chaves 
estão no armozem dn run Voluntarios 

40. (J 18742) 4 


LUGA-SE b predio mn, 803 da Aveni- 

dn Vantour, proximo an balnenrio 

du Urca, com 8 quartos, % anlum, qn 
rago e mais dependencia; am claves no 
D. MT, e tratam va qa da Alfandega 
n, 123, das 12 fo 13 horan, Aluguel S00g, 

















dd 12818) 4|t 





LUGA-BE umn anla, em com de fa 
milan uistincta, com «pla penaão, 
A ema 8, Clemente, nm, 299, Telephono 
E3142, tJ 19724) 4 


LUGA-SE umn cosa, rua Pinheiro 

Guimardes, DI, Motafoge, com 2 m- 

las, 2 qunttme, quurto de banho m bom 

quintal; chaves por favor no n, B0; truta- 
se d rua 7 do Notembro, VLS, loja, 

(12840) 4 


LUGA-SK umn confortavel renidencia 
de recunte construcção, & rua B, Cle- 
mente, 245, Trata-se á rua 1º de Março. 
61, de, Phone 44552, (7 IT04A) 4 


POSENTO. Aluga-se um independen- 
to a envulheiro de tratamento. Tel, 
10. d 18406) 4 


LUGAM-SE os predios A ma Volún- 

turios da Tatria, 400, come Til q 

LV; au chaves na casa JH; tratasse À ron 

da Quitnnda, 87, sobrado qu pelo teleph, 
0204, com o Sor. oque, 

(3 BOAT) 4 


LUGA-SE uma cama & rua Volunta: 

ros da Tatela n, 83, avenida diutin- 

ct com 4 quartos, 3 elas, cotinha, 

banheiros, nliguel 4258 a toxus, Chaves 
com O encnrtegndo, Teleph, SBN51, 

1) 13079) 4 


LUGA-SE mn cama do moderna cons 
triceio, À rom Alvaro Bonrgorth mn, 

20, cam 2; pode err vinltada das 1 às 
18 horas; Informações & rma 1º de Mar. 
ço nm. 61, Mo mudar; tolesbone 4-4582, 
11 12718) 4 


LUGA-SE' bon «us assobradada, 
run Viscondo Silva nm. 10, 4 quar- 

tos, 2 mulas; quintal, eto, Joel. 7-1401, 
(3 LU74O) 4 


E me ti dh tj 
OTAFOGO — Yamila anlosa niign 
uma boa ealn de frente e quarto à 
cmsul em envalheiron aintinetom À qua da 


Tansagons, 198, (3 4672 
LA e quartos escellentes, pata casal 


a! 
o 
com pensão; rum Marquez Abrantes 
n at, 15 1307) 4 


a Cattete e Gloria 


LUGA-SE, d rum du COuttoto, 141, 
sd quurtos é 2 mulas de fronte, a en 
anos q cavalheiros que Jbem roferencina, 

(aaTIA) 5 


LUGA-SE quurto Indepemiruto, molil- 
lado em cams de trutumento, à ria 


El I8anT) & 


LUGA-SE uma empla anda do frento, 
opttmumonte msoblisda sem pesnão, 
mentor ado tratamento, Miu Ecarqua de 
Muncedo q nO, Cattetr, tb 185061 6 
ria cobro memplin mulan o quartos 
A & fmullias e cuvulhelros, Não me 
neceltmm crennçan po podes eoferencias, 
Cama exclusivamente fnmiliar, [atu dy 
Machado nm. Bl. Ed JAU2BA 5 


(NTORIA — Pissão Roma. — Agurtar 
mentos e sunlum moblindas pura fa- 
aullam de trntnciento, qunxima conforto, 











e 











” | Oarealio Monteiro nm. (3. 


(do IAT40) F 


ALAS, Alngam-se com om sem moveis 
no eotrado do Becec do llo, 74, em 
auina da rua Durão do Guaratiba, Cnttrte. 
E MOUNT) 5 


ALA, om cosa tranquila o aescimia, ale. 
une um À tuas senhora cu a 
um entulhelro de fno trmtnmentis À rua 

Carvalho Mootelro nu, BA, Critute, 
(Sd 12710) 5 


ATTETE — alugaios na quarto apra 
nntero — 5-0011, 
te (1 12846) 6 








——e ea 


CATUMBY 


TENDE-ME por TO SGAMIGUDO, abtimis 
preço, a enem da cum do Cilelwrro 
74, Com duma mulom, dote quartos, co 
xinha, quintnl o tanque. Trata-e na Aro 

vlda Gumea Prelre V2, 
(3 una q 


Collegio Militar 


UML CASA de familia de truto, alii 
ne cuplendidos quartos e nulna, Avi- 


| 








nida cano o Sonsa 13%, Colegio MI. 
ttar, (1 15527) 7 








Jopacabana e Leme 


LUGA-SE um apartamento moblitado 
ma Cosa Rosnda, rum Copacabnan 04, 
“Frnto-me no memo. (1 1aT44) 8 





43) —FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


CONCORDIA MERREL 


Diana e o seu amor 


Dn 


apare tenha voltado nu? 
perguntou Dinna. 
-- Urelo que não tavdará mul- 


to em o fazer, replicoy 


Na corta, flxeram-lhe uma dese 
eriprão detalhada de todo o suece- 
ide, compraram um mappa, mar- 
cortim o ponto em que se encon- 
travam o puseram dentro da enr- 
ta o pedaço do mappa currespon- 
onto, 


para 


— Não podemos fazer nada 
mais, disse Landor, emquanto bo- 
tava os sellos nu cartu e a con- 
flava a Van Dyn. 


Landor resolveu alugar depois 
uma bleyeleta bastunte deteriora- 
dao atou-lhe no selim o conside- 
rivel peso das suns compras, 

4 pouca distancia, fleava n ca- 
eu de residencia do Van Dyn. 


Era bastante ngradavol, o es- 
tova rodeada de vma cerca, junta 
É tal se achava a senhora Van 
Dyn cn sua numerost prole, 

Landor tirou o chanéc an nas 


aar, e ella respondeu vom uma In: 
elinação de cabeçn. 

A sua conversação não foi tão 
cordial como a do marido, 

Tinha rosto avermelhado, ca- 
bello do um louro cinzento, labios 
muito deigados, olhar Inquisitivo 
e um ar de estolca severidade. 

Em conjunto uma physionomia 
estupida e fatun, 

Um dos interessantas pequenl- 
nos della deitou a ccrrer para 
Diana o agarrou-ze-lhe 4 eala, 
olhando-a com curiosa Innocencia, 
e mostrundo-lho um feixe de tra- 
pos como se fosse um thesguro, 

Diana Inclnou-se pari o ne- 
queno, admirando 0 hrinquedo, é 
começou a falar com elle. 


Mas na senhora Van Dyn cha- 
mou o filho com corto azodume, 
o Diana tomou-o nos braços vi- 
gorosos o juvenis, levando-o nu 
regaço da mãe, emquanto o me- 
ulno apertava o brinquedo contra 
u peito. 

— À senhora não tem nenhum? 


o | AT 


- | urala dir lnhos com 4 ou male meses ee 


LUGAM-BE, um bungalow o uma ca- 
sa, ambos para pequena familin, com 
ou tm mobliia, por & meses ou práxo In- 
determinado; rus Gomes Carneiro, 50, ca» 
sa 3, Iponema, (1 14679) & 


PARTAMENTO. Aluga-sa optimo com 
gelndeira cloctrica General Electre, 
A rou Haritot n, 5, Palacete 8, Pauto, 
em frento no Lido, (J 12507) 8 


LUGA-BE um bungulow, e uma casa 
mobllados, prra pequena familia, por 
O meses ou prato Indoterminado, rua 
Gomes Qnrnelro,n. 50, apos Ipanema. 


So] & 


LUGAM-SE, a ecnmal us perdoa aó, 
dota bonn aposentos Juntos ou pepas 
rocdos, com toda comimodidade; rim Copas 
cubana, 284, Vhong 7-4559, (J 12608) 8 


Vig esplemilhia ata mobiliada, 
a envalheiro dlstineto; run Moliyar, 
at, posto 4 (Copacaatna), 

(J 13727) 8 


LUGA-SE a cenas If do rua Bulhões 
do Crrvnlho m, 128, Prntneso DR 
mesmn mam, JTd. (d 18726) & 


VENIDA Atinntica, 098, Frente ao 

mar, Quarto optimo para casal dis. 
tincto, bem mobllisdo e conforto, e com 
fina mesa, uluga-so em casa do funila 
rim 


cota, |J latia) b 


LUGA-SE lima sala da fronte, em cas 

na de familia aistincta, unico Joqui- 
Mio; run Barata Ribeiro m, 300, 

(J 13718) 6 




















para familia do tratamento, Tôde ser via 
ta a qualquer bora, mais informações: 
nhones 78550 ou 3-2550. (1 19745) É 


yoga proximo A Avontda Atlan- 
ten em casa de familia de tenta 
muto tales o quartos molilndos, com 
agua corrente o optima pansão, ua gua 
Goulart n, 20, Telephono 7-0003, 

(31 14010) 8 


a RAS EA 6 o RES 

V Circinie quarto para ensul distins 
eto, em casa entrangelra, Tius Co- 

prenboha m, 76 (perto do Lido). 

À (3 14002) 8 

Da SR 


Po pot apro apartamento conforintel, 
sala visita grande quarto o banheiro 
completo, excelente pensão, proprio 
para casul de fino trato, Muu Figueiredo 
egulbhes m, 141, posto 4, 

(3 14051) 8 


a a aio RAR A a a) AO, 
7 proa dor is Tuxuoso, com dois 

quartos, saia, hanhairo, copa, corintua, 
varanda, aluguel GO0$, Tua Viveiros de 
Coutro, 120 (EDIFICIO. WITIRNOK), 
proximo so Lido, (1 11943) & 


LUGA-DE úma boa sala é no quar- 
to, com prusão em cas do familia 
dn rengelto, m com do tratamento. Avo- 
uído Alluntica, 714, (3 18505) 8 


NOPACABANA — Abupo-na A run Suti- 
ta Lima, 9%, teléphons 7:-4000 mm 
quarto a cavalheiro commerclo, sem 
onnão, |! favor telephonar dizendo a 

ora que poderá velo, 4 
(3 14087) A 


(qua — Confortavrel Ininga- 
Jow vom 4 quartos 2 untus, ato, gar 
rage. Bim Bulhões Carvalho, 168. Pho- 
ne TM. (3 12H04) & 


a a e 
RARA DE TRATAMENTO — Alm 
an quarto om antn com ou sem peu 
são, Praça GQuvtavo Seinpalo, 120, 
(1 1404) 8 


AMILIA ESTRANGEÍIA — Aluga 1 
ento com todo conforto moderno bem 
mobiinda “com fins comida, Benhor ou 
comul de trntnmento, Ay, Atlautlca, 022, 


(3 14013) 6 
| Ppitores quartos com agua corrente é 
optima comida em pensão catrang., 

d mis Gasto Clara 110, To), 7-9248, 
(3 AMT) E 


EXE — MHesidençia aprazível, magni+ 
ficos aposentos, optima peusho, Te- 
tephona T-1T50, rua M, Viveiros de Cns- 
ro 2%, (o mma) s 


O8TO 2, LIDO — Aluga-se quarto de 
frente mubiindo cum monto, 8 mmpas 
maltelro, com emela qonalo, KH, Goulart, 

mn, D4. Toleph, T0751, 
( 12867) 8 


FNENSÃO ESTHANGEIRA — Quartos 
A Iwm molillados. Agua corrente, BJ- 
Ibar, Gronde jerdim, Rua Xnxier de Blt. 
velea nm. 63 (posto 4), Phonlo 71079, 

(3 1404) 5 











mento, mesa farto dende 108 solteiro; 

emma), pura fnmilias preços copreiner; 
accettnm-sa ponslonintas pára mesa, Hotel 
Bolnenrio. Ta Inrroso q, 48, 


(3 140314 8 

UANTOS moblindos pura cama ou mol- 

folrom com mgitm corrente a proçua 
moúlços, nlugomse, 

rom Coyacalana nm. GO, 


porto do Lido, 
(J 18025) 8 
UANTOS, Aligom-so coin arejados 
com ou som mobília em caem de Caml- 
Ma, A eum Copacabana mn, 785, 
(1 126) & 


ENDE-SE optima ensa A mia Manta 
“Olaro. Informações, Dr, Hiy Gui 
mitrães, Praça Floriano, 29, 1º andar, 

tel, 237 dam 17 ds 18 boras, 
(Hamm) q 


FLAMENGO 


LUGAM-RE Delinm una, A mia Cor- 
rên Datra, 06, perto dom lsulgs do 
Pinmengo. tr at) 10 


EUGA-SE, com pensão do 1, uma 
vuln de frento, Mem enpaigomm e tia 
quarto do frente, com varanda, perto & 
prata; Puysandi, 23, 67 12870) 10 
ARA sçaA bellas malns, À qua Cor- 
rên Dutra m. 06, perto dos banhos 
do Flamengo. (J 18518; 10 


LUGA-BR o predio amuobradado da rua 

Fedro Alver nm. 101, quatro quar- 

tos, 2 molim o mnle pertenveo, As chaves 
vo nm. 1094, Perola Jormosa, 

(3 17882) 10 

LIGA-SE com pensão de 1º ma es- 


ptoncdida snin do frente, e um quar- 
to com varando, perto da prain, Payean- 


Qi com agua corrente 
1 


du no 28, (3 18524) 10 
NLAMENGO — Familin estrangeira, 
mluga mula do frente e quarto para 


casnl do tratomento cu nenhor distincto, 
Optimo pensão. Dondes e cmnlhis 4 por- 
tac Porto do hanho de mar, Mnrquer de 
Aentos 27 Nova proprletiria, 

ft 497944 10 


LAMENGO — Aluga-se em apartas 
mento quoilerno um quarto mobilado 
vom gun corrente e pensão, Silveira 

Marthus DO (o andar, elevndor). 
EL METI 


( VANTO, qmulto areindo, em quem em 
família, aloga-ne á protn do Mmuell 


nm JOS; GATO, [5 19722) 10 





Ipanema 


UGA-SE tm Jindo bungalow, cons 
trieção menitirma a tOU metros da 


contrato, proprio para pequena fomlta 
de trotamento, tentar nu pjocamo À qa 
Patilo Nedfery, 68, Ipanema das 13 ds 
15 horte, tj 1h458) 15 


PANEMA — [Vrecisa-no do tum aparta- 
mento qure person «do tratamento, Te 


Joghone T-3507, (3 1H) 14 
LAPA 


LUGAM-SE, fi prala da Lapa, nm 02, 
bens aslas e quarto, bem imollliudom, 
Muda vista para o mar; Avenida Aúginto 
Hevero, 02, (3 19750) 15 


— Laranjeiras 


LUGAM-SE ou cendem-ss, pogamento 

à rinta on em prestncies, d resden- 
clam nonbadar eo contruir, À cus Nova, 
ST, Dm 107, mitumias À Ladeira do As- 
eurem, proximo à eum dns Eoronfnlrãa, 
Toformaçies: 1º «to Jurço, 01, 2º andar, 
Tetephana 44582. (JF teta) 10 


LUGA-SE amplia coom em cuntro de 

grande porque, logar alto, optima via- 
ta, marago Mb metros de duna nham 
de qutoomalbus e bonde, ria Bebastião 
de Lacerda m, 30, Pode see vista a qual- 
quer bora, Tentar ma mesmo ma a d5. 
Tel, 2060, 0 13601) 18 


M CASA de familia nlugam-se quar- 

tos. mobilados, agua corrento, com 

ou sem pensão, Telephs, E-2100, Laran- 
Joiras 212 (terreo). 

(1 38477) 10 


die Saes" bs dr Ai tato evito ir Din Catiticas mine dot relatos MAs ab cdi ido aÃ ini first cuia otro too so asi o tt aaa ia so 


perguntou a mulher com aspe- 
rera. 
Diana ruborisou-so e foz um 
gesto negativo, 

— Aht 


“Quando o tiver não os achará 
tão ngendavels, como pareço 
achar este. 

— Oh ! 


“Não acredito, disse Diana, tl- 
tubeando. 

Depois verá, tornou a se- 
nhora Van Dyn fazendo uma ca- 
reta para ge rir. 

Do repente, us olhos Inquisiti- 
vos fixnram-se nas mãos de 
Diana. 

— Seu marido encontron 
loja tudo o que necessitava 7 

— A sua loja tem tudo quanto 
se pódo desejar, respondeu-lhe 
um polico nervosa. 

A senhora Van Dyn suspeltou 
que se achava em presença de 
um mysterio, e talves de um es- 
candalo, 

Era uma das poucas occasiões 
que se lhe tinham apresontado na 
vida e não deixou perder a op- 
portunidade do pôr & prova a 
morducidade da sua lingua, 

— Excepto anneis do casa- 
mento... murmurou de zomba- 
va. 

Diana dirigtu um olhar para as 
mãos e occultou-as com dis- 
simulo. 

—- A senhora perdeu q seu? 
acorescentou a mulher. 


na 


A fennyana n. 10, 


CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 29 de Março de 1933 


Vim PARISIENSE — Dinpõa 
dá exceliontes acconmodaçõos para 
fomilias do trato e de modiraos aposin- 


END) hora 
ca do Rio 


o contrato mn. 4.133 de 
do titulos da Caixa Ecónomi- 
de Janviro, 





ton rd solteiros Fino passadio, genro (3 34000) 61 
Jurdim paro cresnçus, er a E 
Escriptorios 
Leblon LUGA-SE ento; rum Chile, q. 43, 29 
andar, elevador, (3 12820) 37 
LUGAM-SE 2 lojas, propriss para 


vbarmacia, urmariuho, barbeiro, ete, 
Nua Visconde Pirajá, (44, Tel, 7-1461, 


(1 18120) 17 

PA isa gungulow moderno, ainda 
não bobitudo, com & quartos, duas 
malus, gurago, etc, À ron Daptista das 
Nuves, 75. Chnves vo G2 Trilar Uru- 
zuayana, 41, cobrado, com Ir. Veltnto, 
Totephono 20298, (J 18478) 17 


Praça da Bandeira 


ARIZ e Barros, 250, junto d. E, Nor 
mui, casa c/ 2 q, 28, encerion, 
banheira, aquecedor, eto, Ambiente selec- 
clonado, Chavps coma 2, (3 13709) 109 


Rio Comprido 


LUGA-BE bos com, & Aveilda Paú- 

lo do Frontlu nm. 441, com accom- 

modações pora fomilia regular; Jogar 

aprazível, por preço modico; pode ser 
visto dos 8 ás 4 horas, 

(1 14010) 24 


São Christovão 


LUGA-SE o predio da rua Tuyuty 
D. 48, as chavea no 48 com B quars 
tos e mais depondencime, Trata-se pn pa 
Baceadura Cabral nm. 152. 
JN 18022) 24 
PA RUa o predio da rua Irancisco 
Engenlo, 828; au chaves estÃo no 823 
o tratos na mn Quitanda mn, 100, 
(3 1EM16) 24 


Villa Isabel 


LUGAM-SE 2 nslus esplendidas, inde- 
pendentes, em cana de família, Pro- 














fal 









































go harnto. RnB Maxwell, n3, Tonto do (J 107087 03 (3 14024) 87 

honde, (3 12089) 260 (WTENDE-SE — Canarios, qulvlas q vi-| FINECISO protemoras portugues, Inyle, 
velros paras criação. Run do Cat-| É & fennces, Copacabana, 859, 

Tijuca to, 27, toh. (3 I2Mh 03 (3 124079) 87 


re en e e me 
LUGA-SE, em cam de casal dintin- 
eto, uma enta cum ou mem movia. 
Entrada independente, para canal ou sol- 
telro, com «tirelto m cosinhnr; rua Condo 
de Bonfim nm. 311, sobrado. 'Tel. 8-4001, 
Trata-se va Jojo, em frento no Inntituto, 
(3 11070) 27 


LUGA-SE o predio n. 66 da rua Mar- 
ques da Valença, principio da O, da 
Homtim, 4 quartos, 2 salmo, copa, due 
nsa e mula dnpondencina. Bom quintal 
com fren, Mynndo n frentr com pequeno 





E 


Jardim, Achn-no aberta e Informações no por 


Ioent, tJ 13720) DT 


LUGA-SE nor TODS00O, para fnisilin 

de tratamento, ubia cuss com O 
munrtos, duusanlns, banheiro, gnrage e 
Jardim, À ria Domleio dn Goma nm 27, 
ca; a cnsa catá habitada e póde ser 
vinitada; trotar; tel, 5.0000. 
' [3 12838) 27 


LUGA-SE por 1:200$ grande cosa à 
ria Madiock Lobo q. 180, Teleph, 
3000, + ispEsts pico (3 10708) 27 


LUGA-BI a contortnvel cnum da peu 
Just Hyaluo n. 168, casa 13. Está 
aberto. (3 18407) 27 


E Drera MORILADA — Alngnse pará 
familia de alto tratamento, com com 
grande jardim, horta, pomar, matins é 
ou propria, ú run Áymocê 201 Cantiga 
Estrodn Velha da Tijuca), Tel. 803297. 

(J 19707) 27 


-1 

UNA DA TIJUCA, Alúgn-ne na tra» 
vetea Alfonso t, 25, comi 14 tentos 
se Dn cosa (3 19478) 27 


Suburbios da Central 


amem a 1005 0 2278, no E. 
Nuovo, at bode casns da ma Beln 
Vista, 149, me, 1 e Ze ma Dr. Jobin, 
00, com & quartos, 2 salas, quintal, ete. 
Chaves no nrmnlbem, empulna dunas pau 
e fratusa tel. 7-2728. (3 18787) 20 


Suburbios da Leopoldina 


LUGAM-SO coma, ncabjdas de cone 
tente, à Víllo Nén, rum Juvenal Gas 
leno mn. RO, Olaria, Testa-so À vin Tra 
(1 18401) 30 

















ted 




















“ Nietheroy 


“A LUGA-SE cnna mobiliada por qnczen, 
Vrala Eenenhy, 207. td tan63) 3 


LURA-SE bom quarto 2m enan do pes 
quena fnmilia mem crenniad, q nes 
atira distinct, om casi À r Mem de Bá 
Li, cam Do Iearabyo Tratar pela manhã 

nté 10 louras ou À noite, 
4 12707) MA 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


OMVURA-SE um terreno de 2422 em 
rias tronavecanen n Hotnfogo, Tae 
juiras e 3, DBotanien, Responton, com pre- 
qu pars enlza postal nm, 2408, 
o AT IMI2S) DL 


ASAS — Vendem-se SD: mm quarto 
ecenta, outra 2 quartos, 1 gola, mais 
dependencias em terreno TOx50, run Ma- 

Uieum Silva, BO, Folindma. o 
(3 19700) mi 

















OMPUA-SE TERRBSO — Copacaba- | [P 


na, Fpnnema, tendo 15 metros Tron 
te, porto prata; tambom interessa Avenh 
da Niemeyer por preço conventente q per- 
to Garen Golf Club (tamanho hem 
manior), Facrevor dando logar, tamanho 
e preço, para O FP. B. neste jornal 
(negocio directo), 
(3 14070) 61 


QUUTRA-RE CANA NOVA — Ipanes 

vom, Cogaenhann, purto pela, para 
cumulo Chu (entamento, Negoeta directo 
m ainiwiro, pagando Justo valor q não 
preço exuperudo, Escrever dando emnerus 
vi Uimnho terreno sí vn Lc 
Incluindo co, ques D. F. O, munte 
Jornal, am (1 14077) 


WSTPIA-RE mma ensa até 25 coutus 
no Meyer ou para bnixo, aão seno 
nos subinrbios da Leopoldina, Oftereço 

pelo telephone O-MIBA, 
(3 MS7RY 0) 


MEDIO de nobigado, A gas Jtaal Dim- 

pela mn 24 em Comicubana, vemte-me 

mo da 01 do corrente din 17 12 quin 

mentor coftectn em praça do Juro da te 
Vara do Orpliton, 

(3 42840) 011 


ENDE-SK em Bom, excelente vil- 
lu com quatro ensas, ustyio br= 
vo, em ema calçada, Tratar e ver dum 
Enrrulcon, 164, com a proprietarta. . 

tJ 1R4R64 DI 


WEsDaao terreno Leblon — Arcua, 
a. 27 loja, Juito, 
(3 148260 MW 


FENDE-SE n cosa da rui Pinto Que 
den, 110, com 2 quartos o 2 sulas, 

Trutas on men, Eljmea, 
(4 1247) 11 


ENDEBE tma boa cons, a Z0 mic 
mute do centro, À tratar: rua Aria- 

tides Lobo, 2h. 
(3 14030) 91 


Empregos diversos 


MUÇAS o rapnses. Precivande, pura 
vender, 4 domicilio, mm utiiasimo 
livro de grundo meceltação em todo lar, 
Gptimna comandos Prucurar Artlme, 
rua da Concelção nm, 28, Jas 2 ds O, 

4 Linda) 05 


Achados e perdidos 


ERDEU-BE a cautela v, 184.005, 
da Calxa Econqautca ds Nlo do Ja- 
nairo, (3 1oGTT 01 


NNSESTO CAMPELLO — Av, Pessoa, 
294, Perdonno a enutela numero 

BI1%,454, desta cosa. 
(F 14020) 01 









































Não... 

— Não sou casada... 

— Julguel que tinha dito que 
ello era seu marido, 

-— Não, 

“A senhora fol quem o disse, 

“E' apenas... 

— Seu irmão, talvez 7 

— Nito. 


“Somos amigos e nuda mais. 

E comprehendondo que Isso 

exigia uma explicação acerescen- 
tou: 

— Vinjavamos em um carro e 


perdemo-nos por causa de um 
uccldente,,. 
— Ah! 
“Por causa de um aceldente ? 
“Comprehendo, 


— Agora, estamos procurando 
vollar a qualquer estação de es 
trada de ferro, accrescentou Dla- 


na, mas sem grande confiança 
em ser acreditada, 

. 

* 4 


Quando voltavam no Improvi- 
sado lar, Diana disse, depois de 
prolongado silencio: 

— O senhor desejava... 
eu passasse por sua esposa ? 

— Não, 

— Pois dou:o a entender âquel- 
le individuo, disso depols de um 
momento, voltando o alhar para 
outro lado. 


que 


€ 





Advogados 


RISTEU AGUIAR, 


Adenota cuntas. 
Consoltas gentis nos operorion. ltun 
Rodrigo Silva, 11, 3º andar, te), 28010, 
(3 17548) 02 


JPTENSARIOS, questões do fnmilia, di- 
vorclo de estrangetron, desquite, — 
Adiantanso custos 4 Imponton. 
No, P. 1h Norembro dd, 1 
3-0485, 


ua PI 
vo Font 
(J 17427) 02 


Automoveis de occasião 


TENDE-SME um Do Boto o um Pl 
mouth, estes 2 automoveis então co 
Vende Jum borutinho a 
prestação e A vista, Trntnr, rua General 
Pedra 86, Garage Coumertio, 

(3 11900) 04 

NDE-SE uma, barotu de corridiy, 
omen; Gurogo Lalo-Rrena)- 

loira, rum General Polydoro m. 180, Te- 
lephune 8-0470. (3 140407 04 


FORD CAMINHÃO 


Vende-se um estado novo ver e tratar 
& mus Senador Dantas 122, : 
(JT 11659) 64 


mo novos, 


K 


< 
É 


[e arm re SI 








PACKARD 7 LOGARES 


Vendese um novo otcasião & rua 
Senador Dantas 'n. 122, 
( 11958) 64 


Aves "e ovos 


NDE-BE — Alguos pastaros canta- 
dores, todos do Norte, Rua da Alfun- 
lego, 130, 1º, Pedry Vieira do Azovedo 
do 4 he O horas. 
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Chiromantes 
CAR 


chiromanto o scloncias oc 
enitas, revela o segredo bu- 
mano pela graplologia e quyuhulogha uz 
peélmental q trabalhos de transmissão du 
menmento, 16 toda a sina da pesõs 
da clitronancia sclentiflen ; consulta mos 

nd red sentido particulas e com- 
mercial, tirando-as hororcopos completos, 
attendo todos cs dine, dns 11: de 0,80 
horas, menos mom domingos, Antorizade 
decisão vnnnime pela Juntica Fe 
dernl, À mia São Jonô m, T4, 49 andar, 
(J 12874) 69 


DIVERSOS 


RMAZEM, Alugn-ss um optimo ar 
masc, limpo q arejado, proptlo 
parn degonito ow afficina, À rua Barão de 
» Welix ne, 142-144; an chavon estão no 
no nm I984, sobrado. Tratar 4 Avetlda 
Passos mn, 105, escriptorio, cem Ollvélri, 
dns 12 horas em deante, (] 19750) Tá 


UNO, pesto e platina, compra-se pa 
Fa-so liam, Jonlheria 8, Nedro,. run 7 
dr Betembro mn, 104, Phone 2-0860,, . 

to 12755) 74 


A JOALHOUIA VALENTIM, compre, 
vende, troca, fuz 0 concerta jolam e 
rologina com sericdado: 

Dias q. 87, Plhooe 2-0084, 


rua Gonçulvos 


(JS 12083) 74 


PE ensaio para Muuúópação, abnt- 
Jours, ventiladores, ferros electelcos, 
“68, Ianternas, luntrea de smadelen, nppli- 
cueca, vondom-se Larnto; rum 13 do Mato 
n. O 


18408) 74 
DIVORCI 


absoluto no Moxico, novo ca- 
samento. Informighes gratis 
com D, Glcen, Av, Rlo Bran- 
9, enln 19-8º andar, 
C. Postal 1494 — RIO, 


* (5051) 74 


NOBURADOR, Proflantonal, Maspa. en 
Inteta qualquer ansuniho, 4-H150, 
Toré Francisco, r, Menador Pompou, 2%, 
LE MOT4) 


4 
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Instrumentos de musica 





y um pinno embora 
Lompra-se precisando de repa- 
ros, paga-se bem. Tel, 4-5437, 

(] 14056) 75 


TANO BLUTUNER — Vosidese um 
armado em ferro, cordas cruzadas 
cepo da meto) por prio Pneu timndamr, 
Urgente, re Vire. a RS 02 qu 
quina da Praga da Republica, 
3 > (114428) 75 
TANO STEINWAY, NOVO — Vunie 
eo um aredo cas forro, corar cre 
endas, RA potus, 3 praca por preço ha 
rutisalmo, Urgente, Av. Ho lranco, 12%, 
(To IMG) TO 
JANO PLETEL — Vende-se, em optl- 
mo estado, negocio do occagliiq, pay 
dos Tnvalidus, 185. ! 
(a tata) 76 


NOMPILA-SE um piso, mãy me fas 
questãu de preço, Fone 2-0990, 
6514004) 75 


allendeme q 

















ANOS — Afinam-se, 
chamados. Tons 4070, Preço 
T5ENNO, (3 18480) 75 


RTENDE-BE mi piano frances por Re. 
SUS, Mus Frei Cnnera mn, O, 
(E VM74M) 15 


IOLINO — Vende-se um noberto vio 
luo do autor, proprio pura eolistu. 
escolhido nn Egrora por um divtincto ar- 
Lista Lrnntletro, Troço 1:M008000, Avenl 
dn To Breanco 138, 1 nndar. 

E IT TA 








Machinas diversas 


ACHINAS de cacreyar e enleular, 
grondes e portateis, nas melhorea 


md 


misrcas, garantidas o perfeitas, nó ma eua 
ivo Andrmeio ns, UM. TO, Mngalhitus, 
ES 18510) TU 


Draco belle tostaliução prem que 
quem padaria, com amussaidelra 
mentor confugudo o forno de ferro, type 
atmerlenno, Vêr e tratnr com o gerente, 
Huenos Alroa, 4, 1º, 

(3 1702) TH 


Modas e bordados 


ULAS do chapõos J0S mensnes. iliy 
8. José, 70, 2º, 2-16H6, 
' t) 120) 81 


WVIME. COSTA, Corta 2 prova lindos 
vemtldos do bnile, panselo, e sport, 
o 10, esccuta com linho ou solle 14 e 
20, de veda dedo 25. Hama Estaria de 
Sá mn. 0, sob, (3 14020) 1 





quad 








Moveis novos e usados 


NUMPRAMOS orvia de escriplori, 
machitaa da encrover, cotren, regim 
tradoran, eto.; À eia Theopbuilo Quiont 

6. Ji-A, Telephons 44145. 
13 170051 84 


MYOMPRA-SR moveis avulsos 
Flnnos, louças, etc. ou mohbi- 
Mario completo de ensa q escrl. 
ptorios, tel. 4-332, Cosa André. 
(J 18515) 83 
TITENÇÃO. PA-DO  Enovelu, pin! 
nos, motnes, cristues, Jguçus, entas 
mobillntas, completam; pague bem. Tele: 
phonio 517%, 11/14018) 83 
À Voo! sicind dormitorios de imbiya « 
— peroba, quira cusnl, Varios estrlox 


moderno. Vendon-sa m Ra: BOOS00O, un 
Prel Caneca n, 20, 


Sia 
ie si a Ei ido e ei 


p> 


(3 18750) 8a 


— Limitol-me a não o contra- 
dizer. 

“Não queria que continuasse a 
fazer-me perguntas. - 

-— Ah! o 

“Comprehendo, »espondey va- 
gamonte a muça, sem julgar up- 
portuno contar-lhe as nescins In- 
sidlas da senhora Van Dyn 

Chegaram à cabana bastante 
fatigndos. 

Tinham percorcido varias mil- 
lhos da mão terreno. 

Mas, como estavam famintos, 
transporturam .satisteitos Bm cur- 
regada bicycleta com todas 
aquelas latas de'carhes' o vege- 
lues em conserva, do leite con- 
donsado e um sem fim de outros 
ulimentos, "em conserva tambem 
que significâivum um exceltente 
jantar, e y É 

— Mas, quantas, coisas.o se- 
nhor comprou, Jim! disse-lhe. 

— Calculo que so passará aín- 
da uma semana antes de que 
possamos sair daqui, pols pri- 
meiro que venha esso Tuyl, con- 
versomos, pense bem e torno a 
communieor-nos q sua decisão, 
passarão bastantos: dias. vespon- 
deu Landor. 

-—- Uma semana, Jim” 

“Uma semana ! 

“Então, terão passado já tres 
semanas depois que papue,., ? 

— Não podemos evital-o.., re- 
petlu alle, um tanto emocionado 
ante a tristeza da joven, 





JALA DE JANTAR modernisnia, en 
duiras entufadas o mesa pé de co- 
human, completa. Vendomvo novas u Ha, 

0508040. Rum Frei Coneca n, &, 
(7 13750) 88 


TENDE-SE BARATISSIMO — Guar- 

dn-roupns, comam de ferro, mneh, 

de escrever e ontras peçon usadas, eia 
4 de Setembro 104, Copacahnna, 

(J 12810) 84 


NDE-SE um dornitero do Imbuga, 

inteiramente folheado, de tres cor 

pos, completo com 10 peguu, Moderno é 

novo. Vendose qula ietado do valor. 
Hui Fred Caneca mn, O, 

(3 13750) 63 


Pensões e hoteis 
TTUTEL PENSÃO HADDOOK LODO, 


A À Dinriss comidas é bom tratamento, 
vob q direcção do proprictasio, A rua 
Endiock Lobo 212, No, 

(J 15405) 8% 


Professores 

NGLISI or  Yitman's ahorthend 
tnuxht ku exchange for room only, 
Plonse npply to “Stenographar" Ea tim 
por, (3 108%) 47 
NGLEZ — Cunterencinr correntemente 
o correctamente em cada ramo da vl- 





da ou seja alta posição, ensino com que 
rantla cm o mais curto tempo, Cartus É 
run da Lopa mn, 82, Mr. Do BD, Uright, 

(3 13790) 87 


RS ES | Ao AA 

L LOES DE INGLEZ, bespunhol e pin- 
no, — Telenh. 58837, 

(IJ 128021 87 


ME. CADTIER enslaa frances pras 
tico e ticorico, 205 por mes; atton- 
de do 12 du 14 horas; Eaddock Lobo, 


“08, Tel. H-0880, (3 12875) 47 


M OGA Ingleza enaluo o sem Jóias pra- 
ticamunte q theorlcomente, Yao tam- 

Toi, T-U5D6, 

+] 12816) 67 


Pos. teoria, solfejo, Gratis, Pro- 
feusurn diplomoda pelo 1. N, de 
Musica, lecelona a 305000, dá 3 


gratia nté o dia 3. Code o plano para 
entúdo. Nua Estucio do Sá, 60, 1º, 


tem mn cdomicilo, 





H h — Classes nos 
Englis classes vas começarão 
theoria e social para principiun- 
tes o adeantados, ensino porífolto. 
Professora Ingleza. Matricular 
ató dia dl, H. Sonador Vergueiro 


24. Tol, 5-1568. 
pd (3 1957) 87 


| Eadim rara — Exporiençia Deriitá 
e Colleglos Cnrlocas, ensina Inglós 
pratico em propria residencia cu dos 
alunos n grupos e partiovinres. Preços 
modicos, eum Muxwrell 200, coma 


Mme. Bogort, (J 18008) 


HONESSOHA DISTINOTA, vórto, cum 
tura e epi Pinças do bora vaga. 

, Wanda, tel. aTs. 
br (3 12895) 67 


) green — Vrotesmora di ado pelo 
LN. M, lecclont à J0$ mesisara, 
dá B mulas grotia, Vao a residencia don 
alumios, Tel, 25725. Chamar YTrotte, 
(1 12611) 67 


APAZ da Univ, Nora York, Preçon. 
Ingles minimos, Aula em demonatra- 
ção, . Telephono 2-0848, (3 12836) 57 


-, Vendas diversas 


ENDE3-RE por preço de ocenatão 9 
mnchinns  clnematogrnphicas, una 
menor, marea Krup, e algumns cndeiena, 
Vere tentor ha euncaa America mn, 171, 
tl 12841) 80 


ENDLS-SE 2D cofres, archivos do 

aço, morola do escriptorio o imnéhi- 

nas da escrever, por preço de Inda 
vlo; rum dos Qurivos 110, ; 

(3 17090) 69 


ENDE-SE — Instalinções pora sor: 
vote, com butedetem | motor, pára 
denotowpar Jogar. Kun Iuonos Aires 4, 

12 andar, com o gerente, 
tl 1ATAL) RO 


MI, 
5 


























Venda e compra de casas 
fortina, Já pode ganhar 6005000 no 
formações Avenida Possos, 42, com Er, 
“ +. 
Dentistas e protheticos 
va, Cura rapl- 
ava exclusividado e com remedios 
dar, entro Av, é Gong. Dias. 

q moxtas; rua Qhlle, 23, 29, elevador, 
D pé e uma pronçu Chorpe, para co 
€ a melhor, duxia B$000, Praça Tira- 
Pyorrhêa em 4 ou 8 curati- 
gratis. Dr. 8, Oliveira, run 7, 104, 
espuclalista 
laposição e duplas, bem como em 
quives Dias, 50, chama à atten- 
gia, de nuo possge o mala com- 
do revistas ostrangeiras. Convida 
(56620) 72 
Emprestase em hypolhecas de pre: 
Cd teim 73 

moveis é vó dirigiroe a MH. Neuman, 


commerciaes 
OPEQUIM-DAL qm ponto pura fnser 
atuguvl mens, contrato 10 manos com 
ponto oulro megoçio ns mesma cas Iu- 
ntna, (3 32450) 10 
& o; Ur. Rnbem Sil. 
PYORRHÉA 3 SER: 
por processo da 
do nua destoberta: exúmos gratis, 
To 20300, 7 Setembro, 95, 3º nn- 
(3. 00878) 72 
LIGA-SE gablneto, negundas, quartna 
t1 12827) 78 
ENTISTA — YVendo-no um motor do 
rôns, run Andradas, é 
(3 19707) 72 
DRAL-BABE ITU! — Do Dr, Muurão, 
dentes, 73, nobrido. 
+ (3 13755) 12 
» Tratamento effiçau 
vos. Methodos pro- 
prlos, preços modicos é examca 
(J 14078) 72 
e +, 
Dr. Silvino Mattos , laureado 
em dontaduras parciaes, do jus- 
pontes. Roa 7 de Setembro, 104. 
€] 14078) 73 
4 Cnsa Hermanny — Rya Gon- 
vão dos estudiosos para wu sum 
secção do Livros sobra Odontolo- 
vleto sorthnento, encarregando- 
ve tambem de tomar assignnturas 
Oh interessados a visitar, sem 
compromisso, essa secção, 
A) 
DINHEIRO 
dio e notan promissorias Juros modicos, 
Rua Chile 11, sala 2, Newman, 
AOS FAZENDEIROS 
Que precisarem hypolhecar seus im 
Rio — Rus Chile 11, sala 2, 
(J 12897) 73 








anlaren, tome 
CAPRULAS 


aee 
Parteiras e enfermeiras 

SNVENHRAUT 

(Auiol Sabina 


Es 
4 Armin), e 


Está trinte! Aw 
sons regras são 

dolorosos e lrre- 
fienrá boa, Tubo TED0O, A venia 
na Drogaria Huber, Mon 7 de So. 
tembro n, 01, 
€J 01105) 84 





Tratou de a animar, mas sem 
o conseguir, 

Dopois de jantar, accendeu ou- 
tra vela, sacudiu o colchão, com 
receio de quo as formigas o hou 
vessem invadido, e estendeu uma 


manta, que tinha comprado, a 
Yan Dyn. 

Tinham combinado que elle 
velaria, no commodo contiguo, 


deixando a Diana a carabina. 

Ella, porém, álsse-lhe: 

— Agora, toca no senhor dei- 
tar-se na cama, e a mim no col- 
chão portatl, 

— 0h! 


“Isso não ! 
Deu-lhe a bon nolte, e delxou-a 


EUR 

Diana delxou-so calr na beira 
da cama, fazendo esforços para 
reprimir o pranto, 


XXIV 


O fazendeiro Tuy], a quem Van 
Dyn os apresentou, mostrou-se 
disposto a alugarmlhos carro e 
rapazes, 

No dia antortor no quo espera- 
vam a chegada dos carros, Lan- 
do” pensava ir 4 venda para ad- 
nutrir a mnlor quantidade possi- 
vel de provisões de viagem. 

Ia para”lr sósinho, para poder 
montar na hbicyeleta e já estava 
no arranjar-se para marchar, to- 
go pela manhã, quando Diads e 





ANTEIRA ESPECIALISTA = Mmt 
D, CESANE — Diplomata  attendo 
todo e qualquer caso, processa -modnr- 
nom, maxima bygleno, preços entisfato- 
rios, consultas grutia das 10 dm 17 ha, 
Francisco Murntorl 2, appartamento 7, 

esq. run Hinchuelo, 'Tol. 21244, 
(3 20537). 94 


t, CANMO PEREIRA — Curso spare 

felgonmanto Faculduda Paris, Prutis 

em bospitnen Parts, Borin, Lousanno, 

Mols. internas. Eup,: Tigado, estomngo, 

intestinos o Diabetes, Bunedor Dantas, 
80. 14 ás 17 boras. Tol, 3-8208, 

o nas 8% 


DR. BRANDINO CORRÊA 


Molostias do apparelho Genito. 
Urinario, no homem e na mulher, 
OPERAÇÕES: — UVtera, nvurios, 
hernina, appenáice, prostata, rinm, 
bexign, etc, Cura rapida por pros 
cessos modernos sem dor. 


GONORRHÉA 


o suas complicações! Prontalitas 
orchites, oystitos, cntreltamentos, 
etc. Dintherinia. Darsunvaliaação, 
Rua Republica do Peró n, “ Br 
brado, das 7 àn B Ijãae das 14 às 
18 horas, Domingos e ferindop 


(3 10815980 
VIAS URINARIAS 
Dr. Julio de Macedo 


expeciniintn em doençna «don 
orgãos genitaca e urinnrios, 
no homem e na molher, Mo 
lentias venoreas. Impotencia 
e Syphilia, 


CORRIMENTOS 


Sorviço de senhoras om salas 
exclusivamente reservadas 


RUA DA CARIOCA, 54.4 


Telophone; 3-3051 
das O és 11 o das 14 ún 18 


5220) 80 


NUTRIÇÃO: sapata — Ar- 


tritismo —Opesidade- Enxaqueca 


Reunntismo-s Urticaria-Beremos 


Dr. Mario Pontes de Miranda 


RUA DO PASSEIO, 70, umas 
(F 17043) 80 


DR. JOSE DE ALBUQUERQ 


Doençna sextnes no Homem 
Dinqnostico causal e trutomento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


R, 7 Setembro, 207 — la 3 ds 
(J 08852) BO 


ES E E cp, 
GONORRHEA 


e complicações no homem e 
na mulher. Cstreiftomento da 
Urefhra — IMPO'TIINCIA, 
Trntnmenta rapido e moderno 
DR. ALVARO MONTINHO 
Buenos Aires, 77-4º nndar = 
1 às 10 ha, 


(S28ST) Bo 


das 7 às 9 borus, 


NEULTORIO MIDICO — Amplo, | q 


com esplendida saio «de espera, cus 
fermelra, oncerador, agita corrente, ole 
etetekindo, cte, LOMS00O menisnes, Dru- 
gungnna, 20, 1º andar. 


om 


DR. CESAR ESTEVES 


Todas as perturbações das so- 


nhoras sem oporação o sem dôr, 
faltas, homorrhagias colicas, atra 


“Tédicos e pharmaceuticos zos, eto,, diathermia, L, Pr Bão 
Medicos e p armaceulicos | Francisco, 25, do meio dia fo ê e 






Estalelecimentos e productos 
gue se recommendam 





' BANCOS E (ASAS BANCARIAS 


ines Taivinta — Rua 1º ds 
DENSO e Marenads — Rua de as 
Narço, 47; erhca sra 
America Gnpltuliaação — Pa 
Bucnos Alren, ST, sa, Quitanda, 
Lar Brasileiro =R, Ouvidor, 90/94, 
CALÇADOS 
Calçado Clark, 
Osigndo Polnr, 


CO CORANTES E ANILINAS 


Manga. Commercinj due Asllinas 
pt Rua D. Geraldo, 4», 





DROGARIAS E PRODUOTOS 
PHARMACEDTICOS 


Pilulan de Fonter, 

Pllulns do Abbnde Moss, 

Pllnlos Vitnlisanten, 

Drogaria Nopíleta — Rua 1º do 


Wruetn “Eno”, 

De Faria & Ola, — E, Jort, Té. 

Hyman Rinder & Clin, — Haddock 
Lobo, 30, ) 

Drogarin V, Silva - Assembléa, 34, 

Laboratorio Wantull — Run Ger 
neral Argollu, 38. 


DENTIST AS 


Rubem M. da Silvit — 7 do Bar 
tembro, 04 « 89, 


” LOUÇAS E CRLSTADS 
Lojns Brunlleizas= Av, Passox 104 
LIVRARIAS E EDITORES . 
W. BE, Jackson, Eno, -— deasiencar 


Ottoni, 117. 











M eai 


ADVOGADOS 


ALFREDO BARCELLOS 
BORGES — S. José, 37 — 
Tel. 2-0522(das 12 ás 17). 

BERTO CONDÉ — Ay. Rio 
Branco, 133 — Tel, 3-5178. 


Amnlio da Silva e Amallo da Sil- 
va Filho — Rua Uraguayvana 
n. 104-1º andar, Sala 106 — Te 
lephons 3-5653, 

erissimo Mello e Domingos Lon-= 
senda - Ed. Odeon, 1º andar, 
Soura Filho — eg 15 Novem- 
bro, Bá-1%, — Ph. 8-0485 





(3 14012) 60 | Helor Lima — Ouvidor, 71, 4º an- 


DOENÇAS 
DE 


NARIZ 
GARGANTA 
OUVIDOS 


e BOCCA  ramente novo. 


DR. EUÉICO DE LEMOS 
professor livre densa empecialt= 
dade un Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro — Consaltorio 
— Run Hopnblica do Pero! n, 14, 
to mudor Antiga cmo da Ansem= 
bién, do X fis 4 horas, 


(] 14041) 80 
BLENORRHAGIA 


OZENA 


- na mulher. 


aguda ou cronica, por mais | 0: 


antiga que soja, Tratamento 
efficaz e rapido por processo 
pessoal, indolor, sem lavagem, 
dilatações, massagem ou ele- 
tricidade em qualquer de suas 
formas; processo que vem em- 
pregando ha muitos annos, 

Tratamento-radical ia pros- 


dar. Tel. 4-0926, 


Cura garantida | Mem porto aúúita, do Vameononitos 
e rapida de |p 


7 Sotembro 187-10, Tel. 24980, 
r. Sulgado Filho — Rosario, 84, 
Res, 3-0143 o enc. 3-5720. 


MEDICOS 
DR, 


1. MALAQUETA — Car- 
mo, 6, Tel.: 3-0500, 

Dr, Danro Mendes — Ar. R. Bran- 
co, 183, (7º). 8. 701 (2-R0R6). 
Dr, Murilo Corrêa — Cons! Av. 
Erasmo Braga, 13, Espl. Cus- 
tello. — Rosa: Sampalo Vianna, 
109, — Tel. 8-6955 


DR. LUIZ SODRÉ — Doen= 
ças dos intestinos, recto 
e anus. Rua Rodrigo Sil- 
va, 14 — Tel. 2-0698. 


Dr. Gilberto Gonsngn Nomelro = 
Doenças das creanças, Cons, 
7 Setembro, 73 (6-2111). 


no homem e|Dr. Finvio do Moura — Cons. é 


poe! PURA (6 Castro, 84.| 
Ayem0s ToltsT- . 

DE, OLIVEIRA BOTELHO 
—="Installou o segu Instituto 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina 
do proprio sangue da doen- 
te, em edifício proprio, á 
Rua General Polydoro nu- 
meros 108 e 11 (Botafógo), 
Tel.: 6-0575, de 9 4511 horas. 


tatite, orchite, impotencia (n9| Dr. 4, Villeln Pedra — Ass, do 


moço), estreitamento, corri- 
mento, regra dolorosa escassa 


Hosp, 8. Fr, do Assis — Cons, 
Av. Rlo Branco, 183-8-710 — 
2-2076. Res. Tel. 8-1820, 


ou demasiada, metrite, ovari- | Dr. Menntu de Amorim — Largo 


te, esterilidade na mulher 
moça. Tel: 2-3112, 


67, Assembléa — 2 às 4, 
DR. JORGE A. FRANCO 
0 10813) b4 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 















Ur. Ennto Zander (com Ja 
menos de pratica na 
Alemanha) 


Tratimento cirurgico e me- 
canico das malformações, mo: 
lestias dos ossos, articuin- 
voa, paralysina, ato, Me. 
conatherupla das fracturur. 
Orfflvnas para apparelhos 
Branco, 443-2º — “Pol, 4-044%, 
arthopedicos, pernas e bra- 
te artiticinos, Avenida His 

mm frente ao Cinema Gloria 


(53834) au 





Ses. Medicos 


soca, É rua 7 Setembro, 194, 
(J 14079) 80 


GONORRHÉA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento Indolor, sem lava- 
gens, massagens da prostata, ou 
processos mecanicos ou eauat]- 
cos (de Inconvenientos, no mo- 
monto, dôr, e futuros, callos 
e incurabilidado). Clinica do 
Dr. Coclo Barcellos, ox-assisten- 
to da Fac, do Med. (longa pra- 
tica do especialidade, technica 
do Rernor, Nageisomitã, Ber. 
lim e Kowarschik, Vienna). Das 
básito34s56. Av. Rio Bran- 
co, 33 (1º), Tel, 3-0001, 
AVISO — Pela rapidez da enra 
e amplitude das instalações pre. 
ços muito reduzidos, 
(56313) 80 


chamou a certa distancia do ca- 
bana. 

— Jim ! gritou-lhs. 

“Venha e olhe pam o rio, 

“Sucoedeu JA: alguma coisa ds 
extraordinario, 


Landor, com melo rosto ensa- 
bondo, olhou rindo-para o logar 
em que se encontrava a moça. 

— Espore que me acube de bar- 
bear! respondeu-lhe, 

— Mas, Jim, se é q colsa mais 
curiosa deste mundo! 

“OQ rincho instgnlficante cou- 
verteu-se em uma verdndelra tor- 
rente. 


“Barbele-se depressa e venha, 
Ensistu, 

— Como? exclamou Landor, 

EB esqueceu o sabão do rosto, 
correndo para o rlo. 

Era verdade, 


Aquilo que antes ecra uma 
tranquila e humilde corrente de 
agua, que abria pacificamente ca- 
minho entre grandes pedras, ro- 
chosas, como se fossem. ilhotas, 
tinha-se convertido em um rly 
tumultuoso, o imponente, forman- 
do redemolnhos em volta das 
mesmas, agora cobertas, saltando 
ameaçador sobre tudo o que se lhe 
apresentava na passigem e arras- 
tando grande, quantidade de tron- 
cos de arvores e escombros. 

— Que surpresa! exclnmou 
Fones consternado. 

1 


| 

À 

————— mm 
— Aluga-se optl. 

mo consultoria 

com Instullagões por 150$000 men- 





arjoca, 15, LI, dis, 4%m, 6%, KR. 
Bambina, 60, Tel, 6-1601, 


“MEDICOS ESPECIALISTAS 


DR. RENATO SOUZA LOPES 
Prof, da Faculdade 

— Doenças do estomago, 

intestinos, figado e nervos 


sas. Raios X = S, José, 39. 

* Esp. Estoma- 

DE. BARBARA £o, IntestIny, 
Pigado, e Pancreas. (Cursos dê 
aperfeiçoamentos nos Hospitaes 
te Paris, com os Prof, Villaret. 
PF. Ramond, o Bensafide), Res,: 
àv, Atlantica, 022, Tel, 7-1421, 


Cons.: Av. Rio Branco, 183 — 

Tod. 37218, das 1h fia 17 ho. 

INSTIVETO PHYMOTIHRERAFPICO 

br. fiuntavo Armirant — DUCHA, 
Massagens, banho de luz dia- 
thermia, ulra-violeta. — Rin 
bite, 35 


“INSTITUTO ORTHOVEDICO 


e Sb pi à 

Dr. Burhona Vionna — Clrúrgia 
do npparelho locomotor. Ap- 
parelhos — pernas e braços are 
tificines, Ratos X. Banhos de 
luz. Massagens. Dinthermia. 
Ralos violeta, Banhos estnti- 
cos Av. Mem de Bá, 183, 


PELLE E SYPHILIS 


DR, OSUAN DA SILVA ARÁATIO 
— 7 Setembro, 141, Tel, E-(489, 
Dre. 1. Terra — Prof. da Fac, de 
Med.: Vruguayuna, 22, As 14 hs. 
Consult» fre, bo, e Sabb, - 
Pro A. Woida Conta danlor — Do- 
cento e Amplut, da Faculd, R, 
Rodrigo Silva, 7 (4 fa 6 hs.) 
BR. KAMOS E SILVA — Ho- 
drigo Silva, 9, Tel, 2-8353, 
Dr. Enens de Quelrôs Sinttoso — 
Prntica hosnitaes Berlim, Vion- 
Bratoo 8, 180 M raio EEg0 
anco, ' - Tel, a-6054. 
Diariament do 2 Ag 4. Remo 


de rm mf mm 
BLENORRHAGIA E SYPHILIS 


Dr. Clovin de Almeliln — 8, -JORÊ, 
12, Diariamente do 7 às 1 
das 15 4n 18 horas. Tel. 3.1445, 
DOENÇAS VENEREAS E DAS 









“Mas é magnifico! disse Dia- 
na com enthuslasmo, 

“Gosto de contemplar Isto! 

Landor não respondeu, 

Dirigiu-se de novo para a cal- 
ma, pensativo, acabou do se ar. 
ranjar e marchou para a loja de 
Van Dyn, 

4 Diana nio lhe importava fl- 
cur sózinha agora, a, demnla, ti- 
nha a seu Indo a curabina, para 
um caso de necossidnde, 

4 cabana offerecin-lho um re- 
fuglo aculhedor é tranquilo... 


E sempre havia alguma coisa 
quo fuzer Iá dentro, 

Tinham-se permittido q luxo de 
adquirir na loja algumas peças 
de vestuario, 

Tinham duas andaínas de. cada 
tulga, 
Uma para usar 
lavar, 


áquelle tira e põe implicava um 
Unbalho diario bastante consido- 
ruvel, mas não havia mais reme- 
dlo, visto que as possibilidades 
economicas de Landor eram mul- 
to limitadas, 


Na maioria dos casos, fuzlam 
os trabalhos domesticos entre os 
dols, mas nesse din tinha ella que 
os fazer sósinha. 

Estava acabando: n lavagem, 
vando a bleyoleta annunciou 
sum volta com a musica das suas 
ferragens velhas, 

Dinna salu à receber o campa- 


e outra para 


— ma 


| DOENÇAS DAS CREANÇAS 


Ca 





soxos. GONORRUE'A E SUAS 

COMPLIOAÇÕES — Oura rapido, 

UEMORRHOIDAS e HYDRO-. 

CELE. Cura radical sem dor e: 

sem Da vigora Sião Pedro, 04, 
ras. 

efe mdie (52747) 80, 


: LOTERIAS 


| 


vidor, 


F. Quimaries Filto & Cla, Ltda - 
— Ouvidor, esq, 1º de Março, 
ão orla Cro. 


nho de Ourq — Gy) 
ueiro, ER SiS 
MODAS E) CONTE 
4 Ersposição — Av. Hlo Brancos 
A Capital — Ar.- Bio: Branco, 

A 
nsometro “Trevo”, 

NAVEGAÇÃO 

lo, Sud Atlontique — Ay, 
Branco, 1/13. 

ERPUMARIAR 

E OUTELARIAS 

Onan Hermansy — G. Dias, 650, 
Sabonete Euenial. 


A Gurrafa Grande-Uruguayana 66 
Petrolina Minancora, 


ROUPAS DE CAMA, CORPO - 


E MESA 


| 


| 








A Notre Damo — Ouvidor, 182, 
A! Oriental — Mal. Floriano, 51, 





Casa Mathias — Av, Phssos, P 
RADIOS ih 
F, M. Moreira -— Av, Ho Branoo, 


a 
Cagn Edison — 7 do Setembro, DO. 
Paul J, Christoph — Ouvidor, 98, 


SEGUROS 
im. Alinnça da' Bahia — Quyie 
vidor, 68. Ê f ; 3! 
Ola. Varegintns — 1º do Março, 89, 
vECcIDOS : 
Cla. America Enhril . 
Tecelngem FPrancera de Sodms = 
nsas Peruambncanna, % 
- Praça Tiradontes, 77/81, 


a, * 


AVOR 




















Dr, Murillo de Gnmpos » Pça, Pile 
ano, 65, 9º, dis, e Gs, 4 
a. R. M 


ha 
BA ee ET Olinda . 
1/3). — Tod. 6- , 

Ina di. Anormaes — Math, Prof, | 
Decroly, sob = dir, do dr, As 
Leitão da Cunha. dg pa 
M. Bacellar, G30, tel, B113, 








Des, Araujo Costn o Aloyuto Conta 
-— 70, Assemblãa. — 3 ás 6 h 

Dr. Witrock — Dos hosp. crean 
ças, Berlim — Ourives, 5. 

Dr. M, Enberard Lelte — 25, Ame 
eembléa, 3's., 6's,, Sabb. b'ds 7. 

Dr. Alvaro Cáldeira — Cons: Av. 
Rio Branco, 175 - 177 — De 15 
ás 17 hs., S*s, Gs, e sabbados 
T. 3-0449. Res,: Conde Bomfim, 
D62Z. Tel. 8-4557. R 

Dr. Clnudio M, de Azevedo «e 
Ourives, 9, 1º. Tel. 3-4978, 


; OPERAÇÕES 
Dr Fernando Vux — Hsfomogo, 
Intastinos, utero, ovarios, bo: 


xiga e ring, Alcindo Suanabas 
ra, 15-A. '2-4093 e 8-1223), 


PARTOS E MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 


ir 


e enem e 
na, 35, ( 6). 2-3703% Rem: 
Araujo Penna, 78 (8-1140). 

Dr. Comncho Crespo — Rim Gone 
do Bomim, 577, Tel: S-1N7L, 
Dr. Miguel Feitosn — Dn 8. Cas 
— Frel Caneca, 48 — 2-6471, 
Dra, Elise Oellke — Diplomada 

na Allemanha o no Rio; Rua 
Carioca 54; Tel. 2-6938 das -2- 


E 








CLINICA DE VIAS URINARIAS || |! 


Dr. Rodolplio Jonettl — Longa 
pratica dos hospitaes da Alles 
manha. Trata pelos mais ros 






Opntra Loterico — Travessa Ous ! 


OHINAS PARA LAVOURA | 












contos procestos — Rua 13 da '| | 


Mato -n. 44, 1º and. Dias utois 
das 16 85.19 hs, Sabbados das 
14 às 16 ha. Telephone; 4-1000, 


OLHOS, GARGANTA, 'NARIZ 
E OUVIDOS 








Dr. Raul David Sanson — SAE 
José, 43, dus 2 às 6. (3-0703). 
Dr. A. Cnlndo de Cuntro — Chefe 
do Serviço ds olhos, garganta, 
nariz a ouvidos da Assistencia 
Munlelpal, herói 6. 3º and, 

4 às 6. Tel. 6-3137, - 


— GARGANTA, NARIZ 
E OUVIDOS 


Dr. Souma Bandeira — Av, Hg 
Branco, 149,.6º and, 2 1j2- 41]2 
Resd,: Tel, 7-3731, 

Dr. d. Sonza Mendes — S. Jos 
84, 4º, das 3 és 5, (2-8103), 
De, A, Tourinho — RH. AL Gu 
nabara, 36. (9-10 e 16-18). 
Dr. Antonio Lefo Velloso — Ag- 
sistente do prof. Raul D. de 
Ennson, — Largo da Carioca, 18, 
de 1 ds 16 he, — Tel: 2.2705, 
Dr, OLAVO REBELLO — (Pratls 
ca hosp. Berlim e Vlonn6), —s 
Av. Rio Branco, 183 - 9º — das 

465 6. — 2-6054, 


OOULISTAS 


r. Edilherto Compos — Rodr Re 
va, 7-1º, de 4. T. 2-573 

Dr. Gnbriel de Avilrade — Oculis= 

ta — Alcindo Gunnabara, 15, 

(Cinelandia). Do 1 ás 6 horns, 


BANTORIOS | - 


Bnnntorio N, 5, Apparecida — 

+ Murtianna 184, Tel, 6-2973,- 
Servido pelas Irmãs Filhas dr - 
Misericordia.  Exclusivamenta 
Para o sexo feminino (nervosos 
peychopathas, toxicomanos.). 


ANALYSES CLINICAS 
LABORATORIOS 
Dre, E, Lindemberg o A, Mindeis 


0 — Assembléa, 58 (2 ha) Ta- 
lephono 2-0451, " 


HOMGEPATIITA 
Coelho Enrhoka de Clin, — 
Ourives, 38 — To), 4-g731.. 
Recebo pedidos para o Interlor, 


HOTEIS E PENSÕES 
Motel Aventãn — O mais contrai 


do Rio, ond, Telogr. “Avenida”, 
VIAS URINARIAS 


Dr. Alvaro Moutinho. — Buenos 
Alrem mn, 77, (11 As 19 he,) 
DOENÇAS MENTAES 
NERVOSAS 
O Prof, Dr, lenrique Roxo, terá 
consultorio no largo da Carlo- 
ca, 18, nas 3 
3 em deanto. Res,: Avenida 
Pasteur 296. Tel. 6-0824, 
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nheiro com as mangas arregaça- 


Bastou-lhe um olhar para adt- 
vinhar que alguma colsa havia, 

Landor guardou a btlcyeleta no 
cabana, o voltou-se para ella com 
uma expressão de desgosto, 

— O que é que ha, Jim? 

— Más noticias, Diana. 

“Nio nos podemos Ir embora, 
Hsso elle, . 

“Não sé“ pôde atravessar q ro. 

“Puyl não pódo vir para nos 
levar, e ninda que o conseguisse, 
não poderinmos emprehender ago- 
ra a vingem da volta, 

Diana roceheu a noticia sem se 
alterar, sem dar signnes do cone 
ternaçião, nem de anciedade, 

Perguntou paclentementa: 

-— O que signiflen? 

— Que teremos de permanecer 
Aqui até que a chefa baixe, 

— E quanto tempo pôde durar? 

— Perto de tres semanas. 

— O vn não trá fear chelo tan. 
to tempo! 


— Disse-me Van Dyn que viu 
lá uma caravana de carros deti- 
da durante quatro semanas, sem 
poder seguir viagem pelo mesmo 
motivo. 

Diana guaris um momento de 
silencio, ; 

Depuls, disvo: 

— A nossa cartr apanhos o 
Corvela” 
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Hontem, o mercado do comblo fumo. 
etonou desde o Inicio ntê 4 encorrumens 
to dos tenbolhos, cm posição calma, Vara 
os traumveções do du, com as routri- 
eeão. hubituneu, vigormram as taxas da 
6 njtz (458447) a DO alas do vista 
rig Lomira o db 15/04 (488850) à 
vista, ) 


DINHEIRO 


A 00 d/y 


Dinamarca « vos 


Buecia, «o vu = 

Vales ouro, por 1$ -— 
CABO 

Londres, cnmesa ral 

Camara Syndical 

“Corretores 


gar i 


b sir 
(4nsaso) 


dos 


CURSO OFTICIAL DO CAMBIO 






DO d/r A! vista 
Londres + «exe x — 44SE5O 
Nova York, , eq —. 125020) BjLondros, «ev... BOM MIN 
Porn. qu = — $510 ANELIS,TBG) -(45FS50,740) 
Malla, «o por x e 30007" Parla , Stade! ) 
Mnrcos » vit ve — 9$045 |" Nova Tork . , — —— 1B$R00 
PoNTAA, o 6 o viro — éiou 
A! visto * Buenos Aires (pe 
Londres «vp — 416050] mo ouro) +. .4s -— — 
Nova Tork, «oa -— 95040 |” Buenos Alres (pa 
Paris, «emu. — S515) so papel), . ++ — 35515 
alia, «vu ao — ENTO |" Canadá, . . sa — e 
Marcos «mm ele — 3S105 |” Montovid es — 0se 
* Hesponha .. — 18101 
GADO * Portugal ao — g412 
* Alemanha, “=. -! a$20h 
Londres, a enxe a — ASSIM |" Bulnsa , «e qo — 2540 
Nora Tork. , e. — 13S000 |" Hollanda, , «ea — 5$55! 
-— x Horama dire . a, — Gio 
o * Blovoguia, «+ vw — 
Tabella do' Banco do |*Bmin...4ii | 5 
e ” Palostina , ses — — 
Brasil vi Eesti sie — eso 
* Humanla , vv e — — 
ADO dr 2 Boca. nº joio = = 
Londros, = « 5 9/92)" Japão (ven), «wu — -— 
aih Ps * Austria , o ss — — 
» Relgio loiro) 1 = ago 
A" vivta elgica (ouro) « « — 5 
Ê ” Belgica (papel). . — — 
Londres, o o musa -— 615/04] Vales ouro, por 16 — gm 
(45$850) 
lalin, «ce umme -— $700 EXTREMAS 
Paris, vs nm=a — MO 
Nova Tork, « = « -— - 105900 | Dancaria, sc wwm -— 5 nja2 
Casadh" «la we — -— Caixa matriz, « ow — e 
Belgica (ouro). ww a — 18905 
Meleica (papel) sm — $382 . MOEDAS 
Portugnl , «so q — ss 
Muntevidto, « eus — 68450 | Dollars (ouro). « = -— - 
Allomanhi. «voe — 25265 | Dollinrs,(papel) «e « — — 
Buvnos Alres (peso Escudos (papel). « — — 
onto). ss ve. — -— | Wlorins ( 1 es — — 
Buenos Aires (peso Frsvcos (papal) « x — — 
papel. cv as -— 85515 | Libras (ogro) «sm — 1005400 
Euísm o no. — 28040! Libras (popoljo -— —— TOS000 
Eespunha + os. — 1S100 Liras (papel) « «w — -— + 








- MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS 





BANTOS, 28, 


Ate 10,15 do minhã o Banco do 
Têr,a 125920, 


Brasil compra a Ubá a 448550 


0a dol. 





CAMBIOS ESTRANGEIROS 


|. LONDRES, 28," 





















































Hoje Anterior 
Abertura * 
4ONDRES s/Nova York & vista por $ 3,41.50 $ 3.432,00 
“4 2 Gunora 6 vista por £ L, 60.4 L. 68.70 
x, [.] Medra à vista por P, 40.40 P. 40,45 
[| Parla 6 vista por £ 80.00 F, 87,00 
a Linhoa À vista por Eso. 110,00 M, 110.00 
a Berlim A vista por £, M, 14,93 M. 14,55 
R Amsterdam & vista por Fi. 8,48 Fi, 8,50 
2 Beron à vista por &, F. 17.70 F, 17,7 
2 Rruveliaa à vista por BD. MM. B. Mid 
LONDRES, 28, 
Hoy Anterior 
Fechamento: 
LONDIKES 0/Novra Xork à vinta por 6 $ 5.41.75 $ 85.42.00 
p Gonova À vista por £ L, 90,55 L. 06.70 
, E Medrid à vista por P, 40.50 P, 40,75 
e Paris à vista por é F, 57.0 F. 87.00 
2 Líntoo 4 vista por Esc. 110,00 Esc. 116,00 
e Berlim A vista por £, M, 14,33 MM. 14.05 
[q Amsterdam 6 vista por 1, BA Fi, B00 
Ld Berna & vista por £, F. 17,72 F. 27,73 
qe=ça Rrurellos À vista por . 24.55 B. 24,56 
LONDRES, 29, 
Eoje Aoterlor 
Fuchemento! 
LONDRES n/Ametordam 4 vista por E,, FI. 5.48 Fi. 8.60 
pe Stockboimo A vista por Kr. 18.00 Er. 18.90 
n Omo 4 vista por &.. Kr, 18,50 Kr. 10.50 
2 Ponenboruo & viuta por É Ko, 23,45 Ku. 22.4 
NOVA TORK, 27, 
cs Bol Anterior 
f Fechamento: 
No XUNK, c/Londres, tel, por E Ss 3,44,82 
” Unra, tel, por F c 4,028 
z Genova, tel, por e 5.13.05 
2 Mudei, tal, por P c 8,46 
z Arnistérdom, tely por e 40,20 
E, Meron, tal, por P.. o 19,29 
a Brixeliam, tel, por o 13.03 
o Seriim. tok, por Sl, e 23.80 
+ ANOVA TOKK, 28, 
ql ; H 
Aborturo : o É 
BM. YORK, n/Londres, toh, por fosses $ 9.41,57 Ss 341,07" 
q Varia, tel, por Ps. e 1.091,00 €8.92.87.. 
2 Genova, tel, por L, o b.Is.60 ec 6.15,2 
2 Mudrid, tel, por Poscenas co 5.44 c 8.46 
Ve Amsterdim, tel, por Fl.es e 40,31 e 40,20 
e Beron, toh, por P.sesesos “O 10,80 e 19,2 
r Urusellas, tel., por . 13,95 em 
z Merlim, tel, por M.cessoa ' O 20,80 c 23.86 
TYAnIS, 28, Bop Anteria 
Puchinen to 
PAIS s/Londres À vinta por E.seaness F. 40,01 F. 57.0b 
2 Ktalta À vista por 100 L,sves F. 10,75 F, 130,60 
8 Nova York ó vista por B.sss F. as.dt Fr. 25.44 
BUENOS AIMES, 28, 
 Abertacis Eofe Anterior 
BUINUS AJHIES sonro Londros, taxa 4» 
tegraphica, por 8 ouror 
Wiventa,,esercosonevenacações a 40 0/16 a 40 ojtg 
ICOMprA.coorerssua esesee usa |s2 dd 1/33 
MONTEVIDIA) obra Londros, tara te 
legrapihtom, por $ ouros 
DEVENDO.  erorron coa rnoaaanas aaa 710 das ma 
T/COMDrD.. cosmenconensêanass da no qa bs 








TELEGRAMMA FINANCIAL 





LONDRES, 28. 









: Ho dAotertor 

econmento ! 
Taxa de deveonto do Banco dn Topluterra 2% 2 t 
Tuca do cdestnnto do tunco da França 24% 24% 
Tora de demmunto do kHanto dn Malla 4% 4% 
“axo do desvonto do Hnoco de Mespunta 5 % 8% 
“Tnan de desconto do Banco da Allomnaha 4% 4% 
Wi de desconto cum Lamiros, tros metes 15/42 % 15/82 % 
Tnãu de desconto em Nova York, tres 

- mosca: 
T/conipra.,,consssvonconessaso 218% 21/8% 
Eovenda..sasnremeresas a. 2% 

Londres cambio mobre ruscilau & 

rita por Locccesarocerasrersosço FP, 24.58 F. 24.56 
Genova — Uamblo eshro Londres, & vista 

DOP Cassurunnancorsassuronvansass 1, 09,58 L. 09.70 
Mnncul + Semblo sonre Londros À viva, 

DOR Ecccrrrsrononaraseassaneasaas P, 40.50 P. 40 45 
Genova = Qamblo eohre Paris, à visto 

vor Mb Ven,,sensererenoveesios L. 70.60 L. 70.45 
Lino — Camblr notro Londres. 4 vista 

ttivondnh, por Escseresserasneers Ene. 90,00 Esc. 10,00 
Listen — Combo ontre Londres, à vinte 

tttcampent, que Ecsicccsaneneis- Esc, 08,75 Esc. 28,75 








STOCK EXCHANGE DE LONDRES 





LONDRES, “4, 


Titulos brasileiros: 





COMVRADURES 45 p,m,) 
Bojo Anterior 














FEDUNAES: Pouding O M.,sresenenda $1,15.0 71,0,0 
Novo Fundiag 1Dl4,.va 71.0,0 0.5,0 4 
Conversão, IBIU, 4 Gs, 22,5,0 21,15.0 
Emprestimo de 10 
Do Trcueennannasos 25,.0,0 27,15.0 
gema a do 1933 
...epananes — — 
ESTADDAES: Dintricto Woderal, O % 84.0.0 34.0.0 
Hlo de tenviro, 100, 
É Gorcrneeancueaass 260,0.0 24.0.0 
Babla, IU24, O Gesessa 92,0,0 9,0,0 
th. 5 Mresenesananha 4.0.0 4.0,0 
. . 
Titulos diversos: 
Aouto South American Hank, Ltd, Sério 

*Bº, À € integralo.csorsoesseonnos 0,5.6 0,5,0 
Brah of London & Sontb America, Ltd, a.17.6 8.17.6 
Brarilan Erocron, tight & Fomer Us, 

LO, ocrors ur ease retas ica gado 9.37 Db. 
Brszlilto Warrmot Agency & Fionnco Us 

MO cre rrsre ro ro vos pero sa sos sanas 0.1.3 0.1.8 
Cublem & Wireices, Ltd, 4º” Bborea),. 11,10,0 11,10,0 
Mont int Steum bucket, 09, Akd,saa+ 3.0.e 3.0.0 
Emperint Ghemical Jodustrica, Os. se» 1.5.3 l.bd 4 
Leopulittna eliwny 09, 146, O 4 %, 

Leco, Uch, TIS... crercanoanoo 70.0,0 70,0.0 
Liosd's Unok, Lia, (ºA” Shnsem)sssans 2.101 e.12.140 » 
Io de Jánetro Dlty Emp. (9, LUA, ceseas RR) 1.0, 
Eto Plour alo 4 Grannrico, Ltds seems 1.18,0 1.10.0 
amo Envio Ralizas OS, Lider ae cenótaro 58.0.0 «O, 

enter Iolcgrnub Co, Ltd, & % Do 

Ei 08,0.0 

e “ 
Titulos estrangeiros: 
Eniprestimo de Goerra Britannico, 8 
18274 peito A ice ade 101.7,6 101,7.0 
Conald); 2 4 Moscpesscoscesensaçãa 70.15.0 5.2.6 
[A Meguindor Flyuml, 
nenem (Rin) +. 1.62% 
ME Wesitiador Enpirito 
Santo, «vs 751 
No de Jivetro, em 29 de março de) Evgutador de Mi 
Movimento du dia 27: DAS. «vv» 3.106 
- VENDIA Arninsena Autoriza 
Entrentos Saccar dos. «veres — 
Pela Loopoldtass Regulador Plum 
De Minsu . veio pis) memso ( Nlctbi- 
Ria FoF). vence 2,325 
Pela Maritima —- 2.197 
Do-Minnn a vos 103 ——— 
De Sãy Lanto » + a.tmo Total « o ensessostuas 11.631 


8,112» 
















Cia. Sud Atlantique 
e Chargeurs Reunis 


MASILIA 


22.000 tons. 


Snhirá no din 8 de Abril 
parni LISNOA, vIGO' 
E DoRDEOS 


Agentes Gernes 1 


1/19 — AV, RIO BRANCO 
Tel. 4-0207 
(52774) 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A RUROPA 
DESNA , cv. + 4 Abril 
PARA O RIO DA PRATA 
H. MONARCIE , ,. 3 Abril 


Para maia informações mobre 
PASSAGENS E FRETES 


THE ROYAL MAIL STEAM 
PACKET Co, 
AV, MIO BRANCO, 51-05 
Tel, 4-8000 
(61476) 










Idem o nuno passado 






Besdo 1 do mes 2,40% 
ôdia + sas Mim 
Desdy 1 do 1 8.541.117 
Media «4 caverrs 13.270 
Uom O anno puedo, aa 





ESDARQUES 

America do Norte, a. 850 
Buropa + e csa 2.425 
Cabotigem «ves 1,350 
Africa + «ss va dai 
Amorioa do Bnl, s -— 
Auln. sussa a E 

Total. «vs 7.025 


Idom o mino qasmndo,..,.. 








Dendo À do mem ccserersam 0.004 
Desde 1 2,753.810 
Idem o anno prsando, 2. náu dos 





ERRA 
1,000 


Stock» a rrenenecessnaca 
Menos o connimo local aum 
dias 20 0 27'do março... 
Catá rulteado do mercado 






em 27 do março .s B.1H 
Existencin 428,47 
Item o nnno “Ba.72o 
Imposto minclco (uunrço, £Sn00 


55000 
1$100 


Hontem, o mercado desso producto 
fuscclonou em «posição enlma, com qs 
preços em declinto, cum procura de Into- 
resso 9 lnntantey Jotes na tnboa. Os ns 
gocios reglatrados nas primeira horay 
forum de 4,000 eaccas o À tordo de 
1.809 ditos, nn base de 11$300, par, 10 
kilos do typo 7, 


COTAÇÕES 


Imposto ouro — E, do Rio 
Paúta (de 27 de murço a 
4 do nbr) eescessusssess 





B. q corsecoeso 12500 
Em 4 128500 
125100 
118700 
15300 
108700 
NOVA YONK, 25. 
Adertura: 
Hojo Antertor 
Contratos du Bio: 
Cafú para entrega em 
mnlo, o «+ BIO 5.30 
Caiu pneu ontrega em 
Julho, ea vu + Nfcot, 6.14 
Vu. pura entrega em 
sotembro . +.» N/cot, q éts 
Cof& para entrega om 
dérembro . «+ 4,01 4.01 


Estado do moreadu: hoje, calmo: no» 
terlor, calmo, 














roi 


CORREI 





O DA MANHA — Quaita-feira, 


/OMMERCIAL | 


- NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AEREO 





ENTRADAS E SAHIDAS 





DD [DO 
DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL 
MARÇO 
| roms. jon.) 
Procedencin VYnpores Tons. | Ch. |Sak 


ESTAD tando de Oo 





Rotterdam « « 








Alwokl . «ves 


ie 











Procedencia | Ynpores 





| Tons, | Ch, liai, 





Londres . « «| Almeda Sing . ./14,000 
Londres , « «| High, Monarch, | 14,450 
Hamburgo . « | Monte Sarmiento) 14,000 
Genova - « « «| Campana , . +00 
Genova . « « « | Glulio Cemare ,)|21.151 
Liverpool . « « | Desendo , . +. [10.071 
Southampton .| Amtnrias .. .. Ê 

Hamburgo . «| Gen, San Martin) 14,000 
Londres , . «+ | High, Chlettaln | 14.131 
Hamburgo . « | Cap, Arcona . «| 27.000 
...... .. +... a...“ — 
“ne... . ...na...- md 
e...“ un. ... — 





MARÇO 


DO NORTE PARA O 


UL 


|] |5E5Bsa»naso 


[| |EZSomaracs 





Destino 


Yapores 















Porto Alegra , 
Porto Alegro . 


Jtnpuca , 
Porto Alogre . | Bocnina (10 





ADRIL 





Parh (10 hm.) « «q 


hs.) «su 





























H 
Hamburgo . « 


amburgo , « | Alm. Alexnndº,| 8.236] 80 | su 
Monte Olivia , ./[14.000| 30 | 30 





DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA 
MARÇO 








Vnpores Ob, |Snh, 


Toon, 





e 











ADRIL 
I ESSA | 

Destino | Vapores 'Tona, Exipris 
Liverpool , . [Desna , + «Jao.t00) 4] 4 
Havre , «e « [Lipurd. oo [10,000] 4 4 
Gonova . «+ « | Alninn . «os «[12.000] 5 5 
Bordéos . . . [Mnsmília , «+ « ./15.550] 8 8 
Southampton, [Arlnuza ,. .« « [15.700] 9] 9 
Londres , . « | Migh. Patriot , [14,750] 11/11 
Priosto , « +» | Neptunia . , ./22.000] 12] 12 
Hamburgo . . | General Artigaa|14,000| 12 | 18 
Havre , «o «| Aurigny,, , ./10,000] 16 | 15 
Hamburgo . . | Siqueira Campos| 8.000) — | 15 
Genova .« « « | Glullo Cesnro' . [21,151] 15 | lh 
Londres , » « |Almedn Star , ,[14.000/18 | 18 
Genova + « = | Campana . , .)15,000) 20] 30 





* DO SUL 


























Cabedello .« « 


PARA O NORTE 
MARÇO 
Destino | Vapores Sah. 








.. e... 



























Dentino | Vapores pon Destino | Vapores Snh. 
=== 
Laguna . « « | Anna, . , 1 | Recife + | Nemo 
Porto Alegro . | Itanonn . po R a ; Aa » | 1 | Bahia + Po be a | Alleo ê 
Santos , . . » |Campeiro . «css mos] Dlscc coro n|c vs a 
Porto Alogro;. |Ntacúva . , soc cormel E locscuco |lccva 
Porto Alegro . |Itnquatlá (12 n6.) pego) 4 |[lenoncnce levas 
Porto Alegro , | Serra Anul , . cccasa] Djocc cano |uvoa 
Porto Alegre . | Araranguá , «nano s 5 ee... [een “ 
—ee Dt + ==" = e 
DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE 
E JAPÃO 
ADRIL 
ABRIL 
Procedencia | Vapores Tona, jon pod Dentino | Vapores Tema oh js 
| Ls) 
Nova Tork , , | Swuthern Prince [15.000 17 | Nova Tork, . |Enennhyba .. .|.6.lb2)— 2 
Kobo . . + + | Santos DMinrQ , ./10,700 8 | Nova Tork .. Westerio  Ertaca ETA 6 8 
costa o [o cn n as au — -— | Nova Orlsans., |Luges . .. . «| 0.000) — | 13 
ee. co uu. — — Kobe . .« « » |Suntos MurQ , ./10.700| 14 | 14 















SERVIÇO AEREO 









































Desdo o fechamento anterior, inalte- 
rado. 
NOVA YONB, 28, MARÇO 
Fechamento; 
Bojo ANenaaTER | 
Contratos do Kia: ca Destino | Aviles dn Ch. ;Snh, 
Cofé para entrego em 
mio. «vo. D.37 6.30 
Cate jura crtrego em 
lho: Pis a 6,14 | Buenos Alres , | Ponnlr , «ev vas =)29]30 
Vito gesto cotrega qb Natal , . « « [Condor , .. eve.) 29/80 
setembro «e D.US 4.95 
Dofê ora entrega em 
dezembro .« va o 4.08 4.v 
Vendan do dia + + 5.000 E Mn ABRIL 


Entado do mercado; 
tertgr, entmo. 


hoje, -cetovel; um 


“ Desde o, feclnmento anterior, alta de 
7 pontos, 
SANTOS, 28, 
HAVYRE, 28, 
Aberturas 
Hoje  Fechamen- 
to nuterior 
Cotá pa entrem em 
maio. ev cs NIM 10 4 
Café pneu cuntrega em 
spend QU eloa EE ATO 172 
mró pura cntrega om 
setembro. ««« 19% NO 4 
Cnfô pira cutrega em 
dezembro « + «107 105 4 
Vendas + 3.000 3.000 


vise “o 
Estudo do morcado: hoje. apenas cu 
tavol; antersor, cponsa estavel, 
Tiesdo o fevbumento anterior, lnlxs de 
1 2M4n 1 84 francos, 


HAVRE, 25, 
Feohamonto: 





— —— e ———emm 
ee 


| 


em 


Destino 


Estados Unidos | Fanntr ,. 
Europa ,.. + | Aeropontnio 
Porto Alogre , | Condor . 
Buonos Alros . | Pnmnlr , , 
Natal , « « « | Condor, , 











PHYMATOSAN 


CONTRA:A GRIPPE 


FRASCO POPULAR 25500 


Aviões da 


| 


Oh. jSah, 


81 
1 


nc 











« MARÇO 
Destlso | Aviões da Ch. |Snh, 
gestao - | mtoe como 0 fa 
ABRIL 
Destino | Aviões da on.isan. 





Porto Alegro , 


Buenos Aires , 


Europa 


Estados Unidos 


Condor . . «cv... 
Acroposínio . «eu. 
Pannle . . «o . 
Acropontnio , «ces 


no... 


| vaso 
| o -I-a 





compradores rotralldos e sem mora nite- 
ração nos proços, 


MOVIMENTO 








sã, 
Hoje Fechnmen Los240) 
to nte rior 
Cnfê paro entrega em ASS UC 
ento. . «o N2W 178 45 , , 
Cof6 quota cutrogs om 
ulho, sa. ATL 172 (RIO) 
Cnfó para entrega em 
netembro . e 170 M atom), O mercado dem producto regulçu. nin- 
Cale que entrega: om da hontem, em condições enlmnn, com ou 
dezembro . o + 167% 1084 | == 
Vendas q ve. 4.000 ER) 


Estudo do merecendo; huje, entavel: np 
terlor, npenna estnvol, 

Derdo o fechamento auterlor, baixa de 
1/2 n 1 franco, 


LONDRES, 28, 























Stock anterior 


Entradas; 
Não houve, 


Total « « sensascanauas 


Desde 1 do met,,cessuisaas 
Bnldam se cosmereontenso 
Desile 1 do mer,,e.s. 
Btock actual 


DO MERCADO 


rasa 


MOVIMENTO DO 


eocuesasanasas 


Barcos 
100.242 


veses 


DIA 97 
e 


167.230 

ERRA 
158.903 
150.938 












INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SÃO PAULO 


Agencia do Rio de Janeiro 











ercodo d fuel BOLETIM DB ENTIHANAS EMNANQUES PR EXISTENCIA DO CATE NA 
DERAM PIANO PRAÇA DO KO DE JANEIRO, EM 28 DE MARÇO DE 1638 : 
2 
Dispontval net] am QUANTINADE EM BACOAS 
DE 00 EILOB 
; ; procedentes dos Betados de 
Preço do typo 4, superior, 
danteun, promplo para cm Ê 
barquo , é cuccsrrassras|D4/m Ed/— + ENTRADAS E E TOTARS 
B 
Vreço do typo T. Mo, mem a 
pto para embarque. . po fi e E ho) Is 8 
Í z -| é E! 
mea AIRE 
[) É] 
Contrnto “A” — Tyr : A ) | 
po 4 mollos cor sas Hdr. Contal do Bravid,, so os vu “e 3.020] e — — 3.07 
ojo Fecha 
Café tspo 4. mata an to nnterlor | Bs W. Leopoldina, «o us se as oe e) — [3:68] — | — 1.047 
'n 3 - ê À 
E cy ator Essgedh 145500 148500) Arm, O. de São Ponlo,, ee ev us us as — | 2.602] —- - 2402 
trega em abrilooo 148300 148500] Arm. O. da Motropolitsma,, sm) =||] — as 
Cafô typo 4, pnen cos 
trega em alo... 1458500  J4S0C] Arma, Q, Onrlocd,. ,o co oo oa us o) — — -— as = 
Cufd typo 4, para co- 
teoga em Junho... 148500  J4SMU] Arm, GQ, Bol Americago,. se se aus) — — tm — - 
Vendas, “ Rd Rem Emi 
Estndo do mercado; hoje, pnealyzado;| Arm, Q, Gu a A. = co a 
entorlor, paraiyzado. d HE O. Guanabara, o op ao at uu tmá 
dar ineo drm, O, Bol Mineira, vs su co os ss — | 1,025] eu - 1.825 
Fechamento: A Arm, Beguindor Mo,. e vo so as os ne. — Los) — 1,025 
Ectado do mercador hoje, enlmos am- 
em pç irado mesmo dia no anvo pos | Arm, degulador Mictheror,, «e vo nu o — — 1,625) — 1.026 
ando, colmo, 
N. 4 disponível, por 10 Mlos: hoje. | Arma. Act Cerg, Bonros,. ve no os qu — — — — -— 
148200: bi ie mesmo diu no N A SEA 
anno passado, 1 . em. Lage os, uu. -— — 
e alan hoje, 32.185 maccna; do- DAE PRESAS: 00 ne jm 
terior, 30.720 ssccos; mesmo dia no nu-| Arm, O, Espirito Santo é Miofs,, sal — | ué | im 780 730 
Do pasendo, 9,778 naccas, 
Entradas até da 2 horas da tarde: | me tm 
hoje, 55.364 sacras; anterior, 63,106 i 
renas mentmo dia no anno parado, Some Gus entrodas,, o ss ss soci 0.555] 5,250) TAG 10.607 
50,179 encças, 


Existencia de bontem nara emb.r hoje, 
1.U50.026 envens) canterlos, 1,414,007 


aaeças: mesmo ala no aono pasendo, 
B04,078 nacena. 

Batdor: Anerar 
Pura ou Estudos Unidas, ceeseso 12.010 
Pura a Europa ,oceneemeneero DANO 
Para Cnhotagem, ol, cesueeses sas 

Total B.sos 


Foram retiradas do atimk 55.1 
eus, 

5, PAULO, 28, 

Melo dia. 

Entrodas de Cafés 

Em Junediahy pela Estrada  Pantsta: 
hoje, 17.000 enccans diw anterior, 17 049 
encennt memo dia no mino pansado 
21.000 micenm, 

Em São Paio, pela Estrada Sorosaha 
na, ete* nto, GM,00D sacunn; dia nm 
terdor, 38.000 ancons; mesmo dia po qm 
no quezado 18.00) sacena, 

“Potal! hoje, DO.QDO enceas; din mute 
Flor, R5.000 Osncens; mesmo dia ns au 
no passado, SD,0M) encens, 


JUNDIATY, 27, 

Melo dia atê ds À pro, 

Cafá recebido mota Entrada Pantisto 
com destino m São Paulo: hoje, mnda; 
em anterior, mada; mesmo dia Do aenno 
fot domingo. 

Cofá recebido qeln Estrada Panhety 
vom destino n Santos: Jojo, 10.090 ene- 
cena ein anterior, 5 000 nacean; mesmo 
Ma vo nono qaesado, fol domingo, 

Total: hoje, 10,000 succas; din au- 
terlor, 8.000 neceas; mremo din no ao 
no passado, fol domingo, 


01 une» 


EMBADQUES: 
Europa — Odete o Norto,, as a» 
Europa — Sul a Lósteo.. «o vo uu 
America do Norbes. su eu vo uu 
America do Eul .. o us us es 
Africa — Bol o Lósto,, «v vo e» 
Africa "= Olsto é Nortu. se ss 
Anil. uu vo os do 04 q4 au 
Cabotngem — Morta o os ve vo 
Cabotagem —» Bul., co co vo wu 


Bomma Cos ombirques se «e es 
Ectirado do merendo .. se os se 


Conmmo local dinrio,. se «e uu 


. 





—D—>—— > 


Extetencia anterior — din 2 428.347 


| | 441.044 
1 





EEsintencia hontem, &s 17 E 420,205 


COTAÇÕES 


Por 60 Kilnat 
6AS00N a 7ENOU 
485) a 495000 
SOSMO n Uspuuu 
Nominal 


Branco crystal «+ + 
Demerarir «sos. 
Miccavo «e... 
Manaviuhos, « «o. 


LONDRES, 28, 


Fechamento: 
Hoje  Fechamen- 
to anterlyr 
Ansucar para entrega 
em mirço « al Bjs 5jp 
Ansucor qura entrega 
em qnlo «vs DM spo 
Anmonr para entrega 
em ngusto. +. 014 2 4 
Asmscar quea entrega 
um setembro. . .« Gi os 
NOVA YORK, 27, 
Fechamontos 
Bojo Tecbamen- 
to noterine 
Asastenr prea entrega 
em mio «+ + OS 0.98 
Anuicor pura ontrega 
em Julho « ««« 0.00 1.02 
Aneucur para entrega 
om setembro, , « 1.02 1.04 
Ansuóar para ontrega 
ent dezonbro. +. 1,05 1,07 


Merendo: aecensivel, 
Deste o fechamento anterior, baixa de 
o 3 puntos. 


KOVA TONK, 28, 


Abertura: 

Boja  Fechamen 
to notertos 

Arancar pára cotrega 
em mnlo «ow 0.95 0.05 

Aumiir pura entrego 
em Julho «o, 0.09 o.00 

Anscar para cntrega 
cm setembro, «+ 1,02 1.02 

Asencar para entrega 
em dezembro, «o 1,03 1,05 

Mercado: estavel, 
Nesdo o fechamento anturor, Innito- 


rodo, 


RECIFE, 28. 

Estado do merendo: 
anterior, puralyzado, 

Preço pur 15 kitogz 

Usina do 1º: bojo, 
rlor, não cotado, 

Esina do 2º; hoje, 
elor, não cotudo, 

Orrstaus: bojo, não cotado; anterior, 
não cotado, 

Demerarun: hoje, não cotado; anterior, 
não cotndo, 

Terçelra morte: loje, não cotado; aa: 
teclar, nhv cotudo, 

“menos; hojo, 
niratado, 

Brutos Secos: boje, não cotado; au- 
terlor, não cotndo, 

Entradan; 


hoje, paralyzado, 


não cotado; 
não cotado; 


anta» 


anto- 


nfcotado; anterior, 


Hojo Anterior 


Doda bontom om 


kilos . 2. 
Desdo 1º do ros 
tembro  proxi- 
mo puossado, 
enccos da CO 
kilos, us 
Exportação: 
Para No do Ja. 
neiro naçcos da 
00 klos , «+ 
Tara Bantos imo 
con do 60 kl- 
Ma, 0a co 
Para outros por 
tos do sul do 
Wenell, enccos 
de 60 kllon, « 
Para outros pore 
do morta 
do Brasil ano- 
com do 00 kl- 
los, cu o « 
Para a Eucopa, 
enccos do 40 
kilos «vva 
Existencla em 
encena de GO 
kilos... 


14,800 4.709 


3,848,500 9,528,700 


Nada Nada 


8.000 Nado 


4,000 Nada 


1.000 Nada 


Nada Nado 


SI7.400 s13.500 


ALGODÃO 


(RIO) 


Funcelonou o mercado disponivel de 
algodão, hontems, em posição calma, cem 
rocura de Interenso o com os preços 
nlterados, 





O ce re E e e a 


Significa perfeita SEGURANÇA 


para om passagelros como pro- 

vn o compromisso de Indemnl= 

anção volunturinmente sssumidu 
. pela empreza, 


A MALA ABREA fechar 


SEGUNDA! e QUINTA-FEIRAS 
pora o SUL nté PORTO 
ALEGRE. 


QUARTA-FEIRA 


pnra o NORTE até NATAL 
âm Zi horas. 


Registrados ás 18 hornst 


Para MATTO GROSSO: — Via 
Condor, de Campo Grande pnra 
Aquidaunna, Corumbá nté 

: Cuynbt, 


SABBADO, às 17 horas 
Registrados ás 10 horas 
INFORMAÇÕES: 


Herm. Stoltz & Co. 


Av. Rio Brunco, GO/T4 





(52868) 
MOVIMENTO 
DO MERCADO 
Pardos 
Block noteror scsuesensenso 28.507 


MOVIMENTO DO DIA 37 


Entradas: 
Não houve, 


Totnl. « o sussessasey 


—. 
16.408 
40 
E.ngo 
28.450 


Desde 1 do MeT.esenseceneno 
Snldos « e cseses 
Desde 1 do mez. . 
Btock metunl ,essessanesems 


COTAÇÕES 






.... 
. 
+. 







bra curta — Typo Boridó: 
Pd Ea vs t a 648000 a 455000 
T dec as O15000 a G2$000 





E) 
Fibra media 








Fid 4 
Tyro Do e cxersonros DESO0O A SOS) 
Typo 5. e susssassas SHSUOO à GESDOO 
"bra curto —— Pouliata: 
Tra 3. o sensereres TE5000 à GISOGO 
Typo De - sesseersss 485000 n SUSUQU 
Nibra curta — Mottg: 





D « conssassss 41500 A 425000 
Typo De o cuenerseer DOSU0O à 40$000 
LIVERPOOL, 28, 
Hojo anterior 
12,90 pum, 
Merendo .« + + + + Calmo Estavol 
Pomambuco Falr « o 521 «28 
Maceió Fole, «vo 6.2 5.24 
American EFullg Mid- 
Ging, + + + 6.00 5.10 
Americon Tutures, pa- 
ra mio + o oo 4,87 4.05 
American Futuros, pa 
me julho «sv» 4,87 4.05 
Amorican Futuros, pas 
ro outubro, « «o 4.81 4.90 


Amorican Putures, pre 
zm janeiro 


ja 5.01 
Disponivel 


0 0» 4.05 
: bruslleiro, bulxa de 7 qon- 
08, 

Disponivel americano, baixa de 7 pon- 
08. 

Termo americano, baixa de B pontos, 


LIVERPOOL, 28, 
Fechamento; 
Moto Techimen- 
to antezior 
American Fulturen, pas 
ra mo coa so 4.88 4.05 
American Futures, pa- 
tm julho + o 4,58 4.95 
American Rutures, pas 
em outubro, . «4,02 4.00 


American Futuros, pa- 
ra janeiro , vv 4,80 5.04 
Merçido; melheron depois da nbertu- 
ra. Om bnixistnn ostão no cobrindo, 
Desde o fechamento nuterlor, bnixa de 
7 pontos, 


NOVA YORK, 27, 


Fechnmento: 

Hojo  Fochamen- 
to nntérlor 

Amoriean  MidUliog 
plonda «+ 0,95 6,45 

American Futurea, po- 
ea muto «o o 0.10 0,38 

Amerheio Futures, pas 
rm Sulho «o. +. 0.00 0.65 

Amerionn Futures, pa- 
ra outúbro, , «+ 0,55 8.74 

Amorieno Wutures, pa 
m jonoiro , co, 7 0,04 


Mercado: melhorou depota dn abortu- 
rm, porém, nfroux 4 novamente, devido ie 
Maquidações dé ne, sciou. 

Deslo o fuchamento antorlor, Laisa de 
15 n 10 pontou. 


NOVA YONK, 28, 


Abcrtitras 

Hoje  Fecliamen- 
to anterior 

Amorican Futures, poe 
ra maio , «o 6 0.10 

American Futores, pa- 
ra Julho «so. BT 8.30 

American Fotures, pas 
ra outubro, «0.50 65 

American Pututes, pas 
mm Joneiro + «OT 0.76 


Mercado: commercio da cometer nor- 
mal, devido nos pedidos dos commer- 
clontes. Os buixistoa cstão va cobrindo, 

Ehado o fechamento anterior, alta de 
La 2 pontos 


RECIVE, 28, 
Mercado , o + o Estavel 
Preço gor 15 kilos: 
do  Trimeira 
vendedores. 
do Primeira 
Sorte, compradores, 
Kntrúdas: 
Desdo — bontem 
sacens do 80 
Monocca = 85» pipi o 
Dendo 1º do metem 
bro proximo passa- 
do, naccas do BO 
kilos . + . 
Exportação: 
Não houve. 


Frotxa 


T0$000 


705000 


em 
kite 
1.000 n00 


. + 78.000 


75.000 


Exintoncia om encena 
de 80 Kilos , « « 0,000 6,800 
Abatimento de consomo do dia, din 


encems da BO Iejoy, 


A BOLSA 


O mercado de titulos funcelonou, hon- 
tem, regularmento animado o accuso 
negocios bantante desenvolvidos, 

Cotnram-se em melhorin o flrmes uu 
apolices dn União, tanto as nominativas, 
como um no portador, 

Am obrigações da Minas, & %, rogula- 
ram em condiçõen necensiçels = qm apo- 
Veces municipnea em bon ponição. 

Tambem subiram as seções do Banca 
do Brasil, que flesram firmes, tendo ro- 
gundo os outros titulos em qridoncin 
so) impressionados, como ss vê em me: 
Guida, 





— 








VENDAS 


Apoticer: 


Uniformizadas de 2008000, 














LIDA LIS ELE 1448000 
Ditas hem, Il, Mscsseusro 150S 0h 
Ditas de 1:0005, 1, 2, 5, 

4 My, ms. B22$000 
Ditas Idom, 1, Bangada 
Ditos Mem, 4, 6, Dosessars sMsom 
Diversas Emianõen, de réis 

2005, mom. D, Mccssess 1508000 
Dltas de 5008, 2, a 4NOS0U 
Dltn de 1:0008, 1, a, 8158000 
Ditan Idem, 3, 1, 6, A,ccu B218000 
Ditus idem, DB, Mcsseseros Ba2sona 
Ditae idem, 9, 10, 18, 17, q B248000 
Ditan Idom, 10, Bocssaseses 8258000 
Ditas port, 1,1, 85,0, 7, 

à e fa as 15, 165, 

 7D, 121, TOO, arscers 8208000 
Obrigações Ferrovinçiaa do 

1: , Mo areserasa  I5NÍNSHDO 
Dita Idem, 1, Beserseceros  1:0MISOUI 

Arenicipoea: 

Emprestimo do 1014, port, 

DD) o cosorcrcnanesoro 1438000 
Decreto 10395, port, 17, 23, 

Moscas re ess sengra 1705000 
Dito 1.033, port, 5, as... 1595000 
Dito 2.003, port, 5, 4, 120, 

Meliá o posar prestes val 1558000 
Dio 3.204, port, 40, mn... 1405200 
Emprestimo «do 031, port. 

DO, DO, Duo wussstanoo 1195500 
Dito Idem, 2h, Boccccerios 167$000 
Dito Idem, 10, 10, 10, 10, 

20, M, o cosssestrensaso 168$00% 


PREÇOS DO ATACADO PAR 


COTAÇÕES SEMANÃES 


“ 
Tio de Junciro, em 20 do março de 10 























MERCADO DE CEREAES 



















A O VAREJO 


Preços para Ioteã 


] 














empeciul (urilhado), GU ks. q «va» o ua  GESGO0 A 08509) 
psi! ir bai orilundo); 00 ka. 0 0 o 0 o GUSUNOA Uso 
Arcor agulha especial, OU kilos + «na sun a 0 BISAUO 1 Gu sun) 
Arcos ngulia vuperior, OO kilom, «esa css na... Bog nm nTSANO 
Arrox agulha bom, 00 Milom. « «nmma cena 0 as GAS a fics am 
Arroz agulha regular, 00 lílda, «ousa cons a e. ABSUUO q En 
Arros jagtoncz ceopecial, 00 kilis ss wu cs sa 0 + FSSUDO a 
Arros Juponex de 14, 00 kilo, + o ua srnu na sa Basoum a 
Arroz juponre do 2º, GO kiloa, «nm cena nro sa ADS00O a 
Actos Japonor regular, OU kilos sena uu o 0 0 2» 4USUNU A | 
Arroz, typos Jnponezes, bon, 60 Kllons « ea a a na 00 a SSS0 
Satga, GU kilom, «cen ra nine sa sa o na 0 SOS000 n ESSouy 
Alto naciçual ou entranguira, KO « eo cu vas ss S400 a Sua 
Amendoim em casta, 26 Mllom, « ca cane em a. 10810 a Litera 
Alhos nnclonnca, conto. + cnmea do sa. a . ISTUD a sr 
Alhos estrangeiros, cento, «acunma a... .. . Roo no Tiguvi 
Alpiate neclonal, kilo. cousa nte nm as 1 15 na 18160, 
Alpisto entrangulro, kllo. + » vem mms aa ea 15450 a 3sauM 
Arnruto, KO, «css cnc nmas eu... 18000 a 18200 
Enenibho espocil, do Porto, BB kilom. «q ao o wo a JOSSMIO a THASDO 
Enenlhão Superior, 58 kilos . « aq... + MBSÓUO a ThOSUNA 
EncolbÃo Escamudo, 08 kilos, «cumes ue. ' ILOSUGO a HIsaUi) 
Banha do Porto Alegro, -calsa mcco vs 0 0 «+ 1205000 n assa, 
Bauha do Laguno, colzm. +» « uses. oe qm IINSAIO a INGsÓim 
Duuba de Ilujaby, colsa, co mm ss .. * 1203000 a Istguay 
Bntntas do sul, kilo. « «es» aces ev esa no n Sou 
Vatotos Pnolistio, ko. « o + nim nas sh $$ a s ] 
Untatan entenngelras, calsa + » asno nas ah SO a sim 
Cebolas paclonnos, do 14, calza os co dna np S5MU0A AÍ 
Ecrílhoa, KO surra usos... nSSTOD mn  SSEIO 
Farinha de maudioca, fina, P, Alegre, BO kllon. & o n:€ » PISO E DáSuay 
farinha do mandioca, entretlna, DO MHos , «sum. 0» JESUOR 16 
Furinha «o mandioca, grossa, DO kilos. , 2 = o a mio J5SM0 a JiSMA 
Foijão Preto do Porto Alagto, Ega a kilos am ma db SUGU0O À ASSUCA 
Velião preto Mineiro, especial, OD sn su e .— 
Hero Eraio Mineiro, bom, 00 kllom. » cc sono o uq BSM A dOSUAO 
Feijão branco, 00 kllos, + ssmavoc nas ame GOSdO m aSSANj 
Feilio enxofre, 00 lilo, enc mu na am wa 0 SISMO GÓSIN 
Weljão manteiga, povo, 60 kilos «e mano como a nm 75S0DDa eNSnio 
Feijão mulntinho, Pd atoa cocnmacaáto o cm om 455000 A Kasa, 
Weijão nmendolm, OB sun ua. ma.“ a o Sms | 
Felhão feodinho, prelovaol, GO kilos « «co cnmo mm 4BS0DDA D2Hhio! 
Feião frndinto, estrangeiro, GO kiom. a ss munnmas — sea, 
Feijão da córua copecificndas, 00 Bllos, « «ms a. ” Ee: Seia) 
rubá mimooo, 20 kilam, . cnsonno sa cano BSD GSI 
Vubá extra, 20 lelos. « «o» enc. ..s» JOD A assi) 
Grio de bico, Kilo, «sn os ..... .. « 25100 a esta 
Lentilhina, 00 kilos + «vos nm... .. . asu0 a asim 
Linguns delumadas, QD. sms as na eu . 2s200 a asd 
Lombo do porco salgado (minciro), kilo, , mm as a aSMo a 259 
Lombo de porco enlgado (da nul), kilo. + puxou vma ASiDa IS 
Horsa-matto, ko. «rrenan na 4 SIM) a Su 
Mantelgn do te untat kilos s...a ana eSom a GE) 
Manteiga do cul, Kilo, « ++ na nm amam el ee é 
Milho Cottoto, vermelho, GO kilos, «es semen mama 145000 a ásia 
Milho Cattete, amarelto, 60 bilos, . cuua as d a 74 * JISMDa ISGIO 
brilho cunba ou dente de cavalo, 00 Em a nm» o du à  US000A IUSDIO 
Polvilho do morto, kilo, « csenxsue nano nana as sua 
Polvilho do mol, bllo, «e scsansumso na se sa $0ã0 a gm 
Taploca, kilo, «cce naninca so o“ mms 5000 a SO 
Toucinho mineiro, kllo, ss vseosemces mu ex 1$MM a 2s0m 
Toucinho prulista, kilo, «cnsamn cc ncsa na 280 a LS 
Moucinho do fumeiro, kilo, «una coca on mma SSM0A 2EMO 
Xnrijue do Ko da Prata, pura moDtã. «acena mem =SHN A Siniy 
Xarque, maotas, cocionol, lilo, «cce nn sq m 25000 a aS4a) 
Xurque, putos o mantas, mineiro, KHO, «a come e ww 18700 À 22009 
Sarquo guton e mantas, dy eul, Bild. sussa 15300 n 2840 “ 


O]rrrrÃvJZJHA..ee.s?oe.se 











Dito Idem, D, Messurenaees 164S500 | Ditas nom, . «. — A Gusto 
Dito tdem, 5, 5, 5, 100S000 | Ditas de 1014, port, 456000 145s0un 
Ito idem, 10, n,... so 1008500 | Ditns do 1017, port. I5LSUO0  I5nSUAy 
Dito ldem, 2, 18, 16, n..+ ITOSO0O | Ditos de 1020, port, I50SWOO 1405500 
Katadusce: Ditna de 1031, port. JOTS000  MinisOna 
Minas. Gomes do 1:000$000, Ditas (Joten miudos) ITUSDODO Iassmao 
7 Se, port, docreto D.51, Ditns decreto 1,515 
DO, DD, Ascssc o sonoras dos BSG$000 | (Logon). + +» + 1708000 1095000 
Ditns decroto 0,001, 10, a ETOSODO | Ditam decreto 1.848 o 
Ditas decreto B.716, port, (Lagoa), . + +» 197$000 ma 
100, 50, 45, 20, 50, nc.+ B30$000 | Ditis devreto 1,000 
Obrigações de Minau Gernca (Contello) vs. — J08s0n 
de 005, 05%, 3 5, mn... BISSH0O | Dituu decreto 1,650 
Ditna do 1:0008, 1, 8, 40, (Custeio) + ev. — 108$000 
der o aossrrsrenacos TIOISSO0O | Ditaa decroto I0U8, 
Ditos Idem, 10, 20, 24, U0, Er a + 1808000 1R5$009 
0, dO, 60, Messesaasaos  LHDIUSOOO | Ditun (titulos dotinl= 
Rio de 150008, 8 %, port. tivos) o» o» o  JDOSODO 1508000 
decreto L.U10, 20, Mervor BS0$000 | Ditos decreto 2,008 
(Lara). + ++. 2555000 — 
Bancos: Ditas decreto 8,204 2015000 100500 
Commercio, BO, Hm. cussesa 1105000 | Ditas decroto 2.007 1075000 -— 
Mercantil do Mio de Janelro, Ditas «ocreto MD I7HSDUO = 
Do Mo o cccrroreereeeaso 450$UDO | Ditas decreto 1,022 
(Av. Atinntico) . 160$000 1045009 
Companhias: Ditna do Igunaai, do 
Tocidos Alinnça, 15, Bases 758000 100$, 9 1/2 +.  BOS0MO — 
Docas de Súntos, nom, 1, Ditas «do Potropolia, — 15039 
oo o cossstraasunaaacs 2148000 | Diton do Bello Forl- | 
zonte, do 1:0005, 
Dabentures: So. o a a «+ B00S000 = 
Docas do Santos, 10, ns 1808500 |  Tancos; 
Idem, 20, 60, BO, 100, 1, a  IPOS00O | Brasll, . o +» SESSODO DNGSÕAN 
——— 085 spo do Mo do AsIS00O 
nOÇI£O + q 44 = 
OFFERTAS DA BOLSA Funcelonarios Publ. 
Vond. Comp] com ao « + 485000 — 
Obriganções do The- Commercio . ara — 1108000 
souro (1021) + + o MDOSU0O DEOSOOO | Portnguêa do Brasil, 508000 — Gosngo 
Ditos ha PASO rem PTOSO0O | Honvinta + rs — Baosam 
Ditas (1094) + + o J:0005 — | Economico . + « « SOS000 — 
Ditas Ferroviarina. . — 1:02º Conip. de Tecidos: 
Ditas Jodovinrina, America Wabrll , « « IE05000 2725000 
port ar — BOBSO0O | Potropolitana, 4 4, — 1105000 
Ditan nom, «eu — TSOSOUO | Prog. Induntrinl - — 109300 
Emprostimo do MK — BS0S000 | Manut, Tluminenso « Tas 105900 
Foderes de 1:000$, Branil Industrial + + 40585000 — 
Unitorai., 'dé 10008 SE55000 H2S5000 | Sorcorndn, (ata o à Rev Andar ere 
miform., do 1: Ea a Nori p PR 
Div. Emissões, nom. BS0S00 8245000 | “Comp. do Fairidas NO 180S00 
Ditos qurl, . o +» 5225000 B20S000 do Ferros 
Rto (Lopular), 4 se. 1085000 1028000 | sttnns 8, Joronrmo. 1298500 1228000 
Ditas do 1:000$8000, Comp. de Seguros: 
8 mê, decreto mus Lloyd Atlnntico, . + ma 405000 
mero 8.20 « «+ « 8508000 E75$000 Comp, divorego: 
Ditus Minas Gerses Docus de  Eantos, 
do JHUOS, D Ge, Port + o oo o 2208000 — 
AMtÍgua, seara — 7108000 | Ditns nom, +. 1.4» — 2128000 
Ditus de Mimas Ge Caixa Cuntral de Re- 
caos 5 Sã nom, « 4805000 — FERA, 0 0. o + QOISNO — 
Fá por; 0 + + MTISO0O OTÓSDOO | Terras o Coloniza- | 
na %, nom, + — — O. +, 
Fam es Ro + 8355000 5505000 PSA DE Conte Fat 
rienções nas Docas do Santos, + 100 sy 
E parêrndas lado 1:038$ 1:0828 | Munnfactora  Flumi- ooo: -1s0sAaa 
untelgaea do , HOMO. ss 2005000 ! 
porto 04. 1588000 I5E$000 | Mestre But . O IOGSNOO Rope 
Ditas nom, «+ «+ 1505000 2458000 | Nora America , «+ IrAS e 
Ditar da 1004, É 20 Progresso Indústrinl, IGGSONO 1505000 
port, . «cv. — 4S5$ODO À Uuinas Naclonnos, . Z10S000 20DENIO 


” MERCADO DE FEIRASLIVRES | 


Tabella de preços maximos, 


a vigor 
deanta: 


GENEROS PIVA 
































ar do 26 de março em 














Arroz agulha superior, brilhado ei 15200 
Arroz agulha especial ..cerensas Kilo I$t0m 
Arroz agulha do primeira quas 

MEnio oeste rsarcopsecançios Kilo I$000 
Arroz agulha dao segunda qua- 

MARES ss soneto seas ddsosécsos Kilo gu00 
Aorroz agulha, torcolra qualidado Kilo ER] 
Arroz juponoz, especial, brilhado Kilo 1$100 
árroz jJaponoz, especial ,.ccsv.s Kilo 23000 
Arroz juponez de primeira quas 
. DÃO cocsecoren rr oserebesrsa Kilo e 
Arros japones do Ecgu a q Pt E enenneaçesasanaa $000 

O cornseneasansos . to CEI EEEETIT R$00 

Arroz quebrado (sampa) escreve Kilo “es . SC0 

Agsucar refinado extra Aurora, de tt deb sem 
> bica nd mel (om pacote » 

o cinco OB) eresosecases acot se. ET) 

Raica Pita sara Aurora, = Ts ur Sua 
algo o Ora euorssssos Ho .. ) 
Assucar Fetinado do “primeira o CEEE ETA 1$100 

Qualidado cesrsoscuucantuess Kilo teesansansas 1$000 
Assucar moldo .ecusnsescesassas Kilo PPP TARDES do E 
Assucar refinado de terceira 

qualidade . cooosssesnscanoos  KIIO ,icossusea 380 
Azelto de oliveira — frances .,. Lata de 1 Kilo 103000 
Azeite de olivelra — portugues Lata de 1 Kilo . Ena 
Azeito de oliveira — portuguez Lata de 760 grs, ,a.r GS400 | 
Azeite do oliveira — bespanhol , Lata de 1 Kilo ..veu E3s00 
Azoito de allveira — Itallano «. Lata de 1 Kilo ..ro. TENGO 
Arelto de dendê — bahiano .... Luta de 1lt de kilo .; SS100 
Azeite de dendê — bablano Lata de 12 kllo ,.ee 28400 
Azeite do dondã — behlano Lata do 1 Jo ,.evus halo 
Banha, em lata fechnda KO ioosonorreas 28200 
EM PROOLA o costa core recsa bestas 28509 
ARA Pá HN, Prim pasa ienes e n$I09 

anha, em pacotes impermenvels. KlO sessesesesiio 234! 
Bataaa e À amarela, grau- vá ee un 

a, copocial ,esessensnveseas o a 
Batata nacional, amarclia, regu- TEMO eressrenenaastas sm 

AM» cosscrpsnesoceraresesas K 
race e branca, Erauda, TÃO enesecerennanoss ad 

Epecial asoumess vasos o vo sed 

Batata nacional, branca, rogular Ca RV tos 
Batnta nacional, branca, meuda . S50 
Bacalhau superior .esuseueseasa n3000 
Bacalhau escamudo «essssesmesas 28200 
Caté moldo ds primeira quali- “Ed 

Do voDsotapcosasoo va ro do ! 
Carne secea, mantas de primeira dá 

QUANARÃO q oranereressse sa ssa es200 
Carno secca, de segunda quali- nba 

GRÃO: À coreresvocbacana scene 73900 
Cebolas naclonaes ,.esenerauenoo 13300 
Farinha de mandioca, fina .... 2550 
Farinha de mandioca, entrotina $1450 
Farinha de mandioca, grossa ,., EG 
Feijão fradinho ....vesesasmasas TE IIO 
Feijão branco, BraudO .sessenes JE vio 
Foljão branco, mendo ..ssereses 1E“00 
Feljão de côres não espeolfica- ei 
Peltão” manisigas novo Sete tasas ENO 

+" .... 4 
Feijão manteiga, velho «,. dr 
Felião enxofra .eseneseasea 38000 
Feijão cavallo ..esersasass und 
Feliãio mulntinho ..sesssees Kllo Es dl 
Folião preto, novo, limpo , JÉO soco nos Urano se EO 
Feijão prato, novo, superlor TO PESA ada! 3450 
Fubá do milho, mimoso .,. FETO crserii e casas S750 
Fubá da milho, extra-fino 3200 
Fubá de milho, fino ,.,.ve 8500 
Lombo ds porco, selgndo . DEI 
Costella do porco, sulguda ,..., Kilo TT 
Manteiga te primeira qualidade Kilo PRO EO ABRA de R RA a RES 
Manteiga de segunda qualidade lg (tttttttttteases GE NIM 
Massas alimenticias ,. como RHO erresoreraseciio TES 
Milho vermelho, Cattet MIO sessao von 4:59 
Milho amarelo TÉO tesereneaanaças Ema 
Milho mesciado Fito Cie De 92 0094 x90 
Ovos escolhidos dello savrn tosa o Fra es 2800 
Phosphoros .. E PAN ide idda “Pod 
Phosphoros .. cersesesesesesaos CUIRR Sigo cara so $200 
Queljo de Minas, bom ,rrecrros Kilo 38000 & Lesereso SELO 
Queijo, FIPS, Ptrmeson, nacional ESSA E 
meira qualidade ,..... - ? 
Queijo, Copo Faria Medio MO Gusmesnvadnaaaeo 94039 
de segunda qualidade .....,  KIO sresssesesesiess fS500 
Sabão, typo Rosa e Especial ,. Kilo sosreeretttes 3510 
Subio Virgem, conforma as mar- E 
sal CAS corscora vosrradoracacaso  KIIO $500 0, 
al moldo, nacional acessar  KIO cererios 





Sal moldo, nacional .., 
Sal refinado nacional 
Sal moldo, nacional 
Talharim fresco 


Toucinho mineiro “(com sal)! É 
Toucinho pauliata (eaLeados eis VEIO 
Toucinho fumotro cesesssesasaas Jíilo 





Saquinho do 1 
Saquinho do 2 Kilos 
Fanuinho do 2 Kilos 








Ho 





....... 








Hotels Polaco + + « — 18SSODO | Treto, tom 8 
Letras: Preto, especiato é z Sajooo B08000 
Dinco Credito Honl Manteiga, + a 6 684000  TO$000 
do Minam Gernca, Enmotra +, eia G6s000 
TM aa o im JESSOCO | Branco nacional , q 823000 SB$a0O 
Amendoim, , cmo — Pabx 
="«*.: VÃO, + + = w 48$000 529000 
Mulatinho, «o + 453000 G2$000 
INFORMAÇÕES DIVERSAS Do outras procedem 
clas, ns cu u — 
o e a ã E YUMO 
CONCORRENCIAS 45 kilos: 


“Pla 20 — Departamento do Material | Idem, idom, bom, «+ q 
en Prefeitura, para o formecimonto dr] Idem, Idem, baixo , 
diversos artigos & Directoria Geral dajBlo Grande — ama» 


ANNUNCIADAS | “as Rpeciar E 808000 
200 208000 


Asnistenelns rollo, 1% , « «+ B8B000 405000 
-— Paura o fornecimento de alcool de | Idem, lãem, 2%, . B28000 4 
40 grãos, em Intas de 18 litros, ldem, commum, Ja, B 3 
— Pnen o fornecimento do artigos pa-| Idem, coimriiim, 2º, Ratoso BOg00D 
sa nutomovela, Santa Catharioa 


— Jura o fornecimento de papelão| especial, Je, .4 000 248000 
tritemnlico, velas “Bosch” e esmeril, Idem, superior, 2º ts Fo tt 
— Para o fortccimento do tonlham de | Idem, baixo, Sa « Eu us 

honhn o panno Victoria, côr verde, Valdo, especial. « «  BO$O0O 

Ta 20 — Comininião Central do Com | Tem, superior, » «+ 4D$000 45 
pres do Governo Federal, para O forno | Tdom, Idem, , + «a 308000 408000 
elmnato do qnpel pura upparelho *Ban- ERROZENE 
dot”, estrangeiro, ligar e rj em| Caixa: 
tita, dito para apparelho 'cletipo”, + 

— Para o fornecimento de cliavos pa ig o Givers Es estudo 
mt corda de relugio, cordonlha do y *xosno 
moolina O, nço, mostrados, oleo e vidro] mo, 
men relogio, 
sh -— Pari o fornecimento de tIfolos res Do Miuns e pg HA) ego 
frncturios dos typos — 4 à O, 

— Paran o fornecimento do qmnchinas 
do soldar, olectrica, polta-electrudos, cons 
ductor, cscora do arame, vidros ambar, Regol 
jnvas do couro, conducior de corrente de | MEBÍME. + 


Elio: 
Mina o Estado do 
No — Dos + +  DE800 44400 


“ . hr 

vota, flexivel, dito de torra, electrndos, | Eatrangolras, q « + — -— 
machina clectrica do furor, typo D, O, MILHO 
2% e detonados “Piadall". Bacco: v 

Dia 29 — Estrnda de Ferro Noroente | Amarello. q q q 328000 158500 
ao Jbrasil, quem o fornecimento do pre- | Branco. «mm * 4 ue -— 
gua do frcznm, cinchom e outros, Vermelho, « « &'» 13H000 145000 

— Pam o fornecimento do pecas dejIlo da Prínta, q « — — 
noo, ferro o outros, dlusclado, «o vu oO 100000 


— Yara 0 fornecimento de materises OLEO 
Ee pintura O outros, 
— Para o fornecimento do artefactos | Do lnbuçat 
ge borracha, + berris, «su — 700 
Dia 30 — Departamento do Materinl|Em Inta, . «sw -— agaoo 
dn Vrofeltura, pura o fornecimento del De coroço do al 
espatula do porcelana, plenomotro e bas godho: 
Junge. Nacional, -— — 99000 
— Para o fornecimento de relogio de Estrangeiro, e a e — =" 
pucede, trpo retendo, gas acetyleno, fa- POLTILHO 
quixnm, travosteltos do palnn, Kito: 
Jiu dO — Disectorin do Aviação, para | Ds Minas, Rio o Bão 
b estoria dos metigos constantes dos] Paulo « «usa 600 $900 
grs 1a &, Port: . 
E 30 — ComelasÃo Content de Com De Banta ans 3000 000 
pros do Governo Federal, para o forms PHOSPHOROS 
cimento de embarcações, enlvu-vidas e es Tata: 


entres, 

DIA 30 — Folia do Diatrioto Fes E fg ço 
der, para a reforma goral do Quart N ese 30 
do Iourbons, & run Evaristo da Yulga, Peço de madelra a eu = oo 

Din 3) — Estrada de Ferro Noroeste lis mto TD qui 
do Brasil, para o fornecimento da peças E JVENO 
de nço fumúlido, Tnidad 

— Pur o fornecimento de matoriaca | p Na dy 2800 «somo 
per a Jnspectoria dos Telegraphos, Pai aa o “the 4 

— Thrá o fornecimento do materias | Pelmgra, typo 
ge ttuminação, electricidade e outrus, no% se a a OWO0O 128000 

Dia 41 — Comminsão Centrul do Com- a BaL 
gran do Governo Federal, para o fornes|,( SO kilos: 
elimento de perculine em boblna do 100 nd Errraç ... rs 1 io 
motros, y ..» — 

— Ynra o fornecimento de tubo-gera- | Cabo Frlo, grosso « — 5$100 
tor *Eanbeam”, Idem, moldo . «+ — n$800 

— Vora q fornecimento da carvão em TAPIOCA 


heiguatos “Corda” — “Tosa” — qu “8”, Kilo: 

— Tum o fornecimento de mncncon| Diversas  proceden- 
bydrauticos, tnbos c cobre flaxivel, dia) clas « «cv. $800 g000 
pustttvos do distribuição com conerões o U 
chaves a bora hydranlica a 2 pistões, | Kilos 

Dia 01 — Estrada de Ferro Noroeate | Commam, q e « » 139800 
do Nrennil, porn o fornecimento de rou-| Pomeiro. mu « «4 
prin o ntensilos para carros, VINAGRE 

— Prrn o fornecimento do material) Barriss 
para Inberntorio de anulyeca e photogras | Nnclonal. «+ a « « 808000 408000 
phtn. Estesugolro, « + + 489000 60% 

— Porn o fornocimento da matorines YINHO 
para a d.* divisão, Pipa: 

-— Para o fornocimento de pedra bri-|Kio Grande, mam — 
foda, para empedramento da linha, Parrisí 

FHa 31 — Directora Gernl do Abneto- | vordo, « um au -— —  BB0$000 
elmento, para n venda e abote do gado | Virgem «mm 40 — 
recebido da extincta Cominlucio de Re Coliuros, sw» «+ — 
alastecimonto do Districto Federal, XARQUE 


MERCADO DO TRIGO 


BUENOS AIREE, 27, 
Fechamento: 


Ello: 

Do Rito da Prata — 

antas. «su -— ma 
Do Rio da Prata — 
Bt) e manias - B$000 08100 

Ho, nterior | Do o Grando — 

Proço por 100 kiloas dO Deseair Patos O mantas « 24000 28400 
Para ontrega em Do No Grando es 

maio, «o oe. 5.07 6.12) Mantas. «+ «o 28400 38700 
Do Mintto Grosso 
Junho moro 5.16 5.18) Patos o mantas « -— -— 
Do Anterior de Mi» 

DAS, «e. + o 19500 24800 


CARNES VERDES 


MATADOURO DO BANTA ORUZ 


Julho, «vu. 5.23 5.28 
Entado do mercado: hojo, pecensivel; 
ênterior, calmo, 
Disponivel — Trpo 

“Borletta” para o 

Drasil cos U40 5.40 


transtero ao socio dr, Jeronymo Teixeira 
do Aloncar Lima, 50 quotas na impor 
tancin do 26 000$000. 

Do Cemrlo Pulme & Comp. o capital 
nocial fica elevado a 2,000 :0004000. 

Ds Curralho, Teixolra -& Comp, alte 
rando a cinunula dos Jucros. 

Do Alfredo Ferrolra & Comp, retira 
es 0 moclo Antonio Rodrigies Fernandes 
recebendo a Importancin do De:5H28819, 
continsando a acviedado com os demais 


mucios, 

Do Bocledade Dentsch & hernta Limita- 
Gu, a firma social passa a ser Dectach 
& Haia Limitada, 

Do Luls Alves & David, não admttti- 
dos como socios do Induatrins, Luls An- 
tonto da Bliya Mols o Augusto José da 
Costa, retira-so o socio, Luis Ellveatre 
Alros, recebendo a Importancia do róls 
BO;000MMMO, passando a firma a qlrar 
sob mw razão do David Xaxier & Comp, 


DISTRATOS 


De Durtha & Tese, rotira-so o socio 
Guilherme Barthe, recebendo a importam» | 


eln «o 2:0009000, ficando com o motivo 
o passivo o socio Alfredo Rey, na jm 
porqmucia do 1I;040$U80. 

De O, Gonçolves & Comp. retira-sa 
o mocio, Elpidio Dusrto dos Santos, rem 


cobendo a importancia do 6:0008000, fl- 7. 


Oluta Gonçalves na” importada “de role 
o vos na importam o réis 
14 10008000. 

Do F. Costa & Wiguelredo, ratira-sa o 
socio, Arthur Victorino Wiguetredo, tê 
cebendo a Importancia de 217586809, d 
enndo com o activo e passivo o socio 
Francisco da Costa Eiboiro na Importan- 
cia de 2:1485$500, 

Da Victorino & Moreira, retiram q 
socio Victorino Carneiro, recebondo a fm- 
portancia do 1:6008100, ficando com o 
activo e passivo o moclo Miguel Moreira 
Da Importrocia do 1:655$100, 

Da E. Meyer & Comp. rotírasa o am 
clo Luin Antonió da Costa, recebendo a 
Importancia da 4:0008000, fcanda com q 
activo o passivo o socio, Eduardo Meyer 
na imporinnela de 10:000 . 

Da Felicio dos Santos & Comp, retl 
rato o socio, Bastllo Constandintdl, mada 
recebendo, flennido com o activo o pasale 
vo o mocio, Alierico Felicio dos Santos, 

Do Mndoira & Pires, rotira-se o socio, 
Manoel Valerio Pires, nada recebendo, fl 
caido com o netivo o passivo o socio 
José Nobro Madeira Fagundes, pa impor 
tancia de E:0UOPOUO. 

De J. Tolxolra & Toroundes, retira-se 
o socio Tosá Fernandes, recebendo a im 
portaucia do B:000$000, flengão com o 
activo q passivo o socio Josb Teixeira, 
sa fmportoncia de 8:500$000, 

De Gomes Barboza & Comp. pelo fal 
lecimento do socio Josó Gomes Barbosa, 
recebendo on moun herdeiros a importam 
ela de 340:0249300, ficando com o actl- 


00 (vo e passivo o socio Iliyólo Macedo da 


Costa Cabral, 
FVIRMAS INDIVIDUAES 


Do Avgusto da Bilva Alvifios, ara o 
commércio de botequim, 4 rua Jardim 
Dotanico mp. 140, com cnpital do réis 
10 0008000, 

Do Armnndo P, Gomes, para o com 
mercio do ulfalatario, à ron Buenos Al- 
res mn, 00, 1º andar, com capital de 
10:000$000, 


Do Waldemar Vianen Baptista, para | 


o commercio de calgados á varejo, À rua 
Estevam n, 10, com capital do E:0008. 

De Vicente de Carvalho, para o com 
mercio do artigos clectricou dantariom, 
À rua Gonçalves Dino n. BB, 1º nndar, 
sala 4, com capital de 5:0004000, 

Da Urmo Spagnuolo, para o commerelo 
do fabrica do brinquedos, & Avenidn dos 
Democraticos n, 813, com capital de réis 
E :GOUGODO, 

Do RB. O, Vasconcellos, para o coms 


000 | marcio do madeiras, materiees para con 


utrueções o ferragras, d run General Del- 
ingarde w. 4, com capital de 20:0009000. 

Do Jolo da fliva Amorim, para o 
commercio do neccos e molbodos, é qua 
Costa Berros pn, 20, com espital de réis 
80 0004000, 

De O, &, Rel, para o commercio de 
marendor do perfumarias, & run Gonçul- 
ves Dina n, 88, mola 9, com copital de 
10 0009000, 

Do Autonlo Lalto da Conta, para o 
commercio do restaurante, à rua Pedro 1º 
nm. 46, com capital de 20:0005000. 

De 3, do Almolda fliva, para o com 
mervo do representações, ato, Largo 
do Bão Francisco m. 31, mobrado, com 
capital de 50;00U4000, 


CAES DO PORTO 


Navios e pejasaia embarcações atraca- 
dor no ces até ds 10 horas da manhã 
de hontam: 

drmazem 1 — Vapor nacional “Etba” 
-—-— Calotagem, 
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VIAÇÃO 
EXCELCIOR 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 29 de Março de 1933 
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E ha do verdadeiro Leite de 
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201, um pavimento, em centro 
reno ajardinado e arborizado, com 4 
quartos, 3 anlas, copa,  bankeiro com 
inetalinções, dispense e cosinha. Entra- 
do Bo Tado para automovel, medindo o 
terreno 10 x 51,50, 

Tratar no mesmo com q propricisrio 
emnitus Grajahu”, = 

(3 13706) 






CABELISADOR 


Unico mião ondo a 
aliam vertacoad pm ar 
com pentes e pastos 
especias o so vendem 
os apparelhos “CABE 
LISADOR”, Av. Pas: 
som, 4d, cobvedo, 






















2225) 


( 
COLONIAS INGLEZAS 


Vende-se a retalho Importanto colh» 
eção do sellos movos de Colonias inglo 
Fe a Bi 
26% e, TU rigo Silva, 15, 
4 : Z (J 13624) 


SELLOS AÉREOS 


Vende-se a retalho bonita e adeantads 

quo o peitos péree: J. 6, Lelte, 
r . 

” o (7 a36as) 


Automovel Chevrolet « 6 


VENDE-SE — Rua 5 do Julho 143 
ease O 12681) 


Palacete em Copacabana 


Alupase optimo e moderno, para fa 
tellia de alto tratamento, oq 
pensão À rua iredo Ma 7? 
as chaves em Barata Ribeiro, 505, 

( 11846) 


— APARTAMENTOS | 


ont 


ecos 





Mogresi) 
ta cólicas, mantem limpo o estomay ( 
“mn, go, Sacitita e regulariza a. digestão, +) 


he 4 :K 

» LEITE DE MAGNESIA | 

o] “E 
1 


| A sigs cio uáio 
RA SENÃO E PHILLIPS, NÃO E LEGITIMO! 


ds [ER 
EE SENA TAOTOS MELIAOSOS: 


N á criança robusta a sã é sempre: 
lajogris do lar=o orgulho da mãe inte 
que sabe cria-la. Para conservas 
“, essa alegria, essa saúde regorgitante! 
ture 9 mammadeira uma colheri: 







Raul Fernandes 
de Faria Mas 
chado 


Augusta Guimarkes Me 
chado, Floriana Barroso 
Quimarkes, Nalr Machado 
| Ferreira Pinto, dr. Oeta« 
v vlo Forreira Pinto & fle 

lhns, esposa, sogra, filhas 
genro e netos do muito querido & 
pranteado RAUL FERNANDES 
DE FARIA MACHADO, na im-= 
possibilidade do agradecorem pes- 
sonlmonto a todos aqueles quo or 
confortnaram por occasião do rude 
golpo qua eoffreram, fazem-no por 
intermedio deste o convidam aos 
meus parontes é amigos para as- 
aistirem « missa de 7º dia que fe= 
rão celebrar, amanhã, quinta-fei= 
ra, 30 do corrente, na esgroja do 
Divino Salvador & rum Berquó 
(Fiodndo) às 9 horas. 





(J 198177 
Tristão Lopes ; 
« Martins 


Viuva (nusento), meus 

paes, irmãos, cunhados o 
demaks parentes, sonvl- 

Sam a todos om amigos e 

1 parentes 4 aqusistirom e 

* missa quo será colobrada 

na egroja do B. José, no altar 
môór, ds 9 horas de amanhã, quin- 
ta-felra, 30 do corrente, data de 
asu 47 anniversario natallolo a 129 
Giles do seu falleçimento, agrade- 
cendo a todos quo comparecerem. 
(3 1H36y 


a Augusta 


mt nn 








csptorvee a 


Da 








SD ip ai a ci a sam SST a e e, Tv 










































Vigoraram os seguint Armnzem 4 — Chatas diversas com Leopoldo Augusto da Sll- 


CHICAGO — Treço é ; 2" “Anna” Alugam-se optimos apartamentos À sua 1 
, nor buehels oram abccigos Destoma 23: ' dep enem Vapor maclunal “Anna T ld | AR C ] d “D d 93 Páulo” de Prqotia Erid (Aee io (VIUVA RIA: JUNIOR) | 
SR Led id) ray saia slim rob PORT À : grana a -— Vapor nacional “Jupá- 0 0s em dia a ça O a o denis: ANO cdr e sa929) 2º Viuva Silvina de Almol« 
Pora  enteega em Porcas” dai : 5 “a Flv 4 Ohalta diversas BTOKES 1 OE da é filho, vinva Albora 

julho, sro ace o BBB] UAZS] Oorstliças So do o LS Se ir E ie Meta | PES ip 23$ Em Proar W 358 Á 308 TOS tina Barreto a filhos, 



















E - CISSA ate A US ias andam UT SO E tia 
CESSA EESTI SU ei 
EA O a 
a - 













ar ) , A — guarnições de pel- Todo transa. Em pelliea ] 
ALFANDEGA ão Diogo Pen “im sá A en Pim tedasrdo cs Onpas para Yen envernisnda ou “ainho nberto envernianda Godi se nd Pude quataner In por mea | Das por ce bo rata 
Henda do din 28 do correntes dass veda dE oO ns 19020 | cu do a sera alia Pico moveis i marron, guarnições em branco, om pretn ou pel. Into Não Preta 8 Alexandro, Rua do senhora e filhs, Joaquim Aurelio 
Em ouro 202:840$000 | Vitolios 15300 | srmnsem 8 — Vapor allemão “Anagir* de marron enver- todo marron villca marron À | Ouvidor 45, 1º sala 8, Tel 3:2336. Cardoso é filhas, Leopoldo Porel- 
E er, Pe 80 :305070 | Porcos 25000 | Importação. Grupos eu. Em pel, enver, | mnlto mexi enito Luis XV d “O 4 13519) |ta da Sliva, sonhora é filhos, 
a from mem | COERÍQÃO 06 DO 00 08 04 a$000 Armazem 0 = Ngee Racional “Biquel- tofados mais 48000 cano. cubano alto, mean te” qa nai A si oa ) ; 
Totn esvées. 2ES:170S070 mp vas ta Campos” — Importação, , -— z TIS = verardo da velra e senhor 

N: ” e ) =" g TA CONMERCIAL Pato A — RAE grego. rena g. || executamos E PORTE M0W0 EM PAR CATALOGOS GRATIS PEDIDO Gualtor an Silveira, Clarita es 

enda urrecninda do 1 m JUN mbiriçoa” — arga do cnrvão, a 
28 da corrente cores  BLBQLMINTENTO Futeo 11 — Vapor sueco “Ornecia” —= ce ze Julio N. de Souza k Cia. = AVENIDA PASSOS, 120 RIO 2a Tel. 4.4424. lho, ie Mpeçho + sho Dt 
Sessão do 28 do março do 1033 Descarga de trigo. mos q 


Em egunt quriodo em 
1002 « é cesess cores 3,065:1826000 
Diferença nm minfor em 
I00S . a areseesaros 2 IBUZITASOSO 
De 3, Cerqueira & Comp, firma com 


ECRICTO FEDERAL O [eis sem Cera, Bar comer 


clo de cerveja, com copltal de 200:0008, 
prazo indeterminado, 

Menda nrrocndada do 1 

no 2 do mirço de 


CONTRATOS 


Do Olimerto Filho & Comp., firma com- 
ostn dos socios solidarios, Ollmerio da 


UT co rsemereasro JE, 060:0028440 tra Montulro Ellbo é Alvaro Peralra 
is 28 do março do 


.. euqrecanas 


Barmento, para o commercio da Inuçia, 
820 :0408072 | vires, perfumarias, ate, À rum do Eogo 
meme | nho do Dentro u, 28, com capitsl de 
19.800 :2408118 | 20:0n0$000, prazo indeterminado. 
De Flechnan & Blnvol, firma com» 
10,914:6248800 | posta dos nocion molidarios, Sala Fletch- 
ei e ra Blovol, para o senao! 
do fabrica do ruupas puro sonhoras, ho- 
G75:0246028 | mena, eto, À rom Benhor dos. Parsos 
eeeeee— |, 4, com capital do 40:0008000, pra- 
ARTE zo db unnum 
Renda aerecadado de 9 Du Hodolpho Oneraldo & Comp. Lirol- 
do Jnnelro n 28 do tada, firma composta dos socios solida- 
tmunrço da 1943 .,,.. 01,181 :0068990 | lan, João Albérto Lins de Haras, Ar- 
Em egunl porodo do tur Noiva, Iodolpho Carvalho, Frederl- 
1093 0 o asrererara BO DOSIRTASANO | co Duarte o Josô Bonres Maciel Filho, 
-— | para o commercio de exploração de um 








Difteronço para mails 


em J03G . sunensas 


Difforença prem mis jornal, com capital de 500 :000Z000, pra- 
cm IRS) cereereesa 1. 187:0218040 |jro 10 nunos. 

—— | De Garage e Offlcinas Norte Sul Tt. 

e mitada, firma composta dos socios soll- 


darios, Luli Duarto Velix e Jreno Tel- 
Junta dos Corretores ejxstm de Bouxo, para o comercio de gu- 
B ] a rega, sr e rth r Corvtn É 8a, com 
8 copltu? do RO: prazo 6 annos, 
1 olea de Mercadorias he Gomes En & Comp. Limitada, 
Troços correntes ofliciaes que vigo- firma composta das ssclos solidoçios, An- 
Taim na dentina do 27 de fererviro A ltanto Gomes Pre à dona Edius Lyrio 
d de março do Judd Carneiro, para o commercio do tinturaria 
Caixas AGUAS AINERAES o JInvanderia, E gr Po ha Sa, 
A Ç : pros 
Carenih. + a asgono ssg000 | Mali vom, capital da as é 
Sib AO er tra - Canaria & E. Belbel, firma 
Snlutaria, g 878900 148000 Pla ru dus” soros solidarios, Zyaman 
Cambuquira, a NT$000 45000 | Caurunrka e Ienrique Bolbel, para 0 com- 
8. Lourenço. « «  ATSODO  GASOOO | merclo de artefactos da conto ete,, i TUA 
PESA AGUARDENTE Sant'Anas n. e fem enpital de 4:0005, 
Do Angra e o o 828000 sm09000 [De Jo SE Bantos & Temão, Sema com- 
Do Poratro «o «+ 255S0M 220000 | posta dos socios molidarios, Joré Marques 
De Compor. + PS Sid 2000 | dos Santos é voe rg ba Pelo 
ALCOOL pra o commercio ] . 
480 Jitron: ros, à rua Bão Christovão mn, Gl, com 
De 40 rdos, ee + 400S000 4108000 capta de 12:000G000, penzo fndetermi- 
De 33 WS "é 9708 S0$000 | nado, 
De uu Ea dao SIUSSOS Siotodo De Anibal R. Rocha & Com, Ilimitada, 
ALFAFTA firma componta dos envios solldurios, An- 
Kily: ata Miecrantanta Nocha e agr rea 
Nacional, o o + 410 | Nascimento, pars o commereto de fn 
LITE trlu pharmacoutics, com enpltal da réts 
E a E va, e 
) o M, Sao - 
dei gia ALIOB erra DSG esg ponta das socios sollilnefos, Mangel ow 
E Euutos Isanc d'Almulda Mattom, para q 
38500 cuminóreio do alfaintnria, À rua Machado 


200 hiloss 
Naclonnos, + «o. 1$5U0 


y Coelho mn. 8, com capital de 10;0008000, 
Emtrangelros, Cá BSUOO 6$500 penso Induterminado, d 
n N dA De Gentile & Gil, flrma composta das 
rca nactos =olidnriou, Antonio Gontile e Antr 


dignas, especial « 
digmnos, ale do 
dapinoa, do 28 + 


G2svon D4S000 | no da Cerqueira e Josd Vietorlo Grypllardi, 
485004 — FOSO00 [para o conmercio de liquidos e comentl- 
HBSONO 465000 Ivois, à Estrada do Tenaro np. 881, com 


Frithndo dn 1% o GSM) GISMO [ar am pura o comuorolo do botequim, 

DR O A ho reed ate, & rim Menhor dos Eus n RA 

said RC OE] Rd ; com copltnl do O:0009000, prazo Inde- 

Muperioc. « o o o  DISM00  BOSOVO | rurminmdo, 

Dont, o o a o 4SS0M GOSO0O | o Qnglincdl & Cerqueira, firma com: 

egnlor, +» 415000 SOSQNO | cost don socios solidarion, Jgnacio Bis- 
. 


Sulpito + ow LESQUO  RESO00 Jenyltul de 20:000$000, prazo Indetermi- 
BACALHAO nado. 
Culaas De Lnvos & Comp. firma composta 


Dicerume vrunremm . + 108000 1708000 | don socios solldnrios, Manoel Rodrigasu 


dito, ola caixa « — — |Luvos e Antonio Alves Terolea, para o 
Cosemloso sa + G0E000 [28500 ; Commercio de esrpintario c marcentela, 
Peiseltu, Una, — — lá rua Eurão do Bão Fulix mn. 40, com 

BANDA cupltal de 20:0004000, prazo  Indeterml- 


úllos nailo, 

ot + DO Ulom + 18990 28100] De Leio & Moreira, firma composta 
md lilos 180 “SM | dos mocios solidarios, Pyivio de Cacvalho 
vem 1 hllo, » ts 9814 | Ledo Tolzeira é José Moreira Filo, para 
Hom, 20 Elos « 12900 18450 jo comntercio de serviçon de engenharia, 
Jteiyby, 20 Kilos, + tsu00 25060 |tte, dl Praco Mauk ns 7, 18º oadar, 
Metab O hilus. é PESO] “gos [unla 181% «om copltal do 00 :D00SC00, 
teciuby, 4 Kllou , « 15000 “5080 | prazo indeterminado, 

Miura o Uuulista "| De Comes Barbara & Comp. Mrma 
Ca pit R as = Jeomposta dos avclos solidário, Hisáio Go- 
So RR mes Juirboza Cubral o do commnnditario, 











] 
Mem, % llom + e > = — |iobo Ignacio Vieira Borges, para o com- 
BATATAS merclo de frecudas e armarinho, Largo 
Ellar do Muchndo np. 3, com espltal do róls 
Minie o Paulista + sna SS00 | 400;00050U0, prazo Indsterminndo, 
Rio Gr N .. Su sao 
Estrategu — ALTERAÇÕES DE CONTRATOS 


“cindras 

: Ser val Ely gro | De Bueluu & Comp. o socio eolidarto, 

FARELLO DE TRIGO diana Buelar posta q ser socio commun- 
SO Host ultiro, 

Dos rir Ninlo- De Siltestro Mibeiro & Comp, retlra- 
E7es y asno 48500 |ne o mocia, João Baptista Gonçalves, re- 

VATINHA DE MANDIOCA cebendo a linportancia de J52º252$083, 
44 Más Ee continuando a socledado com as demais 

* Voel ao toclan, 

F o inha? Alegre? nes, “De Tontal & Traprat Limitada, é ad 
 NESnie o ias quim E as=00 | trittido como poco o de. Da rlnmi, 

pd Ra se cega o Sema noclul ponsa a ser Toninl, Yra- 

Pee y Insodo 175000 |tonl de Comp, Limitada. 

Do re | a ide po Iihelto, Mourão & Comp, retira-se 
mm Jinguna o mocto, Serafim Fereelra 'Yorres Etibeiro, 


Nnciopngs 


..". 
... 


Pita, “ e“. * — —  rocobendo s importancia de BZBUAGuAT, 

Gruss, anna Erê - rontinnando a socledado com qm denis 
FARINHA DE TRIGO Dpoá pia 

44 dilos; De Mraz & Comp, reliram-ne-cs socina 


Miguel Fretro Boris o José da Bocha 

Martins, recebendo o primeiro a Impar- 

SOS000 | inpela do 1irR4S$4DO é o segundo a Im 

MISONO | nortuncia do 10:4015920, continuando a 
BOSOOO | anclodude cora os domain movlos, 

De Tesende Freltas & Comp., alterundo 

R2S000 ln elausula primeira do seu contrato so: 

obelomho o o sm DOSDOU | cial. 
usvlton a. M4S000 | Ne Miguel foares & Com, o craltal 
FEIJXO social flen elevado a J15:0008009, 
10 Kllonz Do Elthotypographin Eluntinenso Tlmi- 
 rutar, a a pr e  Meuita, mn corto Carlos Magnlhiles cedo & 


Mobnbo  Wiuminen- 


Crpieml, « o o 
v Jrnpaldo, +. “ 


alto $ 
nacional , «o 


Pateo 11 — Hinto maclonal “Loo” — 
Descarga, 

Tuteo 13 — Yapor nacional “Bnepen- 
dg" — Descarga do trigo, 

Armazem 18 — Chntas diversas com 
carga do “Flandria” — Importação, 

Arcmnzem 18 — Chatas diveraas com 
carga do “Arlanzo", 

P, Mnuá ——» Yago, 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTEM 


De Eronos Ajres o escalam, vapor las 
glem "Andalucia Sine”, 


De Quo e escalas, vapor morsegues | ( 


"Salta, 

De Gonova o escalas, vapor ttnliano 
"Principessa Marin”, 

Do Bicos Alros o escalna, vopor bol 
lander “Almah”, 

De Beltm co escala, vapor naciona) 
“Uonnpgé”, 

De lucuos Alres o escalas, vapor tn- 
eles “Hlghisod Brigndo”. 

De Tubia Dlauva, vapor grego “Atlas”, 

Do Purto Alegru o encalus, vapor pas 
elouul “Fapura". 


BAIDAS DE HONTEM 


Fara Ditenos Alreu e cstalas, vopor 
Henliano “Priucipusaa Marta”, 

Fuea Los Palmos (directo), vapor gro- 
go “Atlas”. 

Fara Vorto Alegre e cociúlia, vapor 
maclasal “Serra Grando”, 

Yara Torto Alvgro e escalas, vapor 
alemão “Aneglr"s 

Yara Londres o esculua, vapor Ingles 
“Highlumi Trlgade”, 

Daem Poúedo o csenlás vapor macios 
nal “Murtinho”, 


Cura: todds Feri- 
"das, Espinhãs, quei 
maduras, Ulceras 
de .Bouró, Fage- 
dênicas, Caricero- 


sas; doenças -do 
péle; cabeça; infla- 
mações dos olhos, 
rosto, etc. Amelhor 
emaisbaróta: Ni 
ca existiu, egual, 


R ço pty va ejó dS dá dt 


AS: VEZES VALECHMAIS DE s00f 













RODRIGO EILYA, 80 
Tel, 3-S704 


(11728) 





OURO 


Cobre-se a melhor oferta do 
mercado, Rua do Ouvidor 55, 
Fone 4-61'76. 


O 13743) 


OVARIUTERAN 


FALTAS DE REGRAS-ATRALOS 
COLICAS — HEMORRAGIAS 
COMPRIMIDAS LIQUIDO, 





(56344) 


DETECTIVE — NETTO 


Investigações secretas. Preços espe 
ciaes para causas commercues, Ouvi- 
dor, 121, 1º andar, sala 8. Tel, 4:3113, 

14071) 


CASEMIRAS INGLEZAS 


Córtes, occasião dos melhores fabril. 
cantes. OUVIDOR, 71.73, 2º. 
(T 28490) 


TANGO ARGENTINO | 


Danms de salão, aulas diariamente. 
Pela unia profesora, ora, KELLEL» 
ALS, Prala Botafogo 412, Tel 64250. 

7 14015) 


dolas velhas pra- 


ts o platina. Com- 
pram-so o pagam- 
eo bem na A. Al 
LIANÇA DE OU 

RUA CHILE 


enida, 
(3 12878) 70 
Bungalow de luxo 


Sem movels precisa-se nlugar em Co- 
acabsna ou Ipanema para casal sem fl- 
hos, Dião-se as melhores garantias — 
Telephone 4-2011, 

(1 18513) 


PETROPOLIS 


Aluga-se. por dois ou mais mezes O 
redio confortavel, moliliado, da rua 
pec Aires 289, a E da do 

tação, úves RO D. o 

iz E (3 14043) 


SOCIO 


Com 2% contos parn negocio Já 
funectonando, com regular movi- 
mento, retira mensal 16008, a 
quem interessar, Curtna mente Jor 
mai à enixa A, 5. 

(3 17851) 


] — Chiromante, 
me. Lemalie iniciada nas 


sclencias ocoultas o hermeticas, 


(52213) | com longoa estudos e pratica em 


OURO 


COMPRA-SE 
Jolus velbas, prata o platina 
quem melhor prga é 
JOALHERIA PHARL 
Talophone — 3-0704 


RUA S. JOSE, 48. 
(3 Jarsa) 


CAIXAS-AGUA | 


de cimento urmado, foszan, 
postes, tubos, pias, escadas, 


vaZos, cascatas, gradis, mu- 
ros, etc, Vreços excepelo- 


naes, 
8, PEDHO, 181 
ELIAS DA SILVA, 353 





varios paízes do Orlento, basca- 


da em dados puramente scienti- E 


ficos e magneticos, prodiz o fu- 
turo, Iê o passado e sconselha, 
orlentada pelos elemontos as- 
traes. Attondo & rua Visconde 
do Rio Branco n,. 840, proximo 
és barcas, Niotheroy, Attende em 


casa . 
(F 18463) 


APARTAMENTO 


Tenspassa-se o contrato de um alto & 
rua Candido Mendes, 29 — Edificio 
Sul America, Informações pelo tel, das 
12 horas ds 4 h, — Tel, 5.3799, 

(J 13593) 


SÓCIO 


Para negocio de lucro compen. 
endor e pnra desenvolver sunm 
operações mimitte-se com 400008 


() 12834) |nodendo retirar mensalmente 





OURO 129 


Em enixos de rapé e moedas 
raras. Prata velha, anliguida- 
dos, prata mocda, Joucas dn Chi. 


Z10008, ficando & testn do mesmo; 
e mão 1/5009 para melhor detalhe 
enrta mente jornal à caixa 40 para 


STAH, 
(3 12530) 


= 10 


RELOGIO 


Electrico, vendesse novo, garantido, 


na, ouro velho, Jolas com brl-| por 254000 mensaes. E! de estylo mo- 
lhantos, ete., não vendam, sem] derno, medindo 0,15 x 0,20 e ma cór 
consultar o “Rel da Prata”, Rua] de imbuya, Telephonar por favor para 


São Jost. 117, Li. Carioca, 
Jaz 


2.5754 até a meio diz, 
« 128221 








hos srs. capitalistas 

Vendem-se 3 optimas casas 
à rua Candido Mendes ns, 26, 
28 e 30 (Gloria), dando boa 
renda. Negocio directo. Trata- 
so é rua General Camara 
n. 120 1º andar, com o Sr, Re- 
zende. (3 14001) 


“AUTOMOVEL” 


Vende-se um “Locomoblle” com 7 o 
gares, cm perfeito estado de funccionas 
mento, todo equipado «e com 4 pneus 
povos fem nenhum uso, Optimo nego 
cio, Para ver na Garage Colombo, à rua 
Machado de Assin, m. 49 — Catteto, 
Tratar é rum São Pedro, m, 84. 

(3 13708) 


CHACARA 


Vende-se frento pura 3 ruas com 
210 m, (5.000 29.) 20 minutos do cen- 
tro. Trata-se com o proprietario Sena- 
dor Dantas 3, telenhone 2.0426, 

(J 19705) 


Terreno - Copacabana 


Vende-se com 19 metros de frente e 
51 de fundos, no prolongamento da rua 
Barão da Torre, entre os dois predios 
na, 378 e 376:A, distante SO metros «a 
cum Barcelios, por 654000 o mô, Tra 
tar com a Cia. Commercio e Construe- 
ções. Ruz Marechal Floriano 21, 2º — 


Tel, 44067, 
€] 17968) 


Snrs. fabricantes de 


Perfumarias 


Usar a essencia Jasmin do Brasil em 
suas composições é obter comprovada 
ecomomia e ter O seu perfume a nota 
freira e agradavel que só existe nos 
perfumes dos melhores perfumísios de 
foma, Encontrae a venda em quusi 
todas as casas de Essencias. 

(] 13700) 


APARTAMENTO MOBI- 
LIADO NO FLAMEN- 
GO 400$000 


Sem a mobília 3708. Rea Correia Du- 
tra, 60, A curta distância de um posto 
de banhos, Andar terreo, com frente 
para a eua, Dois pequenos quartos, ba- 
nheiro, accommodações para cosinhars 
Telephone contiguo, no hall, Aluga-se, 
sem cxlgir contrato exigindo-se apenas 
1 mer adeantado e 1 mes do deposito, 
Tratar na portaria. 

(] 12814) 


Abacates Especiaes 


Superiores da Fazenda Sta, Ignez, 
aceeito encommentas para entrega em 
pose dios. Preços a domicilio, — 
iza 30000, Meia Caixa 16$000, Te- 
lephone 4:3496. João Guimarhes, Ay, 
Rio Branco 133, (Rapido as 


GRAJAHO 


Aluga-se uma esplendida casa & rua 
Visconde de Santa Itabel n. 465 — 
Aluguel  40D$0D0, Trator & rua da 
Quitanda nm, 35, 

(7 12829) 


FERRAGENS 


Vende-se uma Joja por motivo moles 
tia cu ndmitta socio com & a 40 con- 
tos informações S. Ecculino -Invalidos 


55, loja. 
O 12821) 


PHARMACIA 


Por motivo que será explicado ao 
pretendente, vendese bem collvcada, no 
Meyer. Informaso na sua Larga 41, 
com o ar. Cardoso, 

(7 12819) 


ALUGA-SE 


Casa com 2 pavimentos, Uruguay 68, 
Tratar! com onseu —= Telephone — 
2075) — 12 às 4. 

(7 12842) 


Laranjeiras --- Flamengo 


Casal de tratamento precisa, nesses 
bairros, de tms cana ou apartamento de 

















luxo, sem smobilia, com garage, Infor 


mações mato telephone 85929, cons or, 
Corrêa, TAAÇ= 


INSOLAÇAO-TYPHOUREMIA: 


INFECCOES “INTESTINAESCURINARIAS 
EMITAM SE USANDO, 


ROFORMINA 
AS PHARMALTAS E ORDSNINAS 


Francisco Glffonl & Cia, — E, 4º Março, 17 — RIO 


EM TOD 





CONVALESCENÇA 
DEBILIDADE 


esto Ferro vital do 
edição Dodo forca, belleza a todos. Mu 


os fórruginosos, oto. - 
dos pelo 1.N,S.J, sob ns 516 0317 ema 9D7-lBRt, 


A 


Deschiens 


Sangua restitue saúde, 
à carns orua, & 





Sylvestre Palace Hotel : 


LAD.: DOS GUARARAPES, 317 


Situação Incomparavel, a 400 m. d'altitude o a 10 mi 
nutos em unuto do centro. Bonds do Sylvestrs a portu, 
Proximo & estatua do Redemptor q da floresta. 


Garage, Parque Jardim a amplos terraços debrugado 
sobro o mais soberbo panorama da cidado e bahia, 


vartos com todo conforto moderno, 


Avpartamento e 
estourante e bar nos terraços ao EH 


Cosinha oxcollento. 
O a LA 


Coração, Rins, Asthma 


Um-se o CACTUSGENOL, contra as nifileções, inclinações, 


FRACOS E CONVALESCENTES 


De febres, esgotamento, magresn, use o STENOLINO, 


URINAS POUCAS, CORAÇÃO, RINS DOENTES 


oO TONICARDIUM servo um athmm, inchações prove- 
nientes dos rins o cornção, 


IRREGULARIDADES NAS VISITAS, CÓLICAS, DOENÇAS 


As Sonhoras só devem usur o SEDANTOL, para o utero, 


Na Syphilis, Reumalismos e Ariiriicsas Pelle 


Use un SPINOCHETINA, limpa q sangue, tonlfica o 
curdo, 
EM TODAS AS DROGANITAS DU PHARMACIAS, 








 , e 
utra-modernas, typo Dr. 
kes, deixando a abobada palutina 
livre, Edificio Odeon, Sula 620 — 





Vende-se um baratissimo; “Couraça- 
R. do Carmo 71, 


Limpesas de predios 


Como em cosinha, entupimentos, qrat: 
teiras, Jadrilhos, divisões, 
23337 — Antonio 
q 185% 





DR. LÍCINIO CARDOSO 
Dopositerios; 


Cc. M, FARIA & CIA. 
Rus Republica do Peru! 43 


MADEIRAS 


O maior e mals variado, toc, em 
grosso e sertadas o apparelbadas. Para 
reduzilo fquso os mais baixos preços 
Tacos para assontho, desde 64 o Md; 
Cedro em pranobfes, desde 3006 o M. 
assoalho em frisos, desde 9 o Mol; 
Forrga em frisos e tnhoas, desde 4$ q 
1.3, Venas somente a dinheiro, Run 
Unrko de Iguatemy, 60/2 — Praça da 


Bendelra. 10866) 















(52210) 


Para negocio já funceionando, dei- 
xando uma renda mental de 30 jo 
nccelta-se uma pçss0a érig, cartas mese 


te jornal a caixo mn, 4 q isiad) 


VINHO ; XAROPE 





RIFA 


Foi Nrefaraa daria sia e 
rer à ara o dia abril. 
e > (12h68) 


Para a arte dentaria exijam 


de Hoemoglobina 


ts1408 





Tola 1-000T 


DS TODAS AS CASAS DB 
ARTIGOS DENTANIOS 
(53458) 


BOLSAS, LUVAS E 
SAPATOS 


Tingimos com perfeição maxima eta 
qualquer cor-descjada, Novidade chlm 
ex alemã, os trabalhos não largam 
tinta cer mãos nem nas qmelam, Av, 
Fastos 97, 1º" aúdar, casa de tor: 


[4 Hj 
Do 


MPRA-SIO 
da 


(JF 12880/4 


era EA rd 
"Bp O melho 
ai JOALHERIA LEÃO 
lua 7 Setembro, 180 
Tel, ZeD544 
(q 11955) 


QUARTOS 


ALUGAM-SE pnra rapazes 
do Commercio, Funeclonarios 
| Publicos, — Rua Visconde Kio 


Branco 22, 


(12845 (56270) 





Sobrado na Pesa 


Alugase um, amplo plntado de movo, 


com 5 jamellas para a Avenida, serve 


ara atelier de costuras, chapéos ou em | Brilhantes, prata, platina, can» 
Criptorio. Preço 5508000, Avenida Rio | falas, paga-so bem, E 8, Eram 
Branco 142, (elevador). - | oleca 

(3 13714) junto 4 zgreja — TT, 2-0771. 


Radiola RCA 7 valvulas E ER assi, 
its pr leo pr VENDEDORES 
ESPECIALIZADOS 


Officiaes do Exercito e 
Importante empreza offere- 


funccionarios publicos 
Aproveitem o queima de terrenos c | Cê bôn opportunidade a um 


casar tspo epartamento — Omníbus à e 
porta (tomar no Meyer o de Agun San- numero limitado de vendedo 


tn), e bondo Picdade proximo Clima | res idoneos e experientes para 
excellento e proximo s onte de aguas 


mineraes Santa Cruz. Brevemente bon- | g venda de artigo de grande 
de dk porta,  Facilitase o pagamento, | 

Treo To OUR O rd iutllidade em casas de família. 
Cienc Las (oncatais | Tratar pessoalmente com o Br. 
asa - Luxo Copacabana | sosé Paixão, É Av. Rio Branco 

' forto, | ; 
mobilinda. pará pt familia de alto tra- 14 8º andar, das 8 Ya às B ho- 

Fei ny ore — contrato 2 qunos ras da manhã, . 
(1 12844) qabba1) 




















































SÓCIO 40:000$000 |: 


, 49, Jonlheria 8, Francisco 


Ernesto dos Marcos Gula, senhora 
9 filhas agradecem penhorados 
todos quentos acompanharam, 
com manifestações de pezar, o 
passamento de sua prentexda 
mão, sogra, tla e avó ZULMIRA 
AUGUSTA DA SILVA e convidam 
para essistir & missa de 7º dig, 
quo, por sua aims mandam cele- 
brar hoje, 29 do corrente, ds 10 é 
meia horas, no altar de N. 8. dag 
Dôros de egraja do Rozario, by,» 
pothecando desde já o seu pro 
fundo reconHecimento, 

(J 12808) 


Paulino da Rocha 
Lima 


Co DIA) 


b 4d Alice Mello da Rocha 
Lima e filhos, Alaydo 
Campos do Mello a Alva- 

To AA) [poa Bresr, ea 

1 posa, filhos, sogra a pri- 

mo, agradecom penhorn= 
dissimos ds pessoos que os gon= 
ortaram com a sua presença por 
ocorslho do entorro de seu saudo. 

RO esposo, pae, genro q primo 

PAULINO DA ROCHA LIMA, o 

convidam seus parentes o amigos 

para assistirem q missa de 7º dia 
que por descanso eterno de sua 
alma sorá rosada, holo, querta- 
falra, 20 do corrente, én 10 horas 
na egreja do São Francisco de 

Paula, por cujo comparecimento 

desde já hypothecam sus peren= 

ne gratidão, 
(3 4a711Y 


Luiz Izquierdo 
Maréca 


Catalina Izquicrão (atm 
nente-, Jonsephina Deolm 
Izquierdo, Valentim De- 
olm Izquisrdo, Carlos Iz- 
quierdo, senhora e cunha- 
LA * dos (ausentes), communt- 
cam o falecimento do uou extro- 
moso filho, esposo, pae, irmão o 
aunhndo LUIZ IZQUIERDO MA- 
RECA q convidam à ncompanhal. 
o À sum ultima morada hoje quar. 
ta-folra, 39 do corrente, às 1é ho- 
ras do Necroterlo Medico Legal, 
para o cemiterio de Inhaupma, 
Desde já penhorados agradecam, 
(J 12680) 


EEE 
CASA COPACABANA 


Aluga-se a da run Constante Ramos 
n. 158, Trator mo Casa Bançaris An- 
drado  Armoyd & Cla, Ltd. À rum 
Buenos Aires m. 20, onde estkn as 
chaves, € 12869) 


FRAQUEZA SEXUAL 


Para os enfraquecidos das funeções 
nervosas, menhbum remedio restabelece 
tão rapidamente o vigor perdido como 
o afamado medicamento EROSTONICO 
— em comprimidos homeopathiços, Vi 
dro, 84000; pelo Correio, 74000, De Fo 
ria & Comp, — Rua de São José, J4 


— Rio, 
n (52132) 


Livraria Alves 


Livros cnliegiars e academicos 
RUA DO OUVIDOR, 166, 
(53617) 


pognso até 135 a gr 
prote, bribontes q o 
Lina; É quum porn mais 
pç) É rá ato am 
Ecrat. — “Prabialhos 

rentidos «e dv. Bom da Sá v, 40. a 
(54415) 


—  PRECISASE - 


De loas corpinheiras e boas ajudantes 
de contura com pratica de officinas da 
Cidade ea Casa Francesa. Rua Alm 
rante Tamandaré n, 20, apartamento 
numero 5. 


















€J 13738) 


DETECTIVE — LIMA 


Investigações pára noivos, casnes, gle 
Chame 20860, SR, LIMA, à rus da 
Carioen, 50, 12, mala $. Pagamento eo 
prestações, Maximo eigillo, 

(T 14747) 


PENSÃO IDEAL — 


Magnificamento instalada, dentro dá 
grande jnrdim, aluga-se confortavel sala 
mobiliada, com pensão, a casal de tra- 
tamento — Haddock Lobo, 135 — 
Telephone 83910, 

655507) 


a Gp meo na a a en = 




























(re Tea Iene Es 














EURO DA MANHÃ — Qu: arte fora: 29 de Marçe de Aa 


ODFON | IMPÉRIO | GLORIA 


TELEPHONE; 4-4033 TELEPHONE: 4-5153 A CASA DO CAMONDONÇO MICKEY 



























































PALACIO 


TELEPHONE: 3-0838 













Complemento: 4-- 4 — 6 — 8 e 10 horas TELEPHONE: 4-0097 
CONGRESSO SN DIVERTE: 2.20-4,20-4.20-8,20 6 10.20 Complemento: 2.00 — 3.40—5,207,00--8.40 e 10.24 
ATÉ DEBAIXO DAGUA: 2.20-4,10-5.50-7,30-0.10-10,50 


Complemento; 2 —- 4 — 6 — 8.9 10 horas 
PROSPERIDADE: 2.40—4.30-—6,30—8.30 
e 10,30+ 





mm | 
| 

Complemento: 2,00; 8,401 5,205 7,004 8,40 e 10,20 | 

Advogado de defemnr 2401 4,007 5,407 7,405 1,00 0 LOMO | 


A Warner Tirst apresenta | 
A UNITED ARTISTS 


apresenta 


ATE | Advogado 
DEBAIXO de Defeza 


D'AGUA pe 


EVELYN 


| tom BRENT 
Ni Ginger Rogers CONSTANCE CUMMINGS 


LES | EDMUND LOWE a 
JOE E BROWN, “cria E 


PARAMOUNT NEWS N.º 52x 33 À MELODIA 


Mysterio de Wall S E UA RTRS ESTA UNR Ar ar desenho; »- N 
SESC ZOMBIE ft = 


Relampago Sportivo N.º 6 (natural) A LEGI ÃO DOS MORTOS 


HARE | 
DRESSER 


Poily Moran 








Anita Page 


em eum 

Lilian Harwey 
HENRY GARAT 
LI DAGOVER em 





Prosperidade| 


GENTE DE PALCO - comedia com 


Thelma Todd e Zazu Pitts 
METROTONE NEWS Nº: 176 


com 
Sessão Serrador das 5 6s 7. ce ce quo ve 28200 
Sessão Serrador das 5 fis Tac ce secsero 95900 0 : BELA LUGOZI 
: o — DE ES E 


HOJE COMPLEMENTO: 
Um programma formidavei . B Jornal Universal n. 94 
—— eme eme 


HORARIO: Nolicino imundinl, 


HEROE DA TURBA 















NO PALCO: 
Continúa - ás 4 e 9 hs. 
“abMando a banca”! Magnifico! Explen- 
URNICE dido! Estupendo! 


foram as exelamtações do publico 
; hontens vendo 


Comple. 2,00-4,00-0,00-8.00 a 10,00 A 1 : 

El A Universal Pictures ' 

ESQUINA DO PECCADO: s apresenta h 

2.00 — 4.80 — 6.20 — 8.20 e 10.4h nc ço Ao 






JOHN BOLES em 


IRENE DUNNE 
(Back Street) 






k 


Uoby não é um macacos é tmn no- 

vidnde! O mnla perfeito metori 

pattna, fuma, anda de bleyeleto, 

à 4 Jorunl e mentn-ne À mesa como 
um “gentleman"s 


LILIAN PAES LEME 


muit vor mioenvel na Intorpeotução do 
enoções Undas, 


* MARY AND TROSKY 


bnlincinas aerobuticos e phantostatas 
1 sketehos e cortinas comicas pelo cone 
juncto: Barbosa Juntor — Alma Flora 

— Olga Lonro — Lutz Barhoeo, ete. 





No PALCO: 


/VNARIE GLORY, os - ALDA GARRIDO 
SUZANNE BIANCHETTI e sua COMPANHIA 


Estréa com o salnete em 2 netos e 6 quadros, orl- 
ginal de FREIRE JUNIOR 


MALANDRINHA 


NO ELENCO: a 
ALDA GARRIDO - PALITOS - AARES 
Garrido, Ildefonso Norat, Cardoso Galvão, 
Mme. Silveira, Noemia Santos, Maria Ruiz, 
Paita Palos, Jim de Almeida, Daltro Gon- 
calves e Angelica Silveira. 


NA TELA a partir de 4onoras 
Peccnra no passado e A 
não podia amar nto 

presente! 


0 mator vii de Ohovaller 
depois de “Alvorada de Amor” 
Complemento: 


A bella entre os selvagens 


(dosenho animado) 


























ESCRIPTORIOS 


Alsugom-so optimas salas pura escrte 
ptorios em pretio novo, servido por ele 


POPULAR - Hoje | MASCOTTE-Hoje | PRIMOR - Hoje; PARIS - Hoje | HADDOCK LOBO — HOJE | PARISIENSE ta EO JE CASA DO CABOCLO 
| Es PAGAS vatlor no mn. 9 da Cavessa do Ouvidor 











EDWARD G. ROBINSON em AR Pntoadad a O en Charlas Farrel om Richard Barthelmess em Antigo Theatro São José io rua O TERICO) pes Dm EA 


SEDE DE ESCANDALO duo é Pedro esteio em ANJO DA NOITE CASAR E” ASSIM A PATRULHA DA MA- — pireoção de DUQUE | ] ceia O) 





HOJE — Als 4 - TAS - 015 
e 10 1/3 horna 


JOHN GARRICK em Richara CCR well; am re 
G AVIÃO DOS CÉOS D UQUEZA D 0 BAL TABARIN ( ADETES DE HONRA Rloliurd Bartholmoss, om DRUGADA te 


Aluga-se uma confortavel cosa com 


r Mproui MARY N Is .0|2 malas, 2 quartos, banheiro, quarto de 
CLIVE BROOK um BRINDE qm meto | [b H I ( I) TE Brigitte Heim em to o aomeado Dos empregada e mhis aepeatane tas á rua 
SILENCIO DICAS DE S. FRANCISCO George O' Hrlen em A SERVIÇO SECRETO | cam vezes veriflendo. Machado de Assis, 61 cosa 14068) 
Carlito na corta bamba om feiras No palono VIU AS eo A PRONTERA O Amanha: O Marido ên Mál “Imposto Territorial 
.—— ee 1 Ripa + t - = 7 EST] PEV EPE e 
Amanhã: Cadetes de honra, Hole ALEGRE, Nn téln; SONHO RE LAUENS IRES Ed endeir pe Ep nha — O Tio da Amerien Amanhã! ei da Nolie—= Bos Imposto Territorial 
“ tywnod, Sedento de sangue DE MOÇA Verde. Emo sl gr Aventuras de Carlitos. RA O A Da oito oísas Levantamento e locação de proprie 


dades nas collectas da Prefeitura qara 
o pagamento do imposto territorial, — 





Serviço rapido a preços modicos. Rua 
do Sertão progride 112, 2º andar, Do 9 12 
às 11 1/2 


DURANTE 


. , . . O 18497 
Este é o film que inaugura a temporada : 


da UNITED ARTISTS no 


PATRE 


Sua 2.' casa de exhibição na Avenida 


A historia ro- Arranjo regtonal de Duque 


muntica de um 
ã condo, quo fizera de 
À ata ultima noite, 
E una cternidade 
de aumnr. 


DETECTIVE - ALBANO 


1 
e Puulo Orlando, 

Exito de JUVENAL FON- Pagamento depois de terminado, Tr» 
TES (Jéen Tatã) o repetidos || Vestigações com todo sigilo, R. Carioca 
bix para à “Conjuncto ARA- || 3% 2º sala 2. Tel, 23494 — AL po 
CA'PY” Jegltimos typleos nor= 

tintnm, Dig OS 
Lindas ennções por Enther SALAS APARTAMEN 
de Souza — Duryalina Dunrte 

e Jofio Fernandes. Impagn- TOS CENTRO 

velx imitações de JoÃãu MRium, 
Aluga-se para rapazes solteiros ou ch 


Motinêe, todom om din, ás 4 E |cges sem filhos À ma Pedro Lu. 23 
horas, (] 14059) 


CAPuzPrHZmA 





m mais! 


CELIBATARIO CARINHOSO 


o SINAL com DOROTHY JORDAN — POLTRONA 25000 
2º Feira ; — 


9 MARIDO DA RAINHA CINE CINE FLUMINENSE | Aviso aos incautos 
|4 CRUEL 


com MART ASTOR Compo de 5, Chrintovião, 105 O dr, Solficri de Albuqueruue, dectas 
— p= ——————— E | 74 que mão tem intermediarios nas cau- 
EMEÓRIC MANCH a 
ELISSA LANDI 


O BAMBA DO RIO VERDE too bee ra | poco raras Energie 
CLAUDETTE COIBEM 


exclusiva responsabilidade rolisslo 
som ROOT too de nal. Só se entende com q ir au 
a mulher interessados ma dissulução do 





| 
| 
| 
| 
| SEMANA 
| 
| 


| E Glrpoma, 
| 


eg es A RP 





ee" | Annulação de Casamento 



























CHANLESUAV: Ê P po vinculo conjugal, tudo qmestante come 
“a MR GHION e * drama, com Jnekie Conper testo e com as formalidades exigidas 
Direcção va Iê o pela Jui, eróra ros à vus do Rosario 
| HEA' i RO CASINO. | 04, penca do cupactor é atos |) Sb Fiore SOS (12813) 
3 trotone - 101%, completo FERN RS SS pg 

Empreza N. 'Tnvares & Cla, y MISSOURI HOTEL 

No puleo » A's horas — 

Grandiosa exehlhição do Ap. e quartos espaçoros, parque, at 


seio, optimo tratamento, preços mediços, 


CONJUNCTO TYPICO Senador Vergueiro 219, a) 
RCA VICTOR SE PREDO 


A's SC bocas EST R EA DA 
UVUiIARA 





Snmbas, enterêtês, chôroa, Aluga-se o da Avenida Paulo Frontin 
| Cia. Artística de Estylisação do folklore emioladan, efe, n; (368 com todo o conforto, Púde ger 
i ã Amuinhã — O y = Mivisto a qualquer hora. Trata-se com Ne 
Direcção de LUIZ DE BARROS Polredienêpes nero à rua da Quitanda 17, 3º andar. 
e Manuclino Teixeira (J 12305) 








com à 


Felicidade é quase nada 
estylisação em 2 actos de GILBERTO ANDRADE 


Os espectaculos mais finos e arlisticos 


A UU am mare eee e 


Material de Construcção 


Vende-se  materidl "de construcção 
usado, à ua Engenheiro Nasareth ne 
ME Tratar à rua do Cattete, 35, 40% 


R. vo as -T. mona Cidade — com o Sr, Petro . 
Hoje em Mutinto e Solrée (7 14008) 


Tentações da Macidade || PRAIA DAS FLEXAS 
por BLEN traço GAiEa Nictheroy 
| Carnaval Carioca Vende-se uma casa 4 rua Dr. Niló 


eçanha 122 — Facilita pagamento 


7 a pa 
de 1933 (1 24908) 
- ” 2 D|DlD0>————— 0 
aom J08 CIaS nto de 6 nas BUNGALOW 
em diante, Senhoritas 18100, Recentemente construido e!rgantes 


mente mobiliado terrisse, Jardim, EM 
rage. Altigase por motivo de vimento 


EI TIRA RISCA Gaio re 
BALANÇAS | pio. Gra ro 





Um elenco de e elite para um publico de elite 
Bailados — Graça —  Sentimentalismo — Canções 
* —- Originalidade — Novidade absoluta 
Orchestra Columbia sob a direcção de Napoleão 
Tavares 


renda co issima procura, 





PATHE Quais 
PALACIO 








É Alerta petisada ! 
















Vãoch Ri doi tb Para Pharmucias, medicos: e ERA, 
ao cnegar ao Isto dois mil boneços que pesa-habés 
; O Adolpho Ingber & C. | CHRYSLER 65 
falam, cantam, dansam e fazem rir! São os BROADWAY. | | TH, OTTONI, 149 = endeta; phaeton,- particular porte 
+ og, A finvinmos catalogo Ilustrado tratar do coa Ro Redes ão , e om 
famosos FANTOCHES DE YAMBO, re HOJE — em matince às 4 as ED: retas Slititado. PR 
8 sessões continvaos das 8,15 6 mola noite, 


CIT re 















DEMOCRATA CIRCO 


ftun Figueira de Mello, 11 
Fhone: S-Gúl1 


maravilha do seculo, para a creançada, no Sucresso sem precedente du 


TROUPE NUDISTA DE ARTO 





Sessors 
continuas 







ER Rigorosumente | 






quo apresentará q estomenmio quadro de 







1 EO TC DIS 6 RS nu! parislenso e SONHO LE PINTOR das 15 horas E , | prohibido para 
v “erdadeiro quadro de nu, como é visto em P , em a a 
4! À N Apresenta hoje em nen m Pura, mênores 
rá no P NLAS GO ES V E N D h AA q E continuna, sem espera, a nos e a DEL € a a famosa desnte RUA PEDRO Ie 95- fone, 98585 a 
DO Ma meçar das 20,0. f exicana continma grandemente | E) 
dad : h Lupe Othelo — Silvia Rive- dida — E a chanchais para rir á & bossa: aid ia fes TRAGENTES) e alô 







cds SEE AE HAVER BARULHO NO CHATO NE D] “ viciG E PERVERSIDADE 


Nellon e dentumbrantes qua. 
dros de NU" ANTISTICO. No interior do “Chabane 


PROCRAMMA KAUFMANN 


TEL. 170 
NTA DH, MAIA LACERDA, 102-mob, 


A's8e 10 
HORAS 


Gencsio Arruda c Tom Bill em papeis engracçudia- 


simos — Esto programma é farmidavel = Notavel! de Paris, ponto de reunimo di ita- 








cidade quo se diverte... O que pgto! dnnt? 
Attende pessonlmente e pelo telephone One 9 do 11 e de Enpectuculos — fmproprlos Espectaculos improprios para senhoras e proh ea fa A ci 
1ás 3 horas todos os dias. (1573) agir serio rem pare menores — Preços de hoje, Poltronas 48000 POsES DE NU ARTIBTICO! 
“ace | E | mm emma eiiintco e militarco fardados 60 ce de atutinoot 
- at cm emo e A 





